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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Justiça e

,Negocios Interiores
Por derreto de 27 do corrente mez, foi . re-

formado no mesmo posto o capitão da Bri-
gada Policial do District° Federal Luiz Ro-
drigues Corrêa, com o soldo por inteiro e
mais 2 0, 0 sobre o soldo animal, por 81h10 de
5CEki-'0 (111O excedei' de 25, de accérdo com
os arts. 66, 67, 70, 7 .4 e 78 do regulamento
annexo ao decreto ti. 0.262, de 23 de dezem-
bro de 1914.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 27 do corrente, foi nomeado

chefe Cl') Departamento Central .° cnrouel da
arma de engenharia José Ferreira Maciel de
Miranda:

NOTICIARIO

O Exma. Sr. Presideute da Republica che-
gou lionlem ao Palacio da Governo á 1 hora
cia tarde, acompanhado dos Srs. coronel Luiz
Barbedo, chefe da Casa Militar, e ca pitao-te-
'tente Beginaldo Teixeira,ajudante de ordens.

Conferenciararn limitem com o Exma. Sr.

Presidente da Ilepoblica os Srs. ministros da
Fazenda, da Guerra e da Marinha e general
tinto Iliboiro, prdeito do Dstricto Federal.

Estiveiam hontern no Palacio do Cattete as
Srs ..: senadores Quintino Bocayuva, Castro
Pinto, Antonio Azeredo, Jonathas Pedrosa,
Cassiano do Nascimento e Gabriel Salgado
deputadas FonSeca Hermes e Felisbello Freire;
Drs. Torquato Moreira, Aurelio Amorim e
Cunha Vasconcellos ; marechal B. Bormann,
coronel A: de Abrantes, tenente-coronel Cc'-
riolano Carvalho, Joaquim Mello Beis, Drs..
Olegario Pinto, Francisco Valladares, Armenio
Jouvin, director geral da Imprensa Nacional
e Mario. Olficial, general Osório de Paiva,
Dr. Getulio dos Santos, Dr. Belisario Tavora,
chefe de Policia, e coronel José da Silva
Pessoa, commandante da Brigada Policial, e
Sir B. de With Seidelin.

O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fouseca,
Presidente da Republica, assignou houtem
os seguintes decretos do Nlinisterio da Ma-
rinha:

11.'formando, a pedido, o capitão de corveta
Collatino Ferreira Valle, no posto e com o
soldo de capitão de corveta e graduação de
capitão de fragata, percebendo mais sete
quotas na razão 'de 2 sobre o soldo animal,
visto contar 32 annos, douS mezes e 25 dias de
serviço.

Nomeando o lente substituto Dr. Francisco
Ferreira Braga para exercer o cargo de lente
cathedratico da 2' cadeira do 4° anilo do
curso de Marinha da Escola Naval.

0 . Exmo. Se. Presidente da Republica assis-
:tiu,-.hontem,.á conferencia -do .COmmanclante.

Smza e Silva, realizada no salão nobre ck
dub Naval.

Acompanharam S. Ex. os Srs. coronel Ltd/
Barbetho, chefe da Casa Militar, e capitães-
tmentes Beginaldo Teixeira e José Fellx
Cunha Menezes, itjudantes de ordens.

O Exmo. Sr. Marechal Ilermes.da Fonseca,
Presidmite da 'llepublica, retirou-Se holden'
dó Palacio ' do Governo ás 5 1 , 2 horas da
tarde, acompanhado do Sr. coronel Luiz Kir-
bedo, chefe da Casa ' Militar, e capitão-tenente
Ileginaldo Teixeira, ajudante de ordens.

Entre as pessoas que ananclaram cartas: e
cartões de felicitações.ao Sr. 4° tenente Mario
Hermes, por motivo de seu anniversario nata-.
Enio, figuram mais as seguintes:

Antonio Alves da Silva Porto, Franklin de
Almeida, Dainasade Pro2nca Gomes, Aure-
lio() 'tosas, Daniel Pereira itástoss, ma.rio Cruz
da Fonseca Gaivão, Octacilio rOPtIONI it. dos
Santos, Olavo O. Pinto Pessoa, M. David Mac
Neill, major E. Alves Pequeno, Alfredo Tei-
xeira Carneiro, Candido Augusto Nunes Pires,
capitão .Corrêa do Lago, tenente Horacio An-
tonio Pestana, Adolpho J. Moreira, Baymumin
Abreu, James AlldreW, coronel Candido Alve4
da Silva Porto, Joaquim Dutra da Fonseca,
Bernardo II. Alves da Silva, Bati' Taunay,
Manoel da M. Alves Ilorges, Augusto Henri-
que de A. Junior, C. J. de Araujo Pinheiro,
Luiz V. da Fonseca Gaivão, Francisco Souto,
Enéas Gaivão, tenente-coronel Joaquim Ayres,
Line Moreira

'
 Mario Liberal de Mattos,

nau Augusto Corrêa, Samuel Barreira, Can-
dido C. Moreira, Abelardo B. de Carvalho
Julio Corrêa Bittencourt, José Leoncio Mau,-
zinho, J. C. da Costa Velho, Luiz emundo de
Figueiredo, José Nlaia, Urcecino da Silva
Franco, capitão Bobem Conceição, Alfredo
Julio Aires Pereira, Pe. Barros Barreto, Carlos
Autran Dourado, Xavier Pinheiro, Isidoro
Campos, Dr. Pedro Paulo A ti tra n, Cassais Ber-
link„loaquim de Souza Meirelles, major Cle-
mentino F. Guimarães

'
 tenente Braziliano

Pedro Padilha, capitão Gustavo F. Ileutten-
muller, 2° tenente Waltrudes Saint Clair de
Castro, Dr. Aarão heis, Agenor de Carvoliva,
2° tenente .Aristides Dario da Itosa, José Mo-
reira Barbosa, F. Mendes de Almeida, Lucha
Sampaio, Maximiniano 11. de Carvalho, José
Maria Gomes, Manoel Francisco de Sant'Anna,
Hermogenes José de Castro Filho e R. Seidl.

Entre os telegrammas recebidos figuram
unas os seguintes: —

Bahia, 2ri—Felicitações pelo anniversario e
votos sinceros de perennes felicidades. Cordiaes
sandações.—Braulio Xavier.

Bahia, •26-0 conselho do Centro Operario,
éunido homem e sciente da justa homilia.-
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geris do proletariado Pelo vosso anniversario,
manifesta sua solidariedade. Saudações.—Do-
mingos Silva, presidente.

Uberaba, 25 — Saudações affectuosas pelo
vosso anniversario.—Cavalcanti.

Passou por este porto com destino a Bar-
raiana onde vae assumir o cargo de consta'
geral da Ilespatilia, o Dr. Anselmo de la. Cruz,
ex-1 0 ecretario da Legação do Chile, no Bra-
zil, tendo sido cumprimentado a bordo pelos
Srs. ministro do Chile, Dr. Francisco Ilerboso,
ministro da Argentina, Dr. Julio Fernandez,
Dr. Chermont de Brito e II. Romaguera.

O Sr. ministro da Justiça far-se-ha rapre-
sentar hoje na sessão extraordinaria do Insti-
tuto da Ordem dos Advogados Brazileiros, pelo
seu assistente militar, tenente-coronel Cruz
Sobrinho.

O Sr. ministro do Interior remetteu ao di-
rector geral de Saude Publica duas notifica-
ções, revogando zia restricções quarentenarias
impostas contra Balirei'', San-San e Salonica,
enviadas ao ministerio pelo consta de Por-
tugal, na gerencia. do Consulado do Brazil em
Malta.

-	 essai	 -	

O Sr. ministro da Justiça requisitou do seu
conega da Fazenda pagamento de . ajuda de
custo de 1000$ aos membros do Congresso
Nacional Gabriel Salgado dos Santos, Lauro
Sodré, Fernando Mendes, Pires Ferreira,
Castro Pinto, Bi:rano-de Paiva, Francisco Gly-
cedo e Generoso Marques.

Estiveram houtern no gabinete do Sr.- mi-
nistro do Interior os senadores Alencar Gui-
marães e Oliveira Valladão ; deputados Do-
mingos Mascarenhas, Sebastião alascarenhaa,
Diogo Fortuna, Justiniano Serpa e Valois
Castro ;• Drs. Belisaro Tavora, Albuquerque
Aleito, José Piedade, Tavares • Bastos, Mello
Mattos, Graça Couto e . Dias Martins, gene-
ral Beltarmirio de Mendonça, coronais Souza
Aguiar, Jesuino de Aleito e Silva .Pessoa.

—
.0 Sr: Dr. Francisco Salles, ministro da

Fazenda, Ultimou hontein a organização das

informações que devem figurar na parte fi-

nanceira da mensagem presidencial que será

dirigida ao Congresso Nacional no proximo dia

de maio.„

Ainda • não está definitivamente resolvido o

dia em que o engenheiro João Baptista de
Almeida partiri . para o Tlecife afim de orçar

as obras que o Ministerio da Fazenda tem de
mandar executar para a reconstrucção do

armazem da alfandega daquella cidade ulti-.
mente destruido pelo fogo.

Antes de deixar o Rio, o Dr.: Baptista de

Almeida deverá verificar si taes obras, á

vista . do contracto das obras do porto de Per-

nambuco, devem ser custeadas pela União.

Tendo o conectar das rendas federa.es em
Itaguaby communicado á Directoria da Re-
ceita Publica que não recebeu do agente dos
Correios daquella localidade um caixote di-
zendo conter estampilhas do sello adhesivo na
importancia de 750$ por já ter a Castr da Moeda
satisfeito o seu pedido de 6120, o Sr. Abde-

. _
migo .Alves solicitou providencias do Dr. Do-
nono 'ferina° no sentido de ser á Thesouro
informado a respeito do assumpto e de se
providenciar para que a Casa da Moeda re-
ceba quanto antes o caixote recusado pela
conectar. •

Ao Tribunal de Contas a Directoria da
Despeza Publica vae remetter os avisos em
que os alinisterios do Interior e da Agricut-
cultura pedem que o Thesouro Nacional pa-
gue 12:50a$722 das contas de fornecimentos
feitos á Colearia de Alienados da ilha do Go-
vernador e 3:750$ a J. Ilubwayer por 1.000
assignaturas da revista Brasilianische Run-
dschau

A' Estrada de Ferro Central do Brazil a

Directoria da Despeza Publica vae remetter

a relação da divida do montepio civil de

180 funccionarios da mesma estrada novos
contribuintes, a qual somma em 97:2518950.

A Directoria da Despeza. Publica ramal terá
hoje ao Tribunal de Contas .o ayiso em que o
alinisterio do Interior solicita o pagamento de
21:0225300, pelo Thesouro, aos diversos forne-
cedores da Colonia Correccional de Dons Rios.

tni resposta a uma . consulta do conector

das rendas federaes de S. Gonçalo, declarou-

lhe a Directoria da Receita Publica que, tendo

a conectaria a seu cargo recebido as estampi-

lhas do salto adhesivo do novo padrão, deverá

remetter á Casa da Moeda as do padrão an-

tigo, scientificando ao Thesouro da remessa
feita.

Ao mesmo collector o Sr. director da Re-

ceita Publica declarou ainda sor indispensavel

a publicação do edital para recolhimento das

antigas estampilhas,obedecenda esse serviço á

circular n. 17, do 19.de março ultimo.

Devolvendo ao collector das rendas federacs
de Barra de S. João as demonstrações do es-
tado da caixa das estampilhas do seno adhe-
sivo, o Sr. director da Receita Publica recaiu-
mandou ad mesmo collector que inclua não só
o saldo que passou doanno passado para o cor-
rente, como tambem as rendas do 10 trimes-
tre de 1912, tudo do accUrdo com as circula-
res da eatincta Directoria das Rendas Publicas
sob ns. 2 e 3, de 17 de agosto de 1901 e 30 de
junho de 1009.

O Sr. director da Receita Publica remetteu
ao Tribunal de Contas para examinar conve-
nientemente os livros e mais documentos que
serviram para a arrecadação das rendas fede-
raes nas collectorias de Santa Thereza, Va-
lança, S. Joã.o Marcos, Alangaratiba e Rio
Claro, Bom Jardim e Paraty durante o atino
passado.

A 21 pagadoria do Thesouro Nacional reali-
zou hontem varias pagamentos na impartan-
cia de 331:8670527 e a la na de 3:87004.50.

Hoje a 2° pagará o 2° districto das Obras
Publicas'.	 - • •	 '

O ,Thesouro Nacional vae pagar ,43:7325poo
ao leiloeiro -A.. Ferreira, da arreinatação do
espolio çientifiôo do Dr. Eugenio lIassak,

feito em proveito do Serviço Geologia° e Aline
ralogieo do Brazil.

Ao inspector agricola do 13° diatricto vae o
Thesouro Nacional indemnizar da quantia do
0:8265120, que despandeu no periodo de ja-
neiro a março deste armo com os serviços a
seu cargo.

O 4^ eseripturario da Delegacia Fiscal no Pa-

raná, Benedicto Azevedo Lopes, vae ter exer--

cicio na 2° sub-direseLoaia, da Despeza Pu-
blica, substituindo o 20 da de Pernambuco,

, Dr. João Nazareno Carneiro Campana, que

passou a servir no Miiiisterio da Agricultura,

conforme requereu o respectivo ministro.

O Sr. Alfredo Regula Valdetara, director

da Daspeza Publica, concedeu ás de/egacias 11-
eaes nos Estados da Parahyba, Alatatas, Ser-
gipe, Espirito Santo, Santa Catharina, Goyaz,

Piauhy, Rio Grande do Norte, Paraná e Matto

Grosso o credito de 5:232a para que cada

uma delias possa (Decorrer ao pagamento das

despezas decorrentes do augurara° de 30

nos vencimentos dos juizes federa.ea e seus sub-

stitutos nos mesmos Estados.

A Recebedoria do Diatricto Federal arre-
cadou limitem 89:203530, elevando-se a
1.807:5228107 toda a sua arrecadação nos
dias uteis do mez corrente.

Tenda sido consultado pelo alinisterio

Viação sobre a abertura do credito da quaniii

de 2.000:00õ5 para acquisição• do material
rodante da Estrada de Ferro Oaste de ablua,

o Tribunal de Contas resolveu canal:11er o Sr.

ministro da Fazenda sobre os recursos de que

dispõe o Thesouro para occorrer ás despezas,

que correrão á conta do credito citado.

Em resposta, declarou o Sr. ministro qt.i

está autorizado o ministerio a seu cargo a
realizar as operações de credito necessarias

Para OCCOL;Per a esse serviço pelo decreto
n. 9.528, de 21 do earrente mimei, e, por isso,

lhe parecc que poderá ser registrada o credito
que fôr aberto.

•	 •

O concurso de 20 entrancia para promoções
na clae de fazenda, que se vaa realizar no

Thesouro Nacional, não começará antes do dia

a de maio.

O Sr. Turibio Guerra, que foi delegado
fiscal do Thesouro Nacional no Estado de São

Paulo, deverá assumir amanha a cargo de

sub-director da Recebedoria do District() Fe-

deral.

O Sr. Dr.. Francisco Salles . autorizou , O col-

i ectOr das rendas federas de Curityba, no
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Estado do Paraná, Julio de Aranj ) Rodria:ue.s -
a contribuir para o montepio ria P. porque
esse finiccionario conta mais da 10 annos
serviço publico.

O inspector de Faze: ala Carlo• Vi e ira Ma-
chado communicou ao Sr. director da Iteci-
bedoria do District ) Federal que, te 1(10 ter-
minado a (rammissào que exercia no Estado
de S. Paulo, a 10 de abril. desde essa data se
collocon á dispoSição do Sr. director geral do
Gabinete da Fazonda .

11 ranir-se-lia hoje em sassão o palina ria, o
Tr.lutial de Contas.

O Thesonro Nacional vae realizar os seguin-
tes pagamentos:

39:30:;$2G3, papel, e 3):305,5270. ouro,
á Société Anonyine do Gaz de 11 .0 de Janeiro
de f nmechnento de luz a esta cãla le (iu-
rante o ma do mar::o proximo lindo;

1).! 7:920$10S, a diversos, de fornecimentos
licapartição de Aguas e Obras Publicas e

Secretaria de Estalo;
'(...876$S4al9, a Alvaro Guimarães, para

att , odor ás despezas com o pessoal oparario
da Faz ioda Sa 11 t a Monica;

D..	 : 927$362. a diversos, de forn?eimen-
t) ,. ao Corpo de Ilmtbeiros;

13:302$691", a diversos, de ai:temeis de
pred ios

A thesouraria da Casa da Moeda rentoP.ett,
por int . 1 .01 do commandanle do vapor
4'e3 rd , do Lloyd ltrazileiro, o Correio Geral.
respectivamente, em azeites adhesivos: )00S
para a Delegaria Fiscal do Tne ,ourà Nacional
no Estado do Pi:tulty: 12(i:0o0S para a no Es-
tad() do Maca(drin, e 55-.)5 pa -a a Coil ,rtoria
ths	 d . 1 . a:is do A Pitilla111:1, 110 Estado
do Itin de Janeiro; elo soltos e chatas para os
iindo ,tos do consumo nacional e estrangeiro,
1;5:650S para a Delegacia Fiscal no Ma-
ranhão.

• 11.webeit da ofileina de impr ssão, conferiu
C empavat ao 6.630.600 fórmulas para os im-
postos da consumo nacional e estrang-iro e

• sellos a lh s . vos na importancia de 1.050:s00 n ;
Itt Ileeebedoria desta Capital, 133::)525000

om saltos adhesivos O da taxa judiciaria • roti-
rad, N da cireulaão; da Delegacia Fiscal 111
Bailia, por intermedka do com nanda uto do
-vapor Brazii, do Lloyd Brazileiro, 4 . 3 cai cot-s,
sondo 13 com ume las O. niekel do antigo
curato lia ituportlnea do 13:000S e 30 com
cobra velho no valor de 3:0005, para serem
conferidos.

Entregou á farina de fundição uma barra
de ouro pesando 2•1 gratumas ao ti t ulo 901,:i,
para amoedar, veneno-ante O um particular.

Trocou para es li priv:a 321S em moedas de
prata por papal e inutilizou 10.000 cedidas
de 15.000.

Foram nomeados:
O capitão de corveta Joaquim Num les da Sou-

za iminediato interino do scout Bio Grau* do

Sol e o 1° tenenta Oscar Machado de Castro e
Silva para • o logar de official da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Paraná.

DevenCreunia.-se na Auditoria de Marinha
Os seguintes conselhos de guerra:

No dia 7 de maio o a que responde. o mari-
nheiro nacional grumete Joaquim Ferreira,
do qual é presidente o capitão do corveta re-
formado Henrique reijó Junior. devendo

comparecer o 'réo, aeranpanhado do seu cura-
dor capitão7 tenefite Fernanda) Ferreira da
Silva e as testemunhas, 'marinheiro§ nacioncees
do 2" classe Joaquim Imohó, grumete Aris-
Hien Rosa (I iu,d1,) e aviado Manoel Antonio
Mito; e no chi Li aquolle a que responde o ma-
Ii11112ir0 nac'onal grumotte Victor Marques de
Sonza, (I() qual é president • o capitão de cor-
veta reformado Henrique Feijó 31111i0r,
da e0:Ppa [Wel'	 acompanhai° do seu
curador 1° tenente Mario Diraz de Araujo e
as tostemmihas 111 , 1ri.111eir0+ nacionaes cabos
João Coriolano da Costa e Dreno Arloy Vieira
e de i a clas:.za Manoal Ilaymundo.

Foi considerada sem efreito a nomeação do
4° tenente Oscar Machado do Castro e Silva
liara o car0 de vice-director da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Esta lo 	 Pianhy.

O 2° tenente Juvenal Greenhalgh Ferreira
Lima foi nomeado para servir no Corpo de
Marinheiros Nacionaes.

O capitão teuente Jo:é Machado de Castro
e Siva foi exonerado do cargo de immediato
do scoot Rio Grande do Sol. -	•

O 1^ tenente Alberto dos Santos obteve 30
dias de licença, o 2° tenente 'faliam Freire de
Carvalha dou: :nozes e o 2° tonante Alberto de
A nctrada Portugal 30 dias, tolos para trata-
m rato da salde.

Foram nomeados presidente e membros da
Gymnis,ão de Compras a que Se refere o
aviso n. St (.1; 13 cio cori .ente mez, respecti-
vamante, o capitão de mar e guerra Eduardo
Augusto Verissiino d Mattos, o capitão de
fragata Joaquim de Albuquerque Sereja e o
capitão' da corveta, eng.ratheiro naval, Bar-
tholoraeu Francisco de Souza e Silva.

-----
Sob a presidencia do Si . . general Caetano

de Faria reutnin -se limitem a commissão
proinoções dos offiriaas do Exerc'to.

A commissão approvou o parecer apresen-
tado pelo Sr. general Midler de Cainpos sobra
a reclamação de alguns officiaes que Se julgam
prejudicados com a promoção do coronel
Gomes de Castro e vae remettel -o ao Sr. mi-
nistro da Guerra..

Temido o Exm n . Sr. Presidente da Repu-
blica se conformado, em 21 do fevereiro tias-
saci i, com o parecer do Suprem-) Trilaram' Mi-
litar mandando que a antiemidade do pri-

meiro posto do capitão Fernando ale Madeiros
seja contada de 1 rt de agosto de 1591. , a com-.
missão propoz que esse ornejai seja collueado•

no Aboanal Militar acima do seu c (Rega
()atavio de Azeredo Coutinlio.

Regressou limitem do Estado de Alagoas,
bordo do paquete nacional Pará; o 53" bata-
lhão de caçadores, do confinando de tenente-
coronel Augusto Fabricio Ferreira de Manos.

Hontein mesmo, segundo as determinações
do Sr. general chefe do Departamanto
Guerra, Seguiu esse corpo para a sua pa;:ala

eia Lorena; fio Estado de S. Paulo, em trem
especial da Estrada de- Ferro * Central do
Brazil.

Na .; repartições e estabelecimentos depen-
d2111,.S* do Minister:o da Guerra haverá dis-
pensa de ponto amanhã.

•
Ao 2° tenente do 53° batalhão de caçadores

Maurieio José Cardoso, foram concedidos 90
dias de licença, com Krinissão para gosal-os
em Lorenzi, no Estado de S. Paulo.

Restabelecido dos ferimentos recebidos por
occasião dis HM desastre de autamovel, com-
pareceu hotilun ao quartel general da 9 0 re-
gião o Sr. general Antonio Geraldo de Souza
Aguiar, inspector da região.

Em inspecção de sande a que foi subinettido
em 3latto Grosso ', foi julgado incapaz para o
servi.) tio Ex ovito o capitão André Avelino
de Oliveira Bastos.

O coronel José Ferreira Maciel do Miranda,
nomeado chefe do Departamelli0 Central do
filaisterio da Guerra por decreto de 21 do

corrente, deve 'assumir o exercicio desse cargo
110 dia 2 do inez proximo.

Na sala do serviço de justiça da 9' região
rellneal-S2 os seguintes conselhos de guerra
tio lia .5, de mai) prOXillla O a que respondem
os ráos anspeçada Joaquim Oswaldo Munia,
soldados Flormei) Pinto da Silva, Maximiano
Castro dos Santos e José Martins de Au-
(trade, do qual fazem parte os ofileiaes : ca-
pitão Vicante Francellioo de Albuquerque,

teoentes Antonio Moroira de Souza Junior,
Alberto Aurora Terra, Anus() de Albuquer-
que Beis e Sil‘ a, 1.),!moerito Barbosa e 20 te-
nela . : Antonio Araripe de Macedo ; no dia 7,
o a que respondem os tementes Rogerio Caval-
eatni Pereira da Silva e •Hermenegildo Pessoa
de Mello, ambos do 3° regimento de infan-
taria, do qual fazem parte o major José For-
nandes' Leite de Castro, capitão Adelino Soa-
res de Oliveira, 1". tenentes Henrique Pereira
de Mello, José Forania Beltrão Castello
Branco e Mito! ' Antenor de Araujo, devendo
comparecer os referidos réos.

O 1° tenenm medico Dr. Luiz de Lima Bit-
tencourt, que serve na t a companhia de Me-
tralhadoras, foi maiRlicdo_ fazer as visitas
me.licas tio 1° regimento do artilharia mon-
tada, cummulativamente.

Pelo quartel general da 9° região foi re-
commendado ( l ute as unidades subordinadas
mesma região informem áquelle quartel go-
neral os nomes das praças que, tendo contra-
bufo matriinonio, foram excluidas das fileiras
do Exercito de accôrdo com, o aviso 11. 9, de,
7 de novembro do armo findo,

O Sr. general inspector da 9° região con- •
cedeu Reouça, ao aspirante a ornejai instructor
da sociedade (te tiro ii. 115 para formar no
dia 1 de maio vindouro na avenida Salvador
de . S.a com a referida sociedade., afim dó
prestar continenciaá -ao Exmo. Sr. Presidente
da Republica.- 	 •

Foi malidado desligar do 5V ba.tallião de

opitau mediei)
caçadores afim 

Dr. Julio Palma Filho), de- ,
de seguir a seu destino o



de licenett para tratamento de sua sautle, em,
prorog4ão, com ordenado.

O Sr. ninistro da Viação'remetten, para Os
devidos lícitos, a seu collega da -Fazenda fá
documegtos relativos á aposentação que pedi-
ram Antonio Placido Muniz Victorio, carteiro
de 22 classe da Administração dos Correios do
Estado do Rio ; Antonio Vieira da Silva, car-
teiro de ! 2° classe ; Emilio Cappellano, amanu-
ense ; Benedicto Antonio de Moraes, amanu-
ense e José de Oliveira, arnaonense
da Administração dos Correios de S. Paulo e
Roberto,llygino de Souza, continuo da Dire.-
ctoria Geral dos Correios; e bem assim ,Te.s'i
Montiohn Peixoto, servente de I° classe da
Estrada de Ferro Central do Brail.

O Se. ministro da Viação resolveu, por acto
de 27 do corrente, nomear João Paulo de
Albuquorque Maranhão fiscal interino da
Inspetoria Geral de Navegação junto á Em-
preza de Navegação Mello, Frotas & Comp.

O Sr. ministro da Viação concedeu as se-
guintes licenças aos empregados da Estrada
de Ferro Central do flrazil:

A Francisco de Assis Siqueira,, gnar 'a-fio,
30 dias cru prorogação, com metade da diaria,
para tratamento de sua saude

A Alfredo Zeferino da Silva, fo;uista de
2° classe, 60 dias, com dous terços da diurna,
para tratamento de sua saudei

A Enrico Flores, guarda-chave , , 30 (lias em
pro pugna°, com metade ,ia diaria.

O Sr. ministro da Viação declarou ao
inspector federal das Estradas, em solução ao
pedido que ao seu ministerio dirig:ra In as
exalaras municipaes de Três Corações o
CainpoS Grandes, para que os trens mixtos
que servem as estações de Cruzeiro e Tres
Corações prolonguem o seu trajecto até a esta-
ção de! Faina, onde, a Navegação Fluvial Sa.-
pucahy tem o seu inicio, (jun, á vista da infor-
maçãO do engenheiro chefe da commissão
fiscal da Rede de Viação Sul-Mineira, a me-
dida reclamada só poderá ser realizada me-
diante, accôrdo, que deve ser promurido pelo
referido inspector das estradas, COM a com-
panhia arrendataria, entrando as camaras
munimpaes interessadas com palee das des-
pezas resultantes da construceão de um gy-
rador ou triangolo de reversão.

—

O Sr. ministro da Viação cancedeu cinco
'nozes de licenea com ordenado. para trata-
incuto de saude, ao amanuense da e° divisão
da Estrada de Ferro Central do Drazil Alberto•
Gayoso dos Reis.

O Sr. ministro da Viação indeferiu o reque-
rimento do goarda-eancella da Estrada de
FeiTo ! Central do Brazil liraz Cl/off, por ter
silo julgado, em inspecção de saude, apto para.
o surNliç-o.

Sr. ministro da Viação huleferiu o receie-
ri mento ein que o ex-praticante dos COVreiCS
da Administração do District° Federal, Alfredo
loaqiiim da Silveira,. pediu que fosse decla-
rada ,sein elícito a nota de sua demissão e
readinittido no mesma cargo 'que exercia.
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!- vendo, ser •.substituido nas visitas medicas
dalmelle,batalhãd. pelo I° tenente Dr. Angelo
de Lima Godinho Santos, que serve no 1° re-
gimento de artilharia montada.

Apresentaram se ao Departamento da
Guerra os seguintes officiaes tenente-coronel
AffdiasoFernandes Monteiro, por ter sido man-
dado addir ao departamento ; major Antonio
Mariano Alves de Moraes, por ter assumido a
chefia interina do serviço de engenharia da
02 região militar ; capitão Conrado Sebrão
Carvalho Lima, por ter obtido permissão para
ir ao Estado do Rio Grande do Sul ; 1° tenente
medico Dr. Oscar de Sampaio Vianna,por ter
vindo da Bahia com destino ao Rio Grande do
Sul 2°' tenentes José Barbosa Monteiro, por
ter de seguir para a Parahyba, e Francisco
Gil 'Castello Branco, por ter sido nomeado
ajudante de ordem do commandante do Col-
legio Militar.	 •

Estiveram no gabinete do Sr. ministro da

Viação os Srs. senador Antonio Azeredo
deputado Diogo Fortuna ; Drs. Adolpho Del-

Vecchio, inspector federal de Portos, Rios e

Canaes ; Paulo . de Frontin, director da Es-

trada de Ferro Central do Brazil ; Faria

Rocha, director geral dos Correios; Vieira

Pampiona, director geral dos Telegraphos e

Ennes de Souza.

O Sr. ministro da Viação recebeu o se-

guinte telegramma:

«Jacarehy, 28—Com jubilo de patriotas com-
municamos a passagem do nosso glorioso pa-
triota Eduardo Chaves em aeroplano aqui ás
11 horas e 2:i minutos.

•Saudamos com entlinsiasmo o glorioso Go-
verno da Republica na pessoa de V. Ex.—
Pedro de Souza Mello.—Etielides de Camargo.
—Olympic) Pereira.»

DIARIO OFFICIA

de ligar a cidade da Victoria á localidade de-

nominada «Argolas»; no Estado do Espirito

Santo, devendo portanto ser executada a

ponte do primitivo projecto.

Foram concedidos n ao engenheiro Ernesto
Antonio Lassance Cunha, inspector federal
das Estradas, seis luzes de licença, de
accôrdo com o § 1° do art. 2° do decreto

n. 4.481, de 7 de março de 1874.

O Sr. ministro da Viação 'solicitou infor-

mações á Inspectoria Federal das Estradas,

sobre si a concessão de estradas requerida

por Amandio Fideocio Lempert e Pedro A.

Gonçalves;collide . com outra anteriormente

feita ou com direitos de preferencia que

devem ser respeitados.

O Sr. ministro da Viação ordenou que o

«ponto» nas officinas dependentes de seu minis-

terio seja amanhã facultativo, sem prejuizo

dos vencimentos dos respectivos operarias.

Sob a fiscalização da Inspectoria de Obras
Contra as Seccas, Benvenuto Jacome iniciou
a construcção do seu açude «Solidão», no
municipio de Augusto Severo, Estado do Rio
Grande do Norte.

De accôrdo com o respectivo regulamento,
a inspectoria estudou, projectou e orçou este
açude gratuitamente, e pagará ao proprie-
tario um premio em dinheiro correspondente
á metade do orçamento, logo que ficarem ter-
minadas as obras.

•nnnn••n•n

A Inspectoria de Obras Contra as Seccas
submedeu á approvação do Sr. ministro da
Viação O projeeto e orçamento na importan-
cia de 421:4038Qpl, bem como a minuta de
edital cio cencurrenc:a para a construccão do
açude ( 'fumai-Kit-Ma», municipio de Sant'A una,
Estado do Ceará., o qual represará .31 milhões
de metrôs cubicas de agua.'

O Sr. min istro da Viação, em respesta ao
assumpto que o Seu collega da Agrienitura
submeteu á sua clinideração, declarou que
o reconhecimento do terreno para servir de
base aos estudos da linha ferroa concedida
Compaulyia Amparo Industrial e que, partindo
da estação de Vida Nova, na Estrada rio Ft,rva
Leopoldina, vá 4 margem tio rio Moriale",,
togar Santa Rosa e dahi a estação Cardoso
Moreira, está em condições de ser adoptadu
como base para os referidos estudos da linha
definitiva, de conformidade com as plainas e
cadernetas devolvidas ao mesmo Ministerio da
Agricultura, Industria e Commercio.

O Sr. ministro da Viação, á vista da solici-
tação que lhe dirigiu o seu collega da Guerra,
autorizou o director da Estrada de Ferro Cen-
tral da Brazil a mandar admittir o 2° tenente
do Exerpito Alberto Leyraud á praticar nessa
ferro-via.

1
O Sr. ministro da Viação, em solução á.

consnita que- lho . dirigiu- o director :gerai da
Repartição de Aguas e Obras Publicas, com-
nunticouler o Si'. Ministro da Fazenda decla-
rado achar-se a consulta resolvida pela re-
gra Nil da eireidar n. 5, de & do fevereiro Jo

i

. corrente, armo, de accenalo com a disposição
do art. 2°, da lei n. .2.52-i , ; de. 31 de dezem-
bro do amuo proximo findo . tia p.artq que-Ç4rie

o

O Sr. ministro da Viação, afim de satisfa-
zer a aticiedade comn Mie a população desta

Capital aguarda noticias da chegada do avia-

dor Eduardo Chaves, incumbiu o director ge-

ral dos Telegraphos de, utilisando-se dos meios

de que dispõe, indagar de curso seguido pelo

raid, iniciado tras-ante-hontem ás 11 horas

na manhã na cidade de S. Paulo, recebendo
informações de que o mesmo aviador, por falta
de gazolina para o motor, foi obrigado a des-

cer ante-hontem, ao anoitecer, na enseada de
Mangaratiba, no Estado do Rio de Janeiro,

em cuja localidade se acha, sem ter felizmente
sonido o menorincidente. Logo que o Sr. mi-.
nistro teve conhecimento do facto, recommen-

dou ao director da Estrada de Ferro Central

que - puzesse á sua disposição um carro ou uni
trem especial, conforme se tornasse necessa-

rio afiai de sem perda de tempo, Conduzir o
.	 .	 .	 .

• nosso patrimo a esta Capital.
_	 .	 .	 .	 .	 .

..-9. Sr., ministco da
.
 Viação recusou as mo-	 O Sr. ministro da Viação resolveu conceder-

xlificaçõe propostas'pela Companhia do Porto

--	 ....

" ao- conductor- T mchineo, da ti', .c.t.munissão de.; .	 s . - estudos : da; récle" de viação feçrea da. Balda,
-- -da NietoriÉt- naConstrução da ponte que tem-- - en menbeiro -Augusto , Genr - , Sampaio, , 60 dias.	 ... 

,



prevalecer sobra- a, lettia h da afinca V, do
Paes= artigo- relativameute ás mercadorias e
objectos comprehendidos no § 20 do art. 2°
das Preliminares da Tarifa, ficando pois os
materiaes precisos aos serviços publicos su-
jeitos ao mesmo regimen em vigor no armo
findo".

O Sr. ministro da Viacão tomou conheci-
mento do officio do director geral" dos Cor-
reios comnumicando-lhe que, de accórdo com
o n. 8 do art. 501 do regulamento Postal em
vigor; partiu em viagem de inspecção para o
Estado de S. Paulo, tendo ficado, durante
sua ausencia, encarregado do expediente da-
quella directoria o Sr. sub-director da Con-

tabilidade, major Ernesto lario de Siqueira.
—

O Sr. ministro da Viação resolveu, por acto
de 27 do corrente mez, promover por me-
recimento a 2° oficial da directoria geral dos
Correios o 30 da mesma directoria, Arthur
Philadelpho da Silveira Castro; e bem assim a
3° oficial o amanuense da mesma directoria
Francisco José Alves, por antiguidade.

— —
O Sr. ministro da Viaçã.o agradeceu ao go-

vernador do Estado do Amazonas a offerta
que lhe fez de um exemplar das leis, decretos
e. regulamentos referentes ao 10 semestre de
1911, do referido Estado.

Requerimentos despachados pelo Sr. minis-
tra da Viação

Representante da Compagnie du Port do
Rio de Jane:ro. — Compareça na l a secção
Directoria Geral de Obras Publicas.

Companhia Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande. — Compareça na 2" secção da
Directoria Geral de Viação para pagamento
de sello do decreto n . 9.555 de 24 de corrente
'noz.

João Clapp Filho. — Requeira ao Ministerio
da Fazenda.

Idvira da Costa Barbosa. — DeferLio.

O Sr. ministro da Viação deu despacho nos
req"eerimentos do pensão de DD. Albertina
Duarte Silva Borges e Eugenia de Araujo

O Sr. miuistro da Viação communicou ao

Sr. prefeito do District° Federal, em resposta

a' o pedido de cessão de um ponto, na emboca-

dura do canal do Mangue, para o embarque e
desembarque de generos inflammaveis, que

ainbas as margens dessa embocadura estão

occupa.das pelo serviço de carvão, devendo

ainda em uma delias ser construida uma

ponte provisoria para o serviço" do carvão•
manganez, o que não lhe permitte attender

solicitação que lhe foi dirigida.

Pensa, ,entretanto, que o assumpto póde
ser vantajosamente . resolvido, effectuando-se

aquellas operaçõos de carga e descarga de

explosivos no Iljtiro Saudoso, em ponto afas-

tado das habitações alli existentes.

O Sr. ministro da Viação ordenou que fosse
registrado o diplOina do engenheiro civil Au-
gusto . de Moraes de Mesquita Pimento!, con-
ferido ela Escola Polytechnica de Philadel-
phia, Ohnforme requereu o referido enge-

-uheiro..
-

- O Sr. 'ministro da Viação prorogou por tres
aié;zes,;' com .4rdefatha, •a'lieença em cujosozo
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se achava ,o 2°,escripturario da Fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro Radag,asio de Car-
valho, para tratamento de sua saude.

O Sr. ministro da Viação concedeu, na
fôrma da lei, a licença de seis luzes, para
tratamento de saude, que requereu o enge-
nheiro ajudahte da Commissão Fiscal das
Obras do Porto do Pará, Augusto Octaviano
Pinto.

O Sr. ministro da Viação aprovou a mi-
nuta da escriptura ',ara cessão e transferencia
do predio da rua da 'ilude n. 182 antigo 274
moderno e do terren) annexo, ambos de pro-
priedada do Dr. Eiras de Prado Seixas, e nc-
cessarios ás obras do porto do Rio de Janeiro.

O Sr. ministro da Viação prorogon por
mais um mez, com o respectivo ordenado, a
licença em cujo goso se achava, para trata-
mento de saude, o engenheiro Manoel Maria
de Carvalho, director gerente da extincta
Com missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro.

O Sr. ministro da Viação approvou o pro-
jecto de modificação dos cães acostaveis de
8 e 10 metros, apresentado pela Companhia
Cessiona ria das Docas da Balda, não só porque
traz uma economia- do 3747105159, dispen-
sando a companhia de fazer serviço moroso
da extracção de um volume do 20.500 metros
cubicos de rocha, como tombem porque a re-
ducção dos 100 metros correntes de linha de
atracação não tem importancia,, visto como,
devido ao angulo reentrante do cães naquella
secção, esta extensão não poderia ser bem
aproveitada e o novo alinhamento oferece
condições de utilização do cáes.

Foram promovidos na' administração dos
Correios de Minas Genes : a amanuenses por

merecimento! os praticantes de 1 3 classe José

Antonio dos Santos e Pedro Ferreira de

drade Brant ; a praticantes de P classe, por
merecimento, os de 2' Germano Rocha o José

Guilherme de MN. Cintra.

Na • administração • dos Correios de Minas
Genes foram nomeados praticantes - de
2a classe, interinamente, os estafetas distri-

buidores Alarico Barroso e Heraldo Barreto

de Oliveira Braga.

Devidamente informado pela Directoria Ge-
ral dos Correios, restituiu-se ao Ministerio da
Viação o requerimento do Dr. Vasco Pinto
Bandeira, director da Exposição Agro-Pectia-
ria a inaugurar-se no dia 11 tio maio proximo
em Porto Alegre, pedindo isenção de franquia
postal para a correspondenda relativa aos
interesses da mesma exposição.

Foi mandado submetter 'a inspecção de
saude o carteiro de 1° classe da Directoria
Geral dos Correios Bernardino Demito Esteves,
que requereu, aposentadoria.

Mandou-se passar a certidão , pedida por
Octaviano Machado.

Foram designados Os 2° e 3° officiaes da Di-
Yectoria Geral dos Correios, Manoel Francisco
de Medeiros TorrAs e Jacintho Gomes Brandão
junior para, em commissão, processarem. o

refugo relativo ao 4° trimestre do anno
findo.

Do cargo de amanuense da Sub-administra-
ção dos Correios do Minas do Rio de Contas
foi demittido Antonio da Silva Mello.

Por falta de verba deixou de ser creada
uma agencia postal no districto do Gramma,
no Estado do Rio de Janeiro, conforme pro-
poz o respectivo administrador.

A Directoria Geral dos Correios mandou
tornar no Banco do Brazil nua cheque do
francos 272.091,10 para pagamento aos cor-
reios da França pelo saldo da conta de vales
postaes relativos ao mez de janeiro ultimo.

Ao carteiro de 23 classe da Directoria Geral
dos Correios Marcos de Andrade Monteiro foi
concedida a gratificação addicional de 20 0/0
sobre Seus vencimentos por contar mais de
20 anuas de efectivo serviço, na fórum do
regulamento vigente.

O Sr. ministro da Viação mandou abonar

gratificações addicionaes do 10 "1,, aos se-

funccionarios da Estrada de Ferro Central
do Brazil

Theophilo Fernandes Ribeiro, machinista de
43. classe. -

Alfredo Gomes de Figueiredo ", agente de 4'
classe. •

Felix Rodrigues da Costa, servente de 2'
classe.

Francisco de Carvalho, guarda de 2" classe.
Francisco de Paula Lorena, agente de 4'

classe.
Francisco Antonio Alves, trabalhador de 1°

classe.
José. do Amaral Souza, guarda de armazcm.
Jeronymo Bernardo Simkss, feitor de 1'

classe.
Augusto JOSé de Souza, oficial operario do

2" classe.
Antonio Porto, servente de 2 3 classe.
Antonio Augusto Roque, feitor de 2 3 classe.
Antonio Braga, conferente de 30 classe.
Antonio Victor dos Reis, praticante de coa-

fere mi te.
Carlos Alves Penna, officiol operado de 3°

classe.
Domingos de Castilho, trabalhador de 21`

classe.
Roberto Gomes Varella, oficial operario de

21 classe.
Cornelio Alves Guerra, oficial operario de

2' classe.
I). Emilia.Fraga da Silva, encarregada da

sala de senhoras.
Francelino José de Oliveira, guarda portão

de 2" classe.
Francisco Motta, machinista de 4' classe.

•Pelo Sr. ministro de Agricultura forrm fei-
tas as seguintes nomeações:.

Agronomo Domingos Bernardes, para

cargo de professor ambulante do campo do
demonstração de Itaoeara, no Estado' do fio
de Janeiro ; •

Engenheiro Bernardo Dias Ferreira, para O
cargo de director do mesmo campo.

O Sr. ministro da Agricultura designou
José Alfredo'Sodré, 3° official da Direetstria
Geral da Agricultura,. para, a partira ' dtmiltp;
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eXCrC.Cr_elll commissão o cargo deescri-

pairari do Posto Zootcchnico Federal de - Pi-
nheiro.

O Si'. ministro da Agricultura recebeu tele-
gt •anuna do Dr: Luiz Dotongites, governador
do Maranhão, coramunicando que neste atino
aquelle Estado commemora o • tricentenario
da fundam;ão de sua capital pelos fraticezes,
constando do progt •amma das solemimidades a
se realizarem, nessa data uma exposição dos
productos d ) Estado, sob a direcção da com-
missão dos festejos populares.

O Dr. Pedro de Toledo, ministt •a da Agri-
cultut•a, recebeu o seguinte telegraroma, da-
tado de 23 do cerrente, do Dr.lItt c,...o Werneck,
secretario geral do congresso medico funccio-
nando em :Reno llor:zojte:

e'renla) a honra de communicar a V. Ex.
que, em sessão plena do congresso medico
aqui renoido, foi approvada unanimemente
uma moção de congratulações a V. Ex. pela
cremação do posto de observação e enfermaria
de vetet minat•i-t de Bello Horizonte.»

•	 •

Ao Sr. ministro da Agt •icultura, communi-
com; o 1)1'. Rodrigues Peixoto, por telegramma
(te antes-hontem, haver chegado ao oncleo co-
nial Eduardo Prado, no Estadj do Rio Grande
do Sul, onde foi festivamente rec.ebido pelo
governo municipal, commet mcio e pessoas gra-
das da localidade.

Achou a codmia muito prospera, notando
que entre os habitantes ha rat•as brazileirás e
a nossa Minta é p muco faltada. As culturas
principacs são ai do trigo, milho e vinho.

-A idéa das cooperativas tem tido grande
acceitação naquila zona, estando alli, atual-
mente, -em construcção uma fabrica de ba-
nhas; cuja sociedade conta mais de 000 socios.

Ao Sr . ministro da Agricultura, telegraphou
o . Dr. liegis de Oliveira, nosso ministt•o na
higlaterra, • em data de ante-hontcm:

eCommandatite Villar pede-me para late-
grapliar a V.• Ex. que o vapor de pesca
Barão do Itio-Branco, da GMItimbia balda:Ia

mde Piseicultura, preparado para servir na es-
. cola de pescadores da 1;:thia e Perdambuco,
içou a bandeira bt•azileira e pat • tirá no (lia G
de Ma'O. Med.: 125 pés, 300 toneladas e
500 horsepower, carrega GO toneladas de pei-
xe, possue geleira para conservação da pes-
caria durante 30 dias.»

'Imitem, ás duas horas da tarde, tomou
posse do cargo de director do Jardim Botanico
o Dr. John C. \Vinis, contractado pelo Minis-
terio da Agricultura.

com pi a:Cera:o ao acto da po:-,se diversas
pessoas, entre cilas os seguintes funecionarios
daquell.m departanunto do ministerio: Dr. (ira-
cia no Neves, director interino; Everardo Vi-
riato de Abranda Carvalho, secretario; Fran-
cisco de Albuquerque, eset • iptut m ario; • Dr. L.
Mello Alargues,. chefe do laboratot • iar, F. A.
M n maes Frazão, naturalista; O. Galxão, Faria
Lisboa, 11. Delforge, M. L. Oliveira, E. Oli-
veira e outros.

Pelo Sr. ministro da Agricultura foi
concedia.) transporte gratuito, conforme re-
queram, aos Srs.

Josi • 131plist.a Pereira, para um touro de
raça . caracn, -(14'eStação de Abittiva,. ria Es-
trada•Sorocabana, á.de Palmeira, na Estrada
de Ferro do Paraná, pela. São Paulo Rio
Grande

Elias Eornandes . Leite, para 3 suinos do
porto desta Capitalao de Estancia, no Estado

Sergipe •

'Antonio Dorningtiei Quintas, sara 5 vollt;.	 .
Ines contendo gallinhas: de raça, esta Capital
a Caxambu ; . - . •	 •	 - •	 .

Dr. Donato de Andrade, para 2 casacs
de cães de raça campeira, da estação desta
capital á do Oliveira.

O Sr. ministro da Agricultura solicitou do
semi collega da Fazenda providencias afim de
ser concedida isenção de direitos aduaneiros
pata os objectos e animaes destinados á fun-
dação de tua posto avieola pelo Si m . Frederick
Krafie, no Estado do R:o Grande dá Sul,
e chegados da Europa no vapor ,tilletaão
Golcone.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
A gricultura, mandou considerar feriadn o dia
de amanhã no ininister:o e repartições ao
mesmo suliordinaalas.

O Sr. ministra da Agricultura, amtendendo
ao pedido de llopkins, Causer Ilopkins, afim
de serei) feitas expet •iencias de 001 carrapa-
ticida denominado «• Acaricida )), determinou
que as mesmnas fossem feitas na fazenda mo-
delo de criação do Santa Monica, como a pre-
sença de finiccionarios do Posto Zeotechnico
de PiolieU m o, do Serviço do Veterinaria e do
director da referida razoo • 1.

Pelo Sr. ministro da Agricultura,foram des-
pachados os rcqtieriilrau tOS do> seguintes se-
nhores, manda :alo inscrevel-os i o regis:ro de
lavradores, criadores e profissiommamms do in-
dustrias connexas instituido tio Alimmisterjo da
Agricultura : Serbelina de Almeida Pinto,
Dr. Bani 'cuido, José Alves Pimito, Dr. Igna-
cio Aloateiro de Andrade; Alves Pinto Am Mes-
sias, no Estado ale Minas ; Pacifico Altrtins
Moura, de Goyaz • Luiz Seratho, de S. Paulo;
João Barreto, do II io de Jan•iro ; Dr. A ugusto
Montenegro, do Pará.

Na Faculdade de Medicina serão chamados
hoje a exame os se,çptiotes alumnos:

Se;.;• mimida serie oh:dica—Pi m :dic.) ot m al—A na-
tomMa --'2" parte (ás 12 boras)—João Evangelista
M. Lobato Gaivão de S. Martinlia, Mario de Al-
meida Pernambmico,. At• mando • Alarcomules Ala.
cliado, Pardal Villmena de Alcantara, José de
Abreu Azeve(io, Attila ímpia, Philadelpho
Alarthis de Lima, • 'Heitor (11: Aloura Estevão,
José ilodrigues	 Oiticica e Ito.-meny Silva.

Turma sup;ileinentar—Ileitor Lopes Rego,
José da Cunha Oliveira Juni ir, Joaquim Pi-
iiheit •o Almozara,. Distimo
%acharias Simões -Coelli .), ' Virente Manco,
João Antonio de Oliveira 5)1eritilio, João Emni-
lio da Co s ta, José Oscar de Araujo Coelho e
Eder Janseu de Mello..

Segunda siuio metiica (oral) — Physiologia
( I ` parte) (áS 11 horas):

Ultinia channarla-Francisco Antonio Fur-
tado o Antonio'rel:ciatio de Castiilio. 	 •

Segunda chamatla--Arimir,:m Dias de Aguiar
Filho, Alar:o . Silva Araujo, Silvano de An-
drade -Percira, • Carlos de Negreiros Guima-
rães, Luiz Sparano, Luiz Ribeiro do Valic,
Felisberto Candid illodrigues Biteno Brandão,
Gabriel Pinheiro sie. •Figueiredo,- João liaptista
Gareez Novaes, 'rycho Ottilio do Siqir dia Ma-
chado, Angelo Pinheiro •Alachado, Flavio Ala-
galhães de Campos,- Oldetuar • de liezende
Aleira, Christian() Eert •eira Fraga. A inerico
(',ornes Pinto, Francisco Antunes Maciel, ao-
zeny Silva; Albertino liodrigues Sobrado, Juiz
Lima do NI:tecido, José °sem-de-Araujo Coelho,
Antonio Alesiano O 'José Julio Corrêa. Ferraz.

Quarta série medica — Pratico oral — Ana-
tomia como operações (ás 11 hot•as)—João Cor-
rèa da Silva Moreira Junior, 0m:o m itido Pa-
litares,- Sililler AIIL913i0 Dias Peivto, Lafayetto

Moreira Freire,- João,kle Oliveira-Afaia,..Ared- •
baldo Lenis Horta, Jos6 Porphyrio de Almeida •
Machado e Eluy Angelo de Andrade Camara.

: Terceiro atino inedico—Pratico-oral—Micro-
biologial(As 4 horas da tarde)—João Alves
lira nilào, Francisco (VISCO 'relles Dantas, Fre-
derico Picarelli e Alvaro Pedroso Silveira.- 	 •

Segunda chamada —Decio Lyra da. Silva,
Heitor Achilles de Faria NIAlo, Theophilo Fer-
reira do Nacimento, Datil II. Azainbuja e
Ariovaldo dos Santos Chaves.

Turma suppl, , inentar-- A ratando de Souza
Martins . Ferreira, Antonio Nogueira de Al-
meida Cunha, .loão Miii a Co! lutes, João Re-
zende e Ricardo Joaquim da Cunha Junior.

Nota—Os requeriine nt os de 2» chainac1:1 para
o exame de microbiologia só serão acceitos,
secretaria, até hoje, ás 3 horas da tarde. 	 •

O Sr. sub-director da 3" divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil dirigiu leu tem
aos Srs. chefes de serviço a seguinte circular
telegraphica:

(. Communico-vos que terça-feira, 30 do cor-
rente, será iniciado o alargamento da ponte
de Sert •aria, ficando a linha impedida depois
da passagem do Irem :NI ti até á hor m da che-
gada do II 1 em Entre-Rios. O atraso prova-
vol dos trens R 1 e 5 1 será de 3 horas, ficando
supprimiJos nesse dia os frellS S O, C 4, C.43,
C 14 e C 38. O trem C 1 cit •culará de Entre-
11:03 logo após o S 1.m.

Pela sub-dir., ctoria da 3" divisão da Estrada
de Ferro Central do 13. • azil. firam designados
para servir: em Salimitoma, o praticante Ma-
nOed ('bestas Alacedo m, e:» Ewbank, o prati-
cante Propieo Bra ga ; em Usina, o praticante
Anier;co ; roi Crockatt, o pt•aticante
Ji oi mm:m Ca twafil e, ent Pombal, o conferente
Maria Porto: em Campo Alegre, o praticante
A rditu m A veilar e na Comitral, o praticante José
Soares da S:lva.

['col Sr.sub-mlirector da 3"divisão da Estrada
de Ferro Central do Brazil, foram designados
para servir

Em S mia Cruz, praticante Norberto José
Com-réu ; em Mogy, o telegraphista Oscar Tel-
xeim .a ; em Ewbank, o praticante Antonio Al-
ves Cardoso ; em Juparatiã, o praticante Go-
dofredo da Silva. Neve; ; em Datadora, o orais:-
canto Aristides Peixot) da Silva', ciii Barra,
o praticante - Arnaldo Pereira da Motta. •	 •

Deram parte de do-unte os telegraphistas
Benedicto Alomitairo da Silva, do Vargem Ale-
gre Jos:: Go-mis Nafta Junior, de Jim:ir:mit,
e os praticantes Silvia.) da Cuido. Recrimines
e Carlos Agt •icola dos Santos.

A estação Maritim u im;)ortou
795:421- kilogramma.s dmi inet •cadorias e car-
vão da Esn m ada e de particulares (; exportou
320.9:22 logra uni 	 de mercadorias diver-
sas. minem, milho, feijão e café. 	 -

Ficaram deste - ultimo producto 6.205.•
sacra;.

A retida do dia anterior foi de 32:31-J8100.

nnnnn•••n•

Punecionou limitem em sessão ordinari.
cons :lho fiscal da Caixa Economica e Monte
de Saccorro, sol) a presidencia. do Sr. Dr.
Alencar Lima.

Foi m approvala - a acta da sessão anterior
e lido . e despachai° todo crexpediente.-	 • "

Formo resolvidas • diversas petições • sobre .
assuroptos, que, discutidos e votados, foram

, objecto de clelib3raçã.o do conselho.
I	 O Dr. presidente submettett ao conheci-

tu,,Ii t:Ct do conselho, afim. do serem utorizamã
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os competentes pagamentos, as contas Se-
guintes

Do Guild() & Comp. (artigos de electrici-
dade) 103$000

Do Leuzinger & Comp. (contas de cautelas
do Monto de Soceorro, livros, contas cor-
rentes e outros impressos) 3:7603000.

Foi accella a proposta de Cassiano A. de
Souza para installação das portas para o
elevador e execução do outros serviços de
segurança para o mesmo, por 1103000.

Foram prorogadas as licenças : ao I° es-
cripturario José de Campas Martins por mais
90 dias, e ao fiel Jorge da Silva Guimarães,
por mais 30 dias.

Mandou-se abonar ao ex-fiel Francisco Pedro
da Luz a gratificação correspondente aos dias
de março e abril, em que futiccionou substi-
tuindo o fiel licenciado.

Na I Pagadoria do Thosouro Nacional
pagam-se hoje: -

Chefe do Estado e satt gabinete, subsidio
dos senadores e deputados, secretarias do
Senado e-C,amara, Tlasouro, Tribunal de Con-
tas, aposentados de todos os ministerios, re-
formados da Força Policial e Bombeiros.

Requerimentos desi.r.c'1do3

Pelo Sr. ministro da Justiça.
Theodora Augusto Ribeiro. — Não ha

defirir, visto não haver motiva para a re-
ela ação
Terra & por exercidos

findos, é pagamento da (omitia de 4828 rrla-
tive a coneertos no edificio e inoveis do Su-
premo Tribunal Federal:.

Augusto da &zilça Bordolo.—Faça reconhe-
car a firma do Mitlerimento, por tabollião

1)1 . . Augtiso Saturnino da Silva Diniz. —
Requeira pelos canaes competentes;
José Joaquim Neves de Azevedo.— O requeri-
mento mi 1e111e1ti,10 L tieeei ‘odocia do DL-
tricto Federal, para rivalidação dá sello.

Ourem:to --S,Imllaratn-se tio dia 27 do cor-
rent-, 34 ja:!ssoas, semio:

Nacitwes 	
	

o
Estrangeiras 	

Do sexo masculino 	
Do Sexo famininr 	  12.

Maiores de 12 mos	  10
Menores de 12 annos 	  15

31

Incligantes 	 	  10

Dia 2 Q , 32 pe:snae, sendo:

Nacionaes 	  24
Estrangeit ;Is 	 	 8

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	  14

39

Maiores de 12 almas 	  10
Menores do-12 atino:.  • 	  13

•
32	 •

índia:ante-
	

4

O moynneuto do hospital da Santa Casa de
Mist3ricordia, das llospicios do Nossa Senhora
da Sande, do S..João Baptista., da Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Doresaim Caseadura, foi, no dia 27 do corrente,
3 seguinte

Existiam 	
Etttra rata 	
Saldram 	
?alteou= 	
Existem 	

•

Nulo/bui	 E trangs,	 Total

1.074	 708	 1.782
30	 18	 48
27	 13	 40

5	 6
1.079	 '712	 1.784

O movimento da sala do banco e dos coo-
sul publicas foi, no mesmo dia, de 553
consultautas, pa.ra os quaes se aviaram 481
receitas.

Fizerath-se cinco extrac..:ões de dente.

No dia 23:

Nmionac,	 1trangs.	 Total
Existiam 	 .. 1 . 072 712 1. 784
Entraram... 	 ... 20 10 30
Saldram 	   3 3 18 51
Falleceram 	 3 2 5
Existem 	 1.050 708 • 1.704-

O movimento da sala do•banco e dos 'em-
soltados publicas foi, no mesmo dia, de 642
consultanies, para os comas s3 aviaram 741
receitas.

Fizeram-se no extracções do dentes e 133
pequenas operações

Servir() do Exercito para hoje:
Superior da dia,capitão José Joaquim Nonos.
A 1' brigada dá o official para dia ao quar-

tel general da 0 1 região.
A".' brigada mixta til os officiaes para rotula

de visita ç auxiliar do superior de dia.
Auxiliar tio (inicial de dia á ragilo, ama-

nuense Renato.
'0 3^ regimento to (1 a aliaciivio.

As guardas dos paiacio; do Ginete e Gua-
nabara o Arsenal de Marinha, serão ciadas
pela brigada mixta.

Uniforme 5.°

SCI'ViçO para hoje na Brig..tda Policial é o
segeibte:	 .

Superior dt; dia, o major .1013 fano.
• Olicial de dia á Brigada, o capitão 511-

i a .
Medico de dia, o tenente Dr. Abreu c de

promptidão, o capitão Dr. Benassi.
Dia á . pharinacia, o tenente pharmaceittieg

Barradas e pratico Arnaldo.
Interno de dia, o alferes ',odorado Avelino.
Ajudante de parada, o do 1° batalhão.
Musica da parada e promptidão, a do 4° ba-

talhão.
Banda de cortieteiros e tambores de parada,

a (10. 4° batalhão.
'Rondam com o superior do dia o tenente

Machado Filho e alferes Silva Cordeiro e
Daniel.

Rondam as nuas .do Nuticio, Regente e São
Jorge, o alferes Moreira e um inferior, ambos
de Ca valia ria.

Rondantes á disposição do superior do dia,
ires inferiores de cavadaria, sondo oin para
as patrulhas dos' 1", 3° o	 districtos, dous do

' tres do 3° e um do 4" batalhões.
Guardas: da Caixa de Amortização, o alferes

Sylvio; da Caixa de Conversão, o . alferes
Luceua; do Thesouro, o alferes Servido e da
da Casa da 'Moeda, o alferes Telhes.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão
o capitão Jesus; no 2°, o. captião Santos; no
3°,. o alfi.‘ras; .Alexaildre:- no 4", o tenente .Izi-.
tiro; no 5°, o alferes Gardel; .na cavallaria,
Capitão Cardei, e no ,corpo de serviços ama.:
liares, o alferes Aristides..

•

Promptidão: ' na ca,vallaria, o alferes Moira.
Lima e no 4° batalhão, o alferes Castello
Branco.

Auxiliares do official de dia, um inferior
do 4° o um corneteiro do 2° batalhão.

Ordens á. assistencia do pessoal, um cabo
do 1° e um corneteiro do 3° batalhão.

O regimento de cavallaria dará o serviço já
determinado, uni official de promptidão com
30 praças, as guardas das 12" e 14" estações,

conducção de presos até 60 praças e o mais
que se pedir.

O 1° batalhão fornece o policiamento e ex-
traordinarios, parte da guarnição, a condu-
cção do prosos até -10 praças, as promptidões
de incendi° e soe-corro e o mais que for
determinado.

o 2° batalhão fornece , o policiamento dos 6°,
7° e 21° districtos, .os -serviços pedidos e a
pedir-se.

O 3° batalhão fornece o policiamento dos
18°, 19 1 e 20° districtos, os serviços já. watlidos
e a padir-se.

O batalhão- fornece parte da guarnição,
o policiamento e extraordinarios, a prompti- -
(Ião permanente,- a conduceão de presos até
10 praças e o mais que for determinado.

O 5° batalhão fornece o policiamento dos 9^,
15°, 16° e 17' districtos, os serviçts pedidos
e a pedir-se.

O corpo de-serviços auxiliares fornece um
bombeiro, tim electricita, uma ambulaticia,
uni auto para incendi° dormite 2i , luvas,
03 serviços já. pedidos o o mais fôr deter-
minado.

Uniforme, 1°.
•

A Repartição Geral dos Correios expedirá
urdas pelos seguintes paquetes

lloje:
Pelo Ceará, para Victoria e mais portos do

norte-, recebendo impressos até ás 6 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 6 1/9 o
ditas com 1)0(10 (1(1111(1 até ás 7. 	 •
P Peio rinceeessa Mar«Ida, para DaiCar, Bar-

celona e Denova, recebendo impressot até ás
10 horas da maithã, cartas para o- exterior até
As 11 e objectos para .registrar até ás 9.

Pelo Turakina, para Teneriffe, Plymouth e
Londres, recebendolinpressos a'é ás 7 horas
da manha e cartas .para o exterior até ás- 8.

Pelo Minem „para Santos,. Paranaguá e •
Rio Grande do-Sul,. recebendo impressos, até
ás 8 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 8 1/.2 e ditas com porte duplo até ás 9..

Pelo Itacolorny, para Parailagua e Rio
Grande do Sul,. recebendo impressas até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior. até
As 8 1/2 e ditas com porte duplo até ás 9.

, A manhã
Pelo Mon, para os Estados do norte, São

Vicente, Madeira_e Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás .8 1/2, ditas com
porte duplo e para o extericr até ás 0 e obje-
ctos para registrar até ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Itaperuna, • para. .S. Francisco e Rio
Grande do Sul, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior-até '
ás 8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde dei 

l'elo Cebonda
'
 para Dunkerque, recebendo

impressos até á 1 hora da tarde, cartas para
o exterior até até ás 2 e objectos para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Nota—Saques para Portugal e.vales postae,s
para o interior. nos dias uteis até ás 2 1/2 da..
tarde.

— Recebimento de eucommendas para Por.
Ingal, Açores . e .Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até .
á. vespera da partida dos paquetes que se
destinarem a Lisboa, exceptuando os da
Compagnie Messageries Maritimes, e entrega"
tambein nos mesmos dias, das 10 horas da •
manhã ás 2 da tarde: -
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tiDirectoria de Meteorologia e Astronomia -Secção d.: Maeoro 	 1.::ogia e Pityslea do Cioba .- 	 ta:1,) 9 te-ol» ao maio-.li t de Greenwich -
Rio de Janeiro, 26 de al)rd de 1912.

ins. ,, ° ° In 'In
11e1L'.111 	
r.:.	 Luiz do M.mr.mduao 	
l'ortalrza 	

;0,	 ,,,,

..",	 :1
3°,43'

i„,•.,.2;
ii°,11,
8 n ,30

18
1...

31

63.4
1,9,0
63.1

26.5
27.1
26.8

:11.2
30.
2 ,1.8

23.4
21.1
22i.

22.6
22.1
19.9

00.7

3 4 , 0

I:
E

st;

3
2
0

7
G
b

l'p rilatido Noronha 	 30,-,n• to°,20' 9. 62.0 2/.2 25 O 21 ..,, 22." 6.4 S 3 10
filerezina 	   ';0,04' ;2%31' 100 03.4 26.0 28.8 21.1 22.6 00.3 S \\' 2 10 M.
juiseraniolAut 	 • 5°	 1G' .19°.1... 207 64.1 2/-3 2/.1 21.1 18.8 SE 3 10 Um.
;ital 	   ',°,46' 1:,".12 28 63.3 31.1 30.6 23.0 20.0 SE 4 4

igilati't 	 6°,2). 3 0 ', n 0 2.12 63.4 25.; 26.1	 2.1.6 1 1 .0 35.0	 1:1'. 2 S Incerto.
l'arah3 ha 	 70,/),,. ti	 : . ,10 45 66.0 29.0 :11.0	 22.8 19.9 4.0	 NW 3 1..	 In2,2r1o.
:ampina Grande 	 ;0,14' •t:.°,02' 53:1 63.1 20.1 22.3	 lu . ° 31,3 • SE 1 10 11/m.
-,-. 3,titna 	 7.),3;• ^,-, 0 , o0 14 133,8 29 2 33.9 20, ti 18.G 0).2 S11' :, SIN
Nazar, • th 	
'a l 'at'to 	

40.
- .°,"

3-, Q ,1",' 82
!,0

D3.3
65.8

27.0
27.8

29.5
28.4

11 1 .G.
2(3.1

10.:
l` : .3

, S \V
S

G
o_

4 1 110 0, o..v.	 try.
-'.,

ro,eite 	   se,n;.; 3; 0;X 30 G3,8 28.6 21.1 2i.; 10.	 / 8 O	 5 4 2	 11 ,:u,	 112V.	 1.0.11112.
Pe-A l leira 	   8^,2(. 3: 0 ,14 • 725 69.2 21.7 30.2 22,0 10	 :, E ,, 4 t

A tacajit 	 in',n-; 27 0 ,(15 • 5 65.0 25.'0 3').:, 2 ;,0 2 .3 . I G.O	 \st 2 1 ! ) 5 .!t 02110.
Witillld . 	 	 I3,00. 380 ,30' 46 65.1 29.3 31.1 2.4.'; 1!1 . 3 00 . 2	 NE 2 4
-..tetité 	   1 n ",C12. 52^,37 • 900 63.4 1'3.2 27.1 lm,8 1,..3 7 . 4 . 	sE .., 10
Illit' .0 , 	  	 1	 i'',41 • 39',03' 3 6.*#.8 22.8	 28.8 - 20..1 68. I W 3 10 Mio.
-.11\ al,á 	   1,",55. :.6°.0) . 235 67.1 2,.0	 31.:, 2; .0 23.2 5 2 1 limn, orsalhou.
11 , /111 . *: Claro, 	 16°,43 4::',',9' 6;1 6'3.4 2.328.', 18.0 :).0 o O 1D,
'1'1:e3idolo Olioui 	   38.,1'/' ;1 0 ,21' 305 66,3 23.2 2..0 21.8 0.1 2:6 O O 1J,M•to.

Pren , 	
Franca 	
	 .)n^,23'

1n.,32'
;3°,20 .
57°,2i •

1.1:10
1.002

72.2
65.1

15.1
20.0

1	 3.0
26.0

t „c,
I 5.2

2 . :,
2.6

0 ; 2 NE
5 \V

1

'.,

10 Mi),	 11J1 o_,iro.
3 I1).n, orvalhou.

Bibeiráo Preto 	
1-',.11 . 1):Ice4,1 	   

.9-,1(1'
1%12.

17°,40'
5 . 1°.47'

515
1.1,o

("7.1
68.5

21.6	 31.3
17.2	 18.5

12.0
15.0

'k .1
1.6

, E 2 2l:0, orvalho u.

NILizambittlio 	 31-.1-: 46°,3**; 1.046 69.8 16.9	 25.1 14.0 2.4 E 1 10 (1-•xallion.
1..i	 ras 	 21°,2')' ,4".';',. 868 68.6 18.8	 2 'i . • 1 . •.í 2.1 ENE 4 4;Onalli )u.
Palmyra 	 210,-N* ;2),40 832 05,0 10.8	 20.4 1..2 1.6 5 I 10.111,c,no.
(. ;11111 #0 .z 	
ini: de	 r,..,•„ 	

210,40'
2 i °,55

41 0 ,3u •
1:1,20 .

11
682

70.6
69.3

2i.G	 27.4
18 .7	20.9

21,r,
1 . ..7

,.,.0
:‘, .	 1

o
SE

o
2

8 0..vallion.
5	 11,:n.

5. Carlw do Pinhal 	 .))°,10. i 7°,',U * 812 67.1 20.0	 27.6 t,..8 2 .0 1: 3 2 . 1; 4n,	 112V.	 1211110.
CaNa1111,1 .1 	 	 	 22°,11 ' íV.03 891 68.3 13.6	 2.....1 10.6 1.1 E 1 -	 :11)m, nevo iro.
5	 Paulo dos AgutI 	 	 2,18' 19'.0; 002 38.3 19.2	 28. 0 12,o LI SE 3 (u r. ) u,	 nrvalivut.
Ilio Claro 	 '2%18' ',7°.'1 68.4 16.2	 29.6 10.0 6.1 s 2 10	 11 1. 0,	 16,so,.'iro.
V assoura q 	
11rz21:,le 	
Vinlietro 	

	 a2",28'
22",2h .

-,,-,:tir

13°,12'
11°,53'
;3°,43'

416
4.:1
403

69.0
68.8
69.9

19.2,	 27. 0
21.3 	 26.8
19.4	 26.8

15. R
18.1
16,7

't .3
:;.:,
',.2

1#
E

SE

o
1
1

O V...n.
:t	 0.. n illinu.

10 th.x..i1.1m.
'.'asa Quatro 	 '''''',3.1' 4:,",01' 936 68.8 17.4	 25.0 12.3 I .s o O 1	 t:J . n.	 orvilh9:1.
Mendes 	 "•)",:e. ;2,28 . 43; 67.9 19.4	 25.5 16.7 4.8 11 11 10	 NJN 0.i,..)	 1,.,111e.
Piracicaba 	 91",1.; ',7°,40 • 550 08.4 10.s 29.9 11.2 s.; O 0 O 1;) . », onallion.
Campinas 	
Capital	 ((tio) 	
Tanhaté 	   

',-'°	 :.,•.'
2,°,55.
23°,05.

1.: , ,oi'
',3°,113
45°,25 .

66',
62

583

68.2
69.;
63.1

18.8
22.3
19.6

96.3
24 3
2.,.2

13.
21.1
17,7

I	 .!..,
!;.,
5,7

E
N

NE

3
2
3

0 p,-, 0,	 onalhuti •
2 N‘,.“).:11-0,	 ten.	 ory
o	 11.) n.

Tatully 	
S.	 ('nulo 	
	  2.1°.2"

2.1°,31
',1°,:)0'
;6°,39'

:#97)
761

67.5
67.7

20.8
11,2

26 .:,
22.8

13.0
13.2

3.3
2.8

0
E

O
3

2 I:	 n, unaliion.
1. N , xo,..51 .0 ut me.

Santos 	 21°,A; 18°,19' 40 69.1 21.0 23.6 13.8 :).3 ' N 1 o	 11•).11,	 o •xalliutt.
Faxina 	
Ir.nape 	
GuaralniaN a

250,0:1'
24°,42•
,...,0..23'

53',00
48*. ,39'
il',25 .

G9:1
10

1.1IG

68.0
68.9
67.2

17.4
21.8
15.0

26.5
26.4
2. i.0

211.:,
19.0
12.6

2. i
6.6
0.6

,
SI:
NE

E

1
1
3

o I;Jin, nevoeiro.
10	 file ,rt-).
G Incerto.

cui n Cha 	
Palana-,,á 	
Hinn pwill „ 	

' ,-,',',,
,:,-,.1;•
26°,5:5'

59°,t5'
,,s-,io
40°, 03

908
3

2N

10.0
;0.1
10. -,

17.1
23.0
21. n

21.0
25.!,
'21 . 0

lu.:.
17.1.
1 .,. 0

0.5
8.21.,.4 1.0

NNE
0

NE

1
O
1

5!,
8 Nex °Aro, teime.

101
Canibur:ii. 	
1:rusgue 	

27°,0i1
27°,0:;

48°,33
45°,55

r,
20

68.;
69.9

17.8
20.0

2.,.t1
20.à

1i .6
16.1

13.9
10.7

o
11

o
O

lo'n,,w.
110,Incerto.

Flori.inop.lis 	 4".°,35 18°,33' 4 69.7 21.2 2 5.2 17.6 1.;.3 5 2 8,IncJilt.).
es 	S.	 Juiz das	 NlU	 I 	 28',2:', 64°,56' 200 - 20.0 26.9 17.8 13.1 NE 1 ; (6.val1G01.

1:111Z Alta . 	   :2S0,:10' :; 1°,38 ' _ - 20.2 20.5 10,3 12.9 I: 3 2 nom, orsalliou.
Santa Maria 	 29°,41' 53°43- 146 70.0 22.0 25.0 10.0 12.3 0 O 3iP,om.
Ernettaatia 	 - 29^,45' ,7°;05' 150 62.0 20.4 28.6 11.2 13.0 NE 2 O R mi.
!'ou 1..)	 Alegre 	 30°,01' 51 v ,10' 46 60.1 16.4 2 i.1 48 9,5 NE 4 41e0,,,,	 liev. ten.
Cachoeira 	  , 	
113.rré 	

30,29'
310,20'

!.2^,50'
54',12 .

-
209

61.5
62.6

17.2
20.2

24.5
0 .48

9.8
16.0

12.5
11.0

NE
5

2
2

2
3

Bom.
Incerto.

Pvlota ,. 	  ... 	 31 0 ,46' 52°,24' 7 6 •,.9 17.0 23.5 8.5 14.1 O O 10 Incerto, orvalhou.
fio Grande 	 32,01' 52,07' 3	 66.0 19.9 22.5 16.6 15.0 IN 4 5 Incerto nevoeiro.
Japi:ir:to 	 	 320,32' 53^,20' - 63.0 18.4 23.2 17.0 10.6 O O 2 llotn.
51oon, ,i.1.;n 	   3;0,55' 56°,12' - 62..0 18.3 21.0 15.0 12.1 NNE 5 3 Inc P rto, itev. teime.

OCCUDRI.NCUS	 .	
-	 • • •	 •

•
ec tá chovendo. Um Quixeramohim está 01101 icando. Na Paraltylia, Aracain e Caetité choveu Itoje. Em rortah .za, Fernando

de NoroulGI, Igna rui, Coyalá. Theopliilo °non' e Paranaguá choveu liontein. Em Reléin, S. Luiz de Missões, Therezina, Natal, Goyanna,
Recife, Otidina e Ouro Preto chmi,cott liontem.

• As tempetaturas thinimas da Nespera erifiearam-se: em Pelotas com 8°,5 e em S. Carlos do Pinhal e Cachoeira com 9°,8.;' . •
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ESTADO I) •

TEMPO E l'IlEN)31 ENOS

DIVERSOS

115. 700-1-1	 o o o in/n1 tu 'tu
'Minn 	 1°,28' 480,27' IS 63.3	 2.3.8 32.4. 2:1.3 22.5 2.5 ENE 2 o
:S. Luiz do AlaraLhão 	  2',31 ' 	4,,16' 12 20.1 30.1 2:1.1 21.5 11.3 ENE 2
FortalP7a
Fernando de Noronha 	

rezina 	

1%43' 38°,30'
3°,30 	 30',2)'

30
93

100

61.0,	 23.1
60.0,	 20.1
62.6'	 20.0

30.8
28.5
30.0

2:3.2
22.0
21.6

20.5
2 2.4

22.6

10.2 SE
SE
o

3

o
Bom.	 •
Orvalhou.

-Quixerainohho 	 5 0 ,16' 39°35' 207 62.6;	 23.1 20.7 22.9 19.2 6.0 10
Natal 	 5°,40' 350,12' 2; 62.6'	 31 .0 31.2 22.7 19.7 ESE 2
•gaia tit 	 212 61.4!	 2,1.3 31.0 21.2 18.6

1
SSE 4

Campina Grande 	
'Goyanna 	

7-! ,10'
7 ,! ,34'

30°,02'
35%00'

, 5,5
14

-19.0
62.7	 27.4

32.6
33.4

16.4
20.2

12.8
21.3

NE
NW 3

8
10

Incerto.

Nazareth 	
Jaho Cio	

7",49
8 0 ,03'

33",17'
34°,52'

82
50

27.0
61.0.	 21.0

30.2
20.0

20.0
20.8

23.7
21.6 1.4

SE
o

5
O

o
10

Dom, nev. ton., orV.
Mão.

	 	 S",05' 31%51' 30 02.81	 23.4 2).0 23.3 2 SE 5 10 Mão.
	 	 8° 26' :37'	 14' 723 2a.0i 30.0 21.4 17.0 2.0 SW 5 6 Mão.

Ar.icaji't 	
S. Bento das Lages. 	

	 	 10°,33'
2o ,35'

:31°,
38°,13'

5
32

63 .8 
63.31

21.9
21:1

27.6
•	 99.9

21.0
20.2

21.3
19.3

30.5
19.0

SE
SSW

3
10

Incerto.

-O adiou 	 13 0 ,00' 38,30'	 40 63.0 93.2 31.2 21.9 20.8 99.4 1 10 Mão.
	 	 11° 02' 12',3•7'	 930 62.9	 18.0 21.7 17.3 14.3 1.0 SE 10

30°,03' 65.4	 21,7 27.0 20.8 67.1 10 Mão.
!Ctiyabá.	 	   13,33' 56°,03' 235 65.0 9(3.9 31.2 25.2 21.4 •	 N 8 Dom.
.1\ion te: Claros 	
Theophilo Ottuni 	

16°,43' 43°,50' 017
303

67.3
03.0

91."
20.6

98.3
21.2

17.4
21.0

13.4,
15.7 2.4

o
o

O
O.

o
O

13oin.
Incerto.-

-Ouro Preto 	
Tranca 	 90°,32'

43',30 1.150
1.032

10.2
05.3

13.9
19.0

10.0
23.8

14.6
11.2

11.5
11.:

E
NE

4 SCWOC3i.PO, orvalhou.
Bom, orvalhou.

1;ib !irão Preto 	 21%10' -17,19' 545 06.3 20.9 31.4 13.4 13.7 E 13ain.
Barbacciiit 	 13 0 17' 1.130 68.3 10.8 19.0 13.9 11.1 E 3 Boo.
Muzambinho 	 21°,1 2 400,35' 1.643 38.0 19.0 26.0 11.1 11.5 NE 1 Orvalhou.
Lav•%3S 	
Palinyra 	
	 	 i" , 20

o I.
!do .55'

12°,49'
$08
832

03.0
01.6

17.4
16.2

21.0
22.8

14.0
14.0

11.8
11.7

NE

o
3
o

O
o

Orvallmt.

Campos 1,1°,30' 9 60.6 21.2 21.43 15.2 o Incerto, orvalhou.
Juiz Cio Fóra 	
S . Carlos do Pinhal 	   	

•.); 4$',20'
1-7",50'

682
812

68.9	 1(3.4
O	 .	 19:4

23.6
27.4

16.1
10.0

12.4
-10.9

O

•NE
O

5 o
Bom.	 .	 •
Bom.

Cm:ao/h:1 	 1. :;',0 I' 9;.',	 • 03.6	 14.8 24.4 10.2 11.7 O O	 o dom, nevoeiro.
.	 dai Agudo•-: 19%05' 602 67.0	 18.0 29.0 1:3.0 12.6 SE o Bom, orvalhou.

iiio	 Claro 	 22,20' 611 00.5	 17.0 20.0 12.3 13.0 Bom,	 nev. tm .
Vassouras
11.-zende 	
Pinheit'o 	

92°,28'
9,)0,30'

11°,03'
435
431
403

67.0	 20.2
07,0	 20.4
67.9	 20.2

29.0
2.3.9
"7.9

16.2
15.4
14.9

14.0
13.9
14.0

O
E
o

o
3	 3
O	 1

Orvalhott.
Bom, nev.	 orv.

Passa Quatro 	
Mend's

220 30'
-12%28'

930
431

.67.0,	 14.6
66.5	 19.8

21.8
27.0

12.(
16.4-

11.0
14.4

o
o

o	 1
o	 O

orvalhou.
Bom, nav. tenue.

l'iracicaba 47°,40' 530 67.6	 10.2 29.8 13.0 12.8 1 10 Bom, nev. ten.
Galopinas 	 47°,01' 665 10.2 26.0 14.6 11.4 SE O Bom, orvalhou.
Ca pitai (Ilio) 	 "2%51' 1.30,10' 68.3'	 22.0 21.8 20.0 15.2 1 Bon, orvalhou..
Tanhaté 	 23°,03' 43°,23' 583 60.6	 18.8 25.0 17.8	 13.6 G Bom
Tatuhy 	 11°,50' 593 60.2	 20.4 26.5 13.t 13.1 SE O Boto, orvalhou..
S. Paulo 	 93%34' 10%39' 761 67.0	 17.0 23.0 13.8 12.0 NE	 • 4 10
Santos 	  18",30' 10 68.3!	 23.4 90.4 14.1 1 O Bom, orvalhou.
Faxina 	
lguape 	
Guarapuava 	

21%03"
't"	 12'

23%23'

19°,00'

51°,25'

695
1

1.11

68.0	 18.4
67.9.	 20.0
03.3	 11.2

28.0
26.2
29.1

19.0
18.4
10.5

11.9
15.7
11.2

o
NW

E

o
O
3

O
1
:3

Bom, orvalhou.
Bom, nev. Venue.
Incerto.

Cu	 ha 	 4,9°,•13' 908 07.6	 -16.8 21.0 12.7 10.8 NNE 3 Bojo.
Paranaguá 	 25%31' 18°,30' 3 68.0	 21.0 23.0 17.5 19.3 2 3 Nevoeiro.
13honenati 	
Caio borin 	   

20",55'
97°,01' 480,38'

25 66.2
67.5

21.9
20.0

23.4
21.6

17.7
10.0

16.0
10.1

NE
O

.1
o

1
10 MÁ°.

13rusque 	  	 27%0:3' 18°,53' 25 05.9 20.8 20.6 17.2 47.2 O o 301.
Florianopolis 	 97°,33' 48°,:33 4 60.0 22.4 "1.2 .	 18,0 .16.3 3 8 Incerto.
S. Luiz das ãlissOes 28°,23' 51°,50 200 20.0 26.9 20.2 12.7 NE 1 , .
Cruz Alta 	 53°,18 20.2 26.0 12.1 11.0 o o 2 Bom, orvalhou.
Cuaporé 	 20°,00' 51°,51 530 12.2 27.2 0.2 9.6 o O O Bom.
Uruguayana 	 29°,45' 51°,03' 150 -- 20.2 30.5 17.1	 14.7 NE 2 10 !acerto, orvalhou.
Porto Alegre 	 30°,01 51°,10' 40 64.4 18.1 29.8 16.8	 10:7 1 6 Nevoeiro.
Ilagé 	 31°,20 114°,12' 209 19.8 90.9 17 .	 10.6 'N 3 o Incerto.
l'elotas 	 31°,46' 52°,24' .02.0 11..2 23.6 8.6 !	 14.3 NE 2 o Incerto, nevoeiro.
Ilio Grande 	 52°,01' 52°,07' 3 .62.8 19.1 23.2 18 .0i	 14.9 4 10 Mão, nev., tenue.
Jaguarão 	 32°,33' 53°,20' 17.0 29.2 14.2	 9.0 o o 4 Bom.
Monte idéo 	  31°,54' 56%12' 68.0 21.5 •	 23.0 17.51	 14.1 NNW 10 Mão, nev. tenue.

.	 .
,OCC.UgnENciAs	 •:. 	 .	 ...	 ,	 .•Em Jaboatão, Becifo e S. Bento das Lages choveu .esta manhã. Em Quixeramobim, Pes.queira Ondina•e Illácis chuviscou está Manhã:

v:m 11!lém, S. Luiz do Mar:-,Qhão, Fortaleza, Qaixerainobim, Aracaja, Ondlna, Ilhéos e Theophib Qttoni choVett hontem. Em Pesqueira e
Calité chuviscou hontemy .	.. .. .	 .	 . .	 s,	 .

As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: mu Pelotas . com .8°.6 e em • ,Guaporé com 9°,2.. , • -:• 	 •-,-	 -	 -.• -	 - .	 •	 ••, ;
Convenções: Estado do céo em dechnos de céo micoberto . ---0, totalment.! limpo ; 40, totalmente encoberto.
0.3'nuar.! ros incl:ntivos da forca do vento referem-se á escala B.!atifoz •il de 0, calma, a 12 tufão.

ETAÇOES

CJORDESADAS
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Londres (por pedce)
Pari/ (p•n • franco) 	

	

11aaaborzo (pir mai co) 	

10 5731 a 16 3:16
5590 a	 5:;s9
5730 a	 527

a 3 d. v.

• •

[Audi o; (lho'	 ... 16 a 16	 1i32
Pari/. (por franco) 	 55'36 a 359:
Hamburgo (pot• mat•co) 	 3737 a 3; t
Italia (por	 lira) 	 5506 S:;91
POI 1.110 a S107
Ile.9p,tialla	 (pear peseta) 	 S';59 a 8355
Noy.i York	 (por	 101 ar). 35)00 a 350St)
rumina 11)31'
kibtria (pur

11i0 da Prata:
zeutitia (por ¡ui.) .

11 11-11a) (110r

S11 1. 1 .1'-1.1Xa :
( t io" franco) 	

01,•,raçoi4s:

heelar ......

15 31 / 32
	

1.;
1:; 31/32 a 16

3503 ; a	 ;5011
3$0b 1 a	 382i';

$595	 ,2

1.; 3
16 

1- 

C 	 a lu 1. n

BA 1C0 DO LR U11.

Duas ra•lrc,,et
Praças :	 á 03 d o.	 a	 .1. o.

!And! e, (por peale.e) 	 	 11/11..	 A 16 1I,.
Iam az (par fralie.)) 	 	 35s9	 S-•0:
Hamburgo ;por mai co).	 S2	 a

Caf,)
Sobre -t Lx.a, p •r frane! 	

11faildega
Val(s, MIK) ;pot' ISO00). 	

Opea t.:U,:5
lira leia 55 	

loa lel20rsaanana

ts

- II II :e) 	
Ia l iz ;franco) 	
Ilainburbo

A BoLs

5',02

15.;R7

1G
U;32

A' vitu
1• -•	 .1.

O na 'veado ale I'Llanos, ho	 I 'ZI:1	 11.a

tl . t	 l	 1,11—

0111 niaitus 1t11i..1-.
As •polices gera..s tornaram-. !

das, tendo fechado com e nio,•rador,.'s
1:0118001'.

As estaduaes e municipa^s
firmes e foram negociadas CIII

Melhoraram lie condições os papei- al.t Daca
da Bahia o das Loterias Nacionae, estas
tendo ficado com compradores a :2$ e aquelle
.a 150BOOO.

Não accusarain alteração de iiiiportatici a,
os demais papeis de jogo, Cid() como S2
das ren las e ()tremas em seguida.

VENDAS OFFICIAES

Apolices oceact
Antigas, 5 °/,, 2, 2, 	
Idem, 5 Vs, 10, 2, 2, 2, 10, 17, 3,

8, 1, 3. 3, 10 	
Miudas, de 2005, 1 	
Idem, de 5005, .) 	
Erup, 1 .J03, 4, 3, G 	
Emp. 1009, 2, 8..8, 11, "í 	

Estaduacs
Rio, de 100$, 4 0 '•, 10, 20, 2Q...•
Ident. de 500$, DOM., 4 	
Minas, de 1:0005, lo 	
Espirito Santo, O 010 , 20 	

1:0005000

1:011)5000
1.00051100
1:00nsuou
1:03Sonn
1:0005000

1005000
5055000

1:00051)00
0855000

5105133	 50-'5330
!1,1 .;.;) a	 JJ8003

9993333	 9955303
95j5JOJ	 9;5803)

1:0,0500 1:0218000 I

20.5)01
i3 .0 )

:11iS13.)
) .:0 ai

21833)

21:;- 8003

20S100

21;i5003

2058030

--
2105030
21,55000
2125000
2055000
206$00o
°O;$000
2058000
1905000
2155000

=20- 5000
190503a
21í$000

20 i.S0.0
23.:5
10553 Ia

2.1s ):0

201:0))
211803:1
t91C9.1,)
103$ )0)

2035000
2015030
21.8590
2125030
2.055000
213soco
f.075.000
210:009
210500)
2035030
'20' 80
21MDO

--
2035000

--
—

2045000
20:;,3000
209500G
186500J

i 25001
008030

210500C
210500o

--
2103000
2025030

DIAR10 CSF-ÉleIAL

-,, PARTE COMMERCIAL
RIO DE 1 tNurio, 30 DE AEr.11. DE 1,112

Reuniões con,ocad
Companhia lorro da \Ima, para apresei!-

' :vão de volitas e elei.:õe, , á. 1 hora de huj•‘.
Banco Evolucionista. pat•a prosiar.ão de

-'stitas e elei . :623, ás 2 hm as de laje.
Maio:
Camara Svild:cal d. Corr•l ere 4 , ao moio

' Ia de 1, pua el•i •• ão da novaad1111111,1id tu.
Companhia 1late: • iaes do Con-ta açiu. pai a

• restaão de couta, e cleie.ô, ;kl Iiu.a lu
• :a 2.

Companhia	 1• . 111 . ,! . ..11n, ' ,tos om	 Peru &m-
uco, pai a 101xer sobr„: ar-moino- .1,,

á l boi a 11.• 2.
Banco dos noiccionarios Pliblico .‘, para

• i• u noxo conselho	 á 1 lima .te
COMpaillii	 COnStt netora	 pai a

re-tak;ào alC COaita4 e clei,;Ue..., ás 3 horas
.! 8.
A Sul Amei ica, para contas c cleiçoe e , as
horas de 11.

Estão avisados os sejuin(es pagamentos

Jeitos

A polices initnicipaes:
•inprestium ,le 1596, papel, 6 •:, os juros,

'2sdo já.
Empres timo de 1900, de sde j á, os juros.
Emprestiir.), ouro, de	 20, desde já, os

iroç de 5 °/..
Jockcy Club, 85 pua titula, desd. , já.
E. F. S. Pail10-tio3 az, os juros velicidoz,

•'esde já.
Tecidos Migéelise, 09 juros vencido z , des-

le já.
Tecidos Cai i0C3, o- juros dos debcidewe:, de
a 6 ale maio.
Tecidos Espi.rate:a os juros vencidos', !les-

o já.
Nacional de Seguro Mutuo coatra Fogo, até
dia 30, o premio do sens soguros.
Irmandade da Candelaria, os juros das

•brigações e o capital dos titulo; resgatado,
!esdejá.

Companhia Manufactora Progr,. • .,so, o coupon
a. 3, desde já.
America. Fabril, o 2° coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros das

Icbcnturcs, desde já.
Companhia Vulcano, desde já, os juros das

Companhia Industrial 1*.iteit a, de 1 a 4, os
:tiros das dein:n(10.es.

Companhia Mercado Municipal, dc,de já, os
..iros das delicniarcs, relati tos ao 9° cofipou.

Companhia Transportes e Carruagens, os
.oros ‘oncidos. de I em diante.

Companhia Industrial do Electricalade, os
;Itro •s vencidos, de 1 em diante.

DIVIDENDOS

S. Paulo Traithvay Light anil Power, desdo
o disidendo de 100/ por acção.

DIVERSOS MERCADOS

- O CAMBIO

runecionou homem calmo e inalterado
• -se mercado, cujos bancos forneceram cana-
••iacs nas condie,ões anteriores.

FOI.J.In reeditadas as tabellaç officiaes de
1 .3 5/32 e 16 3/16 d., sobre Londres, tendo o

• :anco do Brazil operado pata remi.,ssas pelas
•!iias inalas proxiinas a 10 7/32 d. e os extran-
r;eiros sem dondi.?ies, a 16 3/16 d.

•Aquelle banco comprava letras particulares
16 9/32 d. e estes a 16 15/6: e 16 1/4 d.,

-em muitos tiegocios, tanto !lestos papeis,
ojno nandelles.

'-'11Én ri1 de 1912

10,

1.388000 .
2125030 .

li•tacos	 ••

Brazil, 15, 5u. 5U 	 	

•	

2;5,5000

Compaahias
Nac., 100, 100, 100, 200,

200-	 	 7080!a0
dom,'i.13,11, G.; 	 	 -1801):1
d.”11.i•1,111, 103 	 	 7455`10
•1••in.. *hien].	 r. .10 dia , . 200....	 74S:',0
..-irat.la de 1 .,ruia Nau te,	 ;O...	 ';5000

	

lati 	
1,e,t	 11.11:i.., 1.1n,
teu, id	 11:,5•0
dem, idem, 10 , 1, 100, 23), 20),

200. 230 	 	 11-.5

	

i teta. t, 30,1,a- 21J, .100 	 	 IINS00()
•11. 5. .1,•rail. ui a, *; . 1i) 	 	 I St)Ji n

	Sa.ita-,p,!•:.. 10, 10, ia) 	 	 62 ,5).). n
Sul Minci: •a, s, c, .13 dia-, &10 	 	 1025-.)i)
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TIIABALDOS DO DIà. •	 • Passou a fuucciouar o • mercado de 'Santo-
' em condições nominaes, não. constando vettVerificou-se no • mercado o seguinte movi- das ; havia, porém, entradas, com sabidasmento, que foi officialmente confirmado:	 regulares.

• •

Barra dentro 	
Cabotagem 	
Estrada de Ferro Central do Bra-

zil. 	
Estrada de Ferro Leopoldiva. 	

	

Total 	  ..
Desde o dia 1 de julho 	 	 ..

	

Santas	 Foram receblias 12.907 meus e sahiram

----- dia 1 e de 6.866.751 desde '1 de julho, sendo
2.3445: 58756g o ‘stocl: de 1.922.711 ditas.

•
As sabidas foram 'de 295.521 saccas desde o

420

	

500	 tas.	 • •

	

659	 julho 9.433.123 ditas.	 .'	 .
- • media de 10.590, sendo recebidas desde 1 de

	

.	 Desde o dia 1 entraram 285.935 saccas, na

• 30.838 tendo passado por Jundiahy 12.400
ditas.i

CENTROS CONSUMIDORES

Oscillações da abertura das bolsas

Dia 29 

Nova York, baixa de 1 e baixa de 2
pontos.

Havre, baixa de 1/1 a 1/2 de franco.
Hamburgo, baixa parcial de 1/4 de pfen-

Condres, baixa de 3 a G 0.
Opções
Havro, maio 83 1/4, julho 83 2/4, setembro

81 1/4 o dezembro 83 1/2 de francos por 50

k
Hamburgo, maio 68 1/4, julho 68 3,4, se-

tei ti i7 .bro 69 e dezembro 68 1/4 pfermigs por 1/2

ki maio 62 sh. e G d., julho 62 sh.
e910,d.

19ii.cred., setembroetembro 62 sh. e 6 d. e dezembro
61 sim. e 9 d. por 112 libras.

Segunda chamada:
Nova York, alta de G a 8 pontos. Firime.
Havt•e, alta de 1/4 de franco.
Hamburgo, baixa de 1/4 de pfennig.

MERCAD1 . DE MAMÃO

O mercado deste producto regulou bem cal-
locado e firmo, com uma alta de 3 pontos
eni Liverpool, onde a cotação do genero de
Pernambuco, la sorte, subiu por isso, a
1,19 d. por libra.

As ultimas , entradas aqui foram de 765
fardos, sendo: 600 de Pernambuco á 165 do
Assú, e as saladas de 516 fardos.

Ficaram em deposito, limitem, nos trapi-
chies 22.758 fard03.

Dia 27:
San:o

Estados Unidos 	 	 1.020
Europa 	 	 0.644
Rio da Prata 	 	 1.805
Pacifico 	 	 -
Caba 	 	 -
Cabotagem 	 	 501

Total 	 	 9.039

co•raçÃo LII ADROBA.

	

(Europeu)	 •
• Nominal:
• •Typo	 	 . . 135330 a

» • n. 4 	 •	 133100 a
.	

-
	  1233)5 an

ii II. O 	 	 123700 a
n. 7 	 	 •25.; ;J

», 11.8 	 	 2)J a
* n.	 113300 a,

Pernambuco 1 4 sorte do
sertão. 	

	
113200 a 12$000

Romatubtico 1' sorte 	
	

113200 a 113600
Pernambuco mediano 	

	
Nominal

Assit 1 4 sorte 	
	

113000 a 113500
Natal 1' sorte 	

	
103600 a 11:3000

Natal regular 	
151.)ssoró 1-4 sorte 	

	
105600 a 113000

Nominal

1\lbssoró regular 	
	

Nominal
Geará 1'. surte 	

	
103600 a 113500

Ceará rogular 	
	

Nominal
103800 a 113500Parallyba 1 4 sorte 	

NominalParahyba regular 	
Maceió 1 4 sorte 	

	
103800 a 113200

Mac2ió regular 	
	

Nominal
Penedo 1 4 sorte 	

	
103600 a 113000

MERCADO DE ASSUCAR

Ftioccionou limitem, em estado fraco, esse
mercado, cujos preços declinaram um pouco.
, As ultimas entradas verificadas constaram.
da 10.891 saccos, vindos 9.083 pelo vapor Rio
Pardo, consignadas • 4.000 da Balda a ordem,
.1,205 de Maceió a ordem, 1.704 de Sergipe a
Tirmié da Silva Comp., 1.000 a Guimarães

133230. henão, ' 922 a ' Herm- Stoltz Comp., 777 a
13.30)) %culta Ramos t.C.: Comp., 680 a ordem, 500 de
12c303 Caninos. ria Leopoldina a ordem e 13 de
12,3")11	 J,7.1 dia liamos	 Comp. •
123.11	 saoiilas foram de 4.141 saccos, sendo 0
M000 upo,a9 ; liontom, de 40.592 dit041,

•

61.611	 Procmlennia	 Por 15 kilos
3:38.010

Ite,gularain os seguintes preços

108.300

33.060

512.340

Vendas conhecidas
No dia de limitem	
No dia de ante-limitem 	
Desde o dia 1 do corrente 	
Desde o dia 1 de julho 	
Passaram por Jondiahy 	

Pauta da semana 860 reis.

NOTAS ESTATISTICAS

Stock em l a e 24 mãos

Stock anterior 	
Ultimas entradas 	

Total
Unimos einbargoe .. 	

Stock actual 	

ENTRADAS

Dia 1 a 28:

2.1'00
6.590

128.600
1.386.650

12.400

Sanas

101.840
13.690

175.536
9.039

166.477

Sacca
61.431
47.303
20.33:3

12).177

Kilogs.
3.687.0'30
2.81:3.530
4.319.930

6.020.220

E. de F. Leopablina
E. de F. Central...
Poi • via maritána...

Dia 1 a 29
sacco=

E. de F. Leopoldina	 62.110
E. d t F. C moral... 	 47.39:1
Por via maritima... 	 21.253

- ---
Total 	 	 126.119

EMRAIIQUES

•3.720.600
2.U3.580
1.279.180

7.507.140

Dia 1 a 27:
Saccot

Estados	 60.800
Europa . 	 	 44.439
Rio da Prata 	 	 7.586
Pacifico 	

•	

1.812
Cabo 	
Cabotagem 	

Total 	
Desde. o dia 1 de

julho. 	

Kilogs
4.188.090
2.667 510

465..160
108.720

	

8;372	 902.320

	

132.029	 7.921..749

2.176.623 130.597.505

•
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Usiotug nacionaes....	 2033000
industrial de Eleetri-

•cidade 	 	  .. .	 2053000	 1955000
Casa Vivaldi 	
	

2203000
Auto Viação 	
	

' 2105000
Mercado Municipal 	
	

30000

• Letras
Banco de Credito Real

de Minas, 7 0/0 	
	 1033000	 1035000

4CÇõES DIVERSAS

Bancos:
Do Brazil 	  2003000 2503000
Commercial 	  2303000 248000
Do Commercio 	  2073000 2005000
Da Lavoura 	 	 -	 1863000
Nacional 	 	 -	 180300
Mercantil 	  2803000 2703000
ilypothecario 	  1203000 905099

Companhias de tecidos:
Alliança 	 	 3103000 3023000
Corcovado 	 	 3153000 2703000
Brazil industrial 	 	 -	 3263030
Confiança 	  2605000 2303000
Petropoli ta na 	  3105000 3013000
Magéense 	 	 -	 •253000
S. Felix 	  	  1003000	 903000
Ca titica 	  3023000 2053300
1'rtgresso 	  $023000 3003000
E,perança 	 	 20:35000
:S. Pedro de Alcantara 	  3003003 2533000
União Lavrense 	

	

' .	 -	 2303000
Botafogo 	 	 -	 2605000
S. Joaquim 	  1033000	 -
Manufactol'a 	 	 2503000 2405000
Tijitca  .	 9,95000	 -
1,10m-Pator 	 	 -	 2053000
industrial Campista 	  2305000	 -

Companhias de seguros:
A rgos Fluminense 	  9005000	 -
Confiança . 	 	 -	 603000

- 1233000
Ilideihnizadora 	 	 255000	 203000
Integridade 	 	 -	 535000
Coari dos Proprietarlos 	 	 -	 1203003
Breil • . .	 303000	 243000
Garaotitt  "	  3003000 2903000

Cmpa -tildas diversas:
DacaS da Balda 	  1105000 1155)0
Loterias Nticion a.e .s 	 	 7350)0	 723000
Saneament 1 do Rio 	  42)8000 1153000
Minag de. S. Jeroryino 	 	 213000	 2as000
Terras o Colonização 	 	 1157A	 1 i 5.)30
Rede Sul-Mineira 	 	 993000	 975030
10 cas de Santos (nom.) 	 	 -	 0223030
Idem (ao portalor) 	  6603000 6225030
Centros Pastoris 	 	 wsoa 255500
E. E: do Norte 	 	 803000	 723500
E. F: Goyaz 	 	 503000 453000
Melhor. no Maranhão 	 	 505000 403000
AI 2i1lOr. cio Pernambuco 	 	 -	 4030a0
cautdrein e Viação 	  2105000 2003000
E. E: Vietoria a NUnas 	  1105000 1003030
S. Paulo RO Graede 	 	 55'300a 403090
G.Tjaría Bralima 	  3233000 3153000
Trairttporte e Carruagens 	 	 055000	 903(190
Mereacl) . MinVcipal 	 	 593009	 305030
Jardim Botauico 	  2323000 2103000
Vera'-ertiz 	  	  2155000	 -

• o Carl,

Esteve, liontem, sem maior actividade o
Toma:tido de ca Ú, que, ftmccionou com limitada
procnra para novo; negócios e sob a impres-
são ainda de evoluções desfavoraveis dos cen-
tros Consomidores. • •

Com Urda°, foram divulgados os preços de
123600 e 12,3300 sobre o typo 7, a que foram
n egoViedaS . para exportação cerca de 2.100
sacca-t, eoutra 6.500 de sabbado,
• O mercado fechou em condições fracas ao
pre::o de 123590 sobre o typo 7. 	 .

Passaram i)or „fundi thy, com desthio a
Santos 12.400 saccas contra 8.400 ditas 'ante-
riores.
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Rogularatn•os preços seguintes:
Qualidades	 Por 10 kilo;

tranco usina 	 	 Não ha
Branco custai 	 	 S660 a S700
Branco 3" sorte 	  $580 a S6-10
Branco 20 jacto 	 	 $5-1-0 a $620
Somenos 	 •• .	 Não ha
Masca\ inho .. 	  ..	 S400 a S600
Crystal amarello 	 	 $5.10 a S610
Mascavo bom 	 . • •	 $330 a S370
Mascavo regular 	 	 S315 a S310
Mascavo baixo 	 	 $300 a $320

MOVIMENTO DO PORTO

ENTII1D XS	 ista 29

De Santos — Vapor inglez bulia!? Peince,
commandante II nek icg ; 1.095 tonellatlas
cama varios gencros ;Davidssit Peitai!.

17e New-York—Paquete nacional Tocantins,
commandatite Destro ; 250 tonelladas ; carga
aarios gencros ao Lloyd Brazileiro.

Mossoró e escala—Paquete nacional Na-
tal, commandante José dos Reis; 230 tonella-
das ; carga varios generos a C. C. Navega-
ção.

De Pernambuco e escalas — Paquete nacio-
nal Panem, commandante Micheli ; 553 to-
nelladas ; carga varios generos a Lage

De Manaos e escalas — Paquete nacional
Aloweó, commandante José Redondo; 001
tonelladas ; carga varios generos á C. C. Na-
vegação.

De Buenos Aires c escalas—Paquete alleinão
Koniuj Wilhelm II, commandante :1.76-1
tonela.da s . tsassag,eiros : B. E. Marxe e se-
nhora, Ewahl Steffen s , Jeronyino de Brito,
Dr. Rebello Horta, J. Weil e senhora, E.
Baumatin e senhora, Dr. Alberto de Andrade
Pinto e senhora, Luiza Fernandez (*lucilam°,
Wilhelm Jaehnisch, Conde de Carapebús,
'Dr. Hans Bluntschli, Dr. Berilliard Peyel,
Dr. Pedro Jatally e senhora, Olavo Brazil de
AI incida, Luiz Teixeira Meneio, Ilerminio No-
vaes, João Renicio da Silva e familia, Ma-
nocla -Lopez,	 em 3" classe e 829 em trai--

'sito ; carga varios generos a Theodor Wille.
De Maná.os e escalas — Paquete nacional

Pará, como-mini:lote Pedroso, 1.188 tonela-
das ; passageiros : Fernando Moreira, The-
reza Garritt, Isaura Ramos, Maria Rosalina
Braga, Oscar Chaves de Souza, Carlindo Ma-
chado, Sebastião Alves, Francisco Diniz e se-
nhora, Dr. Maninho de Litna Alencar, Maria
Lassalete, A..Cardbso, tenente - Braulino Brar.-
dão,Mr. Isamtel de Oliveira, Ernesto Corra
'Comes Aurelio Castro Leitão, 'Pr. Armando
Rocha,.Ca ntito da Costa Azevedo, Mote. Mar-
tins Junior, .Dr. Aaavedo'Costa e senhora., A.
J. Ilenry e senhora, Mcrcena Dourado, Ilele-
na 'Monteiro, Dr. NIurillo de Souza Campos,

:Dr. Tullio de Alencar Araripe, general Anto-
nio Mia 'Moreira, João A ..earneiro Monteiro,
Dr.' Manoel da Costa Rodrigues e familia,
Carlos Gonçalves Peixoto, Maria de Si,
*Dr. II. Almeida kirk, Paulo de Souza Ramos,
capItão'Pereira Rego, Manoel Conracy, An-
tonio Vieira 'Siva, A. Alencar Lima, Elisa
Guimarães,Overlak, Ivo Rocha, Dr.
Tranckco \31. Figueira, Dr. *Rocha e Silva e
senhora, Dr. Salvador Cal moi e fainilia,
Maria José Silveira, Coronel Francisco da Ro-
cha Cavalcante, alessia Casaes, Dr. Alvaro
Remigio :Oliveira, 'Maria e Marga- rido. Atinei-

•da, Candirla!Braga „Manoel Esteves,Elisa Lobo,
Mauriéio'Cardoso, AiTonso'Costa, Durval Frei-
tas.,;Joao Sarcellino . IPirito .e fatnilia, Antonio

•..'Monteiro torre.s,. Nuno . Rezende, Guilherme
";Vaz; ;Maria 'Cloria,. Luiz Chaves o familia,
` ..Adelaidellarrbs,Dr. -Silvá Mariz, Dr. Luiz

Micliado,.Felishello Ribeiro, Dr. Ulysses Nu-
ines,'Dr. José Rodrigues do Carvalho, Dr. Po-
dre da Cunha .  Dr. Joaquim liar-

, dma.n, tenente -Francisco da . Cutilta • Pedrosa,
Polycarpo de . Andrade., Diva de •Macedo e (a-

mina, Romeu Loy e familia,Dr. Alberto Bati-
deita, Carlos Augusto Pereira da Costa, Er-
nesto Barros, Abdia.s Pio Borges, Maria Gui-
marães Cravo, Josephina Gomes Correa, Se-
nador José Euzebio, Paulo Brazil Nlattos,Ray-
mundo Carvalho Silva, J. Anselmo Nogueira
e rilho, V. 'I'. Cooke, Pedro Reis, Joaquim do
Nascimento Tavora e familia, capitão Xisto
Vieira, Conego J. Castro, Salvador Campello,
Marequita e Lolita • Burgen, Mario !gemias,
Dr. J. S. de Araujo, Dr. Sergio I3arreto e fa-
milia, 51 em 23 e 488 em I classe : carga
varios generos ao Lloyd Brasileiro.

De Sairtos — Paquete ademão Cap noca,
commandante Ziegler, 3.600 toneladas; pas-
sageiros: Renato Braga, Waldemiro
C. Freitas, Dr. Joaquim Luiz Gonçalves,
Dr. Joaquim Ruim Gambra, Carlos Ereto,
João Salvador, Dr. Sudré Verrissemen, T. de.
Freitas, W.Gerning, Williams Mazzocco, Etel-
vino Prado e familia, Carlcs Voight, Dr. João
Octaviano de Souza, Luiz Corrêa da Rocha,
Lindolpho de Castro, II. C. Brogdero, Luiz da
Silva, Deolinda Dut ra, 11. Fogen, dois em
33 classe e 254 em transito ; carga, y arios ge-
fia pos, a Wilson Sons.

Ilainburgo e escalas -- Paquete albunão
Bahia, coniniatulante Bruta, 3.106 toueladas;
passageiros: Drnoo Reidrardt, Roberto Langi,,
Christian" liogel, Anton normas, \Vinicio!
Wollgarken, Wilhelm Neubert, Antonio Car-
valho e familia, Daniel da S:Iva Mattos e fa-
in dia, Florinda Vieira, 09 em 3" classe e 36
em transito; ctirga, varios geramos, a Theo,lor
\Villa.

De 'friesta e escalas — Paquete. austriaco
Argentina, commandante Victorio, 3.515 to-
neladas, trazendo 216 passageiros para o Rio
e 511 em transito ; carga, variós generos, a
Roine 13auer.

Dc (.araty e escalas—Paquete nacional An-
gra, cominautlante Osorio Geia\ io, 192 tone-
ladas ; passageiros: Domingos Prado,
Santos, Paulina Prado, Marcelino da t'aista,
Maria Conceição, Maria Rocha, In-Jerico Vas-
concellos, Dr. Saraiva e 21 em 3 3 classe
carga, varies gemidos, a E. de N. Rio São
Paulo.

SAIIIDAS DO IMA 29

Hamburgo e escalas, paquete alleinao Conig
Wilhelm 11, roinniandante	 Eas -,ageiro:
Antonio da Costa [age, Dem lieis, Fran-
cisca e Luiz Fiei, Luiz Carlos Freitag e Lutá-
lia, Augusto de Mello, Carlos Wi gt, Max
Singel], Mario Ribeiro, Divalt Freire, Olavo
Freire e senhora, Octavio de Oliveira, Olavo
Freire Junior, Otthornar Nlaniche, Dr. Luiz
Antonio da. Silva Santos, Geiltard Brandt e
senhora, Carlos Ossces Seei, consul Gustavo
Salinger e familia, (tostas:o Busch, José Tei-
xeira de Mello, Dr. A. do Souza, Manoel Ma-
cedo Silva e familia, capitão Magitusscil, Ile,nry
Dillci e familia e Seraphim Clave, e 163 em
3" (lasso.

Roemos Aires e escalas, paquete ansteiáeo
Argentina, commandante• Vittorio ; passagei-
ros: quatro em 2" e 17 cru 3 8 classe.

Buenos Aires e escalas — Paquete inglez
.4eagon, commandante Fartou; passageiros
Ileever Joháon, J. Blackitain, Ilev. Macedo
Costa, E. Whiland, Pablo Glabar, Alberto
kern, Ility Bano, Er. Ilaphael Correa Filho,
Dr. S. Aranha, Dr. Hans fluttmann, Dr. João
A. da Silva Porto, Aristides de Paulo Ferreira
e senhora, Barbara Mascarenhas Magalhães,
Dr. V. Mascarenhas, NV. '1'. Catsels e familia,
A. Nothinann, F. Lightner, Luiz de Araujo
Pimenta, Dr. Antonio Pinto, G. Nluore,
Eduardo Nioac, L. J. Moore, J. P. Hampshire,
J. P. • Williman, Mme,. Garote Valente e fa-
milia, Julio de Aguiar . e• •senhora, • Guilherme
Carneiro Bastos, W. Baiss, Mario Rocha, Do
Relle Gaga, oito em 3" e• 11 -em 4' classes.

Recife o escalas—Paquete nacional Satctite,
-cotnmandante Mesquita;.passingeiros : Gilberto

Arinand6 Silva, -Artlittr L. Peixoto, Gtti-

Uterina Greenalgh. Henrique Chamberlain,
Alvaro Pinto Soares, Munir Pereira
Luiz Sá, Cor. Antonio Barbosa e fa:nilia, M.
Cichá, Rita de Oliveira, Armando Silva, Auto-•
nio Nunes, Ossvaldo Lindeinberg, Carolina:,
Ilitiz i e 10 em 33 classe.

'lavre e escalas — Paqoete francez Malte,
commandante Bataille ; levando nove passa-
geiros.

New-Castle—Barca ingieza, T. North, capi-
tão Boxliall.

New-Orlea bis e escalas—Vapor inglez !tomer,
commanciante Ellis.

Hamburgo e escalas, paquete allemão Cap
Roca, conituandante li.roger i • passageiros :
João Ferreira Vizeu e familia, Joaquim Simões
Loureiro e familia, Alfredo Figueiredo Araujo
e seniwra, Dr. João te Alácida Magalhães,
Antonio Braga e familia, Mine. L. Grumbach,
Dr.-Alencar Lima, .Maria Martins Guimarães,
Ilandro Noites e senhora, Dr. Almeida Maga-
lhães e familia. Celina Carmo, Witroc Lima
Barros e senhorá, Manoel Fernatides, Joaquim
Pereira e familia, Manoel Ferreira, Nlaitoel
Santos Ferreira e familia, Raul Ilacschels,
ftchard ãlartiii e senhora, Albert Prechel,
Dr. Solido:lio Leite e familia, Dr. Antonio
Fernandes Figueira e senhora. Aurora Mar-
ques, A iitoOio Costa Saraiva e familia, ãl. M.
llood, e 91 era 3' classe.

v .\ l'01n ES ISPERADOS

Abril:
Liverpool e escalas, l'iegil 	  30
Nova Zelandia, Turakin,1 	  30
Rio da Prata, P. .11optlda 	  30
Neva York, Itellucia 	  30
Portos do sul, Iluitin g 	 	 	 	 39.

Maio:
Rio da Prata, troo 	 ,.
Bremen e CSC n 113.5, 11 -ste:barg 	  :• •	 i
Genova e escalas, Palia 	 	 1
Saiito-z , Temtuson 	 	 o
Rio da Prata, Pra tu
Bremen e escalas, Aachem 	
Liverpord e escalas, Thespis

.2
2

Portos do sul, Clauba 	 	 2
Portos do Sul, Itapacy 	 	 3
Bordéos e escalas, Ch qi 	 	 ,.	 :t
Pintos do norte, leis, 	 	 4.
Hamburgo c escalas, Tijuca 	 	 .;
Nova York, Santa Anuiu 	 	 ti
Marselha e escalas, Salta 	 	 5
Portos do norte, I raranhãO 	 	 6
Portos do norte, Rio de Janeiro 	 	 6
Portos do sul, Jlayrink 	 	 7
Rio da Prata e escalas; Saturno 	 	 7
['oitos do sul, Jopiter 	 	 7
Buenos Ayres e escalas, itma;one.. .. •	 7
Genova o escalas, P. Umberto 	 	 7
Buenos Ayres e escalas, Cai) Mano 	 	 8
Buenos Avies e escalas, Danuhe 	 	 8
.C,alláo e escalas, Oeita 	 	 8
;Nova-York, Dalton 	 	 8

• •

•Liverpool e escalas, Oriana 	 R
. Santos, Wur.:burg 	 9
Santos, Bahia 	  	 9

. Genova e escalas, Cordova 	 9
•	 Hamburgo e escalas, Ilabsburg 	 9
Trieste e escalas, Eugenia 	 10
tilo da l'rata, Argentina 	 10
Nova-York e escala s , Goya: 	 10
Portos tio norte,	 Alagoas 	 •-
Hamburgo e escalas, Cap Arona 	 •

Rio da Prata, Gap.ceale 	  ,• • 11 21
Rio da Prata, Sicna 	

varonrs A SMIIR

12

Londres e escalas, Turakina.; 	 30
Santos , Mossorá 	 30
Rio da Prata, Ibiapaba 	 30
Portos do norte, Ceará 	 30
Genova e escalas, •Principessa Ala falda 	 30
Rio da-Prata, Bragança 	  3-0

À Cabedello "e escalas, Rigundes Varella 	 30



Mo:
Svtgampton e escalas, Avon... 	
gni da Prata, Bala 	
Laguna e escalas, Laguna 	
Paranaguá, e eScalas, Vila Bela 	
POFfps do Sul, Paperuna 	
Montevideo e escalas, Sido 	
Triestre e escalas. Franeesca 	
Pernambuco e escalas, Paraná 	
Camocim e escalas, Natal 	
Nova-York, Tenn007? 	
Portos do norte, Jaguaribc 	
Porto Alegre e escalas, Balam 	
Buenos Aires e escalas, Bragança 	
Portos dó sul, Bocaina 	
Mo da Prata; Cldli 	
Rio da Prata, salta 	
Nova Orleans, Norma)? Prince
Portrs do norte, Brazil 	
San tns, njaca 	
llordeos e escalas, Amazona 	
Buenos Aires e escalas, G. Humberto. ...
Hamburgo e escalas, Cap Vilano 	
Sonthampton e escalas, Danabe 	
Calláo e escalas, Oriana 	
Liverpool n escalas, Orita 	
Itio da Prata, Corclova.. 	
Montevideo e escalas„Inpiter 	
Trieste e escalas, 4 rgmtina 	
Hamburgo e escalas, Bahia 	
Bremen e escalas, Virttrz/ifirg 	
llio da Prata, Elilfdlillt
Portos do norte, Minas Geraes 	
Nova York, Easter Princc 	
Pará e escalas, Aftecarg 	
Buenos Aires e esc. las, Gap Arcona
Manáos e escalas, Mossorõ 	
S. Manten s e escalas, Industrial 	
eirainva e 0,zetila3,
Portos (b) nade, :Sergipe 	,

CAMARA SYNDICAL •

CURSO ~IML lie eA311110 E MOEDA mimif.1.1cA
Praças	 eo d/v A' vista

Sobre LOlitirCS 	 	 10 3
Sobre Pariz 	 	 S589
Sobre Hamburgo 	 	 $727

.Sobre itali 	 	  ...	 —
Sobre Portugal 	 	 —
Sobre Nova Vork 	 	 —
Libra esterlina — em

moeda 	 	 —
Ouro nacional — em vales

por 1S000 	

-do*
Companhia Docas da Bahia 	
Çompanhia Docas de Santos 	
Debentures Tecidos Ma.nufactora

Fluniincmise 	
Debemtures' Tecidos Fabril Pau-

listana 	

Vendas a prazo
200 Companhia de Loterias Na-

cjonaes do Brazil, v,'è 30 dias..
200 Companhia Estrada de Ferro

Rede Sul Mineira, v/c 30 dias.
200 ( Companhia Docas da Ba-
300 (	 lua v/c 30 dias 	

Secretaria da Caanara. Svndical
Janeiro; 29 do abril de

•
Jux . ra DOS CORRETORES

Mercado de cafh:
O mercado de café abria hoje calmo, tendo-

se realizado vendas de 1.278 suem, na base
de 125500 e 125000 para o typo 7, desensacca-
(lo, por arroba.

Durante o dia realizaram-se vendas de mais
7G9 saccas ao mesmo preço, fechando o mer-
cado ,calino.

Saccaa
Total das vendas conhecidas 	

	
2.017

Entradas conhecidas
Saccas

Barra dentro 	
	

420
Ca botage,n 	

	
500

E. F. Leopoldina	 659
E. F. Central 	

Total 	

Sabidas em 27 	
Existencia em 29 	

Entradas em 27 	

ObservaçõeS:

Mercado de algodão

mercado ,tc Liverpool: 3 pontos de ai

Mercado su,tentado.
	 22.73;3

Famiol

1.5:9

ta. As

5l.1

entradas foram de
Sacca=

l'ernambuco 	
	

600
Assú.. 	

	
165

Mercado de assacar:
Saccai

10.891
1.141

418.392

2
2
2g
3
4

• • •

3

6
6
7

8
8

•

10
10
19
10
10
10
11
11
11
12
12
12

161/32
$595
S734
5506
5314

35079

11 :i$,Q0p,
0255000

2045000

2105000

'745000

1025000

11 85000
do Rio de
;Simonsen,

Entradas em 27 	
145075 Sabidas Cal 27 	

Existencia em 29 	
Mercado sustentado.

Apolices geraes 'Mudas (13 5 o/o
A pulices gentes tio 1:00o:;, de

5 0/0 	
Apolices do emprostini3 nacional

de 1903, pari. 	
Apoliees do cutprestimó nacional

de 19uu, num 	
Apolices do eitipre.stimo munici-

pal de 1906, port 	
Apolices do emprestimo inimici-

pal de 1909. prirt. 	
ApolaCes	 ESp:rito Sapa) de •

:0)0S, 6 "; 1MM: 	
Ap(dices de Minas Geraos

1:0035, nom 	
A polices do Hio de Janeira, de

3005, nom 	
Apolices do filo da Janeiro, de

1005, 4 of0 port 	
Apoliees (10 VIIMNSIIII10 IMmiei-

pal de Nirtheroy, port 	
Banco	 Brazil 	
Companhia Estrada , cle Ferro

Minas de S. Jeronymo.. 	
Conipatillia Centros Pastoris do.

Ilrazil 	
Companhia LoteriaNacionita do

lirazit 	 •	 • 
Companhia Estrada de Eerro'Nor-

te do Brazil 	

01)s.ervacfies.
As entradas foram de:

1:0005000

5035000

1005000

212500a
2385000

-- 215000

26$000

1:000S000

1:0093000

1;0335000

1:000$000

2038:00

1'45000

9835000
Ministerio da .-1 ,,Tica1tura indns-

tria a C munarcio
Termo de contracto ceL..brado entre o Governo

Federal dos E.u.ado.; Uni.los do Brazil e o
Sr. Dr. Julio Chrixitopher \Vinis, para exer-
cer o cargo de director, em commissão,
Jardim 1.1.,tanico.
Aos vinte e seis lhas do inez.de abril de mil

e-lioveeentos e,doze, presentes nesta Secreta.-
..ria de Estado -dos Negocius 'da Agricultura,.
lirdustria e Cominercio, o Sr. Dr. Pedro de
Toledo, ministro *de Estado dos Negocios • da

725750 -mesma TepartiçÃo, por tinte- do—Goveito Fe.-
deral.olo Republica dos Estados'Unic\lvosil'itils;o

75$500 • -DraziP, e o-Sr.- "Vr.' 	 ChristopheP. _

Ralha 	
Maceió
sergip:, 	
Ca In pos 	

TEP:SM DE CO:71'11,A.C1'0

4.4)0
1.29 ')
3.0:.4
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qLte é aqui denominado o,contraetante,
deram o seguinte:

I. O Governe Federal dos Estados Unidos
do Brazil contracta o Sr. Dr. John Christo-
pher \Vinis, para exercer ó cargo no director,
em connuissão, do Jardim Botanico.

Il. O ministro de Estado dos Xegocios da
Agricultura, Industria e Commercio, expedira
o respectivo titulo de nomeação do contra-
cante para o cargo que vim exercer.

111. O contractante obriga-se a todos os
deveres relativos ao cargo que vae.exerc„er,
expresso5 ou decorrentes do regulamento do
Jardim Botauico.

IV. Como remuneração dos sons serviços,
O euntractanie perceberá a gratificação men-
sal de UM conto e (IMIIIIMILOS mil reis (1:5005),
sujeitos durante os doze primeiros IlICZOS
desconto mensal de cinco e cinco decimos por
cento (5,5 ,!) e durante todo o prazo (lesto
contracto ao desconto de dons por cento (2;)
sobre a parte da ,gratificação excedente 'do
duzentos e cinceáiita Mil reis (2305000). ' • -

V. O contractanto terá direito a ferias e
liceuças nas condições previstas no r,?gul,a-
mento citado, e bem assim a diarias .. quando
cm sm.viço fóra da sede, de .accôrdo com a
tabelo officio'.

VI. Depois de registrado p lo Tribanal de
Contas o presente contracto, 1.-3rá direito o
contractante a uma ajuda da custo na impor-
tancia de tr:s contos de reis (3:0-)05‘, para
suas despezas de viagem e insiallação ., sendo
parte desta quantia na imporitocia • de umn
conto e quinhentos' mil reis (1:5005, en)rego.)
ao consumi brazileiro elo Londre , , Sr. A. Vieira,
como indemnização de igual quantia que
adeanton ao contrztetante para des;a.tzas de
viagem.

VII. Alai das vantagens das clausulas ar-
teriores, o coutractonte terá -direito a casa
para sua residencia, sem mobilia, no recinto
do Jardim Botanico.

VIII. À gratificação do contractaiito., na
importaucia de una conto e quinhentas mil
reis (1:500S) mensaes, será paga, no (. wr,nite
em:releio, por conta xla verba qWlita ti, artig.)
setenta e umda lei numero loas mil qui-
nhentos e qua'renta e quatro, d3 , qqatra do
janeiro do corrente antio, e nos exereieios
vindouros. 'com os recursos que para; ess.; fim
forem conce=lidos ao GOVC1110 polo Qm3rt..'sso.

IX. A .duraçãO do presente contrac:o será
41-3 tios atines, a contar do dia vitit3 ç, ires do
corrente mez do abril, potlentle ser renovado,
si assim convier áS Partes vontraaantes.

X. Este contractu mierá m r..scioditlo
qualquer tempo por anicilt.ivit (1) C iverdo,
o cootractonto d eixar de Coul ,splin ler no.
devores W= fS , tn Cargo, conforme as disu
ragultianentares : e por iniciativa d v'ontea-
CtiVILC si assim lhe	 S', prinrir rasa
o coutractaute terá direito á triss ../gun de
primeira	 port.9 ao d ul:4'311') (MU

na Europa e a uma iud•ttnnização cor-
respondente a dons niez.s de vencimentos
no segundo caso ol=riga-se 1 i ronta-ici.aiii.o
dar aviso com um me,z til antecedcwia. não
lhe cabeado dirMo á passagem nem á" inde-
mnização alguma.

XI. As duvidas que porventura: surgirem
tia execução do presnite cont neto s=rão re-
solvidas por arbitrnetu, escolheu lo cada tuna
das partes' ó seu arbitro. Si os arbitro; nu.-
meados não eltegarean s a utu art.:Urdo, cada
uma das partes' indicará"' dons 1101110s . O' a
sorte designará dentre Os quatro' o desempa-

•
ta:(XI T1' .. O presente contracto está isento do
pagamento do -  prowreional, ex-vi do
artigo doze aunero nove do regulamento
expedido com . o decreto Animar° trm
seiscentos ° eneoenta e quatro de vinte e

-dois . dejaneiro (13 mll e, novecentos, colorau:-
• do-e pelo respectivo termo a taxa. de noveá-
ta e-uove reis por 'linha, a -que ,Se refere o
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paragrapho quarto, numero illie e quatro
da tabela B do regulamento citado.

E, para firmeza e validotle do que acima
fica estipulado, lavrou-se r) presente tet•mo
que, depois de lido e achado conforme, vae
assignado pelas partes contractant ,s já i1.11-
cionatlas, pelas testemunhas Roberto de Mello
Cat»pliell e Eterardn N'iriato de Miranda
Cari alho, e por tuim, lloracin Itarbo,a Car-
neiro, segundo ornejai da Dit •ectir;a feral
de Contabilidade, que n Ias rei. Mio de Jatai-
to, 2i de abri l de 1012.-Peilro de Toledo.
-John Claistopher 'Fomo teste:mi-
nhas) Eterarelo Virialo de .11:ramla Cai ta-
lho.- Roberto de Mello Ounplectl. - Iloracio
Barbosa Olmeiro.

Estax3.III coitadas e dex ida/mine inutili-
xadas treze estantpilhas federaes, no valor
total do quatorze inil e duzentos réis.

Visto, o dir2cio1' da sução. Oldenear inter-
lúdio - Confere, !torneio Carneiro.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e

Negooios Interiores
Expediente de 2 de abril de 1912

Dinterom t 111 J11.41(,..1

Foram concedidas as seg,itinti/s licenças:
De cinco inezes. ao escrex ente da Delegacia

do 7° Di s tt• ieto Policial, Oetr,sio Comes do- Pas-
so, com o xcamimento a que tiver direito, para
tratar de sna solide;

1h.. lb» mita aos zuordas c:Ris de 2'
ciacce .Nffonso Muni/ da Silf a e Cornet.° da
Cunho Lopes, com dous terços dos respectivos
sem:intento : , para tratamento de saude;

De noventa dias, ao guarda cixil ite Pelas-
se Manoel AtitoMo Nunes, com dou; terços
dos respectivo s vencimentos, para igual fim;

De seis mezes, Com os xeneimentos que lhe
competirem, ao encarregado do liabinete
Identificação e F..,DIt151 .1ea. 110 .7" DI,triCto
Puticiat, Joaquim de Sa»ta Cecilia, para tratar
de sua sande;

De um anuo, ao capitio assistente da 12
Brigada de Infaitteria da Gualda Nacional,
nessa Capital. liatil Goulart, para uai u i de
negocio; de seu inter.'sse.

Reve,i 'lento despachado

Advogado Theodoro A112 llS n 0 Iti l eimo Maga-
lhães.- Não lia que deferir, visto não tiver
motivo para reclamação.

Expadiente de 23 de abril de 1912

Doa:mor» on is ri mor.

Foram naDivalizado; Imazileiros aarles Jo-
seph r.otiretir, natural da 11..1..;-.ico, e Jose Joa-
quim Estexes, natural de Portugal e resim , a-
tes nesta cidade.

-•Aeclisott-se recebido o olTieio-cireillar do
governador .lo Estado do Aniazaitas. de o; de
»lavo ultimo, e agradeceu-se o ()Irei :cimento
de »lu exri»plar, linpr-sso, da collerrão
leis, decreto, e Kgolamentos (1,?sso Estado,
reladsos ao 1° semestre do autuo passado.

-Declarou-se ao Ministomio da Fazenda que
os preparadores da Escola Polyteelinica do
Rio de Janeiro Zelitio Antonio Pinto de Mit . ..o-
da e*João Boaventura da Cruz conli q uain a
exercer os respectivos cargos ate que, de ae•
córdo com o disposto tio at . t. 137 (Ia lei orga-
nica do ensino superior e do Itindamental
Republica, possant ficar ein disponibilidade.

-Foram concedidos ao liachorel Alexandre
Soares de Mello, director de secção desta Se-
•retaria de Estado, seis inezes de licença, a

contar de of. do corrente mei, para tratar de 	 De 12::',063",22, for,leciinétitos feitos em
sua sande, com o vencinient a que (11P entupe- maro findo ás rol mias de alienados na iflia
til', lia conformidade do arr. 	 § 1°, da te-	 .1 (10X ernariI.	 kr) II 1.992)
gulaniento approxado pel-) de t 1. to ui. 0.193,	 I) • 2:309.So2'., fornerimentos faito s em tas e-
d.:. 9 de ihz,titibi .o de 1911.	 xe:•eiro	 ilUinto	 á	 Bri gada Policial (avis)

-Hemetterant-se ao directnr gerol de S ilude i . 1.913)
Publica, para os dei idos effei l os, as thvifiert- 	 1 De 1:7112Se.00. f..t 	 feitt,s á Cul mia
Çue:", (Mi numero de duas, refogando as Correecional 41 • Dou, Bios em março lindo
restricções quarentenarias imposta, contra (axiso	 1.991i
Balireiti, Perini, Somson e Salonica e que	 ' De 1:1.2is»», tornei inientos feitos ás Dele-
fora it enviados pelo ~sul de Pot •tlizol tia	 acias de Sande no corrente anui, (.11.1.,0
f.',01'ellein do co isolado do Itrazil, em Nlolta, 	 n. 1.9)
com n officio de 2'; de março ultimo. -Den-se 	 De 21:022S3K . . forileciineutos feitos á Co-
conhecimento ao referido cotisttl. 	 inda	 receionol de 1/uns Rios em fesereir0

Illi • 110 (.1Ni-o II. 1.996).Regue; 'tio ('li 	 e'espechodos -Ti ausul:tiirain-s!:
Augusta da Silta Rordedlo, pedindo	 : Ao 3leiisterio da Faz uidt, os procossos ite

raliza•;ão.-Faça rccoithee.r, por tabellião, a dix idas de
firma do requerimento.	 d isos (,,,

part i :irei Al i gn.to S iturnitto da SiIN.1 IJiii, de 'SÃ/3 (axi•J Il. 1.97S) e de 3003 (aviso
mestre de desenh j da Escola Polytectinica, n. 1.97;), de mie sio credoi ..-s Leovegildo Sil-
pedindo um anuo do licença. -Requeira pe- Reit o Cintiles d. 4s lieis, Franci-co narnabá

,s 'ca barros t, Joaquim Mdlio2I de .1tulradolos conaes cumpetetftes.
.14-45; Joaquim Neves de Azovedo. -O raiitic., -	 e 114)1 . 04410 Vie:ra d Car alho

rimento roi l'eMCD.i to ao diretor da Receite- • Ao T l i moal de Cont is, docutneutos justia-
&ria ilo Buo de Janeiro. pira os fios da ar:. catiio da I ysio,a de 30t)S, realizada lido
No do decreto ti. 3.',464, de 22 de janeiro p 	 .1.) Ar.-1 . » o Mei mal (aviso 11. 1.991)
de 1900. e da de 1-ri3i00, effeetuala pelo thesoureiro

da Ese. .la N teimai de Relias Artes (ai iso
n.Exp?.dient3 d: 24 de abril de 1912

nati:....r.-mto 6E11\1. DE S1LDE PIDL1C.1111.11lieford \ 1/12 . CONT11111.110,01.

Solicitara-n-se ao NIntisterio da Fazenda:
Us seguintes i1.1:1tneut'	 tio TIt /som o Na-

cional:	 •-•
De 809S, ajudo de custo, par de

In inteiro estabelecimento, a que tem dito o
bacliar,?1 Allredo de Almeida 11115521, por ter
sido nomeado juiz do. direito da G' Vaio Cri-
minal ( a‘iso ti. 1.901 )

SS, fornecimentos feitos em março ulti-
mo á Procuradoria Çeral do Disto icto Vedei-.mi
(ai iso ti. 1.960

-De 2 ISSI00, objectes d	 expedie . ite furor- 11.1s•
Jo	 Morjr.1 31 .seplita (3 0 eli)lrieto).-eido; á Corte de App2liação em mat.:o ultimo

In	 to.( ;p iso ti. 1.939 ; .

	

De 3:030S000. forneeimPtitos feitos á Colo- 	 01;seiro So3FCS (1." (11,111(1(1).-A
nia Cort •eccional de Dotis pi „, , 	ilta será rclex a1 u depois de comovida a in-

timarão, poro o (pie lhe é ...ocenilido o prazotitnu (	 n. 1.953 ) ;
De 1t:37230'30, ma:erial adquiri to 1(210 Ar- de im dl is.

chix m Nacional nos !urzes de j fiteiro e f ve-	 E.	 .5.1flint (4' distri(to).- Não lia
feiro do e )1 rente amuo f afiso ti. 1 9(.6 ) 	 ( L u d•r.iir.

t Cruz 1; irretu (4" di,trieto). -Con-De 11S200, traliIlhos	 p..In Ins:ittito
Narioon I	 pua esta !.•ecr, f t a i 	csld .	 •

MJ1i.1 Carolina da Silva (4° distrieto). -Coa-ria de Esrado, ein março lindo ( .ttiso mon--
cela 9) dl.,1 .o t .9t'43 )	 • áD2 170SIGS, ass:gitottira,	 'titia ao.corran- tldrale de Maura (4' di,trieto).

te atino, do ap;oirellio tclepli mit	 iti n Lt11,1(10	 Aluiu o% .
tua	 .kilt min 11 dri .fites d	 CD-x:11ln (3° distri-r,/sident ia do del eg.ado de sande da Dir.,-

c:o).- Gmeedo 3a	 ts pat •a cumprir o quectoi ia Geal de Saud.; Publica, 	 •flieophitu
falta da n 111;:11.Z:t9.TOITN ( .1\150 11. 1.902 ) ;

lindo Augusto d2 11 irros Ribeiro (:, 0 dist tEntrma ao director lo Gol! !!.;in Pedro 11 do
cm).- 1,tilt culta a deterntUrição da dele-saldo	 32:"13 1S323, do medito destiliado

applictoto	 tIn	 thele-	 ira I.. " 113.11.1 (1,0 iiktrie")•- ro'-'-
recolistruce. âo do rcferido coa	 á rim de ser

rido.cimento ( mis°	 1.963 ).
A ntotlio Rad, igue. lia uno; (6" di-r ricto). -

Requerimento dcspnehnel0	 N.): le1 . 11:0", da informação 410 Dr. delegado.
Maria Il.. Barro; Vieira do Conto (6 1 di,-Terra & lemào.-Ite4p1:4iratti por C \ Viril),

(1'..(q(1).	 'r,l'n10, 1133 teimo; da informaçãofindos o pa gameutu da quantia it.. 4')23, reta-
do Dr. deleg;adu.tira a concertos no edificio e inot eis do

luto Tribunal Federal. Anton:o 11m:urdiu° Pires Felippe (G° dis-
ti 'mio).- Deferi lu, tios til mos do parever do

Dim• 25	 Dr. (1..legado.
José Alotho (G° distrieto).- Deferido.

	

Solicita raiii-s2 ao •Nlittist..t • io da Fazenda	 José Mil IA de Carvalho (G° districto).- li.
os seguitmes pagamentos no itasouro Na- dere, ido.
einnal	 Clandina Rosa de Abreu (G° distrieto).-

De 1:0003, ajuda do casto, t ...Ittiva á ¡ui- Deferido.
liteira sessão da S" P/gi-latura, a tille tem di- 	 Uz1._! Itodrig,ties da Costa (G° districto).- De-
reito cada tim dos se-itintes membros 110 C011- ferido.
gresso Nacional: Gajriel Salgado dos Santos, João José de Canallto Ribeiro (G° distrieto).
Lauro Sudré, Fernando Mendes de Almeida, -.Xpproxo, de accUrdo com as indicações do
Firmitio Pires Ferreira, João Pereira Fie engenheit •o sattitario.
Castro Pinto, Francisco Akar° Bitu° de	 José Goitte.s da Fonseca (G° districto). -
Paiva, Francisco Clycerio e Generoso 31arques Approx.), de accUrdo com a informação do
dos Santos (as iso u. 1.961);	 engenheiro :...anitario.

It?.p(e, iaec.11 os flc :pach 1d03
Dia 27 d. , a l mil do 1912.

Juro Corréa SO,II'JS (1 0 distr •c(o).- Dfc-
ii lo.

Sch mil, (2° districto).

0-Cal* (le 11, 11e7.(s Pamplona (2" distriet o).
-Concedo	 d'a,, ini,moroz,at eis.

NIaloel An...., 	 )1,vralliães M tc:ta ia (3° dis-
t! ic,um.-E co c.dida a imo' oga: são de GO
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Francisco Fernandes Guimarães (60 dis-
tricto).—Tendo verificado pessoalmente a pro-
cedencia e justiça do laudo de vistoria, man-
tenho o mesmo integralmente.

',Matheus Lourenço de Azevedo (6° districto).
—Serão concedidos 90 dias improroga.veis.

José Compeli° de Oliveira (7° districto).—
Deferido em 60 dias.

João Manoel Fernandes da Silva (7° distri-
eto).—Deferido em 30 dias.

Anna Rita da Silva (7° districto).—Deferido
em 30 dias.

Cosmo Leite Bittencourt (8° districto).—
Indeferido.

Leoteria Francisca (9° districto).—Deferido,
nos termos do parecer do Dr. delegado.

José Francisco Louro (9° districto). — Defe-
rido, nos termos do parecer do Dr. delegado.
•Major Salustiano José Monteiro de Barros

(9.0 dist ricto).—A multa será relevada si o pe-
ticionario cumprir o segundo termo de inti-
mação no prazo de 30 dias;
-Major Salustiano José Monteiro de Barros

(9' districto). — A multa será relevada si o
peticionado cumprir o segundo termo de inti-
marão no prazo de 30 dias.

Arsenio Pinheiro (O° districto).—Sim, como
regou.

Manoel de Castro Gandra (9° districto).—
Deferido.

Oscar Paulo de Oliveira.—Deferido.
Theodor Comp.—Dnfericlo.
Euripades José de Mollo.—Declare a proce-

delicia e portos de escala.

Policia do Districto Federal

rntair m A SECÇÃO

Por acto de 20 de abril foi nomeado para
exercer interinamente o cargo de inspector
de alumnos da Escola Premonitoria Quilize de
Novembro, Antonio de Souza Fonseca, du-
rante o impedimento do effectivo, Adalberto
Ricardo dos Santos, .que se acha licenciado
para tratamento de saude.

Ministerio da Fazenda
Por portarias de 27 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças, com o venci-
mento a que tiverem direito, para tratamento
de sande

De dons 'nozes ao 2 0 escripturario da Alfan-
dega de CorilMbá, Estado de Matto Grosso,
Herinann der Chernsker Corstens ;	 , •

De 'seis mexes, cio prodigação, ao 3° escri-
pturario-da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Amazonas Perminio de
Castro e Silva

De tios mezds, ao 3° escripturario da Al-
fandega do Ceará, João Severiano Ribeiro
Filho

De igual tempo, ao 4° escripturario 'da
mesma alfandega Henrique Perdigão Mendes

De igual tempo, ao' 4° escripturario da De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado
de Matto Grosso Cezario Correa • da Silva
Prado

De 00 dias, ao thesoureiro da Delegacia
Fiscal do mesmo Thesouro no Estado do Pa-
raná Jesuino da Silva Lopes

De 00 dias, com dois terços da respectiva
chada, ao auxiliar de escripta da Imprensa
Nacional Gregorio José dos Santos Junior

De seis mezes, com a metade 'da respectiva
gratificação, ao sargento da força dos guardas
do. Posto Fiscal do Oyapock, Estado do Pará,
Antonio de l'aiva Garcia.

,--Por outra da mesma data, foi concedida
á pensionista do Estado D..Erailia Pereira Lo-
bato da Castro bocaina para residir .fóra • -do
paiz. - •

Dia 29 de abril de 1912

—Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Commercio:

N. 31 -- Communico-vos, para os devidos
fins, que, attendendo á vossa solicitação, re-
solvi por despacho, desta data, deixar á dis-
posição cio ministerio a vosso cargo o 2° escri-
pturario da delegacia fiscal em Pernambuco,
actitalmeote coto exerc:cio no Thesouro Na-
cional, bacharel João Nazareno Carneiro Caiu-
peito.

. Reitero-vos os meus protestos de ele'vada
estima e consideração.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro :

N. 36 — Autorizo-vos a providenciar para
que sejam despachados e entregues á Caixa
de Amortização sete volumes cora os mis. 3.455
a 3.461, a que se referem os inclusos do-
cumentos, vindos de Nova York no vapor
Voltaire, contendo 200.000 notas de 55, 50.000
de 10$ e 100.000 de 205, fornecidas a este
ministerio pela American Bank Note Com-
pany.

— Sr. inspector da Caixa de Amortização
N. 12 — Colono-mico-vos, para os devidos

fins, ter nesta data autorizado a Alfandega
desta Capital a despachar e entregar a essa
repartição. sete volumes, com -os tis. 3.455 a
3.461, 't luas de Nova York no vapor Vol-
taire, contendo -200.000 notas de 55, 50.000
de 105 e 100.000 de 205, fornecidas a este
ministerio pela American Bank Noto Com-
pany.

— Sr. director da Despeza Publica: 	 -
N..41—Communico-vos, para os fins conve-

nientes, que, attendendo a solicitação do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria e Commer-
cio, resolvi, por despacho desta data, deixar
á disposicão do mesmo ministerio o 2° escripto-

•a • io da' Delegacia Fiscal -em Pernambuco
bacharel João Nazareno Carneiro empeno,
que se acha com exercicio na directoria a
vosso cargo.

— Sr. presidente do Tribunal • de Contas:
N. 106 — junto vos remetto, para os fins

convenientes, o decreto n. 0.528, de 21 do
corrente mez, que autoriza a emissão de apo-

. lices até a quantia de 105.000:0005, juro de
5°4, papel.

Reitero-vos os mens protestos de elevada
estima e consideração.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de abril de 19-1.2

Sr. inspector da Alfandega do itio.de Ja-
neiro:,

N. 225— Em additamento ao meu officio
n. 220, de 27 do corrente, incluso Vos,re-
mato as amostras da mercadoria sobro ,que
versa o recorso de Jorge Chame, encami-
nhado com o officio dessa inápectoria n. 328,
do 9 de março ultimo.

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 30— Afim do que vos digneis informar

a respeito, conforme resolveu o Sr— ministro,
por despacho de 18 do correute, remetto-vos
o incluso requerimento em que Alfredo Fer-
reira Lage pede autorização para mandar
cunhar diversas medalhas, nesse • estabeleci-
mento.

• — Sr. Manoel Alves da Cruz Rios, agente
, fiscal dos impostos de consumo em serviço de

inspecção no Estado cia Uahia:
I N. 71— De accérdo • com o despacho do
Sr. ministro, de 21 do corrente recom-

lonoodovos presteis titiformações a -respeito do
assumpto da carta, junta-por -cópia, do cal-

- lector -das Tendas, fedemos • cm .:Conquista,
nesse -Estado, Cyrillo do Caies Lima.	 .•

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 210 — Declaro-vos, para os devidos

elleitos, que o Sr. ministro, tendo proseado o
processo transmittido com .° vosso oficio n. 30,
de -11 de março ultimo, e que incluso vos de-
volvo, dm que submetteis a sua approvação
o acto pelo qual déstes provimento ao recurso
intentado para essa delegacia, pela companhia
teloplionica desse Estado, da decisão da Cone-
ctaria dessa Capital, impondo-lhe a multa de
20 °', sobre a importancia do imposto do di-
videndo relativo ao 2° semestre do animo pas-
sado, recolhido fora do prazo le rsal, resolveu,
por despacho de 3 -do corretite, deixar do
approvar aquelle acto e recommendarvos
seja proferida nova decisão, observando es-
trictamente o regulamento annexo ao decreto
n. 2.757, de 23 de dezembro de 1897, ti fa-
cultando á parte . interessada, caso lhe seja
contraria, recurso para este ministerio, no
qual poderá solicitar- a applicação do princi-
pio de equidade.- • 	 • •

Outrosim, vos declaro • na fôrma do citado
despacho, que não acompanharam ao referido
processo a guia e . o . exemplar do .jortial do
que tratam os acta. 3° e 4" do reghlamento,
nem o papal em que foi proferida a decisão
da collectoria, impondo a multa, documentos
esses necessarios para se poder verilloar si
houve ou não infracção.

Directoria da Receita Publica

EXPEDJENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de abril de 19-12

Sr. director da Casa da Moeda
N. 402—Solicito vossas ordemms. no sentido

de ser informado qual o motivo de não haver
sido remettida á Collectoria • das Bondas Fede-
mos da Barra do Pirahy o átipprimento com-
pleto das estampilhas dos • impostos de con-
sumo na importancia da 941Sí00, autoVizado
pela ordem desta directoria, o?' 330; de 13 do
corrente, visto ter multa' colloctorilr-commu-
nicado o recebimento apenas de 03050(.0.

403—Tendo lo eollector das raudas
deraes de Itaruahr communicado a esta dire-
ctoria, em oficio n: 71. 1y de 20 dia co'rrento,
haver deixado-de-receber do agente do's Co:-
veios daquella localidade uni caixote dizom-o
conter estampilhas do seno adhesivo ima iu.-
portancia de :505, por já ter essa repartição
satisfeito o pedido de 6125, constante da c r-
dem desta directoria, ai. 367, de 10 cio cor-
rente, rogo vossas ordens no sentido de sei-
informado a respeito e providenciar no seu-
tido de ser quanto antes restiluido a essa
mesma repartição o dito caixote.'

N. 404-1)rovi :enciae para 'que á Colloctoi
Federai de Santa Maria Magdalena. (Estação
Trajano de Moraes) seja reinettida a quantia
de 1:0315, em estampilhas do sono adh st o das
taxas abaixo declaradas, conforme reciri
o respectivo collector no cilicio mm. 238, de 23
do-corrente, sendo:

190 da de	 5100 	 ;	 195000
-	 80	 16,5000

	

2.000 ))	 )1	 5300 	
)10 » »	 5400 	  •	 .(,,r)2

60 »	 $50  •	 US000
100 » » 15000 ....	 140005500%

40'	 25000  ' ' • '	 •

	

10 » e 35000 	 	 :305000

	

S . • » » 45000 	 . 
	» 	 55000 	 	 3.102E01

	

3 » e. 105000 	 	 305000

	

» 155000 	 	 305000

	» 	 505000 	
	2' » 	 205000 	 	 405000

50500
405. -Piovidenciae para que á Colloctoria

Federal de Vassouras seja reinettida
tia-'de":20:• 0845; em' estampilhas dos impostos
de: .coinstimo :..das • taxas':.abaixo. declarada,

-Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. miNisTrto
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tonforme -requisitou o respectivo colleclor no
ufficiO n. 39, de 27 do corrente, sendo:

1.000.000 senos de 5020 (pitos-
piloros) 	  20:0005000

noo senos de 5200 	 	 605000
IA cintas de 5160 	 	 245000

N. 406-110videnciae para que á Collecti ri
Federal de Cantagallo seja reinettida a
lia de 4:0005, em estampilhas do seu))
sivo, das taxas abaixo declaradas, conf; rue
requisitou o respectivo collertor no officio
n. 46, de 25 do corrente, sendo

800 da de SI00 	 S05000
300 ,, 5200 	 605000

5.000 ,, 5300 	 1:5005000
100 » 5400 	 405000
100 » 5500 	 505000
600 15000 	 6005000
125 25000 	 2305000
30 » 35000 .... 905000
30 ,», 55000 	 1205000
50 » 55000 	 2:;0S000
30 » 105000 	 3005000
10 » 155000 	 1505000
13 »	 » 205000 	 2605000

» 505000 	 2305000

423010001
4005000
1005000
305000
505000
505000

N. 408—Proxidencine para que á Conectoria
Federal de Carmo e Sumidouro seja re-

' meitida a quantia de 1005 em estampilhas
dos impostos de consumo das taxas abaixo
declaradas, conforma requisitou o respectivo
conectar no officio n. 30, de 27 do corrente,
tendo:

200 senos de $030 	 105000
200	 »	 5100 	  205000
200	 »	 »	 5200 	 405000

73	 5400 	 305000
—Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 17—Transmitto-vos os In ros e mais do-

cumentos que ser\ iram para a arrecadação
das rendas lèderaes, na Collectoria de Pa-
raty, no exercido de 1911, conforme a rela-
ção que a este acompanha.

N. 18--Transmitto-vos os livros e mais do-
cumentos que serviram para a arrecadação
das rendas federaes, tia Collectoria de Dom
Jardim, no exercieio de 1911, C0111 .01111C a re-
lação que a este acompanha.

N. 19—Transinitto-vos os li ros e mais do-
cumentos que SM iram para a arrecadação
das rendas federaes, na Collectnria de São
João Marcos, ãlangaratiba e Rio Claro, no ex-
ercido de 1911, conforme a relação que a
este acompanha.

N. 20—Trausinitto-vos os livros e mais pa-
peis (documentos) que SC1'111%1111 11:11a a arre-
cadação das rendas federaes tia Galli:moda de
Valença, no exercicio de 1911, conforme a
relação que a este acompanha.

N. 21 Transinitto-vos os livros e mais
documentos (1110 serviram para a arrecadação
das rendas federaes na Collectoria. de Santa
Thereza, no exercicio de 1911, conforme a re-
lação que a este acompanha.

— Sr. director da Imprensa Nacional
N. 17—Solicito-vos vossas ordens 110 sentido

de ser devolvida com urgencia a esta dire-
ctoria a collecção 'dos - Diarios Officiacs do
anuo de 1911, mandada encadernar nessa re-
partição.

-N. 18—Solicito vossas ordens no sentido de
ler remettido ao agente fiscal dos impostos de

consumo em Petropolis Vicente Lizena o
Diario %ciai, a contar de jane'ro a dezem-
bro do corrent •! anuo, cuja importancia da

- 'as z ignatura do mesma Diario foi recolhida aos
cofra3 da Call ectoria daquella

PUTA 111AS

N. 3—Devolvendo ao Sr. collector das rui-
das fia-levite:3 da narra de S. João a s imiti-as
demonstrações do estado do .caixa das estam-
pilhas do seno adliesivo, reeominendo ao
mesmo Si . . conecto! . que inclua im10 só o saLto
que passou do exercicio de 1911 para o cor-
rente, como Molhem as rendas effectuadas no
primeiro ti Miaste,: de s te anilo, nos termos das
cirenlares da extincta Dir etoria das 11.1idas
Publièas, ns. 2, de 17 de agosto de 190;, e
3 de 30 de junho de 1009.

N 7—Declaro ao Sr. conector das readas
feileraes em S. Goeçalo. em respo s ta á con-
sulta constante de Sell officio n. 38, de 2; do
corrente., que, estando já de po•s das estam-
pilhas do sello adhesivo do nino ptilrão,
devolver á Casa da Moeda as (pie foram
sobstituidas, dando em seguida scieneia a
esta directoria, da respectiva remessa.

Declaro, egnalmante, ao mesmo Sr. cone-
cto!' ser indispensavel a publicação do edital
para o recolhimento das mesmas estampilhas,
do conformidade com a circular do MmistPrio
da Fazenda, n. 17, de 29 de março ultimo.

•

Procuradoria Geral da Fazenda Publica

Requerimento despachado

Dia 27 de . abril de 1912

Frederico Caetano, pedindo certidão do im-
posto de livilrometro e ponha dagm.t . — Não
tendo o pe'ticionario competencia para reque-
rer em nome de terceiro, a certilio não pode
ser fornecida.

Recebedoria do Districto Federal

Requerimentos despachados

Dia 29 de abril de 1912

Soares & Silva. — Transfira-se.
ltarbosa & Cortes. — Idem.
Moreira & Josué.. — Idem.
Malioel Martins de Borba. — Idem. Impo-

nho a multa de 20$ na forma do art. 21 do
detreto 11. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904.

José ãIartins. — Insere\ a-se. Imponho a
multa de 505 tios termos do art. 45- 10 decreto

5.142, de 27 de fevereiro de 1934.
Joaquim Ferreira Cardoso. — Complete com

rex undação o sello do doctiment , ia tls.
Companhia Previdente. — Pague o debito

acrus:odo.
Antonio Jaminzzi & Filhos. — Em face do

parecer, elimine -se do lançamento.
Irineu José da Silva. — Satisfaça a exi-

gencia.
Joaquim Caetano Valente.— A' vista do pa-

recer nada lia que deferir.
J,sé Lima & Comp.—Satisfaçam a exigencia.
Sabino Moura & Comp. — Paguem o im-

posto em debito e satisfaçam a exigencia.
Augusto Ferreira Festas. — Em face do pa-

recei', reduza-se o valor locativo para o cor-
rente exercido a 1:0805000.

Antonio Duarte Marano.—Pagne o imposto
do transmissão de propriedade.

Conto & Comp. — Em face do parecer man-
tenho o valor locativo arbitrado para o cor-
rente exereicio.

José Martins. — Inscreva-se. Imponho a
multa de 505, nos termos do art. 44, do de-
creto n. 5142, de 27 de fevereiro de 1904.
. Dr. Jose Luiz Cavalcanti de Mendonça,!

como director da Companhia Fabrica de Vi-
dras e Cristaes do Brazil.— Idem. Idem.
-Vasco 1. ; ma.-1,1ent. Idem.
;José Gil llibeiro. —De accórdo com o pare-

reduzase o valor locativo a 2:049590u.
I	 --

Caixa de Conversão

Lastro
0111'0 em deposito 	 	 348.833:8S35202
nesponsabilidade do The-

, t: oitro: lei n. 2.37 e
! deerao n. 8.312 	 	 19.339:1765016

Total.	 • 	 	 368.1•73:661.218

Einis5.10
Notas em (irra:lar:6a .... 	 365.163.4005000
Moeda subsid.aria 	 	 10:2645218

---------
Total. 	 	 368.173:664521S

- O escript orar io, Fonseca Jauior.

Imprensa Nacicnal e « Diario Official
Exe.-turvrr.	 twitieron

2../ (I: abril (i.! 1912
Expedira .n-se os serviiiites °Meios: 	 •
N. 363	 S• . s.!..ret-irio da Estrada (1.?

Ferro Central do	 declarando já estar
restabelecilit a reto ,ssa do Diaeio
ao conductor de 1° cias; Julio rondou de
Sotia.

N. 503—Ao Sr. director do Serviç s de Esta-
tistira do aliiiisterio da A .p • idiltairit. enviando
amos:ras de papel em	 nos traballos exe-
cutado.s	 e,tabelacimento.

Ministerio da Guerra

N. 407—Providenciae para que á Collectoria
Federal do Carmo e Sumidouro seja reineuida
a quantia de 1 :1005 em estampilhas do sello
adhesivo das taxas almixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 29, de 26 do corrente, sendo:

200 da de 5100 	  
1.500 » » 5300 	

400 » » 15000 	
50 » » 25000 	
10
10

>,
»

), 35000 	
55000 	

» 105000 	

I
. Movimento do dia 29 de abril de 1912
.	 Moediis	 Entradas	 Sabidas

Libras 	 	 086 1/2	 2.816 112
Franco-3 	 	 300 '	 160
Mil in'...is, Obro 	 	 --	 205000

I

Eepc(Ucnte de 21 dc abril de 19 P2
Ao Sr. 10 Secretario da Clivara dos Dam:-

tad >s envianio, para que se digne apresentar
.t4 ino mi Camara, papeis em que o coronel

Ca • mado Ainerico Albuquerque Porto-
- cala .ero pede ao Congresso Nacional melhoria
de reforma.

— Ao Si . . miiiistro da Fazenda
Eus imitiu, para os li is e ntvenienteç, cópia

, do decreto ou.: conc. ,de a Lenea-lin Ihptista
Teixeira a pi)sz , ntadoria, tio ioga i' de sPeretario

' do Ar;enal de Mal to; Gross ..) e, 1,2m assim, Os
papeis (ine motivaram o dito decreto (aviso

353.)
— Sotieitando oroNidencias para que
sejam distribuidos os creditos das seguintes

que ilihis:
Ao l'hesouro Nacional, do 1:3578200, para

pagamento, pula Collectoria de Campos, ao
• major honor:trio Jacintlio lartins do Conto

Heis, de meia etapa a que tem direito como
asylado (aviso n.

A's delegacias fiscaas nos Estados abaixo de-
1 clarados,para pagamcnto de soldo vadiei° de

voluntario aos (Aldus e praças em seguida
mencionados

No Pará, de 1315760, ao soldado Martinlio
Antonio Vidal (aviso ii. 360)

' No ãlaranhão, de 1:0065300, ao I° sargento
Leonardo da Silva .e Souza, furriel Miguel

. Pinta de Souza e musico Raymundo Joaquim
de Souza Nines (aviso n. 351)

Na Parallyba, de 2:1005 e 1835, ao alferes
Antonio José Henrique de Vasconcellos e caba
de esquadra Victorino Pereira do Monto

[ (avisos lis. 352 e 353);
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Jiu Pernambuco, de 34187do, á(i Cabo de
(Andra Francisco Itomão das' Virgens e • sol-
dado Amancio José do Amaral (aviso 11. 317)

Eia Alig)as, do :103010. ao cabo de e squa-
dra Franci.,co Ant ., nio Manoel Gomes e sol-
dados I gnacio Ai vFeiinsa, la ii aol lindrigues

dos Sal -itos, Luiz da França Pereira e Luiz de
St-niza C•irvallio (avio) n. 359)

Na Balda, de 30GS, aos cabos de esquadra
JOsé Elizio de Vasconcellos e Manoel Bento
Bispa (avi s o n. 3O2)

Em S. Paulo, de 5:0795099 e 3:0005, ao te-
nente João Carlos da Silva Telles, alferes
Francisco de Oliveira Campos e Bento Augusto
de Almeida Bicudo (avisos tis. 3 V4e 33

No I lio Grande do Solai(' 1:0205 e 1:727Si20S,
ao alferes Jeranymo Fernandes do Oliveira,
1° sargento Marcallino de Souza Paselmal,
2°, Sa rgento Galdino de Castro Macieira, fur-
riel Sebastião An leni° cabos de esqua-
di'a João Silvestre Machado e Estevão Alves do
Amaral, e soldados João Antonio da Cunha e
FelippeSpomembeg (avisas mis. 3G1 e 351).

Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

D,3 3:0115 ., sendo: a. Araujo Santos & Comp.,
4:. 491S, e a Manoel Fraucisco Quadros 1:5505
(aviso n. 313) ;

lia 20:34.8s270, smdo a F. F. Braga,
:080SG00, e a J.I.. Costa & Comp„19:2:i8SG76

(aviso n.
Do 20:7035732; sendo : a Arens Comp.,

8195070 : a l).nniugos Joaquim da Silva &
Comp., •10:7135312 ; a Gonçalves Castro &
Comp,, • 1;• v;059:m; a Inata & Cmii., 41,25200;
a J.- 1 laitilto Sz . Coam.. 1:092S ; a Jorge &
Rastos, 2:0705100 ; a Luiz Macedo, 3;1255350;
a Oscar Taves & Comp., 63$150; e a Pacheco
Moreira & Comp., 32i5030 (a I •40 Ii. 3,V;)

1 ) .% 21:068$33
'

:.; sendo: a Gona,alves Castro
& Comp., 1895000 ; a J. • L. Costa & Comp.,
19:98d520:;, o a Pestana da Silva 8925580
(aviso ti. 310)

De 7305, ao sargento quartel-mestre José
Antonio Alves (aviso ti . 3W)

De (115, ao capitão reformado João do Ilego
Barros (aviso n. 30;

De 8105, ao 2' tenente reformado Manoel
Ilernardino Ferreira Tin.wo (aviso n .

Sr. ministro da Marinha, enviando,
para que se digne res3Iver sobra a coava-
tente indennização, varias contas tia impor-
tancia de 9250, proveniente de despezas
com o tratamento de-praças da Armada no
Hospital Central do Exercito, em marco

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo providencias para que o 2' te-
nente'Luiz•Sylvestre Gomes Coelho, de quem
trata o aviso.n..21 dia 3 do corrente, vá pra-
ticar na Estrada de Ferre Central do Brazil e
nãO na Estrala de Feriu de Sobral.

—Ao del , arado fiscal do Thesouro Nacional
no Amazonas, declarando que . ao pessoal da
lancha Anzuonas, em . serviço na inspecção
permanente da 1 4 região, deverá, por equi-
dade, abanar-se, além. da diaria e etapa que
percebe, a quota addicional de 20 0; 0 sobre o
valor da etapa, ad instar do que se pratica
.com as praças do Exercito da guarnição do
mesmo Estado, mia Icem aquella quota addi-
cional ;yes res'oect ivos 'vencimentos. (Fizeram-se
as devidas communicações),

— Ao Supremo Tribunal Militar:
iando, pira os fins convenientes, cópia

dos decreto; de, 3. 10 e 42 do corrente, que
reformam, promovem p graduam diversos
officiaes e praças. 	 .	 .

Submettendo á sua consideração papeis em
que o 20 teuente refbrmado Coriolano • de Alen-
castro, pede que seja apostillado em sua pa-
tente o. tampa.de^serviço que se lhe mandou
contar por despacho de 20 de março findo.

— Ao director da Fabrica de Cartuchos e
Artefactos de enterra, mandando transcrever
nos assentamentos do contra-mestre Eduardo
de Assis horta o contendo da certidão, que se
romeno com outros papais, rotativo ao . tempo

_
do serviço por. elle prestado na Estrada de
Ferro Central dó Brazil. 	 •

Ao 'chefe -do Depãrtamente da Guerra?
A pprova dl) a prápos ta que faz o chefe da

connui.:sao technica de inspecção das forti-
ficaçõ::s da Republica, cio aspirante Arthur de
Faria e Silva para .servir. como desenhista
photograPho da mesma cammissão, em sub-
stituição. ao 2" tenente Fernando Carneiro;

Concedendo licença ao 1° tenente Genesi()
Fernandes da Silva, que se acha internado no
Hospital Nacional ci• Alienados, para emiti-
tomar seu tratamento em casa de sua fa-
milia.

Dada rando
Que o Sr. Presidente da Republica manda

elogiai . em balei im do Exercito o coronel José
Fauslino da Silva, pelo criteria c; patriotismo
com que desempenhou o cargo,'que interina-
mente exercia e de que foi dispensado, a pe-
dido, de inspector permanente da 4" região,
satisfazando fielmente as ordens do Governo

Que o tenente-coronel Affonso Fernandes
Monteiro é considerado addido ao Departa-
mento da Guerra, desde a data de seu desli-
gamento da 1 4 brigada estratealca

Que chama-se Pedro Ferna jles de Oliveira
Jouvin e não Pedro Fernandes de Oliveira Ju-
nior, como por equivoco foi publicado, o as-
pirante prumovido a 2° tenente por decreto
deanarço findo.

alaudando:
Declarar ao inspector permanente da 84 re-

gião,que Ode autorizar a terminação do quar-
tel da bateria Marechal Hermes, em Macahé,
podendo despender-se com as obras até a
quantia de 8:6725333

Por á disposição do inspector interino da
12' região, os aspirantes Leopoldo de Itarros
Bittencoort e Tancredo Fa.ustino do Silva:
• Restabelecer a guarda da força federal no
edificio em que funciona a administração dos
Correios do Estado cio Paraná.

Transferindo, na arma de infantaria, os
2" tenentes João da Costa Villar do 11 0 regi-
mento para o 49" batalhão de caçadores, e
José Polycarpo Cavendisk deste • batalhão para
a 44 companhia isolada.

Ministerio da Guerra — N. 501, — ilio de
Janeiro, 21 de abril de 1912.

Sr. chefe do Departamento da Guerra —
Declaro-vos que o.Sr. Presidente da Ilepubhea,
conformando-se com o parecer do Supremo
Tribunal Militar exarado em consulta de 15
do corrente, sobre o requerimento 0111 que o
capitão intendente da . 35 classe Astrogildo
alarqu,..s de Figueiredo pediu que seu nome
fosse collocado no 41,nanak do . alinisterio da
Guerra acima do do capitão intendente de
igual classe Mano)! *Antonio Ferreira da Cunha,
resolveu em 17 deste IIICZ deferir essa pre-
tensão.

Saltite e fraternidade.— Vespasiano Gon-
çalves de Albuquerque e Silva.

CONSULTA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA.

Sr. Presidente da Republica.— Por vossa
ordem o Ministerio da Guerra, em aviso n. 310,
de 30 de dezembro do atino proximo passado,
subinetten á consideração deste tribunal,
para cansultar com seu parecer, Os papeis
em que o capitão intendente de 35 classe As-
trogildo Marques de Figueiredo pede que seu
110111C seja callocado no Almanack do Ministe-
rio da Guerra acima do do capitão intendente
de igual classe Manoel Antonio Ferreira da
Cunha.

O tribunal passa a dar o seu parecer:
O capitão Astrogildo foi nomeado alferes

em commissão • a 20 de setembro de 1893 e
proniovido a effectividade do posto a 3 de
novembro de 1894, tendo sido elogiado MI'
actos de bravura (na guerrilha de Uructity),
a 28 de fevereiro daquelle armo, conforme

consta de sua fé de officio e da parte do ~-
mandante .da 24 'bri atadá -	eavalIaria, tPan-
seripta	 Boletinfd% ExerCito de 5 do jatièiro
de 1911....	 -	 . .

Unia vez que se lime conte a antiguidade do
primeiro posto de 20 de setembro 'de 1893,
data da . commissão, como 'é de direito, em
vista do que dispõe a lei n. 1.836, 'de 30 de
dezembro de 1907, ficará sendo mais antigo
que o capitão Ferreira da Cunha, que foi pro-
movido ao primeiro. posto na mesma data,
contando ,porém, antiguidade de O do feve-
reiro de 1891.

Este tribunal é, portanto, de parecer que a
pretenção do capitão Astrogildo Marques do
Figueiredo está no caso de ser attendida.
' Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. —
.trgollo.—Julio de Noronha.—F. Salles.—J.
J. Proença.—Carlos Eugenio.

Resolução—Coma parece.
Rio de Janeiro, 17 . de abril de 1912.—

//armes II. da Fonseca.—Vespasiano Gon'çal-
ves de Albuquerque c Silva.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
PRIMEIRA ' ,S.ECÇÃ O

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral de Contabilidade-1 4 secção
—N. li—Circular—Rio de Janeiro, 28 de abril
de 1912.

Para que possam ser executadas as deter-
minações do art. 12 do decreto n. 9.392, de
28 de fevereiro ultimo, recommehdo-vos as
providencias nocessarias no sentido de serem
OS contractos dependentes do registro do Tri-
bulia' de Contas, encaminhados a este minis-
tarjo em mão e como a nota—Urgente.

Saude e fra.ternidade.—Josd ltarbaqa Gon-
çalves.—Sr, director geral dos Correios.

Identica aos dentais , chefes de serviços su-
bordinados a este ministerio.

SECUNDA SECÇÃO

Requerints.ntós despachados

Dia 27 de abril de 1912
José Jeronymo Chaves, aposentado por de-

creto de 17 de maio do anno proximo pas-
sado. — Apresente certidão do pagamento de
joia e contribuições para o montepio, especi-
ficai] lo dctalhadamente as datas, quantias e
togares correspondentes a esses pagamentos.

ltenrique Dias Paes Leme, aposentado por
decreto de '7 de fevereiro do fluente atino, no
ioga!' de carteiro de In classe da Directoria
Geral dos Correios. Prove por certidão si
pagou safio de nomeação para carteiro sup-
plante, ou si estava isento disso, e outrosim
quanto pagou de sello de nomeação para car-
teiro de 2' classe, visto não Constarem taes
pagamentos da certidão exhibida.

Albertina Duarte Silva Borges, viuva do
estafeta de Ia classe da Repartição Geral dos
Telegraphos Luiz Coelho Borges, pedindo os
favores do montepio. — Apresente certidão
do obito da primeira mulher do finado con-
tribuinte, prove não existirem filhos desse
primeiro matrimonio e faça reconhecer a
firma do substabelechnento da procuração
que juntou.

Eugenia de Araujo Gnimarães, viuva do
Hildebrando Teixeira Guimarães, carteiro da
agencia do Correio de Santos, pedindo os fa-
vores do montepio. — Complete o sello da
justificação que juntou.

Elvira da Costa Barbosa, viuva de Nestor
Alves Barbosa, ex-auxiliar de 1 4 classe da Es-
trada de Ferro Sul de Pernambuco, pedindo.

1 os favores do montepio. — Deferido.
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Directoria Geral de Viação

MEIRA SECO)

Expediente de 20 de abril de 1912

O Sr. ministro autorizou as directorias das
Estradas de Ferro Central do Brazil e Oeste
de Minas a dispensarem do ponto no dia 1
de maio proximo vindouro os operarios das
mesmas estradas, sem perda dos respectivos
vencimentos (circulares ris. 1 e 2).

ReQuerimento de3pachado'
João Clapp Filho, Pescripturario da Estrada

de Ferro Central do Brazil, pedindo que seja
averbado em sua fé de otlicio, para todo ./ os
elfeitos, o tempo de seu exercido na commis-
são constructora da Avenida Central e na Re-
partição Federal de Fiscalização das Estradas.
Requeira ao Ministerio da Fazenda.

SEGUNDA sceç.to

Por poLlaria de 29 do corrente, foi nowado
João lati To de Albuquerque Maranhão tical
interino da hispecturia Geral da Navegação,
jwito á Empreza Mello Frota S . Comp.

— Por outra de igual data, foram conce-
didos GO dias de licença para tratamento de
sande, em prorogaeão, com ordenado, ao
condueior tedinico da 5' commissão de es-
tudos da rede de viação ferrea. da Bailia
Angusto Ces,ar Sampaio.

— Por portai ia da mesma data, foram con-
cedidos seis mezes de heenra para tratamento
de sande ao engenh iro Ernesto Antonio I.as-
sance Cunha, inspector federal das Estrada:,
sendo cinco mezes e 13 dias com ordenado e
17 dias com metade do ordenado, de ac-
cérdo com o § 1° do art. 2° do decreto
n. 4.48+, de 7 de março de 1S70.

Expediente de 29 de abril de. 1912
Solicitaram-se informações á Inspectoria

Federal das Estrada; sobre si a nova conces-
são de estradas requerida por Atmindio Fi-
denc:o Lempert e Pedro A. Gonçalves (Vinte
ou não com outra anteriormente feita 011 COM
direitos de preferencia que ilevain ser respei-
tado; (officio n. 72).

Requerimento. (ksparliado.
Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-

Rio Grande, pedindo approvação das pla :tas
e orçamentos para construeeão da, estações
e demais edificios a serem construidos na
linha de S. Francisco. — Compareça nesta
secção para pagamento de sello da decreto
n.	 de 21. do corrente.

Directoria Geral de Obras Publicas

Requerimentos despachados

Pia 29 de abril de 1912
Compor] . ia Pot to da Victoria, propondo mo.

difieneões im a a ponte que tem de constriii.r
ligando a cidade de Vietoria á localidade de-
n-tminada Argollas.— Recuso as modineações
propostas, de% elido ser executada a ponte do
pri-nitivo projecto.

Representante da Compagnie tlii Port de
Rio de Janeiro. — Compareça na 1 1 seccão da
Directoria Geral de Obras Pul.dica.

Directoria Geral de Correios, Telegra-
phos e Illuminaçã-c1

PIZINIE111.n SECO°

E.rpcdiente de 29 de abril de 1912
Aviso ii. 11 — Sr. governador do Estado

do Amazonas, tenho a honra de agradecer-
vos a offerta, que vos digna : tes fazer-me, de
um.exemplar das leis, decretos e regulamen-
tos referentes ao primeiro semestre de 1912.

Rrouerimento despachado

Engenheiro Augusto de Moraes de Mesquita
Piment..1, pedindo registro de seu titulo.—De-
ferido.

Directoria Geral dos Correios

SCE-DiliECTODIA DE CONTADILIDaDE

Requerimentos despachados
Dia 29 de abril de 1912

Maria Lopes Pereira, pedindo pagamento
de 11/11 vale.—Já tendo sido reembolsado o to-
ma dor, indeferido.

Dr. José Ilibas Cailaval, pedindo pagamento
de uni vale internacional.— Deferido, á vista
das informações.

Padre Jaeomo Vicenzi, pedindo pagainento
de Ulll vale nacional.—Deferido.

Baena r . I Franc:seo Vicente Etileão Viatina,
petinuli, pk-,:mento dii UM valia cj i,- einithn
riu utt,embro da 1911.— liclefrido, por já
ter s.itio pae;o.

Ambeozina l'itta d Carval . ,o, pedindo Cl-
eleinni ... içá() da tini ator extraxiado. — In-
dentitiz.:-se, mediante as formalidades lutes.

Rapartie..":o rcral dos Telegraplio3

E	 do dia 22 de abii! dc 1912
Foram norteados telegraphista:

os Srs.: Corytitho Ferreira 1.01),) e JO-l .! ()IY111-
1)i g alello e para e»1 cominis,ão evercer o
ear-o de inspector de •'i" classe o Si . . Henrique
liodri.ntas, sendo de,ignado para semir no
dIstricto cent. al.

—Foi ;niirCtIo Paulo Cerqueira como taxa-
do' da estorão Central.

—Fora.n designados os telegraplii,tas re-
gionac Covyntho Fer..;:ira Lobo para encar-
regado da estação de Nativi fade, Francisco
Jelio de ãledeiros para encarreg ,do d esta-
cão de Gremarim, a inaugurar---;-. e Jo,é
Olympin d ãlello para encarreg.n do da esta-
ção de bancara tainl ymi a inaugurar-se, An-
tonio Ans. , bno da Costa, para Ir rageiro
interno da estação de Bania e prasisor-
mente para diarista da estação de Fortaleza
os SN.: .Nnionio Santiago, Sikio de Cas'ro,
Ananias Lopes Frota, .\ ittonio Dainasio Car-
neiro da Cindia, Le.osegildo Perctua e Raul
lettioria de Maatezes.
—Foram removidos, o telegraphista d '

elasse, Joacitim da Costa Amorne, .1a estação
Ir Salide para a de São Citristox.io, edito
:lombar; as auxiliares habilitada:, Maria. e
Noeinia Soeiro do Ainoritti, da estacão de
Saud° para a de ai:irmana, os inetrzageiros
JOviiiiatiO ãlarques de Souza, da estação de
saude para a de S. Ciemente J...aine voe-
reira D il d leiro da ine,una e s taào para a d.!
Milda da 'fijitea e os estafe t as (1.• 3 .1 cla'u
Antonio ãloret Camara da estação tte Sati le
para a de S. Clemente t: !feminil-) Frazatt
da mesma estação tiara a de Muda da Tijoea.

--Foram tiispe»sado s , José 01 pium) de Mello
do inear de ia \atter da •stac.io Central, 'KV)
t'r z• It]r) iitaneiilu, neSt:t data, teksea1,11.1.,to
rezional e a pedi,.1 Aristities Silva, tio
de-estaf . to de 3' do,:e da estacão da 11.111-i.1.

—O eitearr..gado da estacão tia 1h) Grande,
foi anisnizado a justirear importanda 'me
mensalmente fór despendida com
a • )artir de 1 de janeiro ultimo.

- Foi p 1-co a dispos ição do Mett-teri• .) da
Viação o obras Publicas, o continiu José de
Paula Pires.

—Foram conferido: attestados de habilita-
cõec pratic;:s de telet .agillia aos Sr,. .11eides
Jorge e Eugenio Nogueira Ferrai.

-•Obtiverani licenças: por cinco 'urzes, em
proreoçao, sendo tini mei com ordenado e
curti rt inezes cum metade do ordem. tio, o te-
eraphis'a de :1° classe Juvenal .‘ti/.;tisto Perei-
ra. da Costa; por 90 dias, umbela eu) primo-

gação, com a metade da (liaria, o estafeta de
38. classe Jucundino Godinho e pelo mesmo
praso, sem vencimentos, a auxiliar habilitada
Rosa Braga da Costa Lima.

Requerimentos despachados
Dia 29 de abril de 1912

Jayne Brito Barbosa. — Entregue-se, me-
diante recibo.

Arthur de Almeida. —Restitua-se, mediante
recibo.

Avelino Soares Vieira .—Deferido.
Manoel Claudino de Oliveira e. Cruz. —Defe-

rido.
Augusto Zaiiiratti.—Merido.
Jose Itajahy de Moraes.— Deferido, com

dons terços da diaria.
Waldemar Carlos de Menezes.—Deferido,

sem vencimentos.
Leoncio Correa..—Não obstante ter o reque-

rente infringido o art. 473 do regulamento,
de!iro, mediante recibo:

Pedro Navarro de Compo:.—Indeferido
Henrique Felix dos Santos Junior.—Indefe-

rido.

Mano,.I Francisco da Silsa Toa). — Sol:-
metia-se a exame na e,tação Central.

Manoel Dias do: Santos. —Deferido.
Simphdo lit! At-,• niat* Me119.—De6erido.
I..k dr) Goine7:
oda\ io Ferreira de Souza. —Subitietta-se

a exame na estação edital.
1.afayeit-:
Dario de Lima Freitas.—Indeferido, á 'i-ta

da inr.n . inaçáo da :1' dl\ i,ão.
N ;ibuelitalonoz-ir Rumo de Toledo. —

rido.
Francisco Gonzalez Villainieva.-- Não ha

que deferir.
Antonio Bernardiim Dias Furtado.— Defe-

rido, de aedealo cum a inforinação.
Ileracli.o

/..triehrodt.—Certifique-se.
Leoc:/d/o .1itia TI de Faria .—Deferido.
Butonio SeitarfTen1Krg de Quadros.-11:-

fe 

Pedro Ferreira da Costa Filbo.—Ind-2ferido,
á sista da edade.

.11:10 Da-i,ia —Deferido.
Aliai:). 1 de Aquino.—Apresente certidão de

etlade.
Arthur Herinenegildo da Silva. — Cer.ifi-

que-se.
riti l io de Oliveira . —Não ha vaga.

João	 te.n lis tia Costa.—Selle dons do-

Jo-é Egàdio Pasmos. —Aguarde opportuni-
dade.

It;tul ilan gel de Mello. —Indeferido.
Antenor Moret da Camara .--Não ha vaga.
Francisco Pinto de Figiteiredo.—Não ha

vami.
ilucuuls Oiwatdo Sclincider. — Indeferido.
.1.1.t11):1 .to de Oliveira de Carvalho.

feri. lo.
aio Martin-t.—Deferido.

Inspectoria de Obras Contra as Seccas
5:crataria gcral

Expediente do dia '29 de abril de 1912

Por olhei° de. 26 do corrente, foram
stibinettidn, .*1 approvação de S. Ex. o Sr.
ministro da Viação, o projecto e orçamento
na importanda de 121:W35001, e a minuta
de edital de concorrencia, para a consumi-
ti-ão tio aeude Tweinthiba, nninicipio do

Estado do Ceará.

Ministerio da Marinha
Por portaria da 26 do corrente, foi conce-

dida ao ma. nhairo nacional grumete, luva-
Jo.zé de Souza licença para residir fita

do a ,y 1o, ii o EatatiCi tio C.2.ará, percebendo o
saldo e valor da etapa.
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Esta portaria será apresentada ás estações
comp.eleittes.

-Por outras' de 20 do corrente:
Foram enteados:
O capitão de corveta Joaquim Nunes de

Soma, para exercer, interinammite, o cargo
de immecliato do scout Rio Grand? . do Svl;

O tenente Oscar Machado de Castro e
Silva, para exercer o logar de °melai da E:-
rola de Aprendizes Marinheiros do Estado do
Pa raná.

Fui exonerado o capitão-tenente José Ma-
chado de Castro e Silva do togar de iminediato
do scont !lio Grande do Std,que interinamente
exerc ia.

Fui concedida licença ao capitão-tenente
José (1.) Conto Aguirre para aperfeiçoar seus
estudos na Europa, e acompaidiar a constru
cção dos navios destinado; a armada bra
leira, percebendo O V. nehnentus de achlido á
Superintendencia do Pessoal para cujoTece-
laimento deverá cmstituir procurador nesta
Capital.

Foram VOnCedi .10S:
Ao I° tenente Alberto dos Santos, em vista

do parecer da junta medica, trinta dias cle
licença, na fortna da lei, para tratar de SIA
sande onde lhe convier;

Ao 2° tenente Talma Freire de Carvalho
dons mezes de licença, na forma da lei e • de
accôrdo com o . parec,." da junta Dledica, para
tratar de sua sande onde file convier.

Esta portaria será apresentada ás estações
competentes.

Ao 2° tenente Alberto de An lrade Portugal,
em vista do parecer da junta medica, 30 aias
de licença, tia finam& da lei, para 1ratar de
sua mudo onde lhe convier.

-Foi tornada sem °freia) a portaria de 30
de março proximo findo nomeando o 1° telinte
Oscar Machado de Castro e Silva para exercer,
interinamente, o cargo de vice-director da
Escoai. de, Aprendizes Marinheiros do Estado do
Piauby.

--
EAPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de abril de-1912

Sr. capitão de mar e guerra Eduardo Au-
gusto Verissimo de Mattos:.

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
resolvi designar-vos para servir na qualidade
de presidente da cominissão de compras a que
se refere o aviso mi. NI, de 13 do corrente e
para membros da 1113:3111x commissão os Srs.
capitão de fra e,a.a ta Joaquim de Albuquerque
Serejo e capitão de corveta engenheiro naval
hartholomeu Francisco de Souza e Silva.

-Sr. capitão de fragata Joaquim de Albu-
querqUC

Declaro-vos, para os devidos effeitos, que
resolvi designar-vos para servir na qualidade
de membro da commissão de compras a que se
refere o aviso n. 81, de 13 do corrente, sob a
presidencia do Sr. capitão de mar e guerra .
Eduardo Augusto Verissi mo de Mattos .

-Sr. capitão de corveta engenheiro naval
Ilartholomeu Francisco de Souza e Silva:

Declaro-vos, para og devidos effeitos, que
resolvi des. ignar-vos para servir na quali-
dade de membro da commissão de compras a
tine se refere o aviso n. 81, de 13 do cor-
rente, sob a presideucia cio Sr. capitão de
mar e guerra Eduardo Angusto Verissimo
Nados.

-Sr. ininstro da Justiea e Ne gocios Inte-
riores:

Tenho a honra de passar ás vossas mãos
para os ellitos cio registro civil, as inclusas
20 cópias de termos,- sendo uma de desappa-
recimento de um passageiro, uma de nasci-
mento -de uma menor e 18 de obitos, todos
occorrido; a bordo de nas ios que navegam no
rio Amazonas.

•-Sr. minis4ro da Guerra:
Tendo-se esgotado o regulamento das Ca-

pitanias dos Portos, approvado pelo decreto

n. 6.617, de 29 de agosto de 1907, attinente
á navegreãO • da-naarinha mercante e dos ser-
viços doi portos e em solução ao vosso
aviso n. 31, de 4 de abril corrente, , tenho a
honra da' remetter-vos o incluso annexo
relatorio de 1008, apresentado ao Sr. Pre-
sidente da Republica pelo vice-almirante
Alexandrino Faria de Alencar, então ministro
da marinha, contendo o referido regula-
mento, afina de satisfazer á solicitação feita
pelo chefe do Grande Estado Maior do Exer-
cito.

EXPEDIENTE DO SR. annrc•ron GERAL

Qaarta sccção

Dia 90 de abril de -122

-Sr. vice-ahnirante graduado superinten-
dente do Pessoal:,

N. 1.486-Tenho a honra de conummicar-
vos que, no requerimento annexo ao officio
n. 162, de 6 do corrente mez, da 2 3" secção
dessa superintendencia, em que o pharma-
c:milico Alfredo da Fonseca Rocha pede ser
contractado . como pbarmaceutico da Armada,
o Sr. ministro-exarou o seguinte despacho:-
Aguarde o ccmcursa.

N. 1.500 - Tenho-a honra de communicar-
vos que, no requerimento annexo ao officio
n. 310, de 10 de abril andante, da 2° secção
dessa saperintendencia, em que o enfermeiro
de 2' classe do Corpo de Ofliciaes Inferiores da
Armada, Felieiana José Teixeira ' pede ser
transferido para o quadro de escrevente do
111031110 corpo, o Sr. ministro exarou o seguinte
despacho': « Em oecasião opportuna requeira
o concurso para o logar que pede».

- Sr. capitão • de mar e guerra. Estevão
Adelino- Martins

N. 498 - De posse de vossa circular de 17
do corrente, tenho a honra de agradecer-vos
a communicação que inc fizestes de haverdes
assumido, interinamente, o exercich do cargo
de director da . Escola Naval, para que tostes
amimado por portaria de 2 deste mez.

Sr. presidente do Supremo Tribunal Mi-
litar:

Em nome do 'Sr. Presidente da Republica,
tenho a honra de communicar-vos que, por
decreto de 17 do corrente, foi concedida a
medalha militar, de que trata o decreto
it. 4.238, de 15 de novemuro de 1901, aos of-
ficiaes constantes da consulta desse tribunal,
de 15 deste inez.

Requerimentos despachados

Joaquim Cordeiro Guerra, capitão tenente.
-Aguarde opportunidade.

Consallm de Compras da Marinha
CONCURRENCEA

N. 1 ft-Illtunimuites, comburentes e
cantes

SampaioSampaio Corrêa Sz Comp., negociantes, abai-
xo assignados, estabelecidos á rua da Cande-
laria n. 2, propõem-se a fornecer á marinha
de guerra nacional, durante o amuo de 1012,
os artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais con-
dições estabelecidas no regulamento dos con-
selhos de compras:
Numero de ordem-Designação do material-

Unidade-l'reços da 1)roposta

5400
25500
25800

5360
5293

25700
25800

5740

Rerozetio cominem, litro 	 	 521t.
Oloo de algodão Azula, litro 	  45000
Ohe,o de aineinloini, kilograinina 	  15290
Oleo castor, litro.
Oto° de côa), litro • -	  1

185510000

Oleo de cotia para luzes, genttino,
litro 	 	 5795

Olco espermacete, litro 	  45500
Olco-de mamona, litro 	  	  15190
Olevoldrio	
	  15000

nra machina de costura,

Oleo para machina de escrever,
vidro'	  	  1$200

Olco de relojoeiro, vidro 	  15000
Olco de ricino para =chinas,

litro " -	 $850
Oleo de mocotó, puro, litro 	
Plombar;iita Morgan 830, kilo-

gramma 	 ),	   155648000
Sabão nacional superior kilog,ram-

ma. 	  5150
Sabão oleilia, kilogramma 	 	 $600
Sapolio Morgon ou latissant, kilo-

gramm 	  15500a.
Stearitia nacional em velas Bra-

zileiras, kilogramma 	  25800
Vaselina branca, kilogramma 	  15680

Gonçalves Campos Comp., negociantes,
abaixo assiguados, estabelecidos á rua do Ro-
sario n. 160, propõem-se a fornecer á mari-
nha cie guerra- nacional, durante o anuo
1912, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
consnilos de compras:

Ninnero • de ordena - Designação do material
Unidade - Preços da proposta

•3. Alcool de 40°, litro 	
O. Azeite choco puro, litro.. 	
7.. Azeite de .peixe, litro. 	

10. Carbureto de calcium, kilogra mina
12. Cazolina, litro 	
13. Pdycerina amarella, kdogranuna 	
14. Glycerina branca, kilogranumna 	

Glycoriva Cioba pura, a 30" Ilau-
mé, kilogramina 	

18. Graxa do Rio Grande, em bexigas,
pura, kilograinma. .. • .....

19. Kerozene counnum, litro 	
23. Oleo de algodão Agida, litro 	
28. Olep de coco, litro 	
29. °leo de relia para luzes, genuino,

litro 	
30. Oleo

litro 	
41. Oloo de mocotó puro, litro 	
49. l'hosphoros, pacote 	
51. Sabão nacional superior, kilogram-

ma 	
56. Sabão mono, kilogramma 	
57. Sabão o/eitia, kilo graunna .. 	
58. Sebo em velas, kilogrannna 	
59. Sebo branco prensado, kilogram-

61. Strrina nacional
kilogramma

62. Stearina nacional em velas Brazi-
leiras, kilogramma . 	

Laport Irmão Co-inra., negociantes, abaixo
assignados, estabelecidos á avenida Rio-Branco
ns. 62 e 04, propõem-se a foruecer á marinha
de guerra nacional, durante o animo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresen-
tadas, sujeitando-se ás multas e mais condi-
ções estabelecidas no regulamento dos conse-
lhos do compras:

Numero de ordetn-Designação do material-
, Unidado-Preqos da proposta

3. Alcool de 40°, litro 	  .	 $790
6. Azeite doce puro, litro.... 	 15880
7. Azeite de peixe, litro 	 	 $260

7. Azeite de peixe, litro 	
8. Detizina, litro 	
0. Benzina rectificada, litro 	

10. Carbureto de calcium,kilogramma
Gazolitia,litro 	

	

13. tilycerina-amarella, kilogramma 	
44. Glycerina branca, kilogramma 	
18. Graxa do- Rio . Grande, em bexi-

gas,-pura, kilogramma 	

5000
15850
5400
5350
5359

15185
25099

15090

$61,0
5270
$575

15500

15200
ricino para machin as,

5705
$790
$400

$330
$270
$500

15100

15050
em archotes,
	  25260

25510



kilo-
.;.raenna 	 	 65800

18. Graxa do lho Grande, em bexi-
gas. pura, kilogramnia 	 	 St195

19. 1n ,:-!rozerio continuai, litro 	 	 823'fr
• kerozene puro refinado, litro 		 8315
21. kerozonc inexplve) a 130°, litro	 S3I8
• lixivia Lancil, kilo:gramma 	 	 18000
23. Oleo de algodão Agiria, litro 	 	 3018
21-. Olor) antirtist composition, kilo-

gramma 	 	 150;5
‘") ..i. 01 io de a meitdoas dores, litro 	 	 25100
20. 4110 de amendoim, kilogramina 	 18050

01 io ea.stor, lir ro 	 	 5835
28. 4 1 1,`.0 de coro, litro 	 	 15300
29. Olmo de colza para luzes, ge-

rmino, litro 	 	 St193
:10. cl :o esp1rinacete, litro 	 	 25000

Olmo de mamona, litro 	 	 5838
32. ()leo para inachina de costatra,

n illro 	 	 n 95
33. 01i) para raachitia de escrever,

¡dr() 	 	 5810
31. (I :o de relojoeiro, vi li 	 	 5890

Olmo llanoali, kilomrrcuuma	 8535
37. 01 ,o hingelbert para alLoinoreis,

litro 	 	 533
39. 01.!o de rieino par 3. 1nm:binas,

litro 	 	 8538
40. Oleo parafiera a 12), litro 	 	 23.)00
41. 01 mo de mocotó puro, litro 	

▪ 	

5705
Phosphoro, pacote 	 	 5100

5 i. Plombag.ina :Nlorgair 830, kilo-
g ramma 	 	 5090

51. Sabão nacional superior, kilo-
gramma. 	

52. Sabão liespanhol (nacional) kilo-
gra In ma 	

53. Sabão Marselha (idem)	 kilo-
granuna 	 	 5880

55 Sabão verde, kilograinma 	 	 15390
56. Sabão molle, kilo gramma. 	 	 15300
57. Sabão oleina, kilograrnma 	 	 5-140
58. S:-.1)o em vrdlas,	 -15395
00. Sapolio àlor;goti ou Litissant,kilo•

gramma 	 	 13284
61. Sivarina ntciommai em archotes,

khogranuna 	 	 25005
62. Stearina :racional em vellas

kilogramma 	 	 28310
63. N'aselina vermelha. kil e.)graturna	 25100
01. Vaselina branca, klo g ramina 	 	 15593

Julio Migliel de rucilz: t Comp., negsocian-
tis, abaixo a:z i gnatIo..;, estabelecidos á rua da
Si o le	 I, propõem-.se a fornecer á marinha
de guerra nacional, durante o animo de 1012,
os arti g.os abaixo mencionados, todos de pri-
MCira qualidade e conforme as amostras apre-
sentadas, stricitando-se ás multas e mais coli-
dieões estabeleci ai no re gulamento dos con-
selhos de compras:
N liwro do ordern-Designação do material-

12iiidad-Prer;os da proposta
7. Azeite do p2ixe. litro 	

	
S270

18. Graxa do Rio Grandc,cm bexigas,
pura, kilogramma 	

	
3560

27. ()leo castor, litro 	
	

5780
29. Oleo de colza para luze, genni-

no, litro 	
	

3535
31. fico de mamona, litro 	

	
5780

39. Oleo de ricino para machinas,litro 	 S780
55. Sabão verde, kilogramina 	  15250
50. Sabão Mie, kilogramma 	  18250

Albert. ) de Almeida À Comp., negociante'',
abaixo as,ignados, estab:decidos á avenida

10. Carbureto de caiium, kilogram-
ma 	 	 5400

11 Espirito de vinho, litro 	 	 $675
13. Glycerina amarella, kilogramma	 18600
14. Glyeerina branca, hils)granuna.	 15010
15. Glye.m . ina Globo pura, a 30° liatt-

ph, kdo2.rannol 	 	 28280
16. tifyi . ..rina Coodur peva. a 31"

11 tome'. 	
17. Glve . u•ioa pura de Irei-.,

$395

5880

O n • 1-	 "

156915. Teiiça-rei -Éã. 30'
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8. Benina, litro 	

	

10. Carbureto de calcium, kilogranuna 	
• 41. Espirito de vinho, litro 	
12. Gazolina, litro 	
18. Graxa do Bio Graiede, em bexigas,

pura, kilogranuna 	
19. Kerozeite commum, litro 	
20. Kerozene puro refinado, litro 	
29. Oleo de colza para luzes, gentiino,

litro 	
35. Oleo Ilangonti, kilogramma 	
39. Oleo de ricino para as machinas,

litro 	
51. Sabão nacional superior, kilo:gram-

ma 	
64. Vaselina branca, kilogranurra....

2$800 31 Oleo de mamona, litro 	
5334 35. Oleo Rangoan, kilogramma 	
S690 37. Olea Engelbert para autotnovek,
5295	 litro 	

39. Oleo de rieino para tnaehinas, litro
Oloo de inn:Yltó ptirojilro 	

;;1. Sabão nacional superior,
g-rannila 	

Sabão verd
56.

13390 59.

IS
Sabão iuu,lIi, kilogramma 	

	Sebo branco prensado,kile)^,raintlia	 5700
--

5930	 liochi. Couto Á- Comp., negociantes, abaixe)
estabelecido; á rua cnilm , n n -iro

8371 Sarãi n a n. 13, proprwin-se a fornecer á nutri-
15100 tilia de guerra nacional, durante o armo de

1912, os artigos abaixo mencionados, te) los de
primeira qualidade o conforme as amostras
apr:, -:entadas, sujeitando-se ás multas e mais
eonei:cões estabelecidas no regulamento elos
c.o;selleos de compras

ordem-Designação do material-
Unidade-Preços da propo,ta

3. Álcool de 10°, litro 	
S4. Álcool de 90°, litro 	 	 18:830;00

7. A :cite de peixe, litro 	 	 8:330
8. 13razina, litro 	  28600
9. Benzina rectificada, litro 	  2S100

10. Carbureto de ealcium. k.logrannita
11. 1 -..irito d ! vinho, litro 	
12. litro 	
13. Cilye - :rina. ainarella, kilograntma 	 	 18800
14. GI n ceriria branca, kilogr.imina 	
IS. Graxa do Rio Grande, em bexigas,

pura, kilo-gramma 	

	

26. Oleo de amendoim, kilogramma 	  18150
Oleo de antendoas doces, litro 	  1:1S5:::S:i01:1100

23. Oleo d	 odão	
00

e alg	 Agiria, litro 	

28. fico de coco, litro 	
29. ()leo de colza para luzes, geliiiino,

litro 	 	 15100
30. Oleo esperinacete, litro 	

32. ()leo para machiem de costura, 1 5011 (1
31. ()leo de mamona, litro

itlro 	 	 15100
33. Oleo para machina de escrever,

idro 	  18200
3i. 01-0 de relojoeiro. vidro 	  1803..)
35. Oleo Bangoan, kilogranuna 	 5:350

Engelbert para amotina\ eis,
litro 	 5650

39. Oleo de ricino para machinas, litro 	 S()
41. ()leo de mocotó puro, litro 	

52. Sabão lies.panhol (nacional), kilo-

m-
g ra in ma 	

moa. 	

ma 	 	

i(im 11) :

53. Sabão Marselha (idem), kilogra	
°1C10)

13100

49. Phospholvis, pacote 	
51. Sabão nacional superior,kilogram-

56. Sai ão mono, kilogramma 	
S•;)) em velas, kilogramma. 	

59. Sebo branco prensado,kilogramma.
61. Stearina nacional CM arcliotc,

	

1	 1;64. Vaselina branca, kilogramina 	  ‘21.90
---

Gotiralv ns Castro& Comp.,nogociante,;,allai-
NO assignado ..z , estabelecidos á rua de s. Pedro
n. 151i, propüern-se a fornecer á marinha de
guerra nacional, durante o anuo de 1912, os
artige; abaixo niencionados,todo; ele primeira
gnalirlaili s e eonlorine a amos tras apresenta-
da s , g r . :- . itando- so ás multas e mais rondiee-)o.s.
estabelecida; no regulamento dos conselhos
de compras:
Nnincro do, ordem - F)esignação do material

-Unidade - Preços. da proposta
3. Alma' I In • 0% ti l ro 	

. .11cool do 90°, litro 	 	 ,35s8S67,,
5	 Ateei,' alnylico, litro 	
G.	 miro, ntro 	

de Ni \o, litro 	 	 $21 5
$83, ,*;

Benzina, litro 	 	 2848n
9. Benzina rectificada, litro 	 	 28009

5763
$320

sAo
8703
'3610

João liamos ,5/ Comp., negociantes, abaixo !
assi g nados, estabelecidos á 111,1. de S. PedrO
?I. 121-, propõem-se a foruccer á marinha de .
guerra nacional, durante o anuo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de pri-
meira qualidade e conform as amostras apre-
sentadas, sujeitando-se ás multas e mais
condições estabelecidas no regulamento dos
conselhos de compras:
Numero de ordem-Designação do material-

Unidade-t reos da proposta
3. Álcool de 40', litro 	 	 5820
4. Atroo( de 90', litro 	 	 5740
8. Benzina, litro 	  25G00
9. Benzina rectificada. litro 	  2859

10. Carbureto de calcirati, kilo-
gra 'Titila 	 	 5150

11. Espirito de viu 1w. btl .() 	 	 5740
13. Glycerina amarella, kilogramma 	  25200
14. Glycerina branca, kilogramina 	  28300
S. Graxa do Rio Grande, em bexi-

gas, pura, kilograinina 	 	 S640
10. Kerozene curumim), litro 	 	 8320
24. Oleo antirust coinposition, kilo-

gra mina 	  15110
26. Oleo de amendoim, kilogramma 	  MOO
29. °leo de colza para luzes, go-

nublo, litro 	 	 5700
31. Olco de mamona, litro 	 	 3;40
35. Oleo liangoam, kilogramma . 	 	 s:50
37. Oleo Engelbert para autornoveis,

Litro 	 	 860
39. Oleo de ricino para inachinas,

litro 	 	 3.1'r0
50. Plombagina. Morga.ti 830, kilo-

gramma 	  13800
51. Sabão nacional superior, kilo-

gramma 	  15080
55. Sabão verde, kilogramina 	  18800
56. Sabão molle, kilogramma 	  18800
GO. Sapolio Morgon ou Luissant, kilo-

gramma 	  33000
63. Vaselina vermelha, kilograinina 	  15690
C4. Vaselina branca, kilograinma 	  28200

Placido Teixeira, negociante, abaixo assi-
¡piado, estabelecido á rua Visconde de Iliba-
uma um. 39, propõe-se a fornecer á marinha de
guerra nacional, durante o anuo de 1912, os
artigos abaixo mencionados, todos de primeira
qualidade e conforme as amostras apresenta-
das, sujeitando-se ás multas e mais condir;ões
estabelecidas no regulamento dos conselhos de
compras:
Numero de ordem-Designação do material-

Un idade-Precos da proposta
3. Álcool de 40°, litro 	 	 $680
6. Azeite doce puro, litro 	  15;00

Carbureto de calciurn,kilogranuna 	 51'00
11. Espirito de vinho, litro 	 	 5680
12. Gazolina, litro 	 	 5280
15. Glycerina Globo pura, a 30° Batt-

kilogramma 	  28100
18. Graxa do Rio Grande, em bexigas,

pura, kilogramma 	 	 S530
19. lierozerie confiram), titio. 	 	 5280
23. Oleo de algodão Agida, litro 	 	 862o
29. Oleo de eolza para luzes, germino,

5J30
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Aio Brane.) u.99,propõem-se a fornecer á ma-
riaa de guerra nacional, durante o atum de
1912, os artigos abaixo mencionados, todos de
primeira qualidade e conforme as amostras
apresentaila.:, sujeitando-se ás multas e mais
condii:õas estabelecidas no revnlamento dos
cOnselhos de compras

Numero de ordem -Desig»ação do ma terial-
u l odado-f ,reos da proposta

• Alcool de 40^, litro 	  18000
4 • Alconl de 90^, litro 	  48000
0. Azeite doce puro. litro 	  18800
7. Azeite de peixe, litro 	 	 $330
8. Lenzioa, lar  )	  25500

. 9. Benzina rectificada, litro 	  28020
10. Carbureto de rim lei 	 kilogram-

ma	  	 $100
II. Espirito de vinho, litro 	 	 8710
12. Gazolina, litro 	 	 5390
13. Ws-colina a m'erellt, kilogramina • 48100
11 . (11:N-urina bra ile.1, kilogramma 	  18o00
15. Clyeerina Globo pura, a 30" Bau-

mé kiltgramm i 	  28300
1G. Glye., rin.i. Condor pura a 3P Bate-

mé, kilogramwa 	  28300
18. Graxa do llio Grandaem bexigas,

pura, h i logra mina 	 	 $700
1tt. herozene cminnuin, litro 	 	 $no
03. Oleo de algodão -Aguia, litro 	 	 8390

Oba) de amendoas doeN, litro 	  18280
26. Oleei de amendoim, kilogramma 	  18100
27. Oleo castor, Eira 	  18100
28. Oleo de caco, litro 	  1$300
29. Oleo de colza para luzes, gelati-

na lin-)	 	  18200
O. Oleo espermacete, litro 	  28300
I . Oleo do mamona, litro 	 	 8900

32. filio para machina de colura,
Nidro 	 	 8100

33. Oleo para in.tchitia de escrever,
vidro 	 	 8800

11• ()leo de relojoeiro, vidro 	 	 8800
3. e e l,.o Rangoaii, kilo‘gramma 	 	 $100
9. Oleo de viciem para machinas, li-

tro 	 	 8880
40. Nau parafina a 120, litro 	 	 28300
41. Oleo dea mocot( poro, litro 	 	 8980
50. Plombágina fslorgar e 830, kilo-

gramma. 	  18200
1 .,1 . Sabão nacional su)erior, kilo-

gramma 	  8110
52. Sabão Itespaahol (nacional)

gramma 	  18300
53. Sabão Marselha (idem),

gramma 	  18300
57. Sabão oleina, hilogramma 	 	 8480
58. Sebo mu velas, kihrxramma 	  15150
50. Sebo branco prensado, hilogram-

ma 	  15290
GO. Sapnlio Morri) ou Luissaffl, kilo-

grammma 	  18680
61. Vaseliaa hra.,ea, hilogra Miem a . 	  18800

M.tia (ce Comp., negociantes, abaixo
as.sieltado, , estabelecidos á rua (te a lloga rio lis.

(;,. 58, propõem-se a fornecer á marinha de
guerra nacional, filtrante o atino de 1012, os
artigos abaixo iirmeionados, todos (1) pri-
mcira qualiJadf , e conferine as anmstras apre-
sentada s . sujeitando-se (es multas e filais con-
(Heir': esfatie' 'cidas no regulamento dos con-
selho.; (1,.. compras:

Numero ei urde a -1).!signação do ma ter:ai--
ei Lado -t '11:2)5 da proposta

Alvool de .10^,	 litr 	 $870
4.	 Aleo.il de 90", litro 	 18500
t;.	 Azeit.: doce puro.	 litro 	 18650
'7.	 Azeite de pcixc, litro 	 $280

.8.	 I fentina, litro 	  2810U
tf.	 11.941.i fia	 rectificada 	 28170
O. Carbureto de calcann, kilogra toma $370

gramma 	  18100
53. Sabão Marselha (nacional), kilo-

gramma 	  18100
53. Sabão verde, kilograMffla 	 	 8920
56. Sabão :noite, kilogramma. 	  15250
57. Saha° oleina, kilog,ramma 	 	 $850
58. Sebo em velas kilogrannua 	 	 8900
59. Sabão branco prensado, kilogram-

ma 	  18150
60. Sapolio Morgon ou Luissant, kilo-

gramina 	  	  18600
63. Vaselina vermelha, kilogramina 	  15130
61. Vaselina branca, kilogramma 	  18530

Tinoco Machado (C, Comp., negociantes,
abaixo assigna.dos, estabelecidos á rua do
llospicio n. 61, propõem-se a fornecer á ma-
rinha de guerra nacional, durante o atino de
1012, os artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade e conforme as amos-
tras apresentadas, sujeitando-se ás multas e
mais condições estabelecidas no regulamento
dos conselhos de compras:

Nuinero de ordem-Designação do material-
Unidade-Preços da proposta

61. Stearina nacional em archotes, ki-
gramma 	  28020

62. &varina nacional em velas Brazi-
loiras, kilogramma 	  23190

rilinisterio da Agricultura, ludustrib

e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA si:CçÃo
Por portarias de 26 do corrente mez, foram

'tonteados o agronomo Domingos Dentardes,
para o cargo de professor ambulante, e o en-

genheiro 'Bernardo Dias Ferreira, para o
cargo de director do Campo de Demonstra--
ção de ltaocara, no Estado do Rio de Janeiro.

-Por outra de igual data, fui exonerado o
engenheiro lie,rnardo Dias Ferreira do cargo
de professor ambulante por ter sido nomeado
para outro cargo.

sEGUNDA sun;::(0

Requerimentos despach tetos

Dia 26 de abril de 1012

Zacharias de Paula Xavier. -Complete
selk).

João Vieira Machado da Cintila (herdeiros).
-Completem o sello e provem sua qualidade
de herdeiros.

Joaquim Comes Paiva .-Completo o sello.
Joaquim Gozar Augusto Maia.-Igual des-

pacho.
Luiz Tarquinio Filho. -Complete o sello

preste as precisas informações.
Max Tonk.-Complete o sello.
Alberto Martins Siqueira.-Igual despacho.
Claudio() Alves da Nobrega.-Igna.1 des-

pacho.
Octavio Ferreira do Amaral e Silva (Dr.).

-Igual despacho.
Francisco D:as Coelho (Coronel). -Igual

despacho.
Manoel Felix Cintra .-lgual despacho.	 • '
Manoel Ilermenegildo de Medeiros.--Igual

despacho.
Theodondro Ribeiro de Paiva.-Igual dos-

João Correia Mendes.-Igual despacho.
Jacoh 1 iiederichs2n.-Igual despacho.
Fernando Ilasshi.-Prove sua qualidade de

arrendalario.
Guilherme Echenique.-Prove sua quali-

dade de lavrador.
herdeiros (h) Francisca Leite Vidigal.-

Completem as precisas intormaif)es.
Empre,za Industrial Caveiras do Minas.-

Completo o sello.
João Correia Mendes.-Prove sua qualidade

de lavrador
José Baptista Pereira, solicitando autori-

zação para importar animes de raça.-De-
claro a raça dos animaes que pretendo im-
portar e que se subordina a qualquer medida
de policia sanitaria.

Por despacho do director geral interino da
Agricultura, foram inseriptos no Registro de
Lavradores do Ministcrio da Agricultura os
seguitites interessados:

Serbelina de Almeida Pinto, proprietaria
fazenda Saudade, no Estado de Minas Ge-
caos.

Raul Peuido (Dr.), praprietario da fazenda
Ale•xandritta, em Minas.

Pacifico Martins de Moura, proprietario das
fazendas Cabeçudos, Chacara, Ilacupary, Mes-
quita e Orejinho, todas (MI Goyaz.

Luiz Seraphitn, proprietario da fazenda
Bolha Vista, em S. Paulo.

João Barreto, proprietario da Villa Ricardo,
no Estado do Rio.

Coronel João Henrique lIegnndorn, pro-
mictará da fazenda. S. José, 'estado do Rio.

José Alves Pinto, proprietario das fazendas
Jatobá e Usina, em Minas.

Francisco lgnacio Monteiro de Andrade (Dr.)
proprietario da fazenda S. Luiz, em Minas.

Augusto Montenegro (Dr.), proprietario da.
fazenda Montenegro, no para.

•.
Alves Pinto (C! Messias, proprietarios da fa-

zenda Chacara, CIII Minas.

kilo-

kile-

1 I.	 Espirito de vinho, litro 	 8770
12. Gazolina, litro	 	 8293
13. Illyeérina aniarella, kilogramma. 18500
14. Glycerina	 branca, kilogranuna 	 15990
13. G lycerina Gloln pura a 30 Battmé,

kilogramina 	 28380
16. Glyeerina Condor pura a 31" Rau-

mé, kilogramma 	  28390
18 Graxa do EM Grande, em bexigas,

pura,	 kilograinina 	 5610
19.	 Kerozene	 CO11111111111,	 litro 	 $238
23. Oleo do algodão Aguia litro 	 $635
24. °too de amendoas	 doces, litro 	 28900
26. Oleo de amendoim, kilogramina 	 15150
27	 Oleo castor, litro 	 $710
28. Oleo de coco,	 litro 	 18210
29. Oleo de colza para luzes, genuitto,

litro 	 $570
30. Oloo espermacetc, litro 	 $010
31. Oleo de mamona,	 litro 	 5705
32. Oleo para machuca do costura, vi-

dro 	   $500
33. Oleo	 para	 machioa	 de escrever,

vidro 	 18500
31. Oleo de relojoeiro, vidro 	 18500
35. Oleo Itangoan, kilogranitna 	 5350
37. Oloo Engelbert para	 automoveis,

litro 	  8750
38. Oleo Mobil A e 11 para antomoveis

litro 	  8850
39. Oleo de vicio() para machitias,litro. $7 IS
40.	 Oleo parafina a 120, litro 	 18250
41. Oleo de mocotó puro, litro 	 $790
49. Phosphoros, pacote 	 $700
50. PlombaginaMorgan 830, kilcgram-

ma	 8730
51. Sabão nacional superior,kilogram-

ma 	   8430
52. Sabão	 hespanhol (nacional), kilo-
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CONGRESSO NACIONAL

SENADO 1+'_E1.)11Z.A.L4

Commissão de Poderes

Esta Commissão reunir-se-ha hoje, 30, depois da Ne-;.são

do Senado, para tratar das eleições realizadas nos Estados da

Parahyba em 22 de março para preenchimento da vaga aberta
Pelo fallecimento do Sr. Alvaro Machado e da Bailia para

renovação do terço do Senado.

12" SESSÃO PREPARATORIA DA 1' SESSÃO DA 8' LEGISLA-
TURA, EM 29 DE ABRIL DE 1912

PnEsior.maa DO SR. QUINTINO BOCAYUVA, VIGE-PRESIDENTE

A' 1 hora da tarde, abre-se a sessão, a que convorrem os
Srs. Quintino Bocayuva, Araujo Góes, Candido de Ahren„Io-
nathas Pedrosa, Arthur Lemos, Incho do Brazil, liriales de Al-
meida, Ribeiro Gonçalves, Pires Ferreira, Thomaz Accioly,
Tavares de Lyra, Antonio de Souza, Walfrello Leal, Castrar
Pinto, Sigismundo Gonçalves, Guilherme Eal oP os , Oliveira Vai

-ladão, José Marcellino, Bernardino Monteiro, Sá Freire, Bromo
de Paiva, Bernardo Monteiro, Gonzaga Jayme, Me0,•:10, Generoso
Marques, Felippe Schmidt e Cassiano do Nasennelao (2:).

E' lida, posta em discussão e sem debate approvada a acta
da sessão anterior.

O Sr. 2^ Secretario (servindo de 1°) dá conta do seguinte

EXPEDIENTE

Diploma de Senailor expedillo pela juata apuiallora das
eleições realizadas em 22 de março ultimo no Estado da Pa-
rabyba ao Sr. Dr. Pedro da Cunha Pedrosa.— A' Ceonni ssão de
Poderes.

O Sr. 40 Secretario (servindo de 2') declara (pie não ha pa-
receres.

O Sr. Pires Ferreira —Sr. Presidonle, requoiro urgenaia
para a discussão e Votação do parecer da Commissão Ir Poderes
relativo ás eleições a que se procedeu no Estado do E-aririto
Santo.

Approvada a urgencia.

ELEIÇÃO DC UM SENADOR PELO rsTauo DO r.sinrv",) 1N lo

Discussão unica do parecer n. 17, de 1012, da Cominisão
de Poderes, opinando que sejam approvadas as alaiçõo: a qui , so
procedeu no dia 30 de janeiro do corrente anuo rur Estado do
Espirito Santo e que seja reconhecido e proclamado .-'ona,lor
da Republica pelo mesmo Estado o Dr. João Luiz Alve:-.

Approvadas as seguintes conclusões do pararei.:
P, que sejam apprQvadas as eleições l'ealizaks no Estado

do Espirito Santo a 30 de janeiro corrente para ronovaço 11,,
terço do Senado, com excepção das que foram enumorral.-,,;

2°, que seja reconhevido e Proclamado Sonadir pelo naaan,)
Estado o Dr. João Luiz Alves.

O Sr. Presidente — Esl á reconhecido e eu P rocialrin Se-
nador pelo Estado do Espirito Santo o Sr. João Luiz Alves.

O 'Sr. Bernardino Monteiro — Achando-se na :inleala
nSr. João Luiz Alves, que acaba de ser reconaev-,.o ~clamado

Senador pelo Estado do Espirito Santo, requeiro a Y. 'Ex. r. no-
meação de unia commissão para introduzil-o no 'wird°, aí* im
de prestar o compromisso constitucional.

O Sr. Presidente — Nomeio, para consUluirem üsf (.1)11)-
D-tis:São, os Srs. Bernardino Monteiro, Bromo de Paiva e Sá
Freire.

Introduzido no recinto com as formalhlad,
presta compromisso e toma assento o Si'. João Luiz Alvas

O Sr. Presidente—Nada mais havendo a tratar, vou le-
vantar a sessão, convidando aos Srs. senadores a r‘iinpgro,•!.-
rem amanhã á 13 ses são preparatoria.

Levanta-se a sessão á 1 hora e 1,0 minutos:.

CA.3.1.21.11 -i A. nos nv...u.	 it )1 )s

sidente objectar que convocara duas reuniões da Commissá'Od
a primeira ás 11 horas e a segunda. á 1 hora da tarde.

S. Ex, referiu-se ao máo serviço de revisão no Dinrio dci

Congresso e reclamou providencias por parte da Serrotaria.
O Sr. Costa Ribeiro disse ter achado mais ramvenionto)

emiti ir parecei' global sobre às eleições do Piaulay, que o tra-.
rra no dia seguinte.

O Sr. Natio Campellooffereceu parecer. que foi unanime-
l u tava assivado , peennlieeendO os candidatos pelo Pará não
conleslados Srs. Theolonio llaymundo de Brito e Firmo Josa3
da Costa Braga.

O Sr. Presidente convocou a Commissào para hoje, á3
11 horas da manhã, nf irn de ser lido e assigna do o P arecei ' so

-bre as eleições do Piauhy e levantou a sessão.

Reuniu-se pela segunda vez á Commissão, á 1 hora da

tarde. Approvada á acta, o Sr. Presidente deu a palavra ao Sr.

Virgilio Brigido, para, em nome dos contestardes do 2° distrieto
do Ceará, apr: ,senlar o seu trabalho.

O Sr. Graccho Cardos) pediu e obteve cinco dias de prazo

para respon,ler nome dos conleatados. Esse prazo principiou
no mostro n lia, ás 2 horas da tarde, e findará em 4 de maio, á3
InCSInaS

Passando-se ás el o içõas do 1° disiricto do Ceará, foi dada
a palma a ao Sr. Agapito das Santos, para apresentar o seu ira-,
balho em imola dos candidatos contestados.

Respondeu o Sr. Bezerril Fontenelle e foi eneerrado o de-
bate, indo os papeis ao Relator.

O Sr. Cria:ano de Albuquerque disse que na vespera, por
uni arfo de rocia cortezia, condescendera com a retirada dos
pareceres (pp , ciabOrara recOubeeendo candidzdos não contes_
lados. VaHiiaava ar_ora que o trabalho offerecido pelo Sr. Aga-
pit a dos Saiiin e., lin resonado, constitnia uma nova apuração,

umbora dando ainda como eleitos os Srs. Eduardo Saboia e Ma-
noel da 1alar, Tendo mais esta prova cabal em favor do seu
part . cer, dovia, •adrelanlo, irsta explicação á Commissão, pois
( pa, pela pas-ar pca. um veisalil, quand0 procuroU ser o
amais	 poia, a assignalura do seu parecer sobre o

(I kl ricto do i.:eará.

(1 Sr, AgapiI0 doS Santos explicou que o seu fim não Urra
offeralar o 11,dalor, cuja inteireza de caracter reconhecia.

canaiderações, foi assignado unanimemente o
parecer reconhecendo os Srs. Eduardo Thoin:, ml tialp)ia e ma_
noa! n.e . eira (11, 11,wha,

l.e,,;1!!in:1-,a, á aconião.
cd a em iienn(e	 Conuni,,f\o sd realizará as suas soa_

oa,!;aaaias á I hora lia tarde quando para tal fiem cOn..

Srt,I • Nn. n r:oNiit:,-sÃo	 Ena2urnrro

1(`1111 .111-e esla Cominisilo, ás 1i horas da 1»anliji
;Is ha l i tarde. Na primeira reunião foi lido polo Sr.

n airpito do- saldas 1 paryear roconliocendo Os candidatos di-
plamailos do 3" di,:tricio (1,) Pernambuco, Srs. Aristarcho Xa-
\ jO r Borges da .1.,'onseva, Jos,"! r.1:1 Cunha
va,cooccilo ‘,e Eramo Vieira de Marrado. .‘berta a discussão
sabre cale pareaer, foi elle sem debate approvado. Foi então
dada a palavra ao Si'. Miauel Calinon, que reclamou contra o

VERIFICAÇÃO DE PODERV,;

PRIMEIRA COMMISSÃO DE INQui.izi-;',)

.Reuniu-se ás 11 horas da manhã, sob a Presideacia do Sr.

Moreira Brandão c com a presença de todos os lis membros.

•	 Foi approvada a acta da sessão anterior, depois do Sr. Pie- facto de não lerem che gado á sua residem:ia os documentos de
"'"	 "
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que pedira vista hontem. Em seguida foi suspensa a sessão
ti convocada nova reunião para as 2 horas da tarde.

Na segunda reunião, presentes todos os membros da Com-
imissão, o Sr. Presidente annunciou a discussão sobre as elei-
ções de Alagoas. Responderam aos contestantes os Srs. Baptista
lAccioly e Venancio Eabalut, que enviaram á mesa alguns do-
Cumentos. O Sr. Antonino de Carvalho fatiou dando á Commis-
são varias informações. Replicaram os Srs. Eusebio de An-
drade e Democrito Graeindo e após a treplica do Sr. Baptista
Accioly foi levantada a sessão, marcando o Sr. Presidente, para
hoje, unia reunião ás 11 horas da manhã, para apresentação
dos pareceres sObre as eleições do 1' distrieto de Pernambuco
t• sobre um candidato do. 3" distrieto do mesmo Estado, a res-
Peito da qual ainda não se pronunciou a Commissão.

TERCEIRA COMMISSÃO DE Int:El-OTO

A Terceira Commissão de Inquerito reuniu-se hontem,
sob a presidencia do Sr. Lourenço de Sá.

Os Srs. Bernardo Jambeiro e Santos Pereira leram suas
'contestações, o primeiro, aos diplomados pelo 2" districto da
Bahia, o segundo, ao diploma expedido pela junta apuradora
do mesmo distrieto ao Sr. Felinto Sampaio.

Os Srs. Antonio Moniz e retinto Sampaio leram refutações
ás contestações dos Srs. Bernardo .Tambeiro e Santos Pereira.
O Sr. João Mangabeira respondeu verbalmente ao Sr. Antonio
1Moniz e apresentou documentos, ficando encerrado o debate

sendo remettidos OS papeis ao Relator.
A Commissão reune-se hoje, á 1 hora da tarde, para tratar

ilas eleições do 3" ti istriete da Bali ia, e, si houver tempo, do
li distrielo do mesmo Estado, para o que convida os inter-

essados, advogados ou . procuradoKis.

QUARTA COMMISSÃO DE INQUERITO

hontem esta (.l.inimissão, sob a Presidencia do
Sr. Ribeiro Junqueira e com a presença de todos os seus mem-
bros. Declarada aberta a sessão, o Sr. Secretario Julio Leite
Procedeu á 'leitura da acta da sessão anterior, que foi appro-
vitela sem discussão.

Em seguida, o Sr. Presidente declarou q ue, por não haver

sido apresentado parecer algum com relação ás eleições dos

districlos do Estado e Rio e de S. Paulo, convocava nova re-
união para amanhã, 1 de ás 9 horas da manhã, afim de
tomar conhecimento das leituras de pareceres que possam ser

apresent ados.
Nada mais havendo a tratar, levantou-se a sessão.

QUINTA COMMISSÃO DE INQUERITO

Reunir -se -ha hoje, 30 do corrente, ás 11 horas do dia, esta
Cominissão, para leitura do parecer sobre ás eleições referen-
tes ao 2° districto do Estado de Minas Geraes.

SEXTA COMMISSÃO DE INQUEIIITO

Reunir-se-ha amanhã, ás 11 horas da manhã, em sessão
:extraordinaria, afim de ouvir a leitura dos pareceres de que
Éão relatores os Srs. Carlos Peixoto e Cineinato Braga.

. Roje. e amau.14, reuniib4 ordiaailir , á 1 bora da tarde.

12a SESSÃO PREPARATORIA, EM 29 DE ABRIL DE 1912

PRESIDENCIA DO SR. SADINO BARROSO JUNIOR, PRESIDENTE

Ao meio-dia comparecem os Srs. Sabino Barroso Junior,:
Simeão •Leal, Juvenal Lamartine, Osorio, Caetano de Albu-
querque, Faria Souto, João Propicio, Deraldo Dias, Nato Cam-:
pello, Moreira Brandão, Pereira Nunes, Rego de Medeiros, Ar,
thur Napoleão, Alves Costa, Silva Castro, Manoel Borba, Au-
gusto do Amaral, Dionysio Cerqueira, Miguel Calmon, Freire
de Carvalho, Antonio Muniz, Costa Ribeiro, José Bezerra, Fe-
lisbello Freire, Cunha Vaseoneellos, Raul Alves, Mario de
Paula, Pedro Mariani, Gonçalo Souto, :Velha° Sampaio, João
Gayoso, Arthur Orlando, Raphael Pinheiro, Silveira Brum, Mo-
reira cla Rocha, Pacheco Mendes, Carlos Leitão, José Mariano,
Lourenço de Sá, Porto Sobrinho, Galeão Carvalhal, Victor de
13rito, Antero Botelho, Josino de Araujo, Simões Barbosa, Aris-
tarcho Lopes

'
 Agapito dos Santos, Ferreira Braga, Octavio Ro-

cha, Eandulpho Magalhães, Elysio de Araujo, Irineu Machado,
Corrêa Defreitas, Moira de Vasconcellos, Mareolino Barreto,
Ribeiro Junqueira, Henrique Coutinho, Camillo de Hollanda,
Itaul Veiga, Carneiro cio Rezende, Prado Lopes, Alaor Prata,
João Simplieio, Ubaldino de Assis, Arthur Moreira, Octavio
Mangabeira, Muniz de Carvalho, Vianna do Casiello, Astolpho
Dutra, Christian° Brazil, Prudente de Moraes Filho, Carlos
Peixoto Filho, Raul Fernaniles„Tosé Tolentino, Francisco Bres-
sane, Jayme Gomes, Paoliello, Seraphico da Nobrega, Theoto-
nio cio Brito, Nogueira, Paula Pessoa, Firmo Braga, Floriam]
de Brito, Evaristo do Amaral, Justiniano de Serpa, Pereira
Oliveira, Nabuco de Gouvèa, Eduardo Saboya, Lamounier Go-
dofredo, Arnolpho Azevedo, Dunshee de Abranches, Pereira
Braga, Saltes Filho, FOI1SeCa Hermes, Carlos Maximiliano,
Calção Stockler, Betheneourt da Silva Filho, João Vespucio,
Ilonorato Alves, Mello Franco, Abdon Baptista, jacques Ouri-
que, Luiz Xavier, Carvalho Chaves, Cunha Machado, Flores
da Cunha, Felix Pacheco, Metello Junior, Augusto Leopoldo,
Alberto Sarmento, Candido Motta, Carlos Garcia, Adolpho
Gordo, Palmeira Itipper, Francisco Veiga, Estevam Mareolino,
Nlarcello Silva, Eduardo Soerates, Bueno de Andrada, Dias do
Barros, Hosannah de Oliveira, José Bonifacio, Camillo Pra-

Joviniano de Carvalho, José Lobo, João Lopes e Celso
Bayma (127).

Abre-se a sessão.
O Sr. Juvenal Lamartine (2° Secretario) procede A leitura

da acta da sessão antecedente, a qual ó, sem observações, ap-
provada.
peditOffiSer. . Sinieão Leal (1° Secretario) declara que não ha ex-

São successivamenle lidos e vão a imprimir os seguintes
PARECERES

N. 92 — 1912
Reconhece Deputados pelo Estado do Parti os candidatos di-

plomados Srs. 'Theolonio Raymundo de Brito e Firmo José
da Costa Braga

A Primeira Commissão de Innuerilo, a cujo estudo foram
submettidos os diplomas, as authenticas, a acta da apuração
geral e mais papeis concernentes ás eleições para Deputados
Federaes, realizadas no Estado do Pará em 30 de janeiro do
corrente anuo, entendendo que as contestações apresentadas
por escripto e os outros documentos roubados ás alludidas
eleições, a respeito dos quaes não é opportuno emittir juizo,
não affeetam absolutamente a validade dos diplomas expe-
didos aos candidatos Drs.- Theolonio Raymundo de Brito o
Firmo José da Costa Braga, é de parecer:

que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo
Pará os Srs. Theotonio Raymundo de Brito e Firmo José da

•Costa Braga.
Sala das Commissões, 29 de abril de 1912.—Moreira Bran-

dão, Presidente.—Netto Campello, Relator.—A. J. da Costa Iti"
beiro.—Arthur Napoleão Gomes.—Caetano de Albuquerque. .

N. 23 — 1912
Reconhece Deputados por Santa Catharina os candidatos

diplomados Antonio Pereira da Silva Oliveira, 'Union
Baptista, Henrique de Almeida Valga c Celso Bayma,-

A' Sexta Commissão de Inquerito, incumbida do estudo
das eleições procedidas a 30 de janeiro do corrente, foram
presentes as respectivas authentiieas.

Por chias se verifica terem sido votados os seguintes
candidatos:

Yotos
Coronel Antonio Pereira da Silva Oliveira 	 _, 10.551
Dr. Abdon Baptista 	 	 E25Dr. Henrique de Almeida Valga 	
Dr. Celso Baym	 	 7•583

Yieloriuo de Paula Ramos— 	 	 k034— 	
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A iunta Apuradora. presidida pelo Dr. juiz substituto
Teder-al na capital do Estado de Santa Catharina, diplomou
os quatro mais votados por consideral-os eleitos.

O Dr. Victorino de Paula Ramos apro3entou perante a
3", •1° e 5°, da lei n. 1.'269, de 15 de novembro de 1905. no
alludida junta uni protesto fundado nos art. 26 e 110, §§ 1'.
art. 7" da lei n. 2-519, de 11 de junho de 1911, e no artigo
unico (1) decreto n. 8.922, de 23 ile ago s to (10 1011.

Perante a Commissão relaciooadora dos diplomas o
mesmo candidato habililou-se mia birma ilo Regimento e
apresentou-se em seguida perante essa Conmussão voino
contestai.; e.

Tendo sido esgotado o prazo de ires dia; que lhe foi
concedido. reuniu-sa a Commissão de numera() e, perante
cila, o cont estai''' . desenvolveu os fundamento; da sua contes-
tação. Dispensado o prazo a que tinha direito pelo can-
didato Dr. Celso Bayina. dou es te iinmediala resposta nos
termos do	 5' do ai. 17 do Regimento iia camara.

Tendo sido examiniatos minucios amente Lido; os documen-
tos que foram offerecido;, vem a gora a Cononissão apresen-
tar o resultado do seu trabalho.

	

Das aullienticas existentes na Serrelaria da	 Camara.
consta que foram votados os mencionados candidatos roronot
Antonio Pereira da Silva Oliveira, Dr. Alolon Baptista,
Dr. Henrique de Almeida Vala, Dv. Celso 11a , [na e Dr. Vicio-
rina de Paula liamos.

Não ha nenhuma duplicata.
O conteslante baseia a soa contestação nas propilas au-

thenlicas e ein certidões que obteve e justificações que pro-
duziu para amparar a sua pretenção. Ma; as justificações
exhibidas para a oro\ a da fraude em diver;cos secções de
Tubarão e do Jaguaruna não podem merecer o apoio da Com-
Missão e não podem fazer prova contra as atithenticas, visto
como não foram citados os mesarios.

De mais, para confirmar as authenl iras a que essas justi-
cações se referem, o contestado Dr. Celso Bayma exhibiu
tres justlficações, onde foram preenchidas as formalidades
das citações das mesas respectivas e do ajudante do procurador
da Republica.

Estas justificações veom em apoio das aulhenticas im-
pugnadas as quaes se acham revestidas de iodas as forMali-
dades legaes.

Allega mais o contestante contra as eleições de Tubarão,
Araranguti, Jaguaruna, Nova Trent°. Urussanga, T.a-

ges, Campos Novos, Curitybanos. Campo Alegre, Blumenau,
Canoinha, Garopaba, S. Bento, e Joinvile. que o processo elei-
toral teve togar perante mesas constituidas por forma diversa
do prescripto na lei (art. 11(3 § 1 0 da lei ri. 1.269 cita(la) não

, tendo lambem sido observado o disposto no art. 7° da lei
In 2 59 .1, de julho de 1911, combinado com o art. 26 § 2° da ci-
tada lei n. 1.269.

Do exame minucioso a que procedeu chegou á conclu-
são de que effectivamente não houve irregularidades na for-
mação de algumas mesas eleitoraes de forma a invalidar o
processo eleitoral, nem a alterar o resultado do pleito, por-
quanto as eleições que tiveram Ingar perante as referidas mesas
foram quasi todas fiscalizadas nos lermos da cilada lei
n. 1.269 o não consta das respectivas anthenticas que ellas ti-
vessem sido protestadas ou contra ellas arguida qualquer mil-
lidade na fórma do art. 82 da referida lei eleitoral. E' certo
que os edificios em que tiverem de fonccionar as mesas ele i

-toraes não podem ser situadas fora do perimotro da écio do
municipio ou de cada uma de suas subdivisões•judiciarias
creadas pelas constituições estaduaes, conforme preceitua o
art. 26 § 2° da lei n. t.269, conforme allegou o contestante,
mas o contestado demonstrou com as proprias actas das se-
cções de Tijucas e com as certidões que exhibiu, que já ha
fies anno, as eleições tinham sido realizadas nos mesmos edi-
ficios em que tiveram togar as eleições de 30 de janeiro ultimo,
com annuncios feitos de acrõrdo com as prescripções legaes
e com as antecedencias estabelecias na lei; demais a 2° se-
cção eleitoral do mesmo municipio teve .logar na silde do Go-
verno Munici p al. dentro do proprio estnelerimento em que
funrciona a Municipalidade, conhecido de todo o municipio,
onde Icem to gar sempre as eleicões federaes e estaduaes, não
sendo possivel quo pelo facto do mesmo edificio se achar a
alguns metros fora do perimelro se vá considerar nullo o pro-
cesso eleitoral que nelle teve togar.

Podendo ser uma simples irregularidade. mas nunca um
caso para nulidade do nroce s s o , sem que contra elle soja ar-
guida e provada uma das infracções de qualquer dos para-
graplins, do art. 116 da lei pleilnral.

Nestas condições parece á Commissão que não se tendo
dado nenhuma das nullidados a mio se refere o art.. 110 citado
nem estando provado que tivesse havido eleição feita co le-
gar diverso do designado pelo poder competente na firma do
art. 117 da li eleitoral, não podem sor arceitas as impugna-

offerecidas pelo illostr e Sr. Dr, Paula Ramos. O cont os-
do Sr. Dr. Celso Bayma offereceo por sua vez diversas int-

-i tignações a algumas das secções da capital e de Blumenau,

onde o Si'. pr. Paula Ramos tem grande maioria de N'011) n, fun-
dado nos ;vis. 88 e 80, lettra, e 76 § 2° da citada lei
n. 1.260, sob o fundant ionto de que (liversas seeçõe.s eleitoraes
onde o l'eUni•i(10	 I,Ve grande maioria
es taxain	 permi...as nelas Hei! oraPs não I inhain as as-
sign:Horas i	 1iscaei que hinecionacaio perante as respecti-
va; inesa-• elerioraas. E' verto que o ari. S;; eilado derlara fluo
não	 oullitlail e mi li lia	 assianalui•a ti	 nesario ou fiseal
acta , deol.• (me	 dilato o motivo por que 4.1eixou

ti emoliv.trio sonsa seio (..ssa declaração aouella
falta Uni:orla ein nollidado.

Et toai i\	 em .p l asi todas as ai-ias da capital e algu-
ma.; (I,. ldmiuitiami cssa omissão exkle. Ma., nada ha um'
fique mi	 lb, 11111 procosso eleitoral onde a eleição ..or-
roo linrmaIinrnie	 dl' (malquer natureza 1' SP 1/1 111113
haja i n . ioa do ' malquer !utilidade mencionada 11 ,J ',Ui. 1 13 1a
lei n. 1.20.

Comin; .. n jilia, parlanto, que nada justifica que se al-
tere o ac!ollt Junta .1poradora EL..rianopolis, que unanime-
mente :ti l doiool i os st . s. i•oronet Aniooio Pereira da silva (Mi-
voira, Dr. Obilon Baptista, Dr. Henrique de Almeida Valga o

1 :P1-t)	 eondições, adoptando o (11.1 n 1(11*() orga-
nizado pela Secretaria da Cantara, de aecórito com as authen-
ticaa r'miei I idas. a Conon i ssão	 th,

1", ' lu, saiO approvadas; as eleicões procedidas no Es-
tado de sania Ciiiliatina eni 30 de janeiro do corrente :nino.

2', que sejam roi:noitecidos e proclamados Deputados 03
Srs. vorotill tia Silva Oliveira, Dr. Alatoo lia-
ptish, 1)r. Henrique de Almeida v i dga o Dr . CM() Bayma.

Saia 11;18 1:11111111188ÕVS, 2 g de abril de 1912.—C. Peixoto Fi-
lho, Presidente (nos termos do voto dos Srs. Cardoso do Al-
ne2ida	 e Cincinalo Braga).—Francisco
da S. (loidintio.—Cardoso de Almeida, pela segunda conchts50
O col» restrirçõ . s quanto á primeira.—Cineinato Braga, pela
sogooda das conciusõas, cum restricção quanto a "...olmeira con-
clusão e seus fundamentos.

Parecer de Santa Catharina

PRIMEIRA PARTE

mo.a.romo

EleiçOos de Sana Catharina:
Deputados: CcIso 13ayina e, contestanle, Dr. Vietorino du

Paula liamos.
venho apresentar-vos meti relatorio sobre a eleição que

se l','"1 n /011 no dia 30 de janeiro deste anuo no Estado do Santa
Calliarina, para Deputados-, Vetirrap.., e foi apurada no dia 28
de fexereiro ultimo, com o seguinte resultado:

Voto s

Coronel A. P. da Silva Oliveira 	 	 10. 129
Dr. Alalon 13aplista. 	 	 9..371978

H1)1', Henrique .1' 	 Ve Almeida alga 	 	
9

1)r. Celso llayina 	 	 7.583
Dr. Vielorino do Paula Itaino.;.. 	 	 5.002
e mi tios menos votados, sondo diplomados os quatro primeiros
candidatos na ordem da votação.

Tendo sido incumbido pelo Sr. Presidente da Commissão,
do exame ile Iodos os papeis concernentes á eleição ilesse Es-
tado e a impu gnação escripia á ..ilcicão peto engenheiro Vietn-
rino de Paula Ramos, que contestou todos Os diplomas expedi-
dos pela Junta Aptiradora. e prestando allettção á resposta que
oralmo o lo lhe foi dada pelo si'. hl'. Celso !tavola, preciso fun-
damentar o ineu parecer e justificar as conclusões que sub-
inelto á vossa deliberação.

Antes, 1 10i . (. 1u, de vos apresentar o resultado (10 meu exa-
me, dev o declarat • o que eai Meti entendimento considero como
essencial na eleição politica.

0 fim ab soluto do processo eleitoral (". apurar a verdade do
voto politiro. isto. (1, oin quem o	 votou.

lei el' o 01)..J O CHVO do exame e da indagação que fiz dos
documentos e papeis da eleicãe de Santa Catharina.

Qual o crilcrio da verdade ?
E' o que na legi s lação actual está contido no capitulo NU,

art. 1( ; ,	 1^, 2', 3°, 4° e 5", lendo como complemento os n.o 1-
o 2° do art . 17 da lei n. 1.269, de 15 de novembro de 1001,

A exposição apresentada pelo candidato Dr. Paula Ramos.
a esta Cf-autor: s ão, historiando em eslylo brillianta esta phaso
da sua vida politica, st') pi .ide suscitar em nós admiração o re-
speito mo . do boa vontade Ilie tributamos. por isso vamos dire-
ctamente ocaupar_nos do fl .: i do-i do do pleito, em que elle re-
preseolou too papel consoirtio coroo candidato e luctador cio
defesa ou eni sustentação da verdade da eleição do seu Estado.
_	 •	 .
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Não necessitamos expor á Commissão as disposições legaes
que regem a materia eleitoral, por isso que ella as conhece
muito bem.

Só In° cumpre examinar as consequencias eu a applicação
da lei ao facto eleitoral; pois, não tendo competencia a Commis-
são, na verificação dos poderes dos membros da Comam, para
estabelecer outros principios que não aquelles que são consta-
tuidos na legislação vigente, parece-me que meu trabalho é pu-
ramente de verificação para conhecer si estão conformes com a
lei eleitoral na parte que constitue o processo da eleição e a
disposição para assegurar o voto a quem de direito.

Assim, enunciou-se o contestante:
O engenheiro civil Victorino de Paula Ramos, candidato a

Deputado Federal pelo Estado de Santa Catharina nas elei-
ções que se procederam á 30 de janeiro deste anno, protestou
perante a Junta Apuradora contra a validade das eleições que
se fizeram nos munieipios de Araranguá, Tubarão, Jaguaruna,
Urussanga, Tu ucas, Nova Trent°, Garaopéba, Curytibanos, La-
goinhas e Campo Alegro (39 secções), etc., por estarem incur-
sas nas disposições do art. 26, 1"„2", 3", I' e 5", do art. 116
nas do art. 117 da lei n. 1.279, de IS do novembro de 1904, e
nas do art. 7", da lei u. 2.419, de 19 de julho do 1911, e do ar-
tigo unico do decreto n. 8.222, de 23 de agosto de 1911.

Nas eleições acima referidas foram violadas fôrmas que a
lei exige, comminada pela sua inobservancia, á pena de futili-
dade.

«Protesto contra o resultado proclamado e contesto os di-
plomas expedidos. Requeiro nos lermos do art. 102 . da lei
n. 126, de 15 de um-ultimo de MS, que, mencionado na acta
geral o nosso protesto, com a declaração dos motivos apresen-
tados, seja elle annexo á mesma e remettido á Secretaria da
Camara dos Deputados.»

Cumpre advertir que a votação que se teria de eliminar
com a annullação da eleição nos 10 municipios acima menciona-
dos_ seria a seguinte:

Votos
Abdon 	   3.021
Oliveira 	   3.161
Henrique 	 2.830
Bayma 	  4.482
Paula Ramos 	 268

Collocando:'

Oliveira	 em 1°, com 	   7.260
Abdon. em 2°, com 	  6.677
Henrique	 em 3°, com 	  6.737
Paula Ramos em 4°, coam
Bayma. em 5", com 	

4.734
3.021

Municipio do Tubarão — O contestante estranha que fos-
sem escolhidos os edifieios do Espirito Santo, dependencia da
igreja matriz, e o club Poivir Tubarãonense, para licites se
installarem as secções havendo na séde de Tubarão escolas
publicas e estação telegraphiea.

Em outro tempo era nas igrejas que se faziam ás eleições;
a condição da lei para validade da eleição é que ella se faça nos
edificios designados pelo poder competente.

Na 4" secção ccmpareceram nove fiseaes, sem que a acta
mencione quem os mandou para lá; porém, votaram 10, mais

: que seria um eleitor da secção.
Observarei que lodos os eleitores que assistem a uma elei-

ção são fiscaes anonymos.
A fiscalização nunca foi causa de fraude; pelo contrario,

acceitação dos fiscaes e dos protestos por elles apresentados
abonam sempre as mesas eleitoraes.

Na 7° secção (Orleans do Sul) «não foram as actas lavradas
no dia da eleição e nem no imme.diato por que só foram entre-
gues no vorreio de Orleans no dia 2 do fevereiro.»

Isto só provaria que foram entregues no dia 2; porém, não
prova que não foram lavradas no dia da eleição e oito no int-
med ia to.

Prova além disso o proprio contestante com essa declara-
ção que ás actas foram remettidas dentro do prazo marcado,
que é de tres dias.

Pela certidão que apresentou, do agente do Correio, os pa-
peis para a Camara foram regist_ dos a 2 ,de fevereiro e os
Papeis e livros para o juiz substituto federal foram entregues
na mesma data e não foram logo remettidos por falta de sello.

E em que pôde ido influir para alterar a eleição ? Não
existe alui fratid_.

Allega que Manoel Luciano Madeira, eleitor da 8." secção
aonde votou, por par te da mesa da 7." secção; assim tombem
na 8.3 secção ha null idade expressa na lei, por isso que figu-
ram como suppleetes da mesa os eleitores Leopoldo Goulart,
do Souza, José Sebastião do Nascimento e Manoel Lourenço
Nunes.

Seriam por isso nullas as eleições nessa secção, como feita
por mesa constituida por modo diverso do prescripto na lei'd
visto como esses mesarios supplenteS não eram eleitoras da'
respectiva secção.

Porém vê-se das actas das installações das mesas o das
actas da eleição que esses supplentrs não fizeram parte das
mesas que funeciouarant nas referidas secções; essas mesas
como se yit das actas da eleição, eram compostas, a da 70 pelos
mesarios effectivos Antonio atadinho de Mendonça, Domingos
de Oliveira Souza,Fernandes Bertho Martim e Joaquim Alexaa
dre de Campos, supplerde, na falta do mesario effeetivo Carlos,.
Wilastephal, supplente, de Alexandre João Vurgus, na falta do
effectivo Isack Uhner Dias, e os effectivosRodolpho Fernandes
da Rocha, Luiz Venni Cascaes e Jorge João de Vargas.

Apresentou uma justificação para inquinar de falsa a'
eleição da 8' secção contendo uma lista de eleitores vivos uns;
mortos outros, como tendo votado nesta secção.

Esse documento gracioso é até interessante, porque a jus-
tificação foi dada perante autoridade incompetente, o juiz da
Paz, que não tem jurisdicção federal - e sem sciencia das par-
tes contrarias, declarando o proprio juiz que nada tinha a
peruai/lar e a reperountor, declarando estar satisfeito e jul-
gando por despacho, o que é ainda mais interes s ante; não se
juntou certidão de °bit° que seria a verdadeira prova.

O ducumento n." 4 é um abaixo assignado de eleitores das
7" e 8' secções de Tubarão, meramente gracioso e com as fir-
mas reconhecidas por escrivão de paz que declara que umas
firmas elle reconhece por semelhança e outras pelas partes
lhe dizerem e não por seiencia propria.

O - documento 11. 0 3 em relação ao eleitor Ignacio Brande,
residente na Allemanha, não tem valor, não podendo ser
tomado em consideração, porque é uma simples noticia de
jornal.

Algumas actas de eleição dizem que a installação da:
mesa teve togar a 30 de janeiro ás 10 horas da manhã e que ás
10 horas derruo principio aos trabalhos'.

Não tendo organizado a mesa na vespera da eleição, st
até ás 10 horas do dia seguinte ao da eleição não compare-
cerem cinco inesarios edectivos ou supplentes, não haverá
eleição. Portanto, pôde ser organizada ás 10 horas a mesa da
eleição e em seguida se procederá á eleição, que não será an-
nullavel.
- Na 10^ seccão fonceionou como mesario supplente e niti

servindo de secretario Antonio Diomario da Rosa, que não
fõra eleito para a mesa.

E' nulla, portapto,	 ele,ição dessa secção, devendo des-
contar-se a votação seguinte nos candidat:os

Bayma. 81 votos; Abdon, 29; Oliveira, 29; Veiga, 29; Paula
Ramos, 3. Total, 131 votos.

Nas 10" e 12' secções empenha-se oro approvar nullidades
por não terem as mesas recebido os seus fiscaea e os seus pro-
testos.

Entretanto, as respectivas actas não (cem Vidos ou omis-
sões e o processo eleitoral correu legalmente; installaram-si
de vespera as mesas e no dia seguinte, 30 de janeiro, ás 10
horas da manhã, e nos lognres legalmente designados, começa-
ram os Irabalbor; da eleição, apresentando-se para votar os
eleitores e assignando as listas, mencionando-se os que não
compareceram; não se apresentaram fiscaes e nem protestos
ou reclamações.

Para combater a eleição o eontestralte deu perante o juiz
seccional e com o depoimento de seus dous fiseaes e ires tes-
temunhas graciosas, sem que fosse intimada a parte contraria
ou os mesarios da seetato.

A questão levantada sobre a divisão do alistamento em
ãecções e a designação dos edificios para as mesas funceiona-
rem tem de obedecer necessariamente ás disposições do capi-
tulo XII, art. 110, as. 1", 2", 3", 4° e 5", art. 117, mis. 1 e 2 da lei
n. 1.259.

Nulla será a eleição que não for feita nos togares designa-
:los pelo poder competente; e imporia lembrar que nos logares
designados fára do perimetro da séde do municipio a que al-
inde o contestante, em outros annos,foram feitas as eleições.

Não se pôde affirmar que João Fernandes de Oliveira,
eleito para a mesa da 2' secção não seja eleitor e nem tam-
bem o cidadão João Bertholueci para mesario da 5' secção
Araranguá, os nortes se acham contemplados no alistamento
de 1010, annullado por decisão do Supremo Tribunal, não fos-
sem antes eleitores nem que tivessem se alistado posterior-.
mente.

E' um caso obscuro que fez o contestante dizer que se tor-
nou impossivel a verificação da legalidade.

Na 3' secção houve eleição, comparecendo cinco mesarios
e installando-se a mesa a 29 de janeiro.

As observações preliminares que exhibiu no estudo dad
eleit:iies do Tijueas eu altendi o respondi com inteira con-
vicção e desinteresse.

A acta da installaçã) da 2' secção de Campo Alegre está
assignada pelo mesario Pedro Fragoso Cavalheiro assim como
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a da eleição; não é exacta a asserção contraria á do contestante
e só por engano a formulou, tendo lido as respectivas actas.

Rematarei esta fastidiosa analyse porque, levada até o
fim da volumosa contestação eseripta, p ila mostrou-me a earen-
cie de fundamentos nas allegaçÕCS feitas para assentar a ver-
dade contra a realidade da eleição .

U Dr. Celso Bayina, candidato conleslado, dispensando O
jtraze. offereceu immediatamente diversas impugnações a algu-
mas das secções da capital e de Blumenau, onde o Sr. Dr. Paula
Ramos teve grande maioria de votos, fundando-se nos arts. 88,
Si) e 76, § 2", da lei n. 1.269, de 15 de novembro de 1901, alie-
gentio que diversas secções onde o referido contestante foi
mais votado apresentavam omissão de faltas que tornaram
annullaveis as eleições, ponderando que as actas em muitas não
tinham assinatura dos fiscaes que funecionarám perante as
respectivas meses.

E' certo que o art. 8S citado declara que não é nullidade
a falta de assignaturas de mesarios ou fiseaes na acta, desde que
se declare o motivo por que deixaram ti o fazer uni ou outro;
a contrario Seltstl importa tio uullidade.

Effecti\ emente, ponderou que em quasi todas as atlas da
capital e em algumas de Blumenau essa falta existe, mas vonfor-
me o contestedo declara, nada ha que justifique a nullidade de
me o contestado declara nada ha que ju st iriqui , a nullidade de
um processo eleitoral onde a eleição (-tirou normalmente sem
protesto de qualquer natureza e sem que. haja prova de qual-
quer nul/idade das meneionada.s no art. 116 da referida lei
n. 1.269.

Terminando este trabalho condensarei em breve noticia
-os elementos que posam sei' ir á Noa sabia p rtnlenela Para
julear a eleição do Estado de Santa Calharem.

E formulei uni parecer que etibinetto ao \ osso elevado
Criterio.

Sala das Con»nissões, 28 de abril lie 191 2.-1roarh. ro Por-
"Iclia.—Ilenrique da S. Cualialto.—Cardusu de Almeida, como
restrieções.

• -	 SAN'FA CAT1lARIN.1
coeeresTete‘e DO SR. l'At.I.A 11 \ NItn,";

Elmo. Sr. Dr. Presidente da Camara des Deentedes.—
tin observande do que dispõe o § 4" do art. 1; do Regimento
na Camara, passo ás vossas mãos, para que \ os digneis dar
o conveniente destino, a eépia da contestação e p rotesto Dor
MIM apresentados á Junta Apuradora Ias eleieões procedidas:
:em Santa Catharine,em 30 de janeiro ultimo, contra a apul.aijee
4das mesmas eleições e consequente expedição de diplomas de
Deputados ao coronel Antonio Pereira da Silva e Oliveira e
'aos Drs. Matou Baptista, Henrique de Almeida Valga e Celso
'Bayina. De conformidade com a disposieão final (lo para-
graplio citado aguardo a reunião da 6 Commissão de loque-

. xilo, para, depois de examinar as aelas e demais papeis
'eleição enviados á Secretaria da Cantara, offerever as pro-

• Nas justificativas do referido protesto e cunsequente con-
leetação.

Sala das sessões, 18 de abril de 1912.—Vielorino de Paula
.liantos

Ulmos. Srs. Dr. presidente e membros da junta apura-
dera das eleições para um :Senador e quatro Deputados por
Santa Catharina.-0 engenheiro civil Vieterino de Paula Ra-
mos, candidato eleito para vergo de Deputado federal nas
'eleições de 30 de janeiro ultimo, 'ciii perante a junta apu-
radora das referidas eleições, protestar contra a validade das
*leições procedidas nos inunicipios de Ararangue, Tubarão,
J a e uanina. unessanen, Tijueas, Nova Trent°, 1;aropaba,

	Cannio Alegre, Canoinhas, ele.	 le.,	 ,op c,1areiti

incursas nas disposições do art. 20", 1', 2, 3', i e 5' do
art. 116, nas do are 117 da lei n. 1	 n.269, de 15 de ovembro
'de 1901, e nas do art. ;° da lei n. 2.119, de 11 de julho de 1911
e artigo unico do decreto il. 8.922, de 23 de agosto de 1911.

Nas eleições ecinia referidas foram N . ioladas fôrmas que
á lei exige, comminando pela sua inobservancia a pena de
nullidade. Os documentos que possuimos mostram á eviden-
'eia que não foram observadas exi eencias legaes absolutas

; e radicaes, sendo, portanto, minas raes eleições. Nullas ou
*inexistentes, não podem os seus resultados ser addicionados
aos das dentais secções. Na hypotlwse 3' art. 116, a fraude

'praticada em diversas secções está provada e altera por com-
pleto o resultado da eleição, invertendo a collocação numerica
Mos candidatos.

iNão nos occuparemos, neste momento, do modo por que
foi respeitado o principio constitucional da representação da
,minoria, o nem dos processos officiaes empregados para a
esupposta victoria do meu contendo' na conquista- daquella.„
representação.

• Em tempo opport uno e perante o poder competente mos-
;traremos como foi burlado aquelle principio coa a adopção de
..,um novo systema de rodizio, muito mais condemuavel do que
,p usado,. até então, pelos partidos dominantes.

O conluio da fraude com a traição alterou profunda e
radicalmente a manifestação da vontade do eleitorado ca-
lbarMense. Aqui na Capital, onde inquestionavelmente a cul-
tura inlelb?.clual é mais apurada, séde do Governo, nucleo
do ftinecionalismo publico, a votação que obtivemos foi (le
1.853 votos, algarismo jamais ettingido por (malquer candi-
dato em eleições anteriores, algumas disputedissimas.

Ficamos muito acima de qualquer (los Ires candidatos da
chapa official, sendo ipio o nosso competidor no pleito para
a COMILlista da representação da minoria logrou obter pouco
mais de uma centena de votos.

Nos pontos afastados. onde a nossa fiscalização não che-
gou ou foi repellida e imperou livremente a fraude, a a\ alattelte
dos algarismos fantasticos transformou profundamente a ex-
pressão da vontade do eleitorado, e deu lugar a um resultado
illegitimo, que não merece ser respeitado e nein at tendido.

iNguardou-se durante detts (lias o resultado (10 ideie), e,
COnhetala zt nossa	 (1110 a legua de monte» do
liar)io, a <wilxiirradap	 Araraneua e a 4desearga» da Jaguarilim-
inundai.ein a aSi a planicie dl censciencia ralhai »tenso, C asadas lakas proclamar:uri tu 	 irlovia (10 111(..11 C0111.1111101.

inunicipM A. os ideiteres compareeein ne sua totalidade,
apezar de mu, ter t i a\ ido I'l'\ ISÍ-10 1:0	 1111SI;1111C1110 110r11110 	 OS
dons On	 1,11 Imo ,:	 . NI) municipal 11.0 numero de ‘Olan-les	 4. n lis z111-1;a10-; Siti (nle se lenha	 erilirale a
preença (lis	 i•;111:11(laios itt fana (1;1 l'00111 n10	 11111;1ou mais soeçõee eledoraes ;11) 111C:51110 111111111'11110.

A(1111, Os 111i's ; 11'10S e 117 ,• i n I I l)i/itell'il(ei s eS	 enearresarn
i'.•presentio . deiena::	 eleilures (' apoleem' sitas liabilittedes

calligraphicas Jen imiti ielirar as fii . inas dos (vip	 ;,,(.111
1'ojnpay p v0;*	 ti ali ', Ine , /00	 i	 (1110	 etti

outros E-dwle,.; lia mais de anne..111i. a toesa mão se it.:uniu, os
eleitores não compareceram. tua tt ,clas Ia \ radas 111t
sédp1i eninic li , 10, e os candidates ;hl\ er-es são generesainenle
suldragedos.

II sucç)io, a chamada remei:em a sor f. , j(a ;1 n1 tI horas
da manhã. ae 1 , :sso que na tiul ia roxiieo ás 10 t, iinda não
se liaria inweete o processotl'i til

'eeccãe lei e em que cemenreeernin seis fiseaes sehi que
Uru acta cliesle lis mimes dos rill! ltl,Io itt o . grin , Os de eleitores
que os hot e l:Iam de semelhante funcção..1 recusa dos fiscaes,
ti proleslo.-: por apresentados, a els:ini-
bição e/mid—/1113 da s 111CSIIS. a neg.oeão das certidões das itetas,
foram reciii-sos de que Si' lali01.1 mão para melhor ititiarelliar
a fraudo,

uNa fn vol( é a hri . . •• (10 regimen, e é preciso que
Os poderes roo,1 doidos não possam ser sus:peitados de ler
origem na Fraude» tl'arlos tntoni—Direito Eleitoral).

O e!'Sfithirlr, isi'OCIUMMità pela Janta AVO-1*(1(10ra eslá do
ace '‘11•1.10 ceie ; i s ((ci as fr e i , ' / !e'. fo ee m Pres e'atrs. ma,: muitas delias
não expio a . ertlatle. attenlani contra disposições expressas
de lei, é, ;in nelas.

Jettla Apuradera não tem competencia para conhecer
olossas iliillidades e par isso deixamos de analysar os factos
a P rose lll ando as Provas. protestando fazel-o eni oecasião op-
portuna C perante O I n 011er Verific11,1 0 r. a quem compele de-
cidir.

Protesto contra 0	 proclamado e contesto os di-
plomas expedidos.

1i11.1011'0, 110S lerinns do are 102 da lei ii. 1.269, de 15 de
novembro 190 '1, que, inendomido lia aela geral o nosso pro-
testo volti a deClal'aC ji0 do : ! l iou \ ,,, a 1,1-e,4n 1IS ;1 n 10.: , soja vile an_
nexo á mesma e remettido á secreteria da Camara dos 1)ep ti -
111;1)5.

Sala da reunião da Iluda Amiradoura em Florianopolis,
2 de março de 1012.—Vieforieo (ie fetitie Ramos.

EI.ER":10 DE SANTA CATII1IIINA.

ex posie.-ço APRESENTADA PELO CANDIDATO VICTORINO DE PAULA
11ANIOS	 •

Exm. Sr. Presidente e ilinstres membros da Sexta Com-
missão de Inquerito — Ilepresenlmite do Estado de Santa Ca-
tharina, na 1 .:amara dos Deputados, durante dezoito amos, isto
é, em seis legislaturas seguidas, não N-iria á presença desta
Commissão si o cumprimento de um dever e a defesa de um
direito a tanto não inc impedissem.

Defesa de um direito, que não é sómente meu, mas per-
tence a todos quantos inc fizeram deposilario de sua confiança
e entenderam que em nada eu havia desmerecido do elevado
e generoso conceito em que sempre fui tido, pelo brioso e in-
(tepente eleitorado de Santa Catbarina.

Dever imposto pela minha conscieneia, que me diz haver
eu sido eleito, e que inc fez assumir perante a Junta Apuradora
das eleições o compromisso de exbibir a esta Commissão e á
Cantara os documentos que deixarão provada á evidencia a mi-
nha inclusão no numero dos quatro candidatos mais votados.

Militando no Partido Republicano Catbarinense do quAl
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fui um dos fundadores o a ainda sou um dos membros do seu
'Conselho-director; desde a proclamação da Republica; Deputado

• á Constituinte do Estado, e desde 1894 seu representante neste
ramo do Congresso Nacional, devo ter amigos e dedicações no
'corpo eleitoral de Santa Catharina. Fui serbpre um trabalhador
em prol dos interesses do Estado que represento, mas sem me
esquecer por um só momento que era um representante da Na-
ção. Fiel aos principio:3 do programma do meu partido, leal e
dedicado aos seus chefes, jamais sacrifiquei esses principios
disciplina partidaria.

Explicando o meu procedimento ao conselho-director do
Partido, reunido a O de janeiro ultimo, para a escolha dos can-
didatos á Camara dos Deputados, assim me manifestei, em
um longo discurso, então proferido, cujo extracto foi publicado
Pela Folha do Conmercio. de Florianopolis

«Assim é que comprehendeu sempre os esveres impostos
pelo mandato que lhe foi conferido pela generosidade do povo
catharinense, nunca sacrificando a Patria pelo Estado c jamais
sacrificando o Estado por interesses subalternos de qualquer
ordem.

Na Camara sempre udere com os principios e com a sua
consciencia, embora sacrificando a disciplina partidaria.

Nunca attentou contra o programma do partido que aju-
dou a fundar e ao qual vem prestando serviço desde 1890, com
a maior dedicação e absoluta lealdade. Tem se separado dos
homens, para não sacrificar os principies.

O que é um partido politico, pergunta o orador ?
E', definiu um dos grandes Parlamentares e tribunos da
França, um agrupamento de elementos pcssoacs e materiaes
para propagar e defender principios definidos e positivos.
Na energia com que são defendidos esses principios, na sin-
ceridade e lealdade com que são applicados, reside a força
dos partidos.

Os partidos são organismos vivos, que pensam, que
agem. Não são corpos immateriaes obedecendo ao rigor da
symetria e com a mesma regularidade de linhas que tinham
'as arvores dos jardins suspensos de Babylonia.

São a reunião de homens dotados de liberdade.
Assim, sempre compreliendeu o orador os partidos poli-

ticos e, dentro do seu, agiu com o program= adoptado, sem
se importar muito com as pessoas e os interesses de mo-
mento.»

Tal conducta, traçada desde o primeiro momento em que
fui honrado com o mandato de Deputado, mereceu a apuro-
ração e os applausos dos meus correligionarios, demonstrados
pela renovação, seguidamente, deste mesmo mandato. Excluido
o meu nome da lista dos candidatos officiaes, nas eleições
de 30 de janeiro ultimo, pleiteei a minha reeleição, disputando
o togar do representante da minoria, justamente com o meu
digno companheiro do luctas durante a ultima legislatura,

• o illustre Dr. Celso Bayma. O partido havia apresentado chapa
incompleta de tres nomes, mas adoptou o systema do rodizio
com o nome do meu illustre competidor no pleito, empre-
gando o voto cumulativo, para melhor garantir a sua
victoria. Não satisfeito com essa deslealdade, permittiu ou
ordenou que se fizesse a fraude em diversas secções eleitoraes
e, mesmo, em municipios inteiros, porque a votação por mim
obtida excedeu aos calculos das estatisticas officiaes, e deu
em resultado a derrota de um dos quatro candidatos suffra-
gados pelo partido.

Pelo estudo das adias e dos documentos annexos a esta
exposição, ficará evidenciada a realidade do que acabo de
aff irmar.

Na Capital, onde as eleições são mais verdadeiras, o
resultado por mim obtido excedeu aos anteriormente aicança-
dos por qualquer candidato. E',assim que o meu nome reunia
1.853 suffragios, emquantd o candidato mais rolado da chapa
()Melai recebia 1.004, e os outros dons ficavam entre 478 e
480. O meu digno companheiro não logrou obter mais de 170
votos.

Nos municipios proximos á Capital ou naquelles em que
realmente houve eleição, como Joinville, Blumenau, S. Fran-
cisco, Laguna, Imarnhy, etc., o meu nome não deixou de ser
suffragado. Nos munieipios do interior, onde a nossa fisca-
1i2ação difficilibente se põde exercer ou nem conseguiu
appareeer, as votações eolossaes e unanimes muito benefi-
ciaram os meus nobres companheiros do pleito.

Mais de 14.000 eleitores figuram como Lendo tomado
parte no pleito do 30 de janeiro.

RESULTADOS DO PLEITO — COMMENTMITOS

A 31 do janeiro, O Dia, orgão official, publicava os resul-
tados completos dos municipios de Campo-Alegre, Brusque,
Blumenau, oaropaha, 't4. Francisco, Joinville, Porto Bello, São
Bento, Camborin, Nora-Trento e Biguassii: os de Tubarão (1"
2, 3,e 4 secções), Laguna (1", 2°, 3" e •"), S. José (faltando

,Vor4,
Coronel Pereira e Oliveira.. 	 	 4.415,
Dr. Abdon Baptista 	
Dr. Henrique Valga 	 	 4

•	

.1.247651,51.
Dr. Paula Ramos 	 	 3.793;
Dr. Celso • Bayma..	 2.7311,

No dia 1 de fevereiro, O Dia só surgiu nos ruas de FIciai •
rianopolis quasi á 1 hora da tarde. Publicava os seguintes-re'Sa
sul todos: capital (completo); e, além dos resultados completo
annunciados na vespera, mais os completos de Laguna, S. Joaes
S. Bento, Tijucais, Urussanga o Itajahy, e os de Ararangua (Pai'
2', 3 3, 5" e 6"), Tubarão (mais as 5°, O' e 9"), Curitybanos (6")'s
S. Joaquim (1", 2' e 3"), Lages (7 secções, dando a seguinte v.osa
tacão:

Voto:,
Coronel Pereira e Oliveira 	 	 8.962
Dr. Abdon Baptista 	 •.	 8.35.V
Dr. Henrique Valga. 	 8.0871
Dr. Celso 13ayina 	 ,	 . • ,	 4.902
Dr. Paula Ramos. 	 1 6511

No dia 2, Vinhalli completos mais os resultados de Lages?,
Tubarão, S. Joaquim, Campos Novos e Jaguaruna. Continuavam'
incompletos Araranguá e Curitybanos. Faltara todo o resultado
de Canoinhas:

Vota

Dr. Abdon Baptista 	
Coronel Pereira e Oliveira.. 	 	 154))..017192:,

Dr. Henrique Valga. 	 	 9. 180
Dr. Celso Bayma 	
Dr. Paula Ramos 	 	

74:1:9)n

A 3 aquelle diario publicava o seguinte :—cllesultstdo
nhecido, faltando apenas Canoinhasa:

	

No dia 31 não eram conhecidos os resultados de Jaguaruna

•

	'
e um das 7" e 8' secções de Tubarão, localidad ss servidas pelo.
telegrapho. De Tijucas davam o resultado da 4" secção, a mais
longinqua, e °ocultavam os da 1' e 2", que funecionavam na
séde da villa, tombem servida pelo telegrapho.

No dia 1, não so sabia na capital ainda os resultados dd
Jaguaruna e nem da 4' secção de Araranguá, pertencente ao

districto do paz. As 7', 8", 11" e 12' secções de Tubarão, aa
duas primeiras situadas em Orléans, estação da Estrada do!
Ferro Thereza Christina, e as duas outras distantes dessa loa:
calidado 18 a 20 kilometros, não davam igualmente comum,'
nicação ao governador do resultado do pleito.

Nesse dia, quando o Araranguá já havia dado a sua Untas-
tira votação, a differença entre mim e o meu companheiro do,'
minoria era apenas de 251 votos, a seu favor. A's O horas da
tarde chegava elle do Tubarão e Laguna, e annunciava que essa!'
differença passara a ser de 2.100.

No dia 2, Jaguaruna e as 4 secções ultimas do Tubarãci
dr.vain os seus resultados e confirmavam a noticia trazida "fio
aquelle candidato, elevando a differença contra mim a 2.308
rotos, conforme a publicação feita, a 3, pelo orgão official.

Na capital a noticia causou grande surpreza, e na mesma;
tarde de 2, houve um mecting de protesto, a que comparece-4
iam cerca de 5.000 pessoas.

Sabia-se desde- o dia 1 que fraudes escandalosas tinhanal
sido praticadas nos municipios de Araranguá, Jaguanena e Tu,
barão, e pessoalmente fui, na manhã *desse dia, ao Palacio thi
governador avisal-o do que se commentava com indignação co:'
expediente de que se serviram os directores do pleito para cortsk;
verter a minha victoria real em unia derrota, obtida por prciss'
cesses tão reprovaveis. 	 •

No dia 3 faltava apenas Canoinhas, e o meu illuatre
panheiro de minoria tinha 7.334 votos. Nesse municipio o seus
nome não foi suffragado, mas isso não impediu que no dia se'-i
guinte a sua rotação atfingisse a 7.419 votos.

Comparando-se o resultado official com o obtido pela JunN
Apuradora, verifica-se que, nesta,•a, votação dos outros quattik

Angelina), Palhoça (P e 2° sécções), Tijucas (4' secção)';
pos Novos (3 secções), Curitybanos (i a, 2 4 o 3 1 ), dando a
guinte votação:,

Vota
Coronel Pereira e Oliveira 	 	 10.27ti
Dr. Abtion Baptista 	 9.650
Dr. Henrique	 .381!ue Valga 	 	

. •	 • .
.. .......... ., 	

Dr. Celso Bayma 	 	 7.33.'4'
Dr. Paula Ramos 	 	 5.026

No dia 4, annunciava o «Resultado final da eleição.

Votoà.
i

Coronel Pereira e Oliveira 	  .......... .........	 10.509:,
Dr. Abdon I3aptista 	 	 9•945
Dr. Henrique Valga.	 . 	 	 9.076.
Dr. Celso Bayrna 	 	 	  . .:	 7.419..
Dr. Paula Ramos	 s

.	 "
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"eandidatos diminuiu, e só a do meu digno competidor, na con-
guista da representação da minoria, auginentou.

DeinaiS, o orgão official agiu muito cautelosamente na pu-
blicação dos restillados das votações, evitando tliscriminal-os
por secções. Dava o numero de votos obtidos em cada muni-
elido, com a nola de cuntpko OU completo.

oisoosiçõcs	 — CONSEQVCNC:1.1S

.A lei n. 1.269, de 15 de novembro de 1901, dispõe, no
Art. 2o, que «ierminatlo o alistamento, a mesma commissão que
*o ti' or....anizatlo fará a divisão do intinicipio cio secções c,
11i1111 1` ra , i3 • l'SinS, serão logo designados os edificios em qt.le se
terá 41.. proceder ás eleições.

1: .1 divisão do niunicillio em secções obedecerá ao nu-
mero de eleitores ansiados, não podendo nenhuma tleVas exce-
der de 230 (leitores nem corno menos de 130 eleitores.

viu 110911,111» 11/1111iVipio 1):i .1 menos de duas secções elei-
torai ..z , qualipier que	 o numero de eleitores.

Os edifieios iii me tiverem de ftmccionar as mesas
eleitoraes não poderão, .5 ti l/l c ii:I 1 nuiltidade do proveSSO, SN'
SilltadaS Itia titi 1 inleD0da s4'. de do intinicipio ou tle cada
unia 41e tias subdivisões judiciarias creadas pelas Constituições
estadoaes.

serão designados para O pil-WI'SJi)1ie iIiili Oti CdifiCiOS
e, só na falta (lestes. poderão ser escolhido . ; os edifieios

pari ieulares. ficando estes equiparados aquelb...s para todos os
effeilo s de direito.

§ 1." A designação dos edificios, uma vez feita, não poderá
Ser alterada durriite a legislatura. sak o o caso de força maior,
compro\ adi por vis.doria, devendo então li noxa designação
anteceder de IS dias pelo menos ao da eleição.»

A parle do 1° está modificada pelo art. 7" da lei
n. 2.591,d l i (10 Pinho de 1911. O maximo passou a ser de
2011e o minium de 100.

.1 lei n. 2.591 estatui, ainda, no arl. 8, 4110 ultimo aluir)
cada legislatin a. terminatla a revisão (10 !dist an i lado, a mesma

commissão 41110 a houver procedido fará lona no\ a divisão do
intinicioio em secções, ilela eslabelecida na citada lei
il. 1.269 de 15 (li novembro de 1901.

Por tlecreto ii. .922, (le 2j de agosto tle 1911, resolveu o
Presitleide lia Ilepublien que «110 (lia 16 de novembro do cor-
rente zinno reunir-se-tião as commissões ib . alistamento piei-
ioral que .sen irmo na ultima inisão, afim ile proceder a nova
(ii\ isão dos municipios 1111 SPel'ileS 1' , a designação dos luciles
l'111 ellIC lerão de funceionav as mesas para a.s eleições fe-
derat .s a :30 de janeiro proxi i no indouro e para as que se ha-
jam (le realizar durante o period o da futura legislatura de 1912
a 1911. observados o derreto legislativoii.2.119 de 11 de junho
tinimo. e mais (Wawsições em 1'G:or.»

ound a composiça,, I COI III') revisão do alista-
mento eleitoral a que se te li em a lei ii. .391 e o referido de-
creto executivo ?

«Na revisão dos alistamentos (arl. 11, da lei ti. 1.269)
as respectivas cominissõk..s serão presididas pela autoridade
de que trata o art.. tr . l' ( . (1101 . 1(11 • -l l -Ut, de i p l aico t : uni	 _
bondes da receita publica, sol itt, tio mposio predial.
sorteados entre os 15 maiores contribuintes da classe, o dous
(los impostos sobre propriedades ruraes, ou, na falia (lestes,
dos de industrias e profissões (ar!. 9" ultima parb . '„ igual-
mile sorteados dentre os 1: -• maiores contribuintes da res-
pectixa classe, e de Ires cidadãos eleit os , Por voto 1111100-
minal, pelos membros do go\ erial municipal e seus Mime-
diabo., em vetos, em numero iguab>.

ai. 17- dos	 (10E. liaiNali1111 C0111 O (11!el'1•10
1). o. ii, de o de fevereiro de lt . o:). (t 	I 1il'agraidi0
dispõe: «as legislaturas seguintes ;apodia cuja eleição se cri-e-
t:luar-á a 30 de janeiro de 194111. farão parle da jimla incum-
bida ti orl2an:/ar as 014 . :•;:s eleiloraes a comn i js:rjes qui•
ti\ ereto funce1:1:ado na ultima revisão do alistamento, obser-
N-adas as dei osições resperti\ as».

Ilas disposições legaes ciladas se conclue, quanto ;1 di-
visão do munielpio ein secções e escolha dos edificios, e
quanto á composição (.1a juilla organizadora das mesas elei-
torae s que:

•••- nullo O processo de divi 	 muns5o (In	 icipio me	 secçõp es
e (u4 . escolha dos edificios l'Io mie 14 . 1 . 111 de fonceionar as
respectivas mesas eleitoraes acarretando consegundemente

lltIllidatle das eleições realizadas no npula• ipiO, desde (pie
sejam cr i adas sec i»-ies e designados edificios que estejam si-
tuatIt . s fOra do perimelro da si : de do inunicipio ou de cada
10101 lie suas sub-divisões judiciarias cucadas pelas Consti-
luiçõe, e s ladones 011 (l ute as secç ões sejam ein numero infe-
rior a duas ou coulenhain mais de 200 eleitores e menos
de

(_"!, multo o processo da orgauização das mesas eleito-
41,1 inunieipio sempre que na- composição t funceiona-

incido da junta não forem observadas as regras estabelecidas
1.269 e 2.59-1.

• Nos arts. 64 a 66 a lei estabelece o modo de formação das
mesas eleitoraes, admittindo a indicação dos mesarios por
eleitores da secção (25 para cada mesario) ou a eleiçãopela junta.

No primeiro caso os eleitores devem ser da secção ê
não podem assignar mais de um officio de a presentação, queconterá um só fleme.

No segundo caso cada membro da junta, excluidos o pre-
sidente e o ajudante do procurador da Republica, votará em
dons nomes dentre os eleitores da secção. Si a eleição fiNr
para toda a mesa, a votarão recaldra em 10 nomes, sendo
proclamados mosarios offeclivN: os 1"

'
 :3", "4", 7° e 0' mais VO-

lados e suppientes os 2", 4, 6'. 8" e 10", decidindo a sorte si
houver empate.

No vaso do haver indicação parcial de inesarios,
eleição será feita para completar :1 toesa, sendo proelainados
effectivos e supplentes na ordem da Notação, lias endo igual-mento sorteio si se der empale.

Em ambos os casos a junta n5,:4 ',Morá proceder á organi-
zação antes das duas toaras da tarde.

Da acta deve constar o numero de velos obtidos por cada
inesario afim de se verificar si a classificação de effectivos
e supplentes obedeceu ász 4 . x igencias legaes e si a votação
foi regulai .. No vaso d l)Ili(í i indisoensavel a declaração
de que foi feito o sorteio.

A inobservancia, na organização das mesas, do qualquer
uma dessas formalidades acarreta a nullidade das eleições
i „o .anie etlas realizadas.

Quando no senado se discutiu a proposição da (amara,
(pie foi mais tarde convertida na lei mi. 1.269, um dos dis-
positivos (pie mais applausns recebeu foi o do art . 37 , retal ivo
á escolha dos eelifie i ns e á diViSá0 (10	 secçõe s

arl. 26, da lei actual. «A preseripção do atilando art. 26,
represenia tinia importante innovação que o le g islador a(1(1-
piou, corrigindo a deficiencia da lei eleitoral anierior de
n. 35, de 24; de . n oleiro ile 1802, a qual. na falta de igual
probibição, permitia a ereação do seeções eleitoraes e a
designaeão dos edificios fora da 511 	 ii	 municipio e dos
distrielo; 110 paz, o (ple era causa de itilltinWraS fralltieS, por
essa lõrion eliminadas pela saneção uullifleub. 11c proresso,
eslaluido no cilado arl. 20. da lei 11.1.2C49, de 1904. (1n .. Al-
fredo lternardes_narecer,)» 11e facto , 4'. uma innovaçao, cuja
origoni SIl vnernit ra na referida propesicão,	 projem„
do Senadomi. 6, de 1900, no aro 18	 1" , n i and, i va proceder

4livisão dos districlos de paz e secções districInes (mi se-
l'i;i't • -; ele if or:11`; flue finicrionariani nas sedes dos districtos
de paz ou secções districlaes.

Discutindo no Senado o citado arl. 20 § 1 0, o Senador
Lauro So(11 . 4 ; proferiu uni importante dkVtIrs0, (10 qual nãooosso III(' 1 11 1 - 1:11 . :1 Irallsermer Dyellos: ccPrnSo
(pie ha na lei vigente falhas que ¡ p odem ser tomadas pela
lei que mis vamos decretar. Algumas donas 4,slilo de farto
prp vislas e l'0 111 1 'diP.11:1ti. — l'ina das capiines	 essa pai ira
(lelvslavel e deleteria que 111( .4if'011 5 SOP1111'a da lei de 1892.

nós que assislimos a farças eleitoraes, principalmente
nos Esiados, sabemos que, para garanlir o resultado de um
pleito 4 . 011 1 i-,E.:iti'a111;a, a regra adoidada e seguida é
eslabelecer as s(*. des eleiloracs nos togares mais remotos, nas
fazendas 4 . lias propriedades dos mandões eleitoraes, onde
montam guarda á urna os instrua-with, da pootieageni
de garrucha ou rifle, de modo a impedir a simples ;moro-
ximação dos eleilorrs.» Depois de explicar o qin . .são eleicões
fraudulentas e eleições fantasticas disse o eininenle Senador:
a.1( . 1 1 0 mio 5 possivel remediai . de alguma maneira, ao menos,
este mal, (li:pnialn cotim dispõe um (los arl ig ky.; ( 10 projecto,
assumido (pie já linha sido objecto de uma emenda, que tive
a houra ii	 u ( tui'Si'lulau' au Projecin elaborado pelo Se. Goll-calvos	 (pioa	 secc(54..,, qu:e blue' . (1110 ). Pia o numero
delias em dado municipio, oão poderão filit yp ionar 511150 011
s("de. ( 1 1 ",,,0 nu dos distrielos em que elle se di-
vide: (pior dizer, dentro dos centros limais povoados. mais
adoudados , de modo a impedir que haja essa disseminação
(I: . secções, que facilitam os resultados fantastiscos.»

Para evitar esses abusos 5 que ao legislador estabeleceu
colo tal preceito uma conne.ritladr . (II indirisnillidwie que tem
por fim tornar mais V .1010 ,:l a observancia da alludida pre-
scrioção, cujos intuitos sal'i facilitar a fiscalização, (Ag i-
gliuln a realização tias eleições CIO p01110S de população
mais	 'nIulsilhI.

E' s ab i do 011c uua tbeoria juridira. a ennue.ridade . OU in(li-
risibilidally . iaide resultar da natureza da causa physiea ou
invidicamenle considerada (4/ohmit. ou da vreitade do homem,
(roulroPill OU 1./i nbligalione„ para se aleancar obler

(j elerininallos elícitos. Desta ultima f4"(r i na agiu o legislador
Iuu azileiro, estabelecendo a connexão para a nullidadc de
todo o processo divisorio. (Dr. Alfredo lternardes—Parecer.)»

eA divisão e designação das secções são termos funda-
mentaes do processo eleitoral e exercem n sobro ele influencia
decisiva. Si a commissão de alistamento deixa de effeetuar
aquelles actos pela fôrma restricta eslatuida em lei, não lia
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:divisão ou designação do edificios, porquanto acto nutlo é o
! Mesmo que não haver. '(DL". Alfredo Pinto—Parecer.)»

Em um esplendido o conciso parecer, o illustrado lento
do direito e nosso ex-collega, Dr. Esmeraldino Bandeira,
'opina «que o acto da Commissão de Alistamento, creando
Secções o designando edificios fóra do perimetro da sede do
municipio ou do cada uma de suas subdivisões judiciarias,
acarreta, não sómente a nullidade das eleições ahi realiza-
das, mas, sim, a nullidade de todo o processo dessa divisão
e designação, por infringir a lettra e o espirito do preceito
constante do § 2", do art. 26, da lei n. L2GP, de 1901.»

Si com essa medida o legislador teve em vista facilitar
a fiscalização e diminuir a fraude, com a organização das
mesas eleitoraes pelo processo adoptado teve a preoccupação
de fazer que a minoria tomasse parte nas mesmas mesas.

A nullidade dos processos citados é a sancção penal
exceda pela lei.

A essas nullidades de caracter geral, pois que dizem res-
peito . ao processo preliminar da eleição, devemos ajuntar as
Peculiares ao processo eleitoral.

A lei estatúe no art. 116: São nullas as eleições:
P' quando feitas por mesta constituidas por modo di-

verso .1() prescripto em lei;
2°, quando realizadas em dia diverso do legalmente desi-

enado;	 .
3", quando haja prova de fraude, que altere o resultado

da eleição;	 •
.1", quando houver recusa de.meserios ou de fiscaes, apre-

sentados de conformidade com esta lei;
5", quando se fizer por alistamentos clandestinos ou frau-

dulentos.
Art. 117. São annullaveis:
1°, quando feitas em logar diverso do designado pelo po-

der competente;
2", quando começarem antes da hora mareada.
A lei distingue, portanto, os actos nullos dos actos annul-

laveis. Nos primeiros, catalogados no art. 116, ha ainda os da
especie n. 3. A nullidade só é decretada si a fraude tiver como
ef feito a alteração do resultado da eleição.

,z Nas quatro demais eventualidades (doutrina do emi-
nente Sr. conselheiro Ruy Barbosa), porém, do art. 116, as
que na sua enumeração °teimam o 1", 2°, 4', o,5" togar, não
ha indagar do effeito da nullidade sobre o calculo eleitoral.
Pina vez incursas as eleições em qualquer dos defeitos alli
designados, cumpre necessariamente ao poder verificador ha-
vel-as por nullas.

A sna funcção, em Ines casos, pois, se reduz a colher a
prova da irre gularidade' reconhecer - lhe a certeza. Apurada
esta, segue-se ai a 'mente a declaração da nullidade.

De modo que no tocante a essas quatro categorias de
nullidades, mui limitada é a esphera onde so inovem as as-
sembléas epuradoras, Coroara, Senado ou Congresso.» (Ruy
Barbosa — Memoria apresentada ao Congresso Nacional —
1010) .

Quanto ás nullidades de que se occupa o art. 117, a sua
decretação é facultativa e fica ao arbitrio do poder verifi-
cador.

A jueisprudencia parlamentar, dissemos no relatorio acre=
sentado sobre a ultima eleição presidencial no District() Fe-
deral, tem augmentado consideras cimente os casos de nullidade
das eleições.

Poderemos citar alguns cases, constantes do parecer n. 32,
de 1909, approvado pela Coroara. O parecer estava assignado
pelos Srs. Torquato Moreira, Alcindo (tuanabara,. Eloy de
Souza, Bento Nogueira e Juvenal Lamartine. Mie se decla-
rava que são causas de nullidade das eleições: a) a falta de
assiguatura dos mesarios ou fiscaes, sem declaração na acta;
6) a falta do declaração na acta de que o escrivão ad-hoc foi
nomeado e juramentado pela mesa; c) a falta da lista do
assignatura dos eleitores.

No parecer n. 18, de 1909, foram consideradas nullas as
eleições da 4" secção de Passos, em Minas', Geraes, porque fo-
ram apurados votos do eleitores de outros districtos; da 5" se-
cção de Santa Rita da Estreita, por não combinar o numero
de votos distribuidos aos candidatos com o de cedulas rece-
bidas á urna.

Não nos demoraremos em citar mais exemplos. Contam-
se por dezenas os casos de nullidade creados pelo Congresso,
fóra dos especificados nos arts. 116 a 117,

Appliquemos essas disposições legaes ás eleições proce-
didas .no Estado do Santa Catharina e vejamos qual o re-
sultado, numerico ,apurado. Repetiremos ainda uma Vez que
desprezaremos as irregularidades encontradas, desde que não
tenham sido comMettidas com o proposito de fraudar a mani-
festação da, vontade do eleitorado... Começaremos o nosso es-
tudo pelo municipin de Ttiberilo.

Municipio do Tubarão0 munieipio está .dividido em 12
secções eleitoraes. Compareceram 1.340 eleitores o faltaram
497. Os dons partidos políticos, o que obedecia á orientação
do Senador liercilio Luz e o que sempre esteve ao lado do Se-
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nador Lauro Müller, publicaram' circulares pedindo aos seus
correligionarios que suffragassem a chapa chinelai. Pois bems
o resultado da eleição no municipio foi o seguinte:

Dr. Celso Bayma, 2.411 votos; coronel Pereira e Oliveirai
499; Dr. Abdon Baptista, 498; Dr. Henrique Veiga 497;
Dr. Paula Ramos, 85.

Ald a actividade eleitoral cresce de um modo verdadeira4
mente assombroso quando se avança da séde do municipio para
o inin p ior, e augmenla na razão do quadrado das distancias O

das ina Q sas do população. lia porcentagens de comi
perecimento que devem causar inveja á Republica Argentina

sea tiO mi lei eleitoral:
Na II" seeção, por exemplo, comparecem 161 e faltam 21'd

A 12, porém, bateu o record: comparecem 151 e por multai
condescendencia deixaram que 10 patriotas não perdesseni
o seu dia de trabalho !

A lei manda que as mesas eleitoraes funccionem em Mii
ficios publicos a só na falta destes sejam escolhidos edifi-,
cios particulares. Na série de Tubarão existem escolas publi-i
eas, estação telegraphiea, etc, etc., e a 2° e 3" mesas se installa-1
ram no edificio do Espirito Santo, dependencia da igreja matriz?,
e no Cluh Porvir Tubaronense,

Na 1" secção comparecem nove fiscaes, sem que a actã
mencione por quem foram nomeados; mas votam 10.

Na 5" deixaram de assignar a acta, sem que se saiba o moi
tivo, os fiscaes Bertoldo Dias Soares e Domingos Antonio Lie.
borato.

Examinemos as eleições das 7, 8", 10", 11' e 12° secçõess
1" secção (Orléans do Sul) — Deviemos estudar con-s

juntamente esta secção com a 8", porque ambas se acham ei-
vadas dos mesmos vicies, e as actas presentes á Commissão
são productos do mesmo laboratorio, fabricadas no dia 1 do
fevereiro, depois de 3 horas da tarde. As actas não foram la-4
veadas no dia da eleição e nem no inunediato, e conhecido só
foi o resultado depois da chegada alli de dons notaveis
ticos residentes em Tubarão, que permaneceram durante ali
guinas horas encerrados na sala em que funcciona o cartoriO
de paz, em companhia do respectivo escrivão. Este, escrivão
o chefe politien local e o agente do Correio.

Pela certidão por elle mesmo passada a nosso pedido (doi
cumento n. 1), se verifica que as actas só foram entregues ao:
Correio de Orlóans no dia 2 de fevereiro.

Entregues pelo escrivão de paz e chefe polilico ao agentd
do Correio, ires entidades distinctas e uma só verdadeira. Pelã
lei (art. 89 da lei mi. 1.269) os livros e mais papeis eleitoraes
serão remettidos, dentro do prazo de cinco dias, ao 1° eito-,
ciente do substituto do juiz seccional no municipio. Informa-
dos de que até o dia 9 de fevereiro os livros das 7" e 8' secções
não estavam em poder do 1° supplente do substituto do juiz
seccional de Tubarão, requeremos ao agente do Correio de Or-.
léans que nos certificasse em que datas e sob que numeros ti-
nham sido registrados os referidos livros e papeis enviados
áquella autoridade federal. Eis o que diz o agente do Correio :1

aCerlifico mais que me foram entregues para registrar,
dons pacotes das mesmas secções eleitoraes (documento citado),
os quaes continham livros e papeis eleitoraes e eram endere-.
çados para o 1° supplente do juiz substituto seccional do T1-4
barão, para serem registrados na mesma data, e que deixei do:
acceital-os em vidão de não ter sellos para os mesmos e:.
achar-se a agencia a meu cargo esgotada de sellos, o que só-1
mente me foi supprido pela Triesouraria da Adminiistração no;
dia 10 do corrente» (fevereiro).

No Mesmo requerimento paliamos que nos fosso certiffsi
cacto mais: quaes os numeras e as datas dos recibos accusando o',
recebimento desses ultimos documentos.

Sobre esse ponto o agente julgou prudente silenciar. Corria;
foi bem preparada a fraude !

Da acta da organização das mesas de Tubarão consta ã
eleição de Manoel Luciano Madeira para supplente da mesa dai
7" e scção. (Doe. B.) Só poderá ser mesario o eleitor da
secesio .(art.. 66) .e aquelle me.ssario é eleitor da 8' secção, per-,
ante nua compareceu e.votcu.. (Doc. n. 2.) Bastava essa faltai
para que nulla estivesse a eleição desta secção (art. 116 —
Das causas de nullidadesinsanaveis não são estas as unicas clã
que incorreram as eleições desta secção. 	 •

Muito de industrie não foi remettida á Camara dos Deliu-.
lados a lista de assignaturas dos eleitores que figuram como:
tendo comparecido e votado nesta secção. ..	 •	 .	 .

Figuram como tendo votado eleitores que se acham tas.
sidindo fóra do municipio desde seis mezes, e até um annã
antes da eleição ; outro que vive na Allemanha desde 1910 ;
e muitos outros que não compareceram e cujas firmas forarã
grosseiramente falsificadas.

.	 Pela certidão junta (doc. n. 1) se verifica quaes os
teres que figuram•como tendo comparecido e votado na 1",
secção. • '

Carlos Wilt ald com p arece e vota, Mas reside no Estado dei
Rio Grande do Sul, de onde não subiu no dia ao de janeira. An-s
nibal Manoel da Silveira está nas mesmas condições. Os eleitore(

.	 •
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Joaquim Pedro da Silva e .1o s i", Evaristo Nunes (8") n5o estavam
em Ork; ans	 dia 30 de join."..iro. Ignritio ltrandi viVe na Alie-
want l a ha inak	 amuo e ouviou. ein fins de janeiro, ao
li perii i !.. ,,i(lonte de Tubarão () segu	 e (.1 fie	 :«Ignac

ex-iiiacador (l , Orli• iins,	 comuniiiirar ao governo mu-
nicipal (I.• Timai . ão e mais autoi•idailos daquelia
nue. tendo fixado swi residencia na Alleinaulet e lequerid» a
nacioimlidade 111,1)1ã. coro Iodo ,. oIS SPILS th . \ PIVs 1dirt,i10,,

D i ' de	 issu a (-xelusão do Seu Holt! , 1on10 cidadão 1.)1*1-17.11eiro.»
(1)00.

1); t siti.iiric .;wrh, por por:»Ile o . j111z drs paz
de ory. ow.,, ver i f i ca i• que acabamos de ali ii Mar. 1)0( ... Il. 5.;
Não parwr abi a fraude. A falsificação (las firmas foi feita em
grand,'

'traz how/alie). mie figura como presente, eslava II, mu-
liiCi 110	 1' s.	 da (.:1)sta Serra e alli x(111)11 lia 	 s1si•s2s
80i) o 1/.	 al.1"; de liscal tio .1)r. Cel so 13;ivoin.
eleitor proie-lou cmdra a falsil icação de sna ;1,;sjiialul • a, e a
;sua fu lana con,!;;nie do protesto (doe. 	 eslá reconhecida
Pelo P roPrio esc; . ixão (le paz de ()idéans !

Esiao lambem falsificadas I-1S firmas dos eleitores Itodol-
pilo \\"estplial.	 Croaliiii. João Canarim, Manoel lio-
norato da Silva,	 Maine.d
j OSs ; El1s'111110. 1.1.i 440r0 1 . 11011iI17. 410 	 i,IIÏa ele.. ele.	 (1 100. 11.V•.
To(lo ,z ,'ses eleitores não compareceram ás urnas O nein voia-
i ,ani. No 1 ,1 .0K,..10 que fizeram	 ..un, firmas reconhecidas
pel() p.rop,.i..) escrivã() de 1)rl(ans --	 resultado da Notação lui:

Votos

I)r. (:ol-o 1Jayina	 1 i;
1)0. Atido)) lnuplisla 	
COr011 0 1 Pereira o Ols\	 49
Dr. 1iuiIillI1 Va!:-S 	 451

ls. • 1 1 . 100111ml sitie, SI na x espeta tia C1 1 :0150 Ztl s's :to 111010
'dia não se puder installar a mosa. ficara c-se acto
adiado para O 1sroi sp i0 (lia cia eleição, ziti' II horas, isto é, uma
hora antes da 'narrada para o começo dos il;lluaiII ' u	 ilili. 73.

Da acta da in-lallação consta que esse acto te\ 1,1(0i1 TIO
iia 30 de janeiro ás lo horas da manhã. A acta da eleição

diz due as 10 loiras começara!» os trabalhos. 1:1110 conciliai-
:às duas colistis ?

lia certidão do agente do Correio consta que as aulas fo-
l'an) C111 l'epile4 á 11enria 01VIIIIS 110 dia '2, Inas ui) carim-
bo da mesma repartição, que figura no envelonpv, está a data
de 3.

Comporecoram 98 eleitores e faltaram 35. Estive nesta
localidade pouco s 'lias depois da eleição e liguei realmente
surpreso da facilidade com (pie esses empreiteiros ile
falsificam as fii 11115 de eleitores e desrespeitam as leis. (las
guaes se constituem guardas.

Dous dias depois da eleição ainda se votava 0111 01'-
léans para membros do (:ongresso Nacional !

	

secção (Orkans tio Sul'. Quando tratailio‘: ila 	 sec-
ção nos referimos tarnhem ás eleições 1 sessi.s.ão.

SãO faml)ein multas as eleições alli realizadas ou si-
muladas. Ilgurain 001110 SI.Ipislenlis,-,s 1 0:; ele i l,j res Leo_

POld o Goulart de Souza, Jose Sebastião do Nascimento e la-
tioel Laurindo Nunes, que estão inseriptos na 7" e alli vota-
r;im ( doe. n. 2 s... José Redito Fernandes votou na -4"
secção e fi g ura com() votando lambem [' psit( seesjãO. Os elei-
tores Angelio .\lanoel Francisco, Schiram Jalikobson, Joaquim
José do Porto e Oetavio Sabitu) de Figueiredo não xolarain, e
suas assienaturas figuramo, Isxro	 isrissynça (doc. 11.
'A lista -de a..sit2tialuras	 ( Js eleitores	 não foi eilx iada á
Cama ra.

1) re s ultado da V01111:s.t0 é o seguinte

Votos

Dr. Cel , o fli mima 	  135
Dr. .\1,don Baptista 	 	 4 1
Coronel Poroira e Oliveira 	 	 41
Dr. lionrique Yalga 	 	 4 1

actas foram registradas em Orli'ans no dia 3, e a cer-
tidão do agente do Correio (112 (Inc foram apresentadas no
dia 2.

10' St'01.;:10. SSo multas as eleições desta secção, porque
funceionon como inesario e assignou a acta uni cidadão que
.não fi eleito para fazer parte da mesa.

11a acta da organização das me sas consta que foram
eleitos para compor a da 10' secção os seguintes eleitores.
(Doc. li.•

•	 Antonio Roilrigue,s da Silva.
Gregorio NVestnef,.
latioel João àlartins.

José João do Oliveira lendutiça.
José Eufrasio Corrêa.

Thomaz Eufrasio Cardoso.
Antonio Eufrasio f:ardoso.
João (:andido
Francisco Stener,
Manoel

010 1 ' 11 1 1 1 • 110 1 ,11 0, 0 1, 111s, elfee!i\	 s' Cl - (11111(15 C01110 Silp-
ill o l:I r. s rs1 .	 ;leia da cle.if:ãi.1	 do
;:pr i v1 31 •i 1', .1, 1 / ( m ir) 1) (*0 1,,,rrio ( I0 I,;(1. (Mio 1101110 não está
0111 re os• do, (dedos.

O restillallo da votação é o	 :

Votos

(:elo Ravina 	 	 81
1 ir. A bilro) 1 tapt ista 	 	 29
Coronel Pereira 1 tilive i ra 	 	 .,9
lir. Ifenriun,. Valga 	 	 29
1.)r. Paula Ramos 	 	 3

li ' .:ecção Owaço ti, Nora 	 - C1'!m s 111 • 0ecráln 161 elei-
tore s o 11111' 111(11

O resuliado da votação foi (1 se211inie:

cl-au Ilayl101 	
1"utos

(.,i-'u 483
1)c. At (1(»i
Coroiii . 1 Pereira o Olixeiou 	 	 ()
1)1.	 11(iii . iye ,	Volga , 	()
1)r. Paula liamos

Ein di , tricto do (pialro Oepulados, em que, portanto, o
eleitor 1)(;10 dar Ires xultis a cada candidato, cron .) IlãO ha
otilr0 r(n.:1:a(h) igual. os eleitores comparecem em numero
avuliadi,i 1,,,;	 10:1.4 todos, sem excepção tle um só, N . O-
ta rani 1,1,	 Coko 1;a n ma.

Os ifiels partidos de Tiihaião, apezar de todos os manifes-
tos e c;icillares rocaininendando a chapa official,	 (cem, no101,11	 nr1f:.1)	 Norle, um so corre-

l i a e l o jodo1 E,taili) lona (infra sccção eleitoral
mie apresiaile 110111 votação Ião grande, liada a iiin (los cinco
candid.do-. . Infelizmente para O meti illustre contendor, este
1 . ) . .oillado 1 ; o produclo de uma ' las mais audaciosas frautles do
piem) de 30 do janeiro no Estado de santa Callial'ina.

No (bli 30, pelas 9 horas da manhã, compareceu perante a
(ilesa eliloral II cidadão .Nritonio Verall Ca,Val'S munido de um
officio cin eii avisa\ a á mesma que aquelle cidadão estava
inruinhido 1100 mini de fiscalizar o proce,, so eleitoral daquella
seeção.

A im,sa repelliu o referido fiscal. Este apresentou um pro- •
lesto, (pie fui recusado. Recorreu immedialamente ao notario
publico da localidade, e eA0 declarou (In(' não iranserevia pro-
testo	 Que fazer	 Recorieu, na fórma da lei, ao [aliei-
lião da comarca, e este, (1.11nis reetenr-se a lavrar O proles-
tr.) no conwetente livro (ti. , notas, retirou-se da s;2(1e. (1)ocumen-
to n. 5.) () protesto me foi entregue e aconselhei ao signalario
que procurasse novainenle C l lahellião e lhe rietlisse para re-
conhecer a 51111 fir11111.

05 10101GS • , 111 (111e Osiii feito O reconhecimento (la fir-
ma: cllecontioço ser do proprio 11 lettra e firma supra, sendo
(pie nr) dia son	 1110 foi aio esilitado não tinha (lata nem as_
signatura, o dini f(s . Tubarão, 20 de fisNereir0 de 1912;	 Em

taliellião. Gustavo Augusto Go»zaga.»lestenniii111) da verdade. O
roo; . i i mento II, ('.) () 'abelhão não se limitou a reconhecer a
lethra e a firma: fez a declaração de que O 1)1 .01.0SlO lhe
l i s i x ia sido aore-s i s silaslo, Inas 5-P111 (laia P sem assignatura. E'
cr i \•,.1 ia] so ii\es,e lin111 .1 111 I l'O • VIL não podia II
taliellião for aconselhado no apresentante que titulasse e assi-
ginisse o docuinenlo ? labellião é um (los chefes politicos de
'foliarão e asignou o ninniteslo recommendando a chapa of-
nein] ao eleitorado da comarca. A eleição começou depois (bis
10 1 1,2 horas. As tirmas dos eleitore ,, estão grosseiramente fal-
sificadas, conic) se póde voriticar a simples inspecção ocular.

da i ecusa (I() Fiscal ha a fraude impudentemente prati-
cada. A nullidtale	 in sanavel. Não lia como lhe fugir.

Na justilicação proces s ada pelo supplenle do substituto
do juiz seccional. com audiencia do ajudante do procurador da
Republica em Tubarão, ficaram provadas as lransgressões das
formulas estabelecidas na I) . i eleitoral e que voem enumeradas
no ' art. 116, tis. 3 e 1. (Document() n. '7.)

Examinando a lista de assignaltira:s, facii é verificar 11110 as
a ssigiinturas ile iis. 1,0 a 99 são lançadas por ilin mesmo punho.
Nem an inciv)s souberain escreser direito os nomes dos elei-
tores que Ião espontaneamente representavam. O de n. 92 é
Cipriani Volpali, e não Sepriani NVolpitti.

A mesma calligraphia leen] os de lis. 101 a 106; (le 107 a
112; 121 a 125. Um só eserip)urarir) lançou as assignaturas
os. 120 1 111; um outro se incumbiu (Ias de ris. 112 a 150. As
actas foram postas no COIT0io de 'l'ubarão, apear de haver
agencia do correio na localidade.
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Terçà-feirà 30 Abfil ã 1912 oog,
124 secção (2 do Braço do Norte). — Compareceram

eá51 eleitores e faltaram 101 O resultado foi o seguinte:.
Dr. Celso Bayma, 453 votos.

, Ninguem mais foi votado! As considerações, que. fizemos
'sobre o pleito eleitoral da 11 a teem inteira applicação a esta.
O nosso fiscal Alvim Nunes Teixeira foi recusado pela mesa,
que não acceitou o protesto apresentado. O escrivão de paz
tambem não quiz lavrar o protesto no livro de notas. Apre-
sentado no dia seguinte ao tabellião da comarca, este tivera
identico procedimento ao já conhecido em relação ao fiscal
da IP secção. A eleição começou ás 9 horas da manhã. Eis
a declaração feita pelo tabellião da comarca, quando lhe foi
pedido o reconhecimento da firma do signatario do alludido
protesto: a Reconheço ser do proprio a lettra e firma supra,
sendo que não foi este protesto apresentado no dia 30 com a
lettra do Sr. Alvim e dou fé. Tubarão, 20 de fevereiro de
1912. Em testemunho da verdade. — O tabellião, Gustavo Au-
gusto Gonzaga.

(Documento 11. 81 Como na secção IP, estão falsificadas
as firmas de muitos .eleitoses. Basta lançar as vistas para as
de ns. 71, 76, 78, 83, 8.'i,114, 115, 116, 131, 135, 136 e 137;
79 e 80; 91 a 98; 122 a 129. Esta acta foi lançada no Correio
de Tubarão, conforme se verifica no enveloppe appenso á
acta, aqui presente.

Municipio de Aravanguá. — O processo da divisão do mu-
nicipio em secções e a designação dos edifícios em que func-
cionaram as mesas eleitoraes é nullo, acarretando, conseguiu-
temente, a nullidade das eleições perante cilas realizadas. De
facto, a commissão orou fres secções e designou fres edifícios,
situados fóra do perimerro da séde do municipio e de cada um
dos districlos de paz em que está subdividido o, municipio.

Pela certidão da acta da divisão do município em secções
e designação dos locaes e edificios em que as mesas eleitoraes
tiverain de funccionar, se verifica que o municipio foi dividido
em seis secções (documento n. 9) : íg Primeira secção, na séde
da Villa, que funccionará no edificio do Conselho Municipal;
segunda secção, no Sertão, segundo districto deste municipio
c. funccionará na aula publica, naquella localidade; terceira
secção, na séde de Cresciiima, sendo designada a casa do ci-
dadão Nicoláo Machado de Souza; quarta secção é em Cangi-
cas, sendo designada a casa onde funcciona a aula publica;
quinta secção é em Nova-Veneza, sendo designada a aula pu-
blica, onde funccionará a mesa eleitoral; sendo a sexta secção
no logar Sombrio, e designada a aula publica para funccionar
as eleições federaes.» Não foi feita a distribuição dos eleitores
pelas secções (documentos ns. 9 e 9 A), de modo a se poder
verificar qual o numero dos que deviam votar em cada secção,
e muito menos si não votaram eleitores de uma em outra
secção. Convém lembrar que o numero de eleitores de cada
secção foi reduzido de 250 a 200, no maximo, e de 150 a 100,
no min imo.

Da certidão passada pelo superintendente municipal de
.Araranguã (documento n. 10), consta que o s Municipio acha-
se dividido em quatro districtos de paz, tendo o primeiro sédc
na vila do mesmo nome, denominando-se o segundo «Passo
do Sertão», o terceiro «Cresciáma» e o quarto «Nova Veneza»,
ultimamente creado pela lei a. 123, de 2 de janeiro do corrente
anuo».

A 16 de novelmnro existiam, portanto, tres districtos de
paz: a Ararengud, Passo do Sertão e Cresciúma».
... As 1, 5S C, 6" secções, escadas nos togares Cangicas, Nova-
Veneza e Sombrio e os edificios designados para funccionarem
as mesas eleitoraes destas secções estão situados fóra do
perimetro da séde do município e da dos districtos de paz.

Pela certidão passada pelo superintendente municipal
-(documento n. 11) se constata «que o togar denominado «Som-
brio», por sua extensão pertence, parle ao 1° districto de paz,
de cuja séde dista cerca de cinco legnas, e ,parte ao 2°, com
séde em o «Passo do Sertão», do qual dista, approximadamente,
lambem -cinco legues ou sejam, mais ou menos, trinta c seis
kilometros. O togar «Cangicas», que faz parle integrante do I°
districto, dista de sua sécia Ires 'efluas approximadamente;
finalmente o jogar denominado «Nova Veneza», que anterior-
mente a lei n. 123, de 2 cle janei-o corrente, pertencia ao 3°
districto, dista da séde do referido districto cerca de quatro
legues». •

Pela certidão da Administração dos Correios de Santa Ca-
tharina (documento n. 12) se verifica que a distancia de Ara-
rangua ao Passo do Sertão é de 57 kilometros; de Araranguá
a Cresciuma é de 45 kiloinetros e a deCresciuma a Nova 'Ve-
neza é de 18 kilometros.

Juntamos uma cópia da planta da parte sul do Estado de
Santa Catharina tirada do mappa do mesmo Estado e extra-
hida pela Directoria de Viação, Terras e, Obras Publicas (do-
cumento n. 13). Neste rhappa estão determinadas ás situações
dos togares Sombrio, Cangicas e Nova Veneza.

Estão situados fóra do perimetro da séde do municipio o
*de cada uma de suas subdivisões "judiciarias. 	 • •

Sendo nullo o acto da eommissão de alistamento. nullo é
o processo eleitoral do municipio.

Admittamos, para argumentar, que ta/ divisão possa prei
valecer e passemos a examinar o processo da organização das
mesas cleitoraes. No dia 30 de dezembro ultimo, justamente o
designado pela lei para a reunião da junta, o escrivão do Juizo,
Federal fechou o cartorio sem entregar os livros requisitaded
para os trabalhos da eleição das mesas e se ausentou da séde
do município. Esse facto foi communicado por telegramma ao
juiz seccional de Santa Catharina pelo substituto em exer:- n
cicio, Eugenio Fernandes de Souza. Eis o teor do telegramma:1
«Dr. juiz federal — Florianopolis — Meia! — Telegramma
de Araranguá—N. 1—Palavras 27—Data, 30 de dezembro de
1911—horas, 13.—Escrivão ausente, fechando cartorio serrr
entregar livros requisitados trabalhos hoje eleição mesas. QuOProvidencias tomar ?—Eugenio Fernandes de Souza, substitutoem exercicio p . (Documento h. 9, pags. 5 e 6). A estação tele-4
graphica do .Araranguá tem borario, isto é, só se communicN
com as 'outras estações em certas e determinadas horas. Pas-
sado o telegramma á 1 hora da tarde, (horas 13) na melhor hy-í •
pothese a resposta só poderia ser recebida ás 3. Da acta (do-4,
cumento n. 9) consta que a junta ás 2 horas da tarde estava
reunida e elegia as mesas, sem haver naquelle documento O
menor referencia á falta dos livros.

A lei manda que á junta se reuna ao meio-dia (art. 62)',.
e só ás 2 horas ella se reuniu.

Não tendo havido indicação de mesarios, a eleição era
toda a mesa. Não consta o numero de votos obtidos pelos eis,
dadãos escolhidos para rnesarios, de modo a se tornar impos-,
si-vel a verificação da legalidade da proclamação dós membros
„Ifectivos e dos supplenles. Não diz a acta que tenha havido
sorteio, no caso de empale. 	 •

Nullo o processo de divisão do municipio em secções, millo.
lambem está o processo da organização das mesas eleitoraesi,
não só pela inohservancia de formalidades que a lei reputa es-.
senciaes e acima apontadas, como ainda porque o cidadão João
Fernandes de Oliveira, eleito ou designado para supplente da;,
mesa da 2" secção não é eleitor (documento n.- 14, pag. 3). Não
é tamboril eleitor o cidadão João Bortoluzzi, designado para
sano effectivo da 5" secção (mesmo documento, pag 3).

Alistados na revisão de 1910, não podem, comtudo, ser con-
siderados eleitores, porque o Supremo Tribunal Federal, em
grão do recurso, annullou aquelle alistamento (mesmo do-.
aumento). Em 1911 não houve revisão do alistamento, um-,
forme consta da certidão passada pelo juiz seccional de Santà
Catharina (documento n. A, ia fine).

Na 3" secção figura como mesario o cidadão Jorge Nageli'
que é o mesmo Jorge Frederico Nagel, que está nas mesmas
condições dos dous anteriores.

Passemos agora á analyse do processo eleitoral.
A .simples inspecção das listas das assignaturas dos alei-,

toses convence que as firmas sahiram (les punhos do meia
duzia de individuos. Ha manifesta diversidade de lettras entre
as assignaturas do mesmo 'eleitor comparando-as nas listas:
da eleição de 1909 e da de 1912. Não é preciso ter muita compe-í
tencia no assumpto para verificar a diversidade de assigna-i
Lura entre uma e outra lista. Na 5" secção votou Manoel Jos4
Rosa, qualificado em 1910, cujo alistamento foi annulladd
pelo Supremo Tribunal Federal.

As eleições deste municipio foram feitas a bico de penna's
Na 1' secção compareceram apenas 58 eleitores o a acta
accusa. a presença de 185, tendo faltado 15 2' secção não
houve eleição, porquanto só compareceram dons mesarios, que
se incumbiram de 'arranjar as • assignaturas dos 141 elei-;
tores ci distribuirarn á'vontade a votação.

A lista do' presença é falsa, como se verifica á simples
vista.. As actas de outras secções foram lavradas no dia
seguinte, na séde do municipio.

No dia 1 cio fevereiro não era conhecido na capital o
resultado completo da eleição deste municipio, e mesmo na
sécia de Araranguá não se sabia quantos eleitores tinham
comparecido ás urnas e qual o numero de votos obtidos por
cada um dos candidatos.

E' este o resultado a que chegou a Junta Apuradora: 'com-
.

pareceram 795 eleitores e faltaram 261, obtendo:

•

Esta eleição é um rosario do nullidades insanaveis.
mos mais uma vez. Ainda que o processo eleitoral neste
nicipio fosse extreme de qualquer suspeita de fraude ou nrici
incidisse em algum dos casos enquadrados no art. 116,-a
eleição é nulla por força da disposição taxativa do art. 20';'.
§ 2°, da lei.

O processo da divisão do município em secções e á Usc011ia'
dos edificios em que devem funccionar as mesas eleitorads'

,•
Votos

Dr. Abdon Par/ i3ta	 - --.1	303
Dr. lleurive Valga	 s___. 	 393
Coronel Pereira e Oliveira	 - -1	 615'

_

Dr. Celso Bayma	 ---7---,	 942
Dr. Paula Ramos	 7- .7, • 39,
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'é tadicalni r nle mino. Si.; com o fim de provar que a creação
de secções e a o-colha de edilicios em Jiotilos afastados das
sédes do ni ii e dos di,trictos de paz loram o piolotio
.da fraude é que 1 ovados a analyse do processo eleito l ai deste,
mun:cipio.

As acta, 'ta s l', 2, 4* e G' secções só Dierain entrada
na Secretaria da cionara em linir(10.

As da 11 e 7)-' foram postas no Correio da Laguna, quando
nessas localidades (Croscituna e Nova Veneza) lia agencias
do Correio. Trazem ambos os involueros o carimbo do Correio
da La g una e a chita de 5 de fevereiro.

A firma do inesario Nicoláo Machado de Souza, da 3'
seccão. (iiffere conlinnie figura na acta ou termo de Caiei-
meu to.

F.' ainda nolni . 1 que os eleitores Lourenço Maniate (151),
Milanezi . 15!) o Olinto Itrislol (158) tenham a mesma

telha. Facto idenlico se veriliea nas :t s signaturas de ;is. 121
a 123.

Na 5' seecão vota um eleitor de Florianopolis, sem que
eátivosse iii\ es:tido da funcção de fiscalizar a eleição.

A estreiteza do prazo pão 110 s pormille fazer um estudo
mais minucioso sobro as listas de assignatura s para 41.•ixar
ainda mais provada a fraude. Sabemos que mais do mil ha-
bitante s do .\rarangliá, 'rilharão e Urussauga, allentães e ita-
lianos de origem. e,lão desde nosembro trabalhando no norte
do E s tado, lio Pio Gratule e no Paraná, eni construcção
estrada s do ferro. Possitimus listas das companhias do nave-
gação que transporta' aio muitos ile.sses colonos, e nos Man.-
Tilam que muitos votaram lio dia 30.

da Ja g uataina —O municioio foi dividido OM

duas	 ,z n )(10 a l' colo 200 eledOreS e a segunda com 180,
ou o total de segundo as autlionticas da eleição. compare-
['eram na l' seceão 1;2 eleitoro s e faltaram 28, e na 2' compare-
ceram 153 e faltai:lin 23: tomis, portanto, 325 presentes e 51
ausentes ou o total de 376. Não combinam os dons alga-
xisnins.

Como em todas as -(» eci-Je c, em que as oleic.ões foram feitas
A bico de puniu, a coucurronrin dos volantes é grande. Bem di-
minuto o numero

Es te inunieloio li um roservado= para a victoria do
meu competidor. .5 eleições nelle realizadas. são minas. Come-
cemos pela orgailização das mesas.

A junta ficou composta de 8 membros, além do presidente.
quando são 7 os membros de que cila se compõe. Votaram 8
membros e só apparecem 10 \ otos para cada secção, assim dis-
tribuidos:

sNa 1 . secção:
Vol03

TIenrique nicht 	
Antonio Francellioo dc Mello
José Antonio	 Sobrinho 	
'Antonio Jose Nunes.

llmendo um mesario indicado por 25 eleitores, a eleição
"devia ser feita vara completar a mesa, isto é, a votação devia
Ser diSirilniiilil por 9 nomes.

Não houve sorteio para n (amoito. Os stipolentes não foram
eleitos e sim de z ignado s . (Doetinailito ti. 15.) 	 .

Na 2* sucção:
. Votos

Xlieodoreto	 2
João Too de Paula Pereira. 	 	 3
Manoel Corra Neves 	 	 3
DenovonutO Joito lavares 	

E' e 4 Iii a entlocação em que figuram na nela. Houve
Caç ção do me,ario Henrique Wendhausen, em oftii . io assignado
por 25 eleiture z . Não houve sorteio nem eleição dos sup-
'dentes.

No dia 29 de janeiro compareceram tis g horas da manhã,
no edil irmo do Con s elho	 os inesarios Manel Corrèa
Neves e Benovonuto .loão 'finares, membros. effectivos
2+ see,:ão . l iara a m.1,1 11: I ção da mesa. e alli encontraram apenas
oineitri0 Henrique \Vendliuusen. Esperaram até 3 horas da
tarde, e afinal os 3 resolveram que it !ilesa seria installada no
'dia se g uinte ate O horas da manhã. A' noite aiitielles dons me-
sarios foram prevenidos de que a mesa tinha sido installada
clandostinamenl e . (odre 3 e 9 horas da noite.

No dia ségilinte, (is 9 horas da manhã. compareceram no
local doign:olo cri ficaram que renhi-tento a mesa eslava
installaja u que foram substatuidos por Iloracio Manoel Fran-
cisco e Nortierlo José Pereira, declarando a mesa que cites ti-
nll'arn faltado.

Tendo nomeado o capitão Pedro Fernandes de Souza para
meu fiscal perante a mesa eleitoral da 1' secção e Manoel Cor-
rêa Neves perante a da 2', ambos foram recusados. As mesas
não acceitarain protestos e declararam que não davam bole-
tins. No mesmo dia o meu fiscal capitão Pedro Fernandes te-
legraphava para um amigo da capital (documento n. 16) dan-
do-lhe conhecimento dessas violencias, e no dia 1 de fevereiro

enviava para a Folha do Com p;redo, de Florianopolis, urn
energico protesto contra a fraud o escandalo s a alli praticada.
(Documento n. 17.)

Os resultados das eleiçõe s iião foram publicados por odi-
taos. Municipio servido pote Tel ographo Nacional, não era co-
nhocido na capital o retillado da eleição alé o dia 1 de feve-
reiro. Só no dia 2 é que o orgão of ficial, O fio. publicou ro
resultado. No dia 31 do jan o iro telographei a amigos da La”
guia pedindo que manda-silo po-soa energiea e de confiança
ii •agoac ima regeurer teri 'dão da- acta, das eleiçõe.,J—e no dia
seguinte recebia a cominunicação !Documento ri, 18) de que o
ecr;\ 50 se havia occullado para não dar os documentos pedi-
dos. Só devido á intervenção do ,luiz seccional é que foi conhe-
cido no dia 2 o resultado da eloição. e nesse dia foram passa-
das as certidões requeridas.

Não foram remellidas	 ia da (:amara as actas
inslallação das mesas.

O resultado da eleição é o	 :
Votos

1)r. Celso Bayina 	
Dr. Alidull

Dr. Henrique N'alga 	
Coronel Pereira e 011 cii ZI 	  . .	 . . •

Na juslifioaçSü prodimbla perante o supplenle do juiz
substituto. na Laguna, colo citação do ajudante do procurador
da llepubliva, ficou 10-coado doe mai.. ti on ei t .ii ii res deixaram
(IP me dar os Seus Nulos iinr :til ilude das duas mesas
oleitoraes, e qui . não era superior a vão o numero dos eleitores
que votaram. (Documento ii. 1O.,

A fraude se manifesta pela s imples inspecção das assi-
naturas de muitos eleitoros.

Não consta da acta da 1'	 iSo gur, lenha sido nomeado
e nem juramentado posta too-a o e-crivão	 Virgilio Lins
dos Santos.

Tendo reguei ido do supplento do juiz seccional a certidão
dos nomes dos eleitores que assinaram o li', mo o as listas de
presença. não pude obter o despacho do toou requerimento e a
certidão inc foi n e gada. (Documento ri. 20).

Municipio de Tijucas—A lei n. 1.269, de 15 de novembro
de 1001, no art. 20, § '2-, determina que 405 om que
tivorein de funreionar ris mesas oloiioraos não poderão, sob
il t.'110 4Ic vulIidalle do 2,l'OCeSSO. ser situados fiSra pecimetro
da séde do intinicipio ou de cada unia de suas subdivisões ju-
diciarias creadas pulas respectivas constituições esladuaes.»
A designação dos edificios e a dixisào do municipio consti-
tuem <acto proliimilar e os s enrial ou basico para a iniciação
do processo eleitoral, regUlade tios ;MS. 00 e seguintes da cita-
da loi»,

Se nessa designação e nossa divisão a commis são não se
cinge aos (ermos rigorosos da lei e 06 infringe, oroando secções e
designando edifieios situado s fóra do perimotro séde do
intinicipio ou (le cada unia de suas subdivi sões j udiciarias, éi mita todo o proves:o dessa di\ isão e designação. '('ai nullidade
acarreta a	 das eloições do todo o inunicipio.

(Pareceres dos Drs. Alfredo Pinto. Alfredo Bernardes e
Esinerald ino bandeira.)

O muniu icipio de 'friura:- foi dividido em quatro secções:
a 1",na villa,funceionando no precito da escola do sexo masculino:
a 2', na vilia, funccionando na casa do Conselho Municipal;
a 3', no Moura, e a 4', em S. João Baptista. (Documento A,
uag. 4).

Da certidão mandada passar pelo presidonle da commis-
são de revisão do alistamento eloitoral (Documonto ti. 21)
consta iguatinente esta divi-ão: duas secções na si, tle do muni-
cipio, uma no 2° dislriclo (11 , paz nuinicipio, em S. João
Baptista, e uma secção no Moura,

Da certidão mandada pa ss ar pelo presidente do Conselho
Municipal (Documento n. 22) con s ta qque o municipio está di-
\ idolo em dons districtos de paz, tendo as suas sétles, o primei-
ro districto nesta Nina, e o segundo na freguezia de S. João
llaptistap.

O predio em que funeciona a C011 .41110 Municipal (Inferi-
(1-nela) e.-stá situado á unia distancia de cerca de dons Lilo-
metros da igreja matriz, e, portanto, fora do perimetro da séde
do intinicipio, e o togar denominado posto do Moura, está si-
tuado a oito kilonietros da séde do districto de paz de São
João Baptista. (Documento n. 23.) No p rimeiro, funccionou

secção, e no posto do Moura, no predio da escola mixta es-
tadoal, funccionou á 3' secção.

Nulias são as eleições deste municipio, porque illegal e,
portanto, nullo é o acto da divisão das secções e designação dos
cilificios. Quando não bastasse essa nullidade insanavel, outra
da mesma natureza se verifica no processo da eleição das me-
sas.

Da acta da reunião da junta "(Documento n. ), consta
que sob a presidencia do 1° supplente do substituto do juiz
i-eccional, e servindo de secretario o ajudante do Procurador
( In heDublica, se acharam Presentes os cidadãos Gasná'r

4
•

2

501
158
158
158
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Manoel Miranda da Cruz Sobrinho, Luiz de Santana Reis, Luiz
Quintino Pereira, Felizardo José Maria (6), membros effeetivos

supplentes da commissão de alistamento eleitoral da ultima
revisão, deixando de comparecer sem participação os cidadãos
Benjamin Galloli Junior, Olavo Ftomão Prrlinek, Manoel Fran-
cisco Machado, Theodoro Thomaz Geraldo é João Ba yer, (5)
pnembros effoctivos e supplentes da mesma commissão.»

A Commissáo de revisão eleitoral, além do presidente,
'se compõe de quatro contribuintes da receita publica e de
Ires cidadãos eleitos pelos membros do governo municipal, e
seus immediatos em votos, em numero igual (art. 41 da lei
n. 1.269, art: 17 do decreto n. 5.153, de 6 cie fevereiro de 1905,
art. 8° da lei n. 2.594, de 1911, e artigo unico do decreto
n. 8.922, de 23 de agosto de 1911). Não ha supplentes e nem
póde ter II membros! 111egal é essa junta, e, portanto, nullo o
processo da eleição das mesas.

Analysemos o processo eleitoral. Votaram 486 e faltaram
89. O eleitorado, segundo se verificou na revisão de 1909, era
kle 5-43 qualificados, não tendo havido revisão em 1910 e 1911.
A simples leitura daquelles algarismos desperta fundadas sus-
peitas de fraude, que mais fortes se tornam detalhando aquelle
resultado:
."	 1" secção:

Composta de 141 eleitores:
Compareceram 	  122 - Faltaram......

21 secção:
Composta de 113 eleitores:

Compareceram 	
 

133 - Faltaram 	  10

3^ secção:
• Composta de 145 eleitores:

Compareceram 	
 

117 - Faltaram... 	 28

4' secção:
Composta de 143 eleitores:

Çompareceram 	  114 - Faltaram 	  29

486	 89
• O exame 'das listas das assignaturas dos eleitores deixa bem

patente a fraude. Não foram muitos os punhos que se incumbi-
ram de lançar as assignaturas dos eleitores que, ausentes, não
deixaram de votar.

Um simples confronto das assignaturaS constantes das listas
presentes com as mesmas que figuraram nas da eleição de 1909,
nos mostra a profunda cl ifferença calligraphica.

Não ha por onde salvar as eleições deste municipio. As
nullidades estão verificadas c a lei tem do ser applicada com
toda a dureza de. suas ,consequencias..Falhun as. actos de in-
stallnço- das. mesas das .3".e 4° secções. .

Na lista das assignaturas dos eleitores da 2° secção se ve-
rifica que uni só individuo escreveu os nomes que figuram sob
os mis. 93 a 97, e um outro, os sob ris. 119 a 121.

Na 3° secção não consta dos documentos apresentados que
tenha havido inslallação da mesa.

O resultado total da votação é o seguinte:

Votos

Coronel Pereira e Oliveira. ,	 375
Dr. Alidon Baptista 	 	 348
Dr. Henrique Valga 	 	 359
Dr. Celso Bayma 	 	 	 300
Dr. Paula Ramos 	 79

Municipio de Nova-Trento. - A junta de organização das
mesas eleitoraes foi presidida pelo 3° supplente cio substituto
do juiz seccional, sem que da acta conste o motivo por que não
ompareceu o 1° ou o 2°. Fizeram parte da junta nove

membros effeetivos da commissão de alistamento' e faltou um,
quando sete são os membros componentes cia respectiva com-
missão (cri. 41 da lei n. 1.269, art. 17, paragrapho unico do
decreto n. 5.453, de 6 de fevereiro de 1905; art. 8°, da lei
n. 2.591, de 11 de junho d: 1911, e artigo unico do decreto
n. 8.922, de 23 de agosto de 1911). Não foram obsevraclas,
portanto, na organização da junta, as regras estabelecidas nas
leis citadas, e nullas são as mesas por ella eleitas.

Procedendo-se á eleição dos mesarios para a 1° secção, o
1.csultado foi o seguinte: 1°, Nicoláo Bado, cinco votos; 2°, José
paptistà Archer, Ires' votos; 3°, Francisco 'Mazzola, deus votos;

Franciscó . Valte; dous-votos; 5°, José Duarte de Souza, um
:voto; 6°, .João Dalventer,. um voto; -7°,- João Piazza, um voto;
8°, Guith	 11-ermr-13trit, -V010;' 9a, Pedro Dalventer, uni voto;
10°, Francisco Sesabtião Pereira, um voto. Foram proclama-
dos effectivos os 1 ., 3°, 4', 7° e 9°, e supplentes os 2°, 5°,
V, 8° e 10°, contra expressa disposição de lei. Não se fez o
sorteio, apezar de haver empate. O mesmo se deu na 2' se-
cção.

• Illeg,a1 tambem foi a. junta, digo, a cominissão que dividiu
o munic ípio em secções' eleitoraes e escolheu os edificios em

que funccionaram as mesas. Da acta (documento n. 25) consta:
que reunidos os membros da Comam issão de revisão do alis-
lamento eleitoral, sobre a presidencia do cidadão major Hyppo-
lito Boi teux, ajudante do procurador da Republica, os MCM-bros effcclivos da eommissão de revisão do alistamento, Gia-
como Tomasi, Antonio Camaroni„João Piazza, Emílio Ovidio
Gottardi e os supplenles Ignacio Padiaski e Raymundo Mar-
chi, deixando de comparecer os membros effectivos Giacomo
Poli e Miguel Joaquim de Oliveira e os supplentes Virgilio
Pira e Carlos Bayer,»

A commissão de revisão do alistamento não tem seme-
lhante composição: seis membros effectivos e quatro sup-plentes1

O municipio foi dividido em duas secções eleitoraes: á
1" com 127 eleitores e a 2" com 111, ou o total de 241.
teres.

Pela ultima revisão do alistamento, anterior á eleição, que
foi a de 1910 (mesmo documento, in fine), não tendo havido
revisão em 1911 (documento n. A), o numero de eleitores era
de 221. Como, existindo a 16 do novembro de 1911, 221 elei-
tores, a commissão distribuiu 211?

Analyzemos o processo eleitoral. Na P sução compare-ceram 104 e faltaram 20: na segunda compareceram 103 e
faltaram 14, segundo consta do quadro organizado pela Se-
cretaria da Camara.

Compareceram, portanto, 207, e faltaram 34.
E', realmente, de enthusiasmar tanta dedicação pela causa

publica! Como se operou esse milagre não é facil explicar.
Os trabalhos da revisão do alistamento começam a 10

de janeiro de cada armo. Em Nova-Trento houve esto annc
revisão do alistamento, e foram eliminados 18 eleitores, por
fallecimento e mudança de domicilio. Temos, pois, que o nu-
mero de eleitores era, em 30 de janeiro. de 203 (221-18),
a não ser que os fallechnentos c, as mudanças de domicilio se
tenham verificado depois do dia da eleição. Na mesma reunião
foram incluidos 31 eleitores. Foi este o resultado da eleição:

l a secção:
Votos

Dr. Abdon Baptista 	 	 86
Coronel Pereira e Oliveira 	 	 86
Dr. Henrique 'Valga 	 	 86or . Celso Bayma 	 	 51

2' secção:	
Vuto.g

71
71
'J3

Voto 'st-

Dr. Abdon Baptista 	 	 157
Coronel Pereira e Oliveira 	 	 157
Dr. Henrique Valga 	 	 157
Dr. Celso 13ayrim 	 	 117

E' um dos productos mais escandalosos da fraude a elei-
ção deste municipio.

Tudo é uniforme. A disciplina partidaria é um modelo.
Alli ninguem discrepa. Visitámos este municipio dias antes
da eleição, e ouvimos protestos de apoio • e solidariedade da
parte de homens, que são eleitores e que, pela lista de assi,
gnaturas, compareceram e votaram.

Municipio de Urussanga-O municipio foi dividido em
tres secções eleitoraes (doc. A, pag 3), tendo a 1 a, 200 eleito-
res; a 2° 152 e a 3^, 87, Nulla é, portanto, tal divisão, porque á
lei não zámiCte secção de menos de 100 eleitores. (Art. 7.° da
lei n. 2.594, de 11 de julho de 1911.)
• Compareceram 377 eleitores e faltaram 62. A copia da

acta da eleição da 2. a secção não foi devidamente conferida e
concertada e a junta apuradora desprezou os votos della con-
stantes. O resultado das duas secções é o seguinte

votOS
Dr. Abdon Baptista 	 	 145
Coronel Pereira e Oliveira 	 	 145
Dr. Henrique Valga 	 	 145

Além da nullidade do processo da divisão do municipio
Pm secções, nullas são as eleições deste municipio por serem
o proclneto 'mais escandaloso da fraudo: As listas das assi..
gnaturas dos- -eleitores estão patenteando a fraude á simples
inspecção °ocular. •	 -

Não foram remettidas as açtas de installação das mesa4
eleitores. O escrivão,ad-hoc, Lucas Evangelista Bainha, qu6
transcreveu a acta e conferiu e concertou as cópias, não fok

22

Dr. Abdon Baptista 	
Coronel Pereira e Oliveira 	
Dr. Henrique Valga 	
Dr. Celso Itayma 	

Total:
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nomeado o nem juramentado pela mesa. A acta da 2° secção
está cheia de emendas e entrelinhas. A lista de assignaluras é
falsa. Até a assignatura do mesario Angelo Peruchi, que fi-
gura votando sob o n. 131, é falsa, ou falsa é a sua assignatura
na acta e termo de encerramento. E' mais provavel que seja
aquella a falsa, tal a semelhança de lettra com a do rnesario
José Peruchi, cuja assignatura figura na lista sob o n. 130.

Colonia de origem italiana, muitos dos seus habitantes, na
maioria eleitores, estilo empregados em trabalhos de cons-
trucção de estradas de ferro no Paraná e nos serviços do nu-
cleo colonial Esteves Junior, no municipio das Tijucas.

Não obstante estarem ausentes, os seus votos contri-
buiram para os 145 suffragios dados aos candidatos da
chapa, não incluidos 04 da 2° secção, cuja acta, por falta de
conferencia e concertot não foi tomada em consideração pela
junta apuradora.

Municipio do Lages — Para mostrar que são imitas as
ele ições a que se procedeu neste município, basta transcrever
so seguintes trechos da acta da reunião da commissão incum-
bida da divisão do municipio em secções e escolha dos edificios
em que funccionaram as mesas eleitoraes. «Acta da reunião
da cor-imissão encarregada da revisão do alistamento de elei-
tores federaes que serviu na ultima revisão que teve legar
neste inunicipio de Lages, no anuo de mil novecentos e nove
para a nova divisão do inunicipio em secções e designação
dos edifícios em que se terá de proceder ás eleições federaes
de linda de janeiro proximo vindouro e para as que se hajam
de realizar durante o período da futura legislatura de 1912 a
1911, de accordo com o decreto de Presidente da Republica
n. 8.922, de 23 de agosto de 1911. Aos 16 dias do niez de
novembro do armo de mil novecentos e onze. vigesimo ter-
ceiro da Republica, pelas dez horas da manhã, nesta cidade
de Lages, Estado de Santa Catharina, no edificio do Conselho
Municipal e sala das audiencias do juizo de direito da comarca,
presentes o 1)1'. Augusto José • Feixeira de Freitas, juiz de
direito da comarca e presidente da commissão acima decla-
rada, commigo escrivão do judicial, servindo de secretario,
os membros effectivos: I°, Eduardo Rambusch; 2^, Julio Au-
gusto da Costa; 3', ãlartinho Nenbass e 4 0, Adolpho Ramos
Schmidt; 5 0, Affonso da Silva Ribeiro e 6", Manoel Thiago
de Castro, estes doas tilamos supplenles dos membros effe-
ctivos coronel Vidal José de Oliveira Ramos e João de Cas-
tro Nunes Junior, não tendo comparecido nenhum outro mem-
bro effeclivo ou supplento — e como estivessem presentes
membros da commissão em numero legal, faltando apenas um,
de conformidade com o decreto federal n. 8.922, de 23 de
agosto de 1911, que providenciou sobre a execução do decreto
legislativo n. 2.419, de 11 de junho de 1011, procedeu a
commissão á nova divisão das secções eleitoraes e designação
dos locaes em que devem cilas funceionar nas eleições le-
deraes de 30 de janeiro proximo vindouro e nas que se
hajam de realizar durante o período da futura legislatura de
1912 a 1914, tudo como abaixo segue.» (Documento n. 2(3.)

A commissão não procedeu tal de accôrdo com os decretos
ns. 8.922 e 2.594 e nem com a legislação eleitoral vigente.

O decreto n. 8.922, dispõe que «no dia 10 de novembro do
torrente armo reunir-se-hão as commissões de alistamento
eleitoral que serviram na ultima revisão, afim de proceder á
nova divisão dos municipios em secções e á designação dos
locaes, etc., etc.».

A lei n. 2.591 dispõe, no art. 8°: «no ultimo anno de cada
legislatura, terminada a revisão do alistamento, a mesma com-
missão que a houver procedido fará nova divisão do municipio
em secções, pela fórma estabelecida na lei n. 1.269, de 15 de
novembro de 19G4».

Qual a composição da commissão que procede á revisão do
alistamento? Lages é séde de comarca.

A commi.ssão se compõe do juiz de direito, dos quatro
maiores contribuintes domiciliados no municipio e de tres ci-
dadãos eleitos pelos membros effectivos do governo ifiunicipal
c seus immediatos em votos, em numero igual. (Art. 41 da lei
ri. 1.269, de 15 de novembro de 1901.)

Temos, pois, que a commissão se compõe do juiz de di-
reito e sele membros. Não ha supplentes e nem, portanto, sub-
stituições.

Da acta da 5' secção eleitoral, apresentada á junta apu-
radora e por ella considerada legal, consta que compareceram
83 eleitores e foram apuradas 83 chapas pai . a Deputados, dando
o seguinte resultado:.

Votos

Coronel Pereira e Oliveira .... -.--....-.-. ....... :-.:7,........ 	 83
Dr. Abdon Baptista ... .... . -........s.--.-i- . : ..... . :-.-. 1,- ...... ;	 79
Dr. Henrique Valga 	 --	 --	 —7— . • • ... • • • . • ..---	 79
Dr. Celso Bayma 	 .. 	 	 80

Ha evidentemente um engano na votação attribuida ao
Dr. Celso Bayma. Deve ser de 8 votos e não de 80. O numero
de votos não combina com o dos eleitores; seria, portanto, nulla
hsta eleição, si nullo não estivesse Q processo da divisão do

.-
municipio por incompetencia da commisSão que nelle funceki
nou. Na authentica remet tida á Camara figuram 8 votos.

O municipio foi dividido em 11 secções eleitoraes o pot
ellas distribuidos os 1.915 eleitores.

Compareceram 1.152 e faltaram 782, ou o total de 1.934',
O resultado da eleição nas 11 secções foi:.

Votod
Coronel	 Pereira	 e	 Oliveira .... - ........ : ... 1.152
Dr. Abdon Baptista.	 .. 	 1.135'
Dr.	 Henrique	 Valga .... ....... ........ 1.12G
Dr. Celso Bayma 	 6 	 112
Dr. Paula Ramos. 3

Este é o resultado obtido pela junta apuradora, incluindo'
o resultado fantastico da 5' seceão.

Não tendo havido revisão desde 1909, hão me parece regu-
lam' a transferencia feita pela commissão de eleitores de uns
districtos de paz para outros, por ter havido mudança de do-
micilio.

A lista das assignaturas dos eleitores da 7' secçã) é vi-
sivelmente falsa, em grande parte. Basta reparar nas que fi-
guram sob ns. 11, 45, 16 e 47, escriptas por um só punho. As
de ns. 50 r 53 formam outro curto, bem como as de ns. 57 a 59.

Na 10^ os fiscaes não assignaram a acta e nem está mencio-
nado o motivo dessa falta.

Mtmicipio de Campo Alegre—Este mitnieipio foi dividido em
duas seerões eleitoraes.

Na 1U-inteira não houve eleição. A acta de installação da mesa
não está assignada pelo mesauto Pedro Fragoso Cavalheiro, que cun-
hem não assignon o termo d encerramento da lista de assignatnras.
Da acta da eleição consta que votaram oito eleitores da 1' secção
e °que os votos foram contados separa laments ,, conm se ve da con-
fronto entre as assignaturas no livra de presença e o 11111nero dos
eleitores desta secção, conforme a lista da chamada».

Desse confronto se evidencia que votaram 67 eleitore; da secção
e mais oito da 1 3 , mas não foram os votos desses eleitores tomados
em separado, porquanto da mesma acta não constatn os nomes dos vo-
tados- nas mes mas cedidas e nem os nomes dos t leiter:3 que assim vo-
taram (art. 30 do decreto n. s..153. já citado). Da acta da installação
da mesa consta o seguinte : tempo apparecen o escrivão ad-ltoc
Pedro José Pereira, que tomou parte nos trabalhos», não mencionando
a acta a nomeação do mesmo escrivão e si foi juramentado.—Não
consta igualmente o motivo por que não assignou a acta o fiscal Olavo
Carneiro da Cunha e nem que estt tenha sido transcripta (art. 81
da lei n. 1.209).

O resultada da votação é o seguinte
Votos

Dr. :lb lon Baptista 	 	 130
Dr. Henrique Valga 	 	 40
Dr. Celso Ilayina 	 	 49

Esses votos não podem ser apurados por causa das 'utilidades
apontadas.

Além dessas, lemos uma que por Si só basta para que tacs votos
1 1 30 selam eontmlos.

Da acta da reunião da junta para organização das mesas consta
que compareceram, além do 1 0 supplente do juiz substituto c do
ajtelante do procurador da Republica, os seguintes membros:

José feno de Souza.
Serapião Nunes da Silveira.
Patilino dos Santos Oliveira.
Frederico Schsvitzki.
João Machado Pereira.
Devendo cada um votar em dons nomes e sendo 10 os membros

de rad' mesa a eleger, impossivel é ter cada mesario dom votos.
São, portanto, illegaes as duas mesas.

Municipio de Cal-opaba — Este municipio foi dividido em duas
secções, tendo a primeira 122 eleitores e a segunda 100 (doc. A).
Pela certidão passada pelo Juizo Seccional de Santa Catharina se
verifica que o numero de eleitores era de 219, pela revisão de 1910.
((1oc. n. 27). Em 1911 não se deu revisão (doc. A). Na revisão deste
atino, que começou' a 10 de janeiro, foram eliminados por fallecimento
e mudança de residencia 33 eleitores.

Na data da eleição era, portanto, de 180 o numero de eleitores.
O resultado da eleição foi o seguinte

Dr. lb.lon Baptista 	
Co o lel Pereira e Oliveira 	
Dr. Henrique Valga 	
Dr. Paula liamos 	

Na 1' secção compareceram 96 eleitores e um fiscal. Na 2 3,94 O
um fiscal, ou o total de 190 eleitores. Estão alistados 186 eleitores O
votam 190 ! Comparece o eleitorado em massa e ainda com um ae-
crescimo de quatro eleitores.

As mesas tiveram escrupulos . ern remetter á Camara dos Depu-
tados as listas de assignaturas dos eleitores que votaram perante
essas duas mesas. Estas eleições são nullas.

Votos
180
180
180

36
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Municipio de Curitybanos . —São urdias as eleições deste municipio
porque foram feitas perante Mesas constituidas por uma junta illegal.
Da acta da raunião da junta consta que Elia funccionou com seis
Supplentes e cinco membros effectivos, quando só tem sete membros,
além do presidente e do ajudante do procurador da Itepublica.

A junta creou mais uma secção em Santa Cruz do Canoinhas e
elegeu as 'mesas para as tres secções. Ora, o districto de Paz de Ca-
trombas foi elevado á çalegoria de muuicipio péla lei n. 907, de 12
de setembro de 1911, e pelo decreto n. 618, de 16 do mesmo mez, a
referida povoação foi elevada á categoria de villa, tendo sido des-
ignado o dia 29 de outubro para a eleiff..o dos poderes municipaes,
superintendente e careo conselheiros.

No dia 6 do dezembro foi installado o municipio.

Por decreto de 20 de dezembro do mesmo anna, foram nom a.,1sas
supplentes do juiz substituto e o ajudante do procurador da itapu-

blica .
Minas são tambem as eleições desse municipio pelo vicio acima

apontado..

Das eleiçóc..s de Canoinbas nos occuparemos mais arde:tida.
O municipio de Curitybanos foi dividids , em seis secções eleitoraes,

sei ido tres na séde do municildo, uma em -Santa . Cecilia do Bi) Cor-
rentes e duas em S. Sebastião da 130a Vista,

Ao passo que nas Ires secções da séde a concurreucia ás urnas
foi de 83, lia 1" sacçao, faltando 80; na 2" d3 80, faltando 80; na 3"
do 01, faltando 63; na 4" compareceram 113 e faltaram 48; na. 5 se
apresentaram 132 e deixaram de comparecer 38; na Ga figuram
167 e ausentes 21, o que indica que as claiaõos dessas tres ultimas
secçõas sâo falsas e frattdulenJs.

Examinam .); a li s ta dos el .?itores que • figuraram como tando vo-
tado na '..J 4 secção. Foi uma só pessoa quem lançou os p rimevos 20,
21 e 22 e falsificou a; assignaturas de Cesario Caetano de Oliveira,
ertTellei r) da Grui:. Até a grapbia dos nomes está alterada.
Da fal-tificaçao desta lista foi incumbido uni grupo de calligraphos.

Quem falsificou a assignatcra n. 28 se ' incumbiu das seguintes
até 38, escrevendo sempre o nome Francisco com o primeiro c acom-
paidia lo da cc liii i. Outro lançou as de 88 a 91. Um terceiro se en-
carregou das da tis. 126, 127, 117, 119 e 153.

O presidente da me.sa quando vota assigna Alexandre" Theodoro
de Souza e, quando subscreve a acta e O termo de encerramento, é
o Alaxandt .e Souza. Estas duas assignaturas são bem differentes da
outra.

A da G' s..scção está brilhem grossairarnante fraudada. Quem
assignou o nome de Donario José de Santa Atina (31) é o mesmo que
escreveu o nome de Divil Fernando de Larra, em vez de David Fer-
nando de Lava. O nome de Anu mio Ferreira dos Santos está conver-
tido em Antonio Ft:relva dos C 1n:os. As firmas sob tis. 31, 33 e 36 são
de um si; punho. D.: outro são as de ns. 112 a 115.

Munieipio Canoinlras — Nesta municipio as eloiçõcs são urdias
por vicio insanavel de origem. A junta que funccionott em Curity-
barros c alagou as in2sas das tres secções deste municipio foi illeg.al-
mente constituida, conforme consta da acta remettida á Secretaria da
Camara dos 1)eputados.

Quando não bastasse este motivo, minas seriam porqua são o
producto de uma fraude muito mal desfarçada.

Basta ver as assiguaturas sob lis. 19 a 22, 23 a 20, 57 a 63, 67 a
72, 90 a 93, 101 a 103. Formam paquereis grupos em que a falsifica-
ção é patente, conforma se verifica na lista da 1 4 secçãa.

A acta da organização da Mesa da 2'' seco está asaignada por
quatro masarios. li lis consta que a instaflaçao - feN'e logar no dia 30,
ás 9 horas da manlii, evite a eleição corneeOn i mesma hora. Não
tent confeeoncit e nem concerto a acta remettida á Camara. A lista
está grosseiramenta falsificada.

Na :1 1 seeçãu tambani a lista é falsa. Basta ver as assigdaturas
sob 11S. 52 a !ia e 82 a 83.

O resultado das tios secções é o segunde: I' secção

Votos
Abdon 13 rptista 	  109

Dr, Henrique Valga 	  109
Coronel Pereira e Olheira 	  109

Voto;

Para este municipia seguiu em principios de dezembro o chefe de
Policia com um forte contingente do Corpo do Segurança, para syn-
dicar das violencias praticadas per soldados do Pararia, e alli esteve
até inaladas de fevereiro -.'•	 - •

No mesmo municipio esiaCionett por algum tempo, no togar deno-
minado Timbó, um contingente de 'forças federaes.

Municipio de Campos Novos-0 mnnicipia está dividido em quatro
secções.

A mesa eleita para a 3" secçao ficou assim composta: Luiz Alves
Ribeiro, Lecindio Theodoro de Animava, Antonio Pereira de Moraes,
Pedro Antonio da Silva, Zeferino Candido de Bitencourt, José Mana do
Oliveira, João ['Milha. dos. Santos, Antonio Ferreira de Moraes, Fre-
derico Ferreira França e Augusto Pedro de Bitencourt. São estes os
nomes que figuram na acta—de o aganização das mesas. Os citicos
primeiros são eireetivos e os -outros cinco são supplentes.

Na acta da eleição figuram-como mesarios, Fabricio toado Vieira
e David Teixeira de Andrade, que não teem seus nomes contemplados
na lista supra. Nulla é a eleição. (Art. 116 n. 1).

Na 4" secção, rosa á acta, a mesa foi installada no dia 30, ás
.12 horas da manhã. Da - acta da eleição consta que os trabalhos
começaram ás 10 horas. Da primeira consta que compareceu um
fiscal por mim nomeado; mas esse fiscal não assiste á eleição e nem
assi a

°
na as suas actas.
O resultado da eleição é: Dr. Ai) lon Baptista, 109; coronel Pe-

reira e Oliveira, 109; Dr. Henrique Valga, 109; De. P. Ramos, 14
Dr. Celso, 04.

Munidpio do S. Bento-0 municipio tem duas secções: na 1" com-
pareceram 121.e faltaram 79 e »a 2" compareceram 101 e faltaram
95. A junta. organizadora das mesas, qw.; não foi presidida pelo
1 0 supplente do juiz-substituto e nem seus immeliatos e nem teve a
presença do.ajundante do -procurador da Bapublica, funccionou irre-
gularmcnte conforme consta da respectiva acta.

A lista das asaignaturas é falsa.. Esta acta foi posta tio Correio de
Joinvillo na dia-7 do fevereiro, quando ha -agencia postal em S. Banto.

	

O resultado desta secção é; •	 •
Dr..A Wall, 113 ;coronel Peraira e- Oliveira, 1111; Dr. Henrique

Valga, 115 ; Dr. P.. Damos, 6 . ; Dr. Celso, 6. •	 -
Na mesa da . 2' seção funcrionou, como masario, WiUy Yany ,

que para ella não foi eleito, mas sim pava supplente da 1 1 secção.
Esta acta lambem foi posta no correio de Joinvilla no dia 7 de

favereiro. Entro as duas -localidades medeia a existencia de 90 kilo
me1ro3. Obtiveram votos nesta secção: 1)1 . . Abdon, 01 ; coronel
reira e Oliveira, 01-; Dr. Ilenripue Valga, 91 e Dr. Celso, 30.

Munieipio de Joinville— Está dividido em 10 secaõe.s inaNati a z b e8 nãoãao.
houve eleição. Da acta da 2 1 secção consta que : «term
mada votaram mais sete eleitores de outras secções e mais os 11 tis-
caos nomeados pelo candidato Dr. Matou Baptista, aos qttaes foram
concedidos votarem conforme o art.5° da lei 5.433 de 6 de fevereiro de
1905 (Textual.), A lei só admitte que o eleitor de uma secção vote em
outra, quando e fiscal e eleitor' do mesmo districto (art.77) ou quando
na sua secção a mesa não se reunir (Art. 79), sendo nesse caso, seus
votos tornados em saparado e ficando-lhes retidos os Cardos. Da acta
não consta que tal providencia tenha sido tomada. Na urna encon-
traram 91 cedula.s para Senador e 93 para Deputados. Não tem lista
de assignatura de eleitores. E' uma eleição urdia.

Na 9" secção. diz a acta, «compareceram 11 eleitores de outros
municipios que se apresentaram com a nomaação de fiscaesa, mas
não menciona os nomes de"' 'se nem quem 03 nomemr.

Não consta que a acta tenha sido tran:.scripta, e a copia enviada
á Cantara d,)s. Deputados não é authentica, pois não es f á conferida e
nem concertada. Não porta ser apurada.

Elltunenau-0 municipio está divi lido ein 11 secções
eleitoraes.'

Da acta de organização das mesas oleitoraes consta que foram
eleitos mesarios da 7" Secção os SOgOilltOS eleitores: Otto Ileimann,
Erdesto Schõnfahler, Julio Erbana, Virgilio Borra, João netaviaue do
Nascimento liamos, como enctivos e llenrigno Hichter, ildráa Lar-
gura, Bodolpho Odebrecht, AlexanClre Trentini e Silvio Campestrini.
Eunccionaram como mesarios Ricardo Marmein e Savino Ub2r, que
não foram eleitos. - - •

O resultado da eleição -é o seguinte:

VOt03

179
48
44
41-Na 21 cada um dos fres candidatos obteve' 10 votos.

Na 3' a cada run foram dados 106 votis:
'remos, pois, para resultado total

Dr. Abluir 	
Dr. Valga 	
Coronel Pereira 	

' • '•*
Esta eleição é nulla cai vista do disposto no art. 11fi n. 1.

Considerações linaes—O Estado está dividido em 146 secções elei-
tora.es, não tendo havido eleições na 8 a de Joinville, 4° de Ilignassú e
14 de Campo Alegre. Foram presentes á Junta Apuradora, reunida

319 em Florianopalis, 142 authenticas, não tendo .sido como tal conside-
319 rada a cópia da acta da eleição que se realizou na 2" secção de Unes-
319 sana.

Dr. Paula liamos 	
C91'011e1 Pereira Oliveira 	
Dr. Abdon Baptista
Dr. Henrique Valga
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O resultado a que chegou a junta foi o seguinte:
Votos

Coronel Pereira e Oliveira 	 	 10.420
Dr. Abdon Baptista 	 	 9.798
Dr. Henrique Valga 	 	 9.567
Dr. Celso Bayma 	 	 7.583
Dr. Paula Piamos 	 	 5.002

A' Secretaria Camara foram enviadas 143 actas. Examinámos
cuidadosamente estes documentos e obtivemos a seguinte votação:

Votos

Coronel Pereira e Oliveira 	 	 10.551
Dr. Abdon Baptista 	 	 9.021
Dr. Henrique Valga 	 	 0.600
1)1. Celso Bayma 	 	 7.521
Dr. Paula Ramos 	 	 5.035

A differença que se nota entre um e outro resultado provém:
primeiro, da apuracção da eleição da 2" secção de Unessanga
segundo, de figurar o nome do Dr. Celso Bayma, com 80 votos, na
acta da 5" secção de Lages, remettida á junta apuradora, ao passo
que na authentica enviada á Camara elle só tem 8 votos.

Desprezadas as eleições unhas por vicios insanaveis ou graves
infracções da legislação eleitoral vigente, perdem os candidatos as
seguintes votações:

Voto;

Coronel Pereira e Oliveira 	 	 1. G
Dr. Abdon Baptista 	
Dr. Henrique Valga 	 	 4.218
Dr. Celso Bayma 	 	 3.985
Dr. Paula Ramos	 465

Besultado, assim depurado, é:
Coronel Pereira e Oliveira 	
Dr. Abdon Baptista. 	 5 565
Dr. Henrique Valga 	 	 5.412
Dr. Paula Ramos 	 	 4.163
Dr. Celso Bayma 	 	 3408

Nos municipios de Araranguá eJaguaruna e nas 7 1, 86,10', I I" e

são insanavelmente nulas. Pela apuração do quadro n. 1, a diff.:-
126 secções de Tubarão, o Dr. Celso teve 2.742 votos. Taes eleições

rença entre as nossas votações é de 2.486.
No parecer que tive a honra de formular sobre o pleito eleitoral

de 1 de março de 1010, no Districto Federal, sustentei que a lista de
assignatura dos eleitores é um poderoso instrumento de fiscalizarão
contra a fraude. Assim o entendeu o legislador de 1901, exigind-) que
o eleitor, antes de depositar a cedula ou cedidas na urna, as,igne o

-livro de presença e uma ou duas listas ; prohibindo que a assigna'inra,
Sob qualquer pretexto, seja feita por outrem. (Art. 74, §§ 4° e 5°.) Na
falta da lista, ao poder verificador cabe o recurso de requisita i . a
exhibição do livro de presença dos eleitores, desde que sobre a legi-
timidade do resultado constante da acta paire qualquer suspeita de
fraude.

No parecer apresentado sobre a eleição presidencial do 1006
pelos Srs. Azeredo, B. Nogueira e outros, opinou a Commissão que a
falta da lista de assignatura não constitue motivo de nulli lade, salvo
si houver indicio de fraude. Si esta nobre Commissão entender que
a falta de remessa desse documento constitue motivo de nullidad,-; da
eleição, teremos de desprezar as votações de mais sete sece.t323,
segundo consta do quadro n. 3.

	

Eis a votação perdida	
Voto>

Coronel Pereira e Oliveira 	 410
Dr. Henrique Valga 	 107
Dr. Abdon Baptista 	 102
Dr. Paula Ramos 	 407
Dr. Celso Bayma 	 38

Descontados mais estes votos nullos, o resultado final é :
Votos

Coronel Antonio Pereira e Oliveira 	 5.611
Dr. Abdon Baptista 	 5.163
Dr. Henrique Valga 	 5.035
Dr. Paula Ramos 	 4.163
Dr. Celso Bayma 	 3.408

A nobre Commissão acaba de ter a prova da boa fé com que pro-
cedi neste trabalho.

DespreZei ás irregularidades, desde que não se revestiam do ca-
racter de" fraude e não contribuam para deturpar a livre manifes-
tação da vontade do eleitor. Ainda agora perco algumas dezenas do
votos, prejudicando sómente em 38 o meu nobre contendor, com a
preoccupação de não facilitar a pratica da fraude ; mas, assim mesmo,
os algarismos proclamam a minha victoria e me garantem o quarto
legar na lista dos deputados eleitos pelo Estado de Santa Catharina..
Estou tranquillo com a minha consciencia. A nobre Commissão que
me saiba fazer a devida justiça é o que espero.

Sala da 0 1 Commissão, 25 de abril de 1912.-V. de Paula Ramos.
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17. TijIlea3 	 	 37:;	 343
	

359
18. Porto 11 lhe 	 	 81	 75

	
82

19. Nova Trento 	 	 157	 157
	

157
20. CambJriú 	 	 119	 119

	
119

21. Brusque 	 	 230	 284
	

283
'". Itajahy 	 	 982	 087

	
983

23. Blumenal	  	 CG	 630
	

636
24. S. Francisca	  	 210	 208

	
217

25. Paraty 	 	 117	 118
	

118
n. Joinville 	 	 709	 790

	
709

27. S. Bento 	 	 209	 209
	

209
28. Campo Alegre 	 	 O- 130

--- -- 46

	

10.551	 9.921

Capital Fed.ir. 1, i 1 u(:1 d. 1012.- V. de Paula Ramos.

QUADRO Y. 2

"Quadro das eleições nullds

Arangiá, 	 615 393 393 012 30
Jagnarima 	 ir,8 158 158 501 Q
Tij ocas 	
Nova-Treiito 	

375
157

318
157

359
157

300
147

79
o.

Campo Alegre 	 O 130 46 -49 o
Garopaba 	 180 189 -180 36
Urussanga 368 365 368 O 27
Tubarão	 (76,	 86 ,	 10 6, 116

O 126) 	 122 122 122 1.299 3
Curitybanos 	 488 483 488 501 12
Lages 	 1.152 1.135 1.126 40 3
Canoinhas 	 319 319 319 0 0
Campos Novos (3" e 4°) 	 109 109 109 91 IP
S. Bento 	 • 209 209 209 52 6
Joinville (2" e 9 6 ) 	   167 196 170 o 6Y
Blumenau (76) 	 48 44 44 0 179

--- ,
4.467 4.218 3.083 465

Capital Federal, 25 do abril de 1912.- V. de Paula Ttams.

( I ) A junta não apurou a 2' secrilo. .

(2) A acta remettida á junta dava 80 votos ao Dr. Celso.

QUADRO

ilIappa organizado de acardo com ás actas existentes na Camartg,n
r

170 1.853
101 282

7 218
O 36

1.029 291.
325 117

o ( 1 )	 27
501 O

30 21
912 39,

2.411 83
10 ( 2)	 3

561 12
o G

260 40
117 120:-
300 70

75 lu'
117 9
234 67:

67 12'
4 19-1

878
O 24
O 70.

10 290'
52
49 O

7.521 5.035
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3
14
00

147
138
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QUADRO N. 3

Scefries que não reinellerarn listas de assigna(aras — Votação

c/	 cax_.	 et.-	 '7,-'.	 tzo
a)	 ._	 -..:s"	 ce:..-	 ....,	 ,;,„.	 g._	 c.es	 <,	 ,...=	 C.')	 cd
eJ	 .8.•	 =

.e.

9)
s..;	

-	

c.,	 Oil

S. Joaquim 3 1) 	
;tuim int: (2') (1) 	
Brusque (3") 	
Garopaba (1° e 2") (1)....
Tubarão (7 .` e 8') (1) . 	 	 .._
S. Jusé (-1") 	
Palhoça (7' ) 	
Florianopolis (ti") 	
Blumenau ,°) 	
Blumenau (s a) 	

407

Capital Federal, 25 de abril de 1912.— V. de Paula Ramos.

N. 21 — 101:2

fieermlwe , flepulados pelo 3 diAirieto de Pernambuco os Srs. Aris-
la pela) Lopes, Pealo Porge q a,/ FO'Iseca, José Thomaz da Cunha
VasconeMos e Erasmo	 .11,tccdo

1',WECEn

A Sogniola Commissão de loquerito, em vista do estudo já feito
sobre as eleições erfeetwidas a 31) de jaueiro ultimo, no 3° districto
de Pernambuco, estudo voil(TO.tizado pelo respocC.V0 Fiel tio: no pa-
nem. si:bit:cuido hoje á apreciação da mesma Conimisão

Considerando riue a cOntestaçãO olTorecida pelo Sr. Dr. Judio da
Moho, contestatite unico, altingo ti10 ›i 'lluente ao candidato 4101-natio
!teço Medeiros, achando-so os outro .: candidatos, lambem diplo-
mados, 'Vira do quatoner competencia, ai tonta a elevada vota ,:ão que
nhliserain e já lli	 lol r2co:111 ,.cida	 alludido parecer, votação qt1J
já I I :10 pilik; ser m:).1iricada de. itiodo a excluir qualquer do,; quatro
randida1os otai, votados, resolve dar separadamente pareCer reco-
nhecendo a validade dos votos por estes obtidos, ficando o contes-
tante (` rintesado dependenteS de ulterior deliberação.

Nestas condi':' 	 propõe a Cmnuissão
que s,,,jaiti em geral approvadas as eleições realizadas, a

30 de jane:ro (I: 1912, no 3° districto de Pernambuco

2", que sejam reconhecidos e proclamados Deputados pelo mesmo
districio OS SrA . Drs. A ristarcho Xavier Lopes, Bento Borges da
Fooseea, José Thomaz da Cunha Vasconcellos e Erasmo Vieira
Macedo.

Sala das Conenissiles, 28 de abril de 1912. — João Gayoso. —
Agapilo Jorge do, Seolas, relator.— MON da Pia c Almeida.
— Firmo Brag •-- J. W. Freire de Carealho

O Sr. , Pre ..-Adenta—Tetn a palavra o Sr. Freire de Carvalho.

O Sr. Freira d Carvalho , -Sr. Presidente, pedi a palavra para
fazer a seguinte is.claniação.

O Piaria do Conresso de hoje publicou o parecer n. 21, da
Commissão com unia alteração no 3° considerando.

'Fr:aliai ', das eleições do 2° districto de Pernambuco, diz o ori-
ginal do parecer:

«Considerando que as faltas e irregularidades apontadas em
algumas actas não invalidam as eleições, é de parecer, etc.»

O que, entretanto, foi publicado no Diario é inteiramente diverso,
alteraodo por completo o juizo da Counnissão.

pNo, pois, a V. Ex., Sr. Presidente, que mande fazer a devida
rectili('a oão, dc arcuai() com o original apresentado á Mesa. (.1Iaito
beta ; mu'ito bem.)

O Sr. Presidente— A Mesa providenciará no slitido de ser
attendida a ter 1:1)1:1 	 feita pelo Sr. Deputado.

Acha-se sobre a mesa um requerimento, concebido nos seguintes
termos:

Os resultados estão itiCluid03 no quadro ti. 2.

nequoiro urgencia para a immediata votação do parecer n. 2R
de 1912, hoje publicado, reconhecendo os Deputados pelo Estado de
Sergipe.

Sala das sessões, 20 de abril de 1912. —Camillo de Hollanda.w

• Os Srs. que approvam o relnerimento queiram se levantar.
(Pausa.)

Foi approvado.
Vou submetter o votos o parecer n. 20, de 1012.

Votação do parecer n. 20, de 1912, reconhecendo Deputados pelo
Estado do Sergipe os Srs. João de Siqueira, Dias de Barros, 3oviniani
de Carvalho e Felisbello Freire.

Postas a votos, são approvadas as seguintes conclusões
«1 0, que sejam approvadas as eleições realizadas no dia 30 dt

janeiro do corrente anuo, no Estado de Sergipe
2°, que sejam reconhecidos e proclamado:. Deputados Federaes,

pelo mesmo Estado, os candidatos diplomados João de Siqueira Cavai.
canti, Antonio Dias de Barros, Joviniano Joaquim de Carvalho o Fe-
lisbello Firmo de Oliveira Freire.»

O Sr. Presidenta — Proclamo Deputados pelo Estado de Ser-
gipe os Srs. João de Siqueira, Dias de Barros, Joviniano de Carvalho
e Felisbello Freire.

Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão, designando
para amanhã a seguinte

011DEM DO na
Votação do parecer o. 21, de 1912, recOnlieCendo Deputados pelo

2° distrieto de Pernambuco os Srs. Costa Ribeiro, Lourenço de Sá,
José Bezerra, Manoel Borba, Netto Compeliu e Augusto do Amaral,
co::: uma einenda do Sr. Josino de Araujo.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 45 minutos da tarde.

CORRIGENDA

Na lista dos presentes á 11° sessão preparatoria, do dia 28 do
corrente deve-se ler—Sr. Ferreira Braga cio vez de Ferreira de Car-
valho, como foi publicado.

Reproduz-se por ter sabido com incorrecção o seguintc

PARECEI:

N. 21 — :1012

Reconhece Deputados pelo 2" distrieto de Pernambuco os
Srs. Costa Ribeiro, Lourenço de S(í, José Bezerra, Manoel
Borba, Netto Compeli° c Augusto do 'Imoral, coma uma
emenda do Sr. Josino de Araujo

A Segunda Comiuissão de Inquerito, a cujo estudo foram
submettidos as actos e mais papeis referentes á eleição reali-
zada em 30 de janeiro ultimo, no 2" districto do Estado de
Pernambuco:

Considerando que a nullidade geral das eleições desse
districto, pedida pelo 1)r. Estacio de Albuquerque Coimbra
em sua contestação, não póde ser declarada por falta de
provas sufficientes da coacção e terror allegados pelo contes-
tante;

Considerando que são nullos os votos recahidos no candi-
dato Dr. Estado de Albuquerque Coimbra, ex-vi do art. 1",
do decreto n. 2.591, de 11 de junho de 1011, visto in-
correr o referido candidato no disposto nos ai-Is. 5° e 3°, do
§ 1°, alinea a do mesmo decreto, porquanto ficou provado
ter elle estado no exercicio do cargo de governador do Es-
tado cio Pernambuco até meados de dezembro do anno pas-
sado, e, portanto, cerca de mez e meio antes da data da
eleição;

Considerando que as faltas e irregularidades apontadas
em algumas actos não invalidam a eleição ; — é de parecer a
Commissão:

1°, que sejam approvadas as eleições procedidas no
2" districlo do Estado de Pernambuco, em 30 de janeiro ultimo;

2°, que sejam reconhecidos e proclamados Deputados por
esse districto os candidatos diplomados Drs. Antonio José da
Costa .  Lourenço Augusto de Sá e Albuquerque, José
Rufino Bezerra Cavaleanti, Manoel Antonio Pereira Borba,
Manoel Netto • Carneiro Campello e capitão José Augusto do
Amaral.	 . •	 -

Sala das Commissões, 27 de abril de 1912. — João
Gaaoso, Presidente. — Dr.' J. Eduardo Freire de Carvalha
Filho, Relator. — Miquel Calmou da Pia e Alineick ene
Firmo Br«ua. — Agapito Jorge. dos Santos, ,

112	 112	 112	 O
__	 __	 __	 __

'70	 10	 '71	 O
—	 —	 —	 —

__	 ___	 __
58	 58	 59	 32
40	 45	 45	 (1
50	 12	 13	 O
Si-	 50	 51	 O
50	 55	 50	 O

44-9	 402	 407	 33
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TRIBUNAL DE CONTAS
Ord.3ns do pagam3nto

Ordens de pag.atuontos sobre as quaes pro-
feriu dospacho de rogistro, em 27 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste. tribunal:

Ministerio da Viação e Olmos Publicas:

A visos:

N. 1.12:3, de 22 do abril, concedendo pa-
gamento do 139:3038263, papel e 139:3058270,
ouro, á Société Anonyme du Gaz do Rio de
Janeiro, de fornecimento de luz a esta cidade,
(bironha o inoz de marco proximo findo;

Ns. 1.123 e I cie 22 e 23, idem de
7:920810s e 6(38S, a diversos, do fornecimen-
tos á Ilepari irão de Aguas e Obras Publicas e
Secretaria do Estado, no actual exercicio;

N. 1.121, de 22, idem de 1:i838200, á Re-
partição Gorai dos Telegraphos, de serviços
telephonicos

N. 1.121, idem, idem, de 258, ao Serviço
Telephonico, pela mudança do um appa-
relho

N. 1.130, idom, idem, de 228010, a bispo-
nona Federal de Portos, Rios e Canacs, de
despacho de mercadorias

— Ministerio da Agricultura, Industrio e
Commerrio—Avisos:

N. 1.391, de 20 do corrente, pagamento de
.1:3388387, a diversos, do fornecimentos ao
Jardim llotanico, no actual exercido;

N. 1.188, do 22, idem de 888888, idem, á
Sociedade Anonyma Martinelli, de passagem;

N. 1.561, de 17, id m de 130S a Aurelio de
Lacerda, de gratilicarSo;

N. 1.574, de 18, idbm de 608 ao porteiro da
D:roctoria do Serviço de Estatistica, como au-
xilio da casa, referente a março ultimo;

N. 1.586, de 20, idem de 1:870391 a Al-
varo Guimarães, para attender as despezas
com o pessoal operario da Fazenda Santa u1
nuca;

N. 1.599, idem, idem, de 1:5008 ao «1.);
31.,,sa r.,,er de S. Paulo», de uma publicação re-
feront.e ao relat trio atsse ministerin;

—Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos:

N. 1.918, do 20 do corrente, pagamonto de
41:9278562, a diversos, do fornecimentos ao
Corpo de llomboiros, em março ultimo;

N. 1.850, de 17, non de 20:0003 ao Dr.
Hugo E. \\Tenteei: e outtio-z, para occorrer a
de.:pezas com o Congre,a Medico Brazileiro, a
reunir-se este aluiu em Reno Horizonte;

N. 1.859, idem, idem de 818800 ao Almoxa-
rife do hospital de S. Sebastião, como inde-
mnização;

N. 1.917, do 20, idem do 13:3928697, a di-
versos, de alugueis do predios.

—Ministerio da Fazonda—011icios:

N. 361, da Alfandega do Rio de Janeiro,
de 15 de março proximo passado, pagamento
do 3568300 a Ribeiro Alves & Comp., do for-
nechneuto, em janeiro ultimo;

• Ns. 3 e 10, da Camara Syndical dos Corre-
tores de Fundos do Rio de Janeiro, de 5 de
fevereiro e 5 de março deste anuo, idem de
6668660, em cada um, ao Banco Alliança do
aluguel do'predio cio que funcciona, corres-
pondente aos mezes do janeiro e fevereiro;

Requrimento de Theodor \filie & Comp.pa-
gamento de 1:0508, de fornecimento á Alfan-
dega do Rio de Janeiro.

Exercidos findos—requerimentos:
De Manoel Montes Francisco, pagamento de

divida de 1908;

'MARIO DOS  TRiBUNAES
Carta	 Appellaçilo

ED1TAES

Faço publico que o Exmo. Sr. desembarga-
dor presidente da Ccirte cio Apv;Ilação, nos
termos do art. 13, § 2', do decreto to 0.28.1,
de 28 do dezembro de 1911, marcou o prazo
de 30 dias, a partir da data da publicação
deste, afim do que os candidatos ao cargo do
juiz da Primeira Pretoria Criminal, vago vont

transferencia do respectivo juiz, Dr. João
Coelho do 'logo nativos, para o cargo do juiz
da Terceira Pretoria Civel, apresentem nesta
secretaria os sou; requerimentos devida.;tonto
instamidos, do f oinlinsuidallo com o 2: » do
art. 11 do eittitio derreio.

Secretaria 11). CArtP, de Appellação, 2:3 do
abril de 1012. -- No impediniouto do 1)1 . . se-
cretario, o oflioial 1?Ipidio IValson Cold:ice.

Faço ptmhlit 1 qu/ o; julgam oitos da; app31-
laçõ,ts	 to 3), appoll tumío, Ago,Littlt; ti t
Altneida. C . cOa •Lop.t-; tiw11.1(.1,), .\uL lit
lue Aloxan:Itihiode Castro; to 50, apptIlatitt,
Alfredi G fin .s lo flego ; app tilado, Au' 'tio
Lopes do Ictoi	 n. 3135, apptliante,
l'azenda ; eapitOo-to-
nento Pedro Cav ;lema :1 do Albugo oion e , in-
ventorianto e utstattianteiro dot Hos titos¡»-
lio de D. 1.— latilina Isabel Volta (13

;	 appellant,, L Fazonda Monis
cipal ; apnollado,	 'Fenos tio M,uuiz ‘s;

	

1.570, 1	 apoollant,, 111m10: . 1 d3 .thnoidia
Neves e M•lio & Erançoi s , 2. ) app31Ialte,
Faz:trula M	 ;	 os ni ,strio.4
it. 1.622, aop ifaide , Banco do; Ftincoionarlos
Publicus ; itplo:!fado, Antonio 3:) -;";	 ;
n. 1.63i, ;ipoollanto, a Eazonda .Mtutioipal
appollados, 13...rtiatido Pinto Machado e sua
mulher; o. Loto, appellant o , 1)1..
Santiago ; apooilatlo, o espolio do Ni m1,10 do
Autues 13r.v3m, e cominctrciatt .;	 n. 12, appei-
lant, J. Carvalho & Comp. (em	 ;
appoitado, Atito/tio Luiz dos Santo; 1.hno
11. 1.167, app . dantes, Castro cX; I fiivoitia ;ap-

Companhia. luz Sie .; ;c.a ; 11. 1.51:3,
1° ;lar) Olantes,Compatiltial.uz Stoariea,	 ap-
pellantos, Castro g.C.: Oliveira ; 	 os
mosmos ; mm. 1	 appellanto, loé Simões
appollibloss olacititho José. Parras o o Bano() do
Braz:l ;	 1.6:i1, iipp311aro . , Ludivig Sebo-
veilzer ; apiatil elo, A. Tlo—torott togar
na sess."-m da Primaira Cantara do dia
maio ou nas seguilicos.

S.ieraaria da Corte de App311aÇãO, 29 de
abril lio 1912.--0 s ecretario, Er tris,'o da V
(;o1,zug,i.

	

SES5Jn 0 1)1	 CAM1E. n,, aNI 21 Da anui,
na 1912

Prg , »igl ' g o .. g	 n 1g g 	gig;.9.;g1t,5glg'.1	 /h'
e r a,	 t

Comparocera ri] o $c. tios tintai rgador Colso
Guimarães e o de direito /ou ei,ors.icin
na Corte 1)1. Virjzlio tio Sá Peroiot

Não lionve joloottnentt) por não ter ou cio:o-
pa/teci:1.) ot joi,ce; convocados.

PAS,:AGENS

Ama:11,10es civei
Ns. 1.12 . ; 1.60i. e 1.665—Ao Sr. desont-

barg.a.lor Celso Guimarães.

.Ippellações commerciaes

Ns. 1.621 e 1.732—Ao Sc. dosembargador •
Celso Guimarães.

N. 1.595—Ao Sr. desembargador Virgilio
de Sá Pereira.

EM MESA

AppelriiçõeS eiveis
•Ns. 61, 1.327 e 61.

COM DIA
Appellaçõeg ekeis--

Ns. 50, 42, 34, 1.622, 892, 1.579, f.634j
1.646, 465 o 1.622.

Apitei/ações c omnierciaes
Ns. 1.157, 1.635, 1.513 e 1.651.

-
Juizo da Primeira 11-"retoria

etvel
JUIZ, Da. SOUZA DANDEEIA — ESCRIVÃO, Dii. RODO-

viLIV) LEITE

deeendiaria
Autor, o Banco tii ilracui ; réos, Joaquim

JOS6 Dias e Francisco Jo,é. Dias.—Julgada por
smtemça adesistoncia d.t fls. 29.

Acção ordiaaria

olores, Honrique Lima & Comp. , réo,
Frio:ci s e() Ferroira Campot Junior.—Sellados
C pe , pIt i a , lo s , voltem á conclusão.

Acção d.! -10 dias

Autor, José Carlos Ribeiro ; réos, Francisco
José da lloolia e Carlos E. Oberlander.— Re-
cobida a tipo:Olmo:10 nos t3fie:tos

.13- aizil	 Si_si-4;tt, 1.1.1etorita,
Civel

JLIZ LM runcrdo, DD. C \ELOS SA LGADO —ESCRIVÃO, '
PINTO DE MENDONÇA

••411a';:/03
itt "rol,, tios

Fallecitla, Minervina Emilia Pereira ; invon.
tarinnto, Cindido Elias Mendonça do Corvo.-
lho.—DO-se vista ao Dr. procurador da Fa-
z3nda.

Executivo

Exequente, Carlos Oliveira, tutor do menor
Pedro Gonçalves; executado, Arthur de Santas
Lima. —Julgaria subsistente a penhora.

Despejo
Autora, Zaira Torres Vianna , rio, José

Jayme Ferreira de Vasconcellos.— Julgado
procedente.

/ou:Mario negativo
Eallectida, Maria da Gloria Moncorvo Lobo;

inventarionte, Luciclio Costa Lobo.—Julgado
por sentença.

Inventario
Falleeido, João de Mendonça Taborda : in-

ventariante, Paulina Fausta de Montionça.—
Julgatla por sentença a adjudienãO.

EDITAES
-juiza de 13. :rei to da Quarta

VrrL CiVci	 •

Fah3ncia do Abilio Augusto Lucia

ANISO AOS nu:nous

Para os fins do serem examivados pelos
cr,stxtres da talloncia de A bino Augusto LuCiO
di interessados que quizerein, aviso acima-

ai-se cartono, dorante cinco dias, as
rei: 1 ,02s e /Isolo-tontos dopositados pelos syn-
(11.sei, com as rospectivas informaçõtts e pare-
cores do; s .‘ tolicos e rani ° , podendo durante
ss3 prazo de cinco d113 sor impugnado (inal-

ou-e credito ilidindo nossas relaçõos, quanto
á sua legifitniciade, iniportallCia, ou classifica-
rão e Os credores sociaes poderão reclamar
t :ontra a inclusão ou classificação dos credo-
res particulares do fallido; devenclo qualquer
impugnação ser diri o ida ao juiz por meio de
requerimento instruilo com documentos, jus-
tificações e outras provas, que terá autuação
e processo em separado. Outrosim, aviso que

assemblea se acha adiada e terá togar no
dia 7 do maio proximo ás 2 horas da tarde; no
lugar já designado. Rio de Janeiro, 29 de
abril do 1912. —O CSCEiVa0 interino, Antonio
de Souza Coelho.

:



tando aquella venda na quantia de 952$900,
quantia essa que se acha em poder do mêncio-
nado leiloeiro, e tendo transitado em jàlgado
a sentença que julgou subsistente a penhora,
á revelia do executado, são OS termos de se
proceder ao levantamento da referida quan-
tia em favor do exeqítente, por parte de
quem me foi dirigida a petição seguinte: Pe-
tição—Exmo. Sr. Dr. juiz da 2 a Pretoria. Ci-
vel— Torquato João Alves, tendo sciencia de
que o leiloeiro Assis Carneiro já elfectuara o
leilão dos bens penhorados a Miranda Junior,
á rua do Ilospicio n. 172, para pagamento de
sua divida, requer a V. Ex. que seja expe-
dido a favor do supplicante o respectivo man-
dado de levantamento da quantia apurada
e, o que feito, sejam os respectivos autos re-
mettidos ao contador, para ser verik c la
quantia que falia para o integral pagamento do
supplicante de juros e custas Lambem, afins de
se proseguir na execução. P. deferimento. Rio,
21 de abril de 1912.—P. P., Salvador Corrêa
de Sá e Beneeides. (Estava legalmente estam-
pilhada). Despacho : Junte-se e expce;ain-se
editaes chamando Os credores incertos. Rio,
27 de abril de 1012. — C. Touriho. Mas,
de conformi lade com a pratica e o es-
tylo,coma teem de ser citadas os ersdares
incertos d3 executado que tamise:ti possam
ter direito ao levantamento, por isso os hei
por citados para, no prazo de dez dias,
que correrá em cartorio, depoisile assignado
cai audietscia o respectivo prazo, opporem
quaesquer artigos do preferencia que p31' ven-
tura tenham á referida quantia e iss) sob
pena de lançamento e entrega ao esc:measte
da mencionada importancia. E para existas'
mandei passar o presente e mais dons de
egual tár, que serão publicados pi niarp)
%ciai e afixados no iogas . do co-dstins pela
respectivo oficial de justiça, (lu s do tudo
lavrará unia certidão afim de ser imita aos
autos. Dado e passado nesta cidade do Itio do
Janeiro, aos 20 de abra de me. Eu, Eurico
Dias, escrevente juramentado, o escrevi. Eu,
Alfredo Maurell Fi 1h u, escrivã(i, o subscrevi.
—João .13 Iplista de Campos Tourinho.

Juizo da Setinia lPretoria
Criuiiiia

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz dl: a Pre-
teria Criminal da Districto Federal etc.

Faz saber a todos (moo presente edital com
O praz de 10 das virem, ou deite noticia
tiverem, que o Dr. promotor adjunto de-
nunciou João Ferreira Castanhola como in-
curso nas penas da art. 330, § 2°, do
Codigo Penal. E censo não tenha sido pos•
sivel intimal-o, pelo presente o cita e chama
a comparecer neste juizo no dia 8 do pro-
ximo mez de maio, ao meio dia, afins de as-
sistir ao sammario do processo e acompanhal-o
em todos os seus termos até final sentença e
sua CXCelle, ãO, sob pena de revelia.E para que
chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar este, que será
afixado no logar do costume e publicado no
Diario Outrositn, faz mais saber que
as audiencias criminaes do juizo são (liarias c
teem logar á rua Dr. Manoel Victorino nu-
mero 137, Engenho de Dentro. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, em 27 de abril de
1012. Eu João Pinheiro, escrevente juramen-
tado, o escrevi.E eu, Fortunato Maria da Con-
ceição, escrivão, o subscrevi. — Aratu) . da
Silva Castro.

--
Juizo da Setima Preteria
O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 7' Pre-

toria. Criminal do District° Federal, etc.
Faz saber a todos que o presente edital com

o prazo de dez dias virem, ou delle noticia
tiverem, que estão sendo processados por este
juizo como incursos nas penas do aft. 303 do
Codigo Penal os accusados Adalberto Tavares
da Costa, Eduardo Meirelles e Alfredo Rodri-,	 .

n•n•n•
gues Loureiro. E como não tenha sido
possivel intimai-os, pelo presente os cita e
chama a comparecerem neste juizo no dia 9
de maio proximo, ao meio dia, afim de assis-
tirem ao summario do processo e acompanhai-o
em todos os seus termos até final sentença o
SUO execução, sob pena de revelia. E para
que chegue ao conhecimento de todos e dos
ditos accusados, mandou passar ule edital,
que será afixado no lugar do costume e pu-
blicado no Diario O/fieira. Outrosim, faz mais
saber que as audiencia.s eriminaes do juizo são
(liarias e tent logar á rua Dr. Manoel Vi-
ctorino n. 137, Engenho de Dentro. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos 29 dias do
inoz de abril de 1012. Eu, João Pinheiro, es-
creveate juramentado, o escrevi. E eu, For-
tilinto Maria da Conceição, escrivão, o sub-
screvi. — Ai Mui . da Situa Castro.

MAPAS REGISTRADAS
N.

Main Cook's Son s, firma domiciliada em
Nova York, Esta(' is Unidos da Ainer;ca do
Norte, por seus procuradores abaixo assigna-
dos, apresentarn a registro a marca acima,
cpie consste na representação de unia prancha
colloeada ens declive e suppertada na parte
itiferior por uma barrica ou barril deitado e
adjacente a um outro barril ein pé, que mos-
tra uns numero indicando o seu peso, e pyra-
//lides' de latas ti diversos tamanhos ftirmans
nina pyranside atrás da outra ; as li las sete
formasu a pvranside da frente icem numerfs
indicativos ilo pes3 da materia que está den-
tro ; com uns homem ou uns malsine eSCOrre-
gana() pela dita prancha, em tuna das mãos
segurando uma lata e na outra uma pá ou
bastoilete de remexer, e ao lado da dita
pratieha, em caracieres maiusculos, a lettra
Os entre a cabe.:a e o braço esquerdo do

homem, «EZII,) entre o braço esquerdo e a
perna e (,11:a entre a perna esquerda e a parte
inferior da prancha ; e juntamente uma fita
com as palavras: aAlbany Lubriticatiog Com-
ia Mi I UI lo fechado por um circulo ou borda.
Esta marca serve para distinguir nina graxa
lubrificante de seu negocio e é impressa em
etw nos rotulos e nos involuerasda dita geaxa.
tilo de Janeiro, 10 do abeil de 1912,. Por pro-
dtiração, Ileav, Carneiro 4' Comp. (sobre 11111a

e tarupillia da 300 réis).
Apresentada na Secretaria da Junta. Com-

ia:1 .dd da Capital Federal ás 11 horas do dia
17 de abril de 1912.

Registrada sob o n. 3.268 por despacho
da Junta Cominercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar GSGOO do sello
Por estampilhas. llio de Janeiro, 22 de
abril de 1912.— Isidoro Campos, director.
(Ao lado achava-se o carimba çia Juuta Com-
mercial.)

Certifico que por despacho da Junta Com-
marcial de 22 de abri/ vigente se archivaram
nesta repartição, sob o n. 3.631, , os Seguintes
documentos referentes á Amazonas lingineer-
ing C.°, Ltd.: O Diario Official do 10 do
corrente, com a publicação dos seus esta,.
tutos, conjuntamente com o decreto n. 9.510,
de 3 do mesmo mez, e demais documentos re-
ferentes; uma publica ftirma da carta de au-
torização que obteve do Governo para fun-
cciona.r na Republica; e a guia do_ pagamento
do sello devido, feito no Thesouro Nacional.

Estavam cofiadas duas estampilhas no valor
de 3$300 e inutilizadas com os seguintes di-
zeres:—Isidoro Campos, director. (Estava ao
lado o carimbo da Junta Commercial.)

•••-•n -10-

Certifico que a marca de arroz «Crptal» de
Jorge Franke, registrada na Junta GoteMern
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álfuizo de Direito da Quinta
Vara eive].

De citação, com o prazo de dez dias, aos inte-
ressados na ((Meneia de Jose Rocha da
Silva, para sciencia do pedido de encerra-
mento da mesma c requererem o que enten-
derem a bem de seus direitos, sob pena de

. revelia, na forma abaixo
• O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz

de direito interino da 5' Vara Girei do District°
Federal

Faz saber que por este juizo e cartorio do
?Se1iVt10 que este subscreve processam-se os
autos de fallencia de José Rocha da Silva, nos
enes lhe foi dirigida uma petição pedindo o
encerramento dá mesma fallencia ; tendo
sido ouvido o Dr. curador das massas, pas-
sou•se O presente edital com o prazo de dez
dias, polo teôr do qual citam-se os interessados
na dita fallencia para sciencia desse pedido de
011eerraillen to e requererem a que fôr abem de

• seus direitos, tudo de aecôrdo com o art. 79
e paragraplio-; da lei n. 2.021, de 17 de de-
zembro de 190S, sob pena de, a revelia, pro-
ceder-se como fôr de direito. E para constar
passaram-se csle e outros de igual teôr, que
serão pub!icados O afixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade de Rio de Ja-
neiro, aos 2a de abril de 1912. Eu, Jacintho
Teixeira Pinto, escrivão interino, subscrevi.

Marcondes Romeiro. Estava
• devidallICIlte SCILId0.

• Juizo de 11)ireito da Sexta,
Vara: Civel

A reunião dos credores da filma Araujo (5:
. Ferreira que se devia realizas' no dia 3 de

maio proxitno futuro fica transferida para o
(lia 7 do inesai0 mez, em virtude de ser o dia
3 feriado.

llio, 29 de abril de 1912.-0 escrivã°, João
, de .Souza Pinto Junior.

Juizo de ilYireito da Sexta
Vara 4011 . int 'nal

fie transferencia (te local do Tribunal do Jur.!,
, O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de

direito da G° Vara Criminal e presidente do
Tribunal do Jitry do District() Federal

Faz saber aos que o presente virem e inte-
ressar possa que, por motivo de obras no pre-
dio da rua dos Invalidos is. 132, destinado ás
essões do Tribunal do Jury desta cidade, re-

solve transferir provisoriamente a séde do
• Tribunal para o pa vim mito terve° do edificio

da Côrte (Is A ppellaesto, com cotrada pela
rua da ltelas:ão, local em que funccionará a
N a sessão ordinaria do jury, convocada para o
dia G de maio proximo iaturo e se,guitiles, ao
Inumodia. E,para que claegue ao conhecimento
de todos os jurados serteados, partes,lestem
nhas e mais interessados »as causas pende»tes
de julgamento, passou-s. , o presente, que Vae
por mui tu as3ignado e será publicado no um tio

• Official e afixado no logar publico do cos-
tume. Rio de Jaiwiro, 29 de abril do 1912.
E eu, José Caetano Machado, 20 escrivão do
jury, o escrevi.— Alfredo de Almeida Russell.

—
Juizo da Setwuuda, Pveturia

• Civel
De citação, com o prazo de 40 dias, dos credo-

,_ ,'es incertos de José Miranda Junior no exe-
cutivo por nota promissoria que lhe ?nove

; Torquato João Alves, na fdr»ut abaixo
• O Dr. João Baptlita de Campos Tourinho,

juiz de direito da 21 Pretoria Civel do Dis-
trict° Federal:

Faço saber aos que o presente edital de cita-
são com o prazo de 10 dias virem que por este
juizo e cartorio do escrivão que este subscreve
correm seus devidos t31'MOS uns autos de exe-
cutivo por nota promissoria que Torquato
João Alves inove contra José Miranda Junior,
C, Como já fossem vendidos os • bens penhora-
Os do executado pelo leiloeiro Assis Carneiro,
vont a devida autorização deste juizo impor-



cial•de Porto Alegre, Estado do Rio Grande
do Sul, sob n. 1.854, foi depositada nesta
Junta, em 22 do corrente, com uni exemplar

.d'A Federação, daquelle Estado, em que 'foi
publicada.

Secretaria, da Junta Commercial da Capital
Federal, 20 de abril de 1012. - Isidoro Cam-
pos, director. (Sobre estampilhas no valor de
1$100.)

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

MEZ DE ABRIL DE 1912

Renda arrecadada no dia 29:

Em ouro 	
Em papel 	

Total 	

Renda arrecadada de 1 a 29
do corrente 	 	 9.786:1035408

Em igual periodo de 1911 	 	 9.100:3135805
-------'--

Differença a maior em 1912 	 	 685:8405603

Recebedoria do Districto Federal

RENDA DO DIA 29 DE ABRIL DE 1912

Ordinaria 	

Consumo:

Fumo 	 	 1:5'09V;00
Bebidas 	 	 6 :1505800
Phosphoros 	 	 -
Calçado 	 	 2:4815000
Velas 	 	 3::50s00o
Perfumarias 	 	 2925000
E. pliarmacen-

ticas 	 	 5195900
.Vinagre 	 	 1675600
C6i'S servas 	 	 2:1505000
Cartas de jogar	 -
Capetas 	 	 4: 055$000
Tecidos 	 	  13: 075$000
Bengalas 	 	 405000
Sal 	 	 -
Registro.. 	 	 1:5105000

Extraordinaria. 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

Renda de 1 a 27 de abril de
• 1912 	 	 1.718:325$837

-------
1 .807: 529$197

, EM igual perlado de 1911 	 	 2.172:0235027
	011.01ffil

EDITAp E AVISOS
Alfandega do Rio de Janeiro

Edital de praça n. 14
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico que, ás portas dos ar-
mazens ns. 3, 8, 12, 16, nos dias 30 de
2 e 4 de maio de 1912, ao meio-dia, se hão de
arrematar, livres de direitos e no estado em
que se acharem, as mercadorias seguintes:

AntklAzEm N. 3

Lote n. 1

Dons triangulos DGM-contra marca MCC,:
Seis sa-ccos sem numero, contendo garrafas
de vidro escuro, sem bocca ou rolha esmeri-

lhada, pesando liquicla real, já. feito g. abati-
mento de 5 °/,,, seisc/mtos e nove (609) kilos,
vindos de IlamburgO. no vapor allemão Per-
nambuco, descarregados . env -23 de junho de
1010 e consignados ákordem

Lotà n. 2

Losango Flores -- Co,ntra marca Gl3R11 -e
JWIIC: Unia barrica, 'coo tendo chnento, pe-
sando liquido setenta (70) kilos, vinda de
Nova-York no vapor 1VoN1eie1d, descarregada
em 3 de dezembro de 1912. •

• Lo'e n. 3

LS: Uma caixa n. 2.081, contendo diversas
amostras (.1 perfinoarias, drogas e pra limos
chimicos não classificados, mi valorem, vinda
de Buenos Aires no Vapor Floriitnopolis, des-
carregada em G tk.; dezembro de 1010.

Lote n. 4

MM: Unia barrica n. 710.102, contendo
apparelhos não classificados, de louça n.
pesando liquido quarenta (40) Mios; copos e
calices de vidro branco n. 2, pesando liqui-
do dez (10) kilos; brinquedos não esp,cificados,
pesando bruto quatro (1) kilo; ; baixo1la de
cobre simples, pesando bruto tres kilos e
quatrocentas grammas; duas (2) (luzias de
facas com cabos ordinarios; dons trinchantes;
toalhas e guardanapos de patino de algodão
adamascado, posando liquido onze (11) kilos;
toalhas de panno de algodão felpudo, pesar.
do liquido(2) kilos, vinda de Bordea ux. no vapor
Nagellan, descarregado. em 7 de dezembro de
1010 e consignada á ordem.

Lote n. 5

Quadrante IIII: Uma caixa n. 8.419, contendo
um (I) apparellto physico não classilica n ;o, ad
v.dorem, vinda de Nova York no vapor Cor-
siva'? Priace, descarregada em 14 de dezembro
de 1010 e consignada ao Dr. Henrique Laudo-
Cerff.0 armazem deu a marca HL.

Lote n. 6

Quadrante ISC - contramarca - Losango
n. 1.140: uma caixa n. 7.759, contendo doze
(12) biombos forrados de algodão, vinda de
Nova York no vapor Corsican Prince, descarrc-
goda em 14 de dezembro de 1910 e consignada
a Jannowitzer Whale & Comp.

Lote n. 7

Losango R: Uma caixa n. 46, contendo ca-
talogos, pesando doze (-12) kilos.

Idem: Uma dita n. 36, contendo 120 vidros
com elixir medicinal, pesando liqui lo dozo
(12) kilos.

Idem: Uma dita ri. 1, contendo pastilhas
comprimidas, pesando liquido, dons (2) kilos
vinda de Nova York no vapor Corsican Prinec,
descarregadas em 9 de dezembro de 1910 e
consignadas á ordem.

Lote n. 8

Losango R: Uma caixa n. 45, contendo 120
vidros com solução medicinal, pesando li-
quido doze (12) kilos.

Idem: Sete ditas ris. 38/14, contendo 840
vidros com vinho medicinal, p(sando
cento e um (101) kilos, vindas de Nova York
no vapor Corsican Prime, descarregadas em 0
de dezembro de 1010 e consignadas á ordem.

Lote n. O

Losango ft: VinÉ ,3 o sete amarrados mis. 29,
25, 11, 30, 31, 31, 26, 4, 23, 10, 27, 22, 32,
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- 11, 12,-17, 18, 15, - 2, 3, 13,7714;28, 19, 18
e 33, contendo 1.080 vidros com vinho medi-
cinal, posando liquido trezentos e quarenta e
nove (349) kilos.

Idem: Uni dito n. 5, contendo 36 vidros
com elixir medicinal, pesando liquido seis
(6) kilos.
, Idem: Tres amarrados ris. 6, 8 e 9, con-

tendo: 180 vidros com soltarão medicinal, pe-
.sando. liquido trinta e um (3'0 kilos, vindos do
NovaYork no vapor Corsican Prince, descar-
regados em 9 de dezembro de 1910 e consi-
gnados á ordem.

Lote n. -10

Losango R: Um amarrado n. 21, contendo 21
vidros com sacchartaretos, pesando liquido
seis (6) kilos;

Idem: Uma caixa ou amarrado n. 33, con-
tendo 120 vidros com pastilhas medicinaes,
pesando liquido um kilo e duzentas (1.200)
grannnas; 119 vidros com pós medicimws com-
postos, pesando liqimido tres kilos e quinhentas
(3.300) grammas, vin los de Nova York no va-
por Corsican Prince, descarregados em O do
dezembro de 1010 e consignados á ordem.

Lote n. 11

Losango S: Uma caixa n. 47, contendo pas-
tilhas comprimidds, pesando liquido seiscen-
tas (600) graffinla,s; doze vidros com pós medi-
cinaes compostos, pesando liquido seiscentas
(600) grammas;

Idem: Uma caixa ri. 62, contendo saccharu-
retos, pesando liquido tres (3) kilos, vindas de
Nova York no vapor Corsican Prince, descar-
regado, em 9 de dezembro do 1910 e consi-
gnados a C. N. Lefebvre.

Lote n. /2

Losango S: Uma caixa ri. 65, contendo di-
versas amostras, ad valorem

Idem : Onze amarrados ns 48/54 e 57/60,
contendo 336 vidros com vinho medicinal, pe-
sando liquido cento e vinte seis (126) kilos;

Idem : Tres amarrados ns. 55/56 e 61, con-
tendo 102 vidros com solução medicinal, pe-
sando liquido vinte e oito kilos e seiscentas
(28.600) granimos; vindos de Nova York no
vapor Coreican Prince, descarregados em 9 de
dezembro de 1010 e consignados a C. N. Le-
febvre

Lote n. 13
GB: Uma caixa n. 3.472, contendo ferra-

menta manuaes, pesando quinze (15) kiloa;
vinda de Genova no vapor Columbia, descar-
regado. em 23 de dezembro de 1910.

Lote n. 14

11F: Uma caixa ii. 1.514, contendo cigarros,
pesando quarenta e doias (42) kilos; fumo des-
fiado para cigarros, pesando deus (2) kilos;
vinda de Genova no vapor Columbia, dosear-
regada em 23 de dezembro de 1910 e consi-
gnada a G. Ottomann & Comp.

Lote n. -15

FK: Dez caixas, numeros diversos, con-
tendo obras não classificadas de papelão, pe-
sando quinhentos e quarenta kilos, ad va-
lorem.

Idem : Quatro caixas contendo sete
frascos com essencias não especificadas, pe-
sando liquido quinze kilos e quinhentas gram-
arias.

Idem : Quarenta e sete caixas contendo
vaselina, pesando liquido dons mil cento e
noventa kilos.

Idem : Uma caixa contendo fio de algodão
frouxamente torcido,para fabricação de redes,
pesando bruto tres kilos e duzentas gram.
mas.

Idem : Cento e quinze caixas .côntendo
potes de vidro branco, sem rolha ou bocca
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esmerilada, pesando liquido dons mil) qui-
nhefitos kilos.

Idem : Duas caixas contendo obras im-
pressas de uma só cor, pesando setenta e
cinco kilos.

Idem : Unia caixa centeal) obras im-
pressas de mais de unia cór, pesando ^ nove
kilos.

Idem : Cinco caixas contendo obra..s. 11ãO

classificadas de folha de Flandres, posando
bruto cento e noventa e cinco kilo3, vin-
das de Nova York no vapor Corsican Princc,
descarregadas em 12 da dezembro de • 1910 e
consignadas á ordem.

Lote n. •6

CVM: Unia caixa n. 1.780,' con tendo copos
O calices para o serviço de mesa, de vidro
branco 11. .4 , pesando liquido doze (12) kilos,
vinda de Genova no vapor Eiva, descarregado
em 19 de janeiro de 1911 e consignada á
ordem,

Lote n. 17

CS: Duas caixas ns. 226 e 232, contendo
jornaes illustrados, pesando bruto cento e
quarenla (140) kilos, vindas de Genova no
vapor Eiva, descarregadas em 20 da janeiro
de 1911 c consi gnadas ao Giornale ltalia.al
Plata.

Lote n. 18

DSPC: Trinta barris, contendo ill110 não es-
pecificado até 11 grãos, pesando liquido legal
tats mil e oitenta e nove (3.080) kilos, vindos
de Genova no vapor Rica, descarregados em
18 de janeiro de 1911 e consignados a De Ste-
fano Paterno & Comp.

Lote n. 19

Victor S. Alves: Uni encapado sem nu nora,
contendo roupa feita do tecido de seda, não
especificado, enfeitada, pesando liquido tres
(3) kilos, ad valorem, vindo de Genova no
vapor Rira o descarregado em 20 de janeiro
de 1911.

Lote n. 20

VC: Uma caixa n. 3, contendo livros im-
pressos para leitura, pesando cem (100) kilos,
vinda de Genova oo vapor Eiva, descarregado
em 19 de janeird de 1911 e consignada a M-
oeste De Ambrio.

Lote n. 21

Deus triangulos Cale: Uma caixa n. 2, con-
tendo azeite doce, pesando bruto quarenta e
dons kilos e novecentas (42.000) grammas
vinda do Buenos Aires no vapor Espagne, des-
carregado cio 30 de janeiro de 1911 e consi-
gnada a Coelho Martins & Comp.

Lote n. 22

TBC: Uma caixa n. 3, contendo azeite doce,
pesando bruto trinta e nove (30) kilos, vinda
de Buenos Aires no vapor Espagnc, descarre-
gado em 30 de janeiro de 1911 e 'consignada
a Teixeira Borges & Comp.

Lote n. 23

'Sem marca: Unia inala sem numero, con-
tendo roupas e objectas de uso particular,
usadas, .ad valorem, vinda de Buenos Aires
no vapor Cecilia e doscarregada em 21 do
março de 1911.

Lote n. 24

IIG: contra marca G: Uma caixa n. 722,
contendo papel para escrever (modelos em
cadernos ), pesando cento e sessonta e novo
(169) kilos, vinda do Buenos Aires no vapor
Ceylan, descarregado em 9 do março de 1911
e consignada a J. Lansac„

Lote n.25

I Losango JN contra marca L: Cinco barris
contendo tinta em verniz, pesando liquido
ditoce:ntos e setenta kilos, vindos de Southam-
pton no vapor Asturias, descarregados em 30
de março de 1011 e consignados a II. Leão.
(O manifesto dá ns. 421/26.)

Lote n. 26

LII: Cem arcos do ferro, pesando Ires mil . o
setecentos (3.700) kilos, avariados, viudos de
Ilaniburgo no Vapor Pernambuco, descarrega-
dos em 28 de março de 1911 e consignados á
ordem.

Lote n. 27

OLG : Uma barrica n. 10.223, contendo
accessorio de apparelho physico, ad valorem,
vinda de Hamburgo no vapor Pernambuco,
descarregado em 28 do março de 1911 e con-
signada à. ordem.

Lote n. 23

Circulo JaIC: Um barril n. 4.019, contendo
vinho não especificado ató 11 grãos, pesando
liquido legal cento o oitenta e um kilos, vindo
de Bordéos no vapor Nagellan, descarregado
em 11 do março de 1911 e consignado a Mau-
rice Colisèjl.

Lote n. 29

Sem marca : Urna inala sem numero, con-
tendo roupa feita de lã, ponto de malha,
pesando bruto dous kilos e oitocentàS grani-
mos ; fita de Seda, pesando bruto dezesete
kilos e tresentas o cincoenta grainmas, vinda
de Buenos Aires no vapor Cecilia, descarre-
gado em 20 de marco de 1911..	 .

Lote n. 30

Sem marca : Uma barrica sem numero,
contendo cimento em pó, pesando liquido
cento e dez kilos, vinda de Santos no vapor
Aachcn, • descarregada em 25 de setembro
de 1911. (Diz o manifesto não conferir com a
marca dada pelo respectivo armazem.)

A11:11V.ENI ri. 8

Lote n. 31

Sem marca : Unia caixa de pinho "vazia,-
sem numero, ari valorem, vinda de Amster-
dam no vapor Amelelland, descarregado em 15
de dezembro de 1910 e de consignação igno-
rada.

Lote n. 32

ASC : Duas caixas' de pinho vazias, seio
numero, ad valorem, vindas de Amsterdam
no vapor Ametelland, descarregadas em. 17 de
dezembro de 1910 e consignadas a 'Almeida
Siemanes & Comp.

Lote n. 33

CC : Uma caixa n. 1, contendo vinte e
quatro latas com productos clihnicos não
classificados, pesando 70 kilos, ad valorem,
vinda do Amsterdam no vapor Ametelland,
descarregado em 17 de dezembro de 1910 e
consignada á ordem.

Lote n. 34

Lozango C: Uma caixa n. 1, contendo
azeite de oliveira em nove garrafas, pesando
bruto oito kilos.

Idem: Uma caixa contendo 38 latas com
azeite da oliveira, pesando bruto 41 kilos,
vinda do Buenos 'Aires no vapor Italia,
descarregado em 15 de fevereiro de 1911 e
de consignação ignorada

—A-bril e1-012-
-•

• Lote n. 35
MMC—Contra marca AJ: Dez barris sem

numero, contendo oleo de cóco, pesando bruto
1.550 kilos o liquido 1.240 kilos, vindos de
Buenos Aires, no vapor Palia, descarregado
eia 15 de fevereiro de 1911 e de cousignação
ignora.d.a.

Lote n. 36

Dons triangulos—CNIC: Uma caixa sem nu-
mero, contendo vinho não especificado de mais
de 11 grãos, pesando bruto 11 kilos e meio
(nove garrafas), vinda da Rio Grande no va-
por Florianopolis, descarregado em 17 de fe-
vereiro de 1911 e de consignação ignorada.

- Lote n. 37

TBC: Unia caixa n. 3, contendo quatro la-
tas com azeite de oliveira, pesando bruto 32
kilos, vinda. de Buenos Aires no vapor Italie,
descarregado em 15 de fevereiro de 1911 e do
consignação ignorada.

Lote n. 38

IIGC: Unia caixa sem numero, contendo oito
garrafas com vinho não especificado de mais
de 14 grãos, pesando bruto 10 kilos e meio,
vinda do Rio Grande do Sul, no vapor Floria-
nopolis, descarregado em 17 de fevereiro do
1911 e de consignação ignorada.

Lote o. 39

Som marca: Um barril sem 'Minero, con-
tendo vinho não especificado até 14 grãos, pe.
sondo bruto 80 kilos e liquido 03 kiLo, vindo
do Rio Grande do Sul no vapor Florianopolis,
descarregado em . 17 de fevereiro da 1911 e
de consignação ignorada.

Lote n. 40
•

Figueiredo Antunes& Comp.: Um barril va-
zio, sem numero, vindo de Liverpool no vapor
Rio de Janeiro, descarregado em •18 de feve-
reiro de 1911 e consignado a-Figueiredo Mi-
tunas & Comp.

• ( • " Lote n. 41

A. E. WoRmann: Duas caixas os. I . o 2,
contendo duzentos e quarenta o quatro (244)
kilos de obras impressas de UMA só cor; papel
para embrulho pesando -trinta : (30) kilos, vin-
das de Nova York no vapor Woolind, 'descar-
regadas em 8 de abril de 1911 o consignadas
a A. E. \Volto.' a n . -

Lote n. 42	 •
A. E. WoRmann: Duas caixas os. 3 e 4,

contendo obras-impressas de um só cór, pe-
sando duzentos e cinco (205) kilos; obras,
de zinco simples pesando dezoito .(18) kilos;
tecido de algodão tinto da base de 10X1 O
de mais de GO grammaà por 'metro quadrado
pesando tres (3) kilosS•o quatrocentas (400)
grammas, vindas de Nova;York no vapor
Itroglind, descarregadas em 8 de abril do 1011
o consignadas a A. E. Woltmann.

Lote n. 43

A. E. Woltmann: Uma caixa n. 5, contende
obras impressas de uma só côr, pesando 98
kilos, vinda de Nova York no vapor Woglind,
descarregado em 8 de abril de 1011 e consi-
gnada a A. E. Wortmann.

Lo.'a n. 44

KFC: Uma caixa n. 213, contendo obral
de ferro fundido simples, pesando seis kilos,
vinda do Nova York no vapor Woglind, des.
carregada em 8 de abril de 1911 e consignada.
á ordem.
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Lote n. 45

Losango VG: Unia caixa n. 6, contendo
perfumarias, pesando bruto 95 kilos.

Idem: Uma caixa n. 7, contendo perfu-
marias em ordinarios, pesando bruto
166 kilos.

Idem: Uma caixa n. 8, contendo perfu-
marias em vidros °Mim-trios, pesando bruto
20 kilos ; clichés de cobre, pregados sobre
madeira, pesando um kilo ; obras de folha de
Flandres simples, pesando bruto seis kilos
obras não classificadas de estanho simples,
pesando bruto quatro kilos, vindas de Sou-
thampton no vapor Annt.:19)1, descarre2.adas
em 11 e 12 de janeiro de 1011 e consignadas
a Joseph Bailei'.

Lote n. 40

Sem marca: Uni sa(ei) de iagem sem nu-
mero, contendo roupas nadas, ad valorem,
Vindo de Southampton no vapor Ainazon, des-
carregado em O do janeiro de 1911 e de coli
signação hmorada.

Lote n. 47

AP: Seis volumes de ferro fundido simples
sem numero, pesando bruto 407 kilos, nulos
do Hamburgo no vapor Gibraltar, descarre-
gados em 1 de janeiro de 1911 e consignados
á ordem.

Lote ti. 48

MN, contra marca casa Poias.v: Duas bar-
ricas ns. un 1 e 2, contendo n. 4, pe-
sando bruto 510 kilo: e liquido 10, vindas de
Hamburgo no vapor G:brulta, , , ilescarregada:
em Ir do janeiro de 1911 e ce:hignadas a
Martins Neves & Comp.

Lote ??. 40

Quadrilactero — KratTff X especial: Tres
fardos sela numero, contendo papelão itãO
especificado, pesando 200 kilos, vindos de
Buenos Aires no vapor G. frieborg, descarre-
gados ein 8 de março de 1911 e de consi-
gnação ignorada.

Lote n.

tit : Um encapado sem numero, contendo
obras de ferro batido simples, posa tido 20 kilos.

Idem: Uni encapado sem numero, contendo
obras de ferro fundido simples, pesando li-
quido 10 kilos.

EC: Um amarrado de ferro fundido sim-
ples, sem numero, pesando bruto oito kilos,
vindos de flosario no vapor Orion, descarre-
gados em 9 de março de 1911 e cwhignados á
Sociedade Nacional de Awricult tira .

Lote n. 51

NCC: Nove barris lis. 30if13, contendo vinho
não especificado até 14- gráns, pesando bruto
1.089 kilos e liquido 816 kilos.

Idem: Cio barril vasin .11. 31I. , vindo de
Fluam no vapor Yokay, descarregados em 15
de marco de 1911 e consi,,,,niatlos a Nicoláo Ca-
relli	 Comp.

Lote ?a. 52
JLP: Unia caixa sem numero, contendo

obras de cobre não classificadas, pesando 13
kilos, vinda de Nova York no vapor Tapajáz,
descarregado. em 8 de março de 1011 e consi-
gnada a John L. Paob.

Lote n, 53

AC': trina. caixa n. 603, contendo caixas de
papelão para perfumarias, pesando um kilo e
700 grammas, vinda de FiLIDIC no vapor

; Yokay, descarregada em 15 de março de
, 1911 c cou.Signada á. ordem,

Lote n. 5,

AS: Seis caixas lis. 1:6, contendo conchas
não especificadas, pesando bruto 691 kilos e
liquido 511 kilos, vinda de nume no vapor
Yol,ay, descarregada em 16 de março de 1911
C consi2-nadas a Cardialli & Contucci.

Aiimazlii N. 12
Lote H. 55

Sem marca: Uma ce--,ia sem n nomero, con-
tendo roupa usada, fui valorem, vinda de Sol-
thamplon no vapor A»HIZOn, descarregada
em 31 de outubro de 1910 e consignação igno-
rada.

Lote n. 56

JA: Uni baliú de pinho sem numero, vasio,
ad valorem, vindo de Southamptun nu vapor
Amazon, descarregado uni 31 de outubro do
1910 c consignação ignorada.

Lote n.

Sem marca.: Duas malas sem numeres, va-
sias, já usadas, ad culorem, bulas de Marse-
lha Ho vapor Provem:c, descarregadas em
10 de outubro de 1010 e consignacão igno-
rada.

Lote n.

Ferreira Teixeira & Ciocio Brusce: Uma
caixa sem numero, contendo livros impressos
para leitura, pesando 27 kilos, s limOu 10
Buenos Ayres, no vapor Arou, descarregada
eOh 5 de outubro de 1010 e consignação igno-
rada.

Lute n.

Losango NS: Unia caixa mt G, contendo
obras de fio de ferro. p:...sando cento e cio
couta e seis kilos, vinda de Ilth0tiRL no
vapor Proa:cace, descarregada em 13 de outu-
bro de 1010 e contignada a 11. C:11'1'11111e.

Lote n. GO

Quadrilatero Folgue: Unia caixa it. 2.287,
contendo vinte peças de tecido tinto da base
10x10 de mais de 49 graminas por metro
quadrado, pesando 191 kitos, s ioda de tiver-
1(001 no vapor 0,.0)7% desearreg,ada em 3 de
outubro de 1910 e consignada á ordem.

Lole n. 61

11VNI: Unia caixa. ti. 11, contendo tecido de
seda liso, pesando sete kilos e meio. Tecido
de seda e algodão ein partes ignitos, pesando
quatorze kilos, vinda de Alarsellia tio apor

ÇIescarregada ein 17 do outubro do
1010 e consignada á ordem.

Al1N1.1iLM N. 113

Lote ti. 6?,

T : Uma caixa n. 100, contendo bonecos,
annuncios com machinismos de dar corda, pe-
sando brido rincoenta e quatro kilos, mi valo-
rem, s ioda de Nova York no vapor Easlern
l'rince, descarregada mil 11 de setembro de
1911, consignada á ordem.

AN KO

No dia do leilão, as mercadorias que tive-
rem de ser arrematadas ou suas amostras,
estarão á disposição dos senhores pretelidentes
que as quizerein examinar, bastando para
iso se dirigirem ; antes do leilão, ao fiel do
atanazem.

Lai ralo o termo de arrematação, Cutre-
gará o arrematante ao escrivão da praça
o sigual de 20% em dinheiro, recebendo
deste tini cádiecimento extrahido do talão.

Alfandega do 'lio de Janeiro, 22 de abril
de 10l.— O ajudante do 111Spea0r, Antonio
Duas q?_ Lap..

Alrantleg-a. cio It io do Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

Peia inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das nos volumes abaixo mencionados no
caso de serena arrematadas para constill1O, OS
seus donos ou coasi2na tarjo; deverão despa-
chai-as e retiral-as no prazo de 30 dias, sob
lima de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nus termos do titulo 5°, capitulo
da Consolidação das Leis das Alfandegas, sem
que lhes fique direito de allegar CUlltra Os

temia.

Arnia:cm das amo,,lra.7

111.11111 *( 1 10	 ti.	 1 .010 —SCII:	 1	 caixa ti. 9,
inda ii Hamburgo, 110 VaprW allt:1113O

descarrga,1,1 elo 1 de setembro de 1911, cor.-
signaila a ordem.

31e-mio inaiiife.to--TJC: 4 caixas ns. 0 a
da ine.-alia procedenca e no nwsitto vapor,
descarregadas na mesma data, in. , sina con-
signar-1o.

NI .ssino inanifestu—Triangillo TJC: 1 caixa
518, da 1111,nia procedencia, no mesmo

vapor, íleseirregada ima niesina data, mesma
cousignze.ão.

'Mesmo nianife,Lo —	 I caixa ii. 10, da
mesma procedencia.	 mesmo vapor, descar-
regada lia mesma data, ine.snia consignação.

12sinit manifeto — 11.1: 1 caixa n. G, da
me-4111a procedem-ia, 	 vapw.,
regada

tescam-
mIL IIICS111.1 tlaLt. S3111 CJI1SigllarjiU.

N111-'1110	 — Letreiros: 3 taxas sem
11 n 1111CK)S,	 tlIC.2111:1 111 10(:(2(1(111cja, descarrega -
(ia Ila 1112S111a	 CU11-12:11.111.1S a Camargo

1:onip

n. 1.011 — Letreiro: 1 pacote
smttt 1)111licro, de South:militou, tio vapor in-
glez Antaznii, docarregado em 5 do mesmo
mei e anilo, coosignado a João 1;orges

xlesn i l manifesto — P.klIC: 2 caixas nu-
meros 3.14748, da mesma procedem:ia, no
mesmo 5 al5O1 1 , descarregadas na mesma data,
coosigoados á Viuva Ortegão Comp.

1:tnifesto ti. 1.00; —111: 11111a raiva 11.1, do
Gentil II, vap,it. italiano Cl, de, de.earregada.
Ila 111C8111a. data, S: 1 111 culi.-1„411.111.0 (11à0 C011-1.a.
tio Mal li ICSW.

1.111iu11S1.0 1 1 .1.000 —1..( - 11 1 n 1110: 11111 paCOL;SC111
;minero, de Dirnios	 1:11101* nacional
(lrion„ descarewado	 data, consi
guado a Frantz vou Vaecy.

letiuo manifesto — Letreiro: um pacote. da
mesma procede:leiih. no mesmo vapor, descar
regado tia mesma data, consi gnado a 1'. Goed

liavlxia. nirosto 1.011 — V: uma raiva ti. 1, do
Dordeos, no vapor francez Corrlillérc, descai.-
regada em 12(t) mesmo inw e anilo, consi-
gnada ao Dr. Vieira Souto.

:Mesmo manifesto — letreiro: sete pacotes,
S11111 ninneros, da mesma procedem:1i, tio
MCS1110 apor, de .,earregados na IlleSIlia data,
con s ignados a Lamberi.

litilifesto1.031---.1.1: ires caixas tis. II
de Hamburgo, no vapor alleinão	 iptiabiteu,
descarregadas em 11 do mesmo 11101e anuo,
consignadas á ordem.

Mesmo manifesto — Ali: Urna caixa n. 2,
da mesma proccdencia e no mesmo vapor,
descarregada ria mesma data, consignada a
Adolpho ‘1'olicketi. (O manifesto dá fardos).

Al ysino manifesto — li LI.): Uma caixa ti. 5,
da mesma procodencia, no mesmo vapor,
descarregada na mesma data, consignada á

.1ndleanillifesto n. 1.092 — BBC: Tres caixas
its. 20.018 a 20.920, de Genova, no vapor
italiano Sardcona, descarregadas mu 12 do
mesmo meZ 0 anuo, Sem COUSigintção. (0

,
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Manifesto da secção não confere com a
relação.)

Manifesto n. 1.040-Uma caixa sem nume-
ro, de Montevidéo, no vapor nacional Floria-
nopolis, descarregada em 14 do mesmo mez e
anuo, consignada a F. Guerra.

Manifesto n. 1.072 - MN: Um pacote nu-
mero 2.118, de Southampton, no vapor
inglez Aslurias, descarregado em 18 de mes-
mo mez e anuo, consignado a Gaspar &
Martins.

Mesmo manifesto-GD: Duas caixas ris. 217
e 218, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data, consi-
gnadas á. ordem.

Mesmo manifesto - FF: Quatro caixas nu-
meros 5.280 a 5.283, da mesma procedencia,
no mesmo vapor, descarregadas na mesma
data, consignadas a Forreira (os numeros são

. 880/83. )
Mesmo manifesto-CB: Duas caixas ris. 623

e 624, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descareegadas na mesma data, consi-
gnadas á ordem.

Mesmo manifesto-C[11C: Unia caixa sem
nuinem da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, sem
consignação. (Não consto do manifesto).

Manifesto n. 1.061-M1PC: Quatro caixas
mis. 1.127, 1.127 13, 1.128 o 1.128 13, vindas
de Hamburgo no vapor alleinão PcIropolis,
descarregadas em 20 do mesmo inez e anuo,
sem consignação. (Não constam do ma-
nifesto.)

Mesmo manifesto-SB: 1 caixa ri. 2.544,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, consignada a
Sylvani Bonaro.

Mesmo manifesto- AME? : 1 caixa n. 12,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada na mesma data, consignada á
ordem. (O manifesto dá a marca AMM.)

Mesmo manifesto-PARC: 1 caixa n. 3.162,
da mesma procedencia no mesmo vapor,
descarregada na mesma data, consignada
a Vasco Ortiga() & Comp.

Mesino manifesto-Letreiro: 1 pacote sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data, consi-
gnado á Faculdade de aledecina.

Manifesto n. 1.006-LJC: 2 caixas, ris. 318
e 31O, de Bordéos, no vapor francez Amazone,
descarregadas em 26 do mesmo mez e anuo e
consignadas á ordem.

maura a() mi. 1.092 "- Letreiro 2 enca-
padts scm num:wo, vindos do Hamburgo no
vapor alleinão Salamanca, descarregados em
26 do mesmo mez e armo, consignados . a
Trattini Pugl ia .

Mesmo manifesto - Letreiro: 1 pacote sem
numero, da mesm t procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data, con-
signado a Adail Luc3na.

Mesmo manifesto - Letreiro: 1 pacote sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na tnemm data, coe-
si n
'
alado a Francisco Lucena.
Manifesto n. 1.102 - KB: 3 caixas ris.

3.863 a 3.8e5 de Southampton, no vapor
inglez Danubc, descarregadas em 27 do mesmo
:noz e anuo, consignadas a Paulo Radrigues
Dias.

Mesmo manifesto - Triangulo Pinheiro
1 pacote n. 0.20-1, da mesma procedendo., no
mesmo vapor, descarregado na mesma data,
consignado a ordem (manifesta caixa).

Mesmo manifesto Letreiro - 1 pacote
n. 9.918, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data, cons:-
gnado a Antonio da Silva Pinheiro.

Manifesto n. 1.110-Triangulo S, contra-
marca JC: 1 pacote n. 3/7, de Bunnos-Ayres,
no vapor inglez O pila, descarregado em 28 do
mesmo mez e anuo, consigliado a J. P.
Soa res.

Manifest	 mm. 1.101 - M J'C,: 3 caixas
lis. 1:121/1.122 e 1.122 bis, iteliverpuol, no

vapor inglei Oriona, descarregadas em 28 do
mesmo mez o anuo, consignadas a ordem.

Mesmo manifesto-Letreiro: 4 pacote, sem
numero, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregado na mesma data, consi-
gnado a J. Paulino Carneiro.

Manifesto n. 1.010-SB: 1 caixa n. 2.341,
de Hamburgo, no vapor allemão Bahia, des-
carregada em 4 do mesmo mez e anuo, con-
signado a Sylvano Booard.

ARNIÀZENI N. 1

Manifesto n. 1.054-JRC: 1 caixa n. 816,
de Marselha, no vapor francez Ilalie, descar-
regado. em 19 de setembro de 1911, consi-
gnada a R. Carrique.

Mesmo manifesto-Quadrante Y: 2 caixas
ns. 2/3, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregadas na mesma data, mesma
consignação.

ARMAZENI N. 3
Manifesto n. 1.216-Colombo: 3 rollos de

arame farpado, sem numero, de Cabo Frio,
no vapor nacional Cabo Frio, descarregadas
em 30 de outubro de 1011, sem consignação.
(Não constam do manifesto.)

Manifesto n. 1.256 - ASC: 1 barril de
quinto, sem numero, do Porto, na barca por-
tugueza Clara, descarregada na mesma data,
consignado a Almeida Siemann & Comp.

AMUEM N. 5

Manifesto n. 1.000 - F&C, contramarca
Curytiba, via Paranagua: 17 caixas, sem
numeros, de Bordéos, no vapor francez una-
zune, descarregadas em 27 de agosto de 1911,
consignadas a Fuziatti &Comp.

Mesmo manifesto-JA, contra marca Pelo-
tas: 5 caixas, sem numeros, da mesma pro-
cedencia, no mesmo vapor, descarregadas na
mesma data, consignadas a J. Auzé.

ANMAZEM N. 8
Manifesto n. caixa n. 8.319,

de Genova, no vapor italiano Lazio, descar-
regada em 2 de . setembro do mesmo atino,
consignada a ordem.

Mesmo manifesto - I.C: 1 barril ri. 7, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regado na mesma data, consignado a Luiz
Ca in uyrano -(v asio )

Mesmo manifesto-CG: 1 caixa n. 12, da
mesma procedencia, no mesmo vapor, descar-
regada na mesma data, consignada a or-
dem.-

ARMAM N. 9

Manifesto n. 1.000SNG: 1 caixa sem
numero, de Amsterdam, no vapor hollandez
Amstalland, descarragada em 1 de setembro
de 1911, som consignação. (Não consta do
manifesto.)

Manifesto n. 1.010-TJC: 1 caixa ri; 8,
de Hamburgo, no vapor allemão Bahia, des-
carregada em 4- de setembro do mesmo armo,
consignada a ordem:

Mesmo manifesto-PRS: 1 caixa n. 21,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
cai regada na masma data, mesma consi-
gnação:

Manifesto n. 1.020-Triongulo M: 1 caixa
ri. 1.129, de Bordéos, no vapor inglez Gyfevale
descarregada em 12 do mesmo mez e anuo,
consignada a Fernandes Malmo.

Mesmo manifesto - Triangulo Z, contra-
marca FF: 1 caixa n. 7, da mesma proc..-
delicia., no mesmo vapor, descarregada na
mag ma data, consignada a Marques Eirados.

Manifesto ti. 1.020-FF, contra marca Bello
Horizonte: 1 caixa 11. 5, de Antnerpia, no
vapor inglez Limiton, descarregada em 18 do
mesmo mu e anno, consignada á ordem.

alinda:to n. 1.060- 1INI: Uma caixa n. 53,
d 11me , ni 011 , vapor ai mmão Erlaaron, descai.-
rogadteuir, do mesmo inez e atino, consi-
gnada a José Ritter & Comp.

•	 •

Manifesto n. 974 - Sem marca: Uma mala
sem numero, de Buenos Ayres, no vapor hel.:--
landez Frisia, descarregada em 8 do mesmo
mez e amua, sem consignação. (Não consta do
manifesto.) (Bagagem.)

Mesmo manifesto- Sem marca : uma caixa
SOM numero, da meána, procedencia. no mes-
mo vapor, descarregada na mesma data, sem
consignação. (Bagagem.)

Manifesto n. 1.012 R. Arnold : Uma
mala e uma maleta sem numeros, cle Amster-
dam, 110 vapor hollandez Zeelandia, descarre-
gada em 21 do mesmo inez e anuo, sem con-
signação. (Bagagem.) .

Manifesto n. 1.092 - AW : Unia caixa
n. 13.586, de Ilam laurgo, tio vapor alterna()
Salamanca, descarregada em 23 do inesmo
mez e armo, cousignada á ordem.

Mesmo manifesto-AA : 7 caixas mis. 2/128
da mesma procedencia, no mesmo va-
por, descarregadas em 30 do mesmo mez o
amimo, mesma consignação.

Mesmo manifesto-Quadrante GAL: 1 caixa
n. 12.805, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, mesma.
consignação.

Mesmo manifesto-IIII: 2 caixas mm. 1.161/2
da memm, procedencia, no mesmo vapor, des-
carregadas na mesma data, mesma consi.
gnação.

Mesmo manifesto-111C: 1 caixa n. 22.000,
da mesma, procedencia, no mesmo vapor, das-
carrenda na mesma data, consignada a Ja-
nowirzer Wahle & Comp. •

Mesmo manifesto-JRC, contramarca t, p,
m: 2 caixas ris. 2.572/73, da mesma proce-
delicia, no mesmo vapor, descarregadas na
mesma data, consignadas á ordem.

Mesmo manifesto-Mesma marca e contra-
marca: 1 caixa n. 2.571,11a mesma procedei].
cia, no mesmo vapor, descarregada em 20 do
mesmo mez e armo, mesma consignação.

Mesmo manifesto-ItSVC: 1 caixa n. 22.45s.,
da mesma procedencia, no mesmo vapor, des-
carregada em 30 do mesmo mez e anuo, con-

9

si amada a Janowitzer Wahle & Comp.
111 esmo manifesto - 2 triangulos mis. 2.050,
caixa n. 3.472, da mesma procedencia, no

mesmo vapor, descarregada em 29 do mesmo
mez e armo, consignada á ordem.

*mau ri. 10

Manifesto n. 1.081 - Quadrante M: 11 far-
dos mis. 2/5, 10, 13, 13, 20/21, 25 e 27, de.
Breinen, no vapor allemão Bonn, descarrega-
dos em 25 de setembro de 1911, consignados
á ordem. (Despachados pela nota n. 15.012,
de outubro de 1911, o abandonados na porta
10 do conferente Soares Magalhães).

Mesmo manifesto - Mesma marca.: 12 Ur-
das mis. 1, 6/9, 11/12,14, IG, 18, 24 0 26, da.
mesma procedencia, 110 IlleS1110 vapor, des-
carregados em 27 do mesmo mez e armo,
mesma consignação. (Abandonados na ineSma
porta, despachados pela nota n. 15.400, do
novembro de 1911).

Mesmo manifesto - Quadrante M : 4 fardos
mis. 17, 22/23 e 19, da mesma procedencia, no
mosmo vapor, descarregados em 28 do mesmo
mez e anilo, mesma, consignação.

Mesmo manifesto- Quadrante 488: 1 caixa
n. 10, da mesma procedencia, no mesmo
vapor, descarregada em L7 do mesmo mez e
animo, a mesma consignação.

AISMAZEM N. 14

Sem manifesto- Sem marca: 3 malas, sem
numero, de Buenos Aires, no vapor nacional
Orion, descarregadas em 5 de setembro de
1910, sem consignação. (Removidas da ba-
gagem).

Manifesto ri. 973-LL: 1 caixa n.1.010, do
Hamburgo, no vapor allemão Cap Boca, des-
carregada ern 12 de setembro de lei I, consi-
gnada Leopoldo Levy.

Mesmo manifesto - SP: 2:i amarrados sem
numero, da mesma procedencia, uío mesiina
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Vapor, descarugados em 5 do mesmo mez e
Mino, cansignados a Santos Pereira.

lesmo manifesto—Mesma marea: 10 caixas
lis, 1/10, da mesma procedeneia, lio mesmo
vailor, descarregadas na nwsina data, mes-
ma consignação.

Sem manifesto -- S(In marca : 1 amarrado
sem numero, da mesma procedencia, lio mes-
mo vapor. descarr,gado em O do mesmo mez
e atino e smi. consignação. (Remoção da ba-
gagem

Sem manifesto -- FLF: Uma caixa sem nu-
lacro. Ni:1,1a de Southampton no vapor inglez
A prwon. descOrre::ada mo 11 do mesmo me,z
e anno e sem e nisignação. (Remoção da ba-
gagem).

AMIMEM N. 10

Manifesto 11. 1.607 Consul Americano
Duas caixas seio numero, vindas de Nova
York no t apor ii o lez Eastern Prince, descar-
regadas cio 11 de setembro de 1011 e consi-
gnadas a King, Ferreira (5.-. Comp.

Mesmo manifesta — KC: Duas caixas os. 3
e 37, da mesma piocecleucia tio mesmo

vapor, descarregadas na mesma data e con-
signadas á ordem.

CAES DO PORTO

ARMAZEM N. 2

ISlanifesto ti. 041 — P1)1 : Cinco caixas
as. Ot 001;5, vindas de Nova Vork no vapor
nacional Toc,tntin, descarregadas orá 29 de
setembro de 1911 e consignadas á Prefeitura
do District° Federal.

Mesmo manifesto — Sem marca: 1 caixa
11. 40.92;;, da inetua procedeueia. no mesmo
vapor, descarregada na mesma data, mesma
co»signação.

Sete manifesto— Sem marca: 3 fardos, sem
numero, de linenos Ayres, no vapor inglez
Voltaire, descarregados em 22 de fevereiro de
1912, sem consignação (xarque).

AIIMAZEM N.

Maimiftto n. 1.138— GGC: 3 caixas ns. 23
a 25, 74 e 75, de Antuerpia, no vapor inglez
Oranne, Prinee, descarregadas em 6 de ou-
tubro dJ 1011, consignadas a G. Guida &
Comp.

Manifesto n. 1.127 — A: 91 volumes sem
numero, de lfainburgo, no vapor anelei-to
Trofo, descarregados em 6 cio mesmo »tez e
armo, s in consignação. (Não constam do ma-
nifesto,.

3' veva° da Alfaudega do Pilo de Janeiro,
29 do abril de 1012.-0 chefe, 31. Antonino de
Cor calha .1 >a nha .

inisÁ.erio da Fazenda
Directoria. do Patrimonio Nacional

DE coscurdiperx PUBLICA PARA A VENDA DE DUAS

DATAS DE TEIMAS DENOMINADAS «urdias »o ato-
Niz,No MUNIC1P10 Do 1110 BONITO, ESTADO Do n10
DE JANEIRO, ACT011izADA POR DEsPACtro EXMO.

50. MINISTRO DA FAZENDA, DE 21 DE 31A1110 UL-

TIMO

De ordena do Sr. director e a contar da
presente data, fica aberta concurrencia pu-
blica com o prazo de 30 dias, em que serão
recebidas nesta directoria propostas para
compra das referidas terras. A primeira data
está sit miada no alto da serra e mede mais ou
menos 100' 11 ,0 de testada no travessão de José
Lopes Esperto e fundos na estrada geral que
vae para o Porto das Caixas; confrontando, do
lado do nascente, com terras dos herdeiros do
connuendador Cezar o Joaquim Pereira•de
Mesquita 'e do poente, com as dos herdeiros do
Jnesmo eommendador Cezar. A segunda data,
com 880"' , O de testada, na estrada em que a
outra termina, e fundos mIO travessão , do Rio
Seco); confrontando pio nascente com as ter-

ras da Irmandade de N. S. da - Eoneei nzãO, do
Dr. Antonio Mattos e Silva e do finado padre
Manoel Joaquim Catharina e do poente, com
as dos herdeiros do finado Joaquim Pereira
da Silva e outros. Essas terras fizeram parte
do espolio de D. Anua Joaquina da Conceição
Muniz, julgado tago e devolvido á Fazenda
Nacional por sentença do Juizo de Orphãos e
Ausentes do termo do [lio Bonito, de 6 de
março de 1884, em cujo cartorio existe o re-
spectivo processo.

A Fazenda Nacional fica livre e desembara-
çada de qualquer responsabilidade relativa-
mente á extensão e limitação das referidas
datas de terras, visto como as vende com as
extensões e limitações com que as recebeu.

Servirá de base para a coneurromeia a
gualdia já offerecida de 10:000$, abaixo da
qual nenhuma proposta será tomada em con-
sideração, não obstante não ficar o MinisteríO
da Fazenda obrigado a acceitar qualquer
preço acima daquella quantia que se offereça,
desde que não seja conveniente á Fazenda
Nacional.

As propostas serão abertas á 1 hora da tarde
do dia lide maio proxiino futuroma presença
das Srs. proponentes, que as rubricarão, não
sendo tomadas em consideração as que não
tiverem sido entregues coa cartas fechadas e
lacradas, devidamente selladas, datadas e as-
signadas, ou as que contiverem eludidas, ra-
suras ou outro quakpler defeito que dá togar
a duvidas.

As mesmas propostas deverão conter, por
extenso e ein algarismos, a importancia otre-
recida e vir acompanhadas dos respectivos
documentos de deposito da importancia de
1:000$, feito na thesouraria geral do Thesouro
Nacional, por meio de guia passada por esta
directoria, para garantia da assignatura de
eseriptura pelo proponente que fôr preferido,
deposito este que reverterá para a Fazenda
Nacional, si não for assignada a escriptura
no prazo de 10 dias, contados da data em que
fôr publicado no ()átrio Officio( o despacho
acceitando a proposta.

Das propostas deverá lambem constar a de-
claração expressa de que. o coneurrente, no
caso de ser preferida sua proposta, respei-
tará aos actuaesoccupantes das alludidas ter-
ras a posse decorrente da sua occupação, uma
vez que os mesmos attendam aos direitos que
a União tem no caso.

Sub-directoria technica do Patrimonio Na-
cional, 15 de abril de 1912.—Chrisiino do

sub-director.

'Thesotwo Nacional
comanssÃo EXAMINADORA DO CONCERSO DE 26 EN-

TRANCLA NO TIILSOUP.0 NACIONAL

De ordem do Sr. presidente, faço publico,
para conhechnento dos interessados, qtte no
dia O de maio proxinio futuro, ás 10 hOraS da
manhã, no Thesouro Nacional, terá togar a
prova eseripta de escripturação mercantil pot'
partidas dobradas e applicada á contabilidade
publica, para a qual ficam chamados todos os
candidatos inscriptos.

Thesouro Nacional, sala dos concursos, 29
de ai nu de 1912.—licnotti do Veiga, secreta-
rio.

Caixa de ..A.mort izac.ão
Faro publico que, tendo-se extraviado a apo_

lice da divida publica fundada, do valor no-
minal de 1:0008, de n. 165.739, juro de . 5 (10,
papel, antigo 6 °/„, mentida em 1809, perten-
cente, em usufructo, a Ameba Teixeira dos
Santos, casada com Antonio Maria, vim ser
expedido novo titulo si, dentro do prazo de
15 dias, não houver reclamação em con-
trario.

Caixa de Amortização, 15 de abril de 1912.
—O inspector, 111. C. dc Leão.

Caixa do AMortização
Faço publico que, tendo-se extraviado a

apolice da divida publica fundada, do valor
nomi»al de 1:0008, de n. 83.655, emittida em
1863, juro de 5 %. a digo 6 %, papel, peren-.
cento ao patrimonio do Senhor Dona Jesus do
Monte da Ilha de Paquetá, vae ser expedido
novo titulo si, dentro do prazo de quinze dias,
não houver reclamação ein contrario.

Caixa de Amortização, 29 de abril de 1912.
— O inspector, M. C. de Leão.

CaiNtl, de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado al

apolices da divida publica fundada, do valor
nominal de 1:000$ cada uma, de mis. 12.322,
15.371, 15.574 a 15.577, do empresthuo de
1868, juro de 6 0/0 ouro, pertencentes, em
usufruto, á finada Augustine Lefebre, vão
ser expedidos novos fitados si, dentro do prazo
de quinze dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortização, 15 de abril de 1912.
—O inspector, N. C. de Leão.	 (.

Imprensa Nitei0i1E11

CONCURRENE1A PARA O rorxrcimmo DE MATERIAL
NO 2° SEMESTRE DE 1912

De ordem do Dr. director geral, faço publi-
co, para conhecimento dos interessados, que
no gabinete da directoria deste estabeleci-
mento se recebem propostas para forneci-
mento, durante o 2° semestre de 1912, de
material e objectos de consumo constantes da
relação, que pôde ser procurada nesta secre-
taria, onde, diariamente,das 10 horas ás 3 da
tarde, serão prestados esclarecimentos de
que precisarem, a contar da presente data
até o dia 30 do corrente 'noz, em que serão
abertas as propostas na presença dos Sn.
concurrentes.

As propostas deverão ser apresentadas em
duas vias, sendo a primeira sellada e sem ra-
suras.

Os concurrentes deverão depositar na the.
sonraria desta repartição a quantia de 3008,
para garantir a assignatura do contracto,
perdendo essa caução o proponente, escolhido
si o não assignar cinco dias depois de avisado
para fazel-o.

Deverão ainda os coneurrentes enviar ao
almoxarifado desta repartição amostras dos
objectos a fornecer, afim de que sejam exa-
minadas devidamente.

O proponente escolhido depositará na The-
souraria Geral do Thesouro Nacional, antes
de assignado o contracto, a quantia cio 5008,
para garantia da execução deste.

Nesta concurrencia serão observadits.as se-
guintes disposições do art.. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, que lhe são ala-.
pl icaVeis

a) a questão da idoneidade dos proponen-
tes será examinada e julgada previamente,
antes de abertas as propostas. As propostas,
cujos autores não tiverem sido considerados
idoneos, não serão abertas

1)) as propostas devem ser abertas e lidas
deante de todos os cuneurrentes que se apre-
sentarem para assistir a essa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros.
Antes de qualquer decisão, serão publicadas
na integra

c) as propostas não poderão conter sinto
uma fórmula de completa submissão a todas
as clausulas do edital e o preço que o pro-
ponente otTerece. Não se tomarão em consi-
deraeão quaesquer olTertas de vantagens
não Previstas no edital (L3 concurrencia nemi
as propostas que contiverem apenas o ()fibro-
cimento de tuna re(iucção sobre a proposta
mais barata

d) a cOncorrenCia (preferencia) cabe de
direito ao autor da proposta mais barata, por

(.
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rainima que seja a diferença entre ella e
qualquer outra

e) é licito ao Governo estipular uma se-
gunda condição que, no caso de absoluta
igualdade entre (luas propostas com o direito

melhor classificação, sirva para decidir a
sitiem cabe a preferencia.

Secção Central da Imprensa Nacional, 8 do
abril de 1012.— O chefe interino, •ilvino E.
Carneiro da Cunha.

•

Recebedoria doi-)ist:ricto Fe-
deral

.•
D,: ordem do Sr. director, pelo presente

edital, nos termos do regulamento annexo ao
decreto n. 5.800, de 10 de fevereiro de 1000,
fica intimada a firma Carvalho Fernandes

Comp., para, nó prazo de 15 dias, recolher
em deposito ou pagar amigavelmente dentro
de 30 dias a multa de °500$, maximo do
art. 122, n. 2, lettra d, do mencionado regu-
lamento, imposta pelo Sr. collector federal
em Gurityba, em 21 de fevereiro .do corrente
armo, sob pena de ser promovida a cobrança
executiva.

Recebedoria, 2a de abril de 1912.—Fraa-
cisco de Paula Osorio, 1° escripturario.

Directoria do Patrimonio

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE
PREDIO DESTINADO Á DELEGACIA FISCAL
EM DELLO IIORIZONTE

De ordem do Sr. Dr. director do Patri-
monio Nacional, faço publico que até o
dia 14 de maio do corrente anno, ao meio
dia, _na. Directoria do Patrimonio, neste
ministerio e na Delegacia Fiscal de Bailo
_Horizonte. recebem-se propostas para a
construcção do preclio destinado á dele-
g acia fiscal na cidade de Bailo Horizonte,
nas condições seguintes:

Primeira
As propostas deverão ser entregues

dentro de envolucro fechado e lacrado,
em duas vias, ambas sem emendas nem
rasuras ou outro qualquer defeito que
possa dar logar a duvidas.

As duas vias, das quaes a primeira de-
verá ser sanada na fórma da lei, terão a
rubrica ou assignatura do concurrente
em cada folha e virão acompanhadas do
conhecimento do deposito de 3:000$ (tres
contos de reis), feito em moeda corrente
no Thesouro Nacional ou na Delegacia
Fiscal de Ballo Horizonte, mediante guia
expedida pela Directoria do Patrimonio,
no Thesouro, ou pela mesma delegacia,
quando entregue nessa repartição.

Essa quantia servirá como caução de
garantia da proposta a que acompanhar,
devendo ser elevada a 30:000$ (trinta
contos), tambem em moeda corrente, no
acto da assignatura do contracto de em-
preitada que o concurrente preferido terá
de assignar, garantindo esta ultima quan-
tia de 30:000$ a execução do referido

, contracto, bem como o pagamento das
multas que acaso venham a ser impostas
ao contractante.

Segunda	 -
No caso de não se apresentar o concur-

rente preferido para assignar o contracto
dentro do prazo de 10 (dez) dias con-
tados da data da publicação do despacho
de preferencia no Diario O f ficial, per-
derá esse concurrente a quantia deposi-
tada em favor da Fazenda Nacional. '

Terceira
Cada concurrente reonirá em envolu-

cro distincto do da proposta, • mas tam-

bem fechado e lacrado, todas as provas
que puder apresentar de sua idoneidade,
assim como documentos demonstrando
estar quite com a Fazenda Nacional e ter

-pago o imposto de industria e profissão.
Esse envolucro será entregue na Dire-

ctoria do Patrimonio Nacional ou na De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional em
Bello Horizonte, até ao dia marcado para
o recebimento das propostas.

Quarta

Em dia annunciado pela Directoria do
Patrimonio Nacional serão abertos nessa
repartição os envolucros contendo as
provas de idoneidade dos concurrentes
na presença daquelles que comparecerem
ao acto. Julgada a idoneidade dos con-
currentes pelo Sr. ministro da Fazenda,
depois de sobre a mesma dar pa-
recer uma coinmissão de tres fun-
ccionarios designados pelo director do
Patrimonio Nacional, na fôrma da
circular do Ministerio da Fazenda n. 14,
de 10 de abril de 1911, serão convidads os
concurrentes, por edital, no Diario O f f
ciai, para assistirem á abertura de todas
as propostas apresentadas á concurren-
cia, as quaes serão lidas e rubricadas
pelos que comparecerem.

Fica entendido que a ausencia de al-
guns concurrentes, ou ainda mesmo de
todos alies no acto da abertura das pro-
postas, não invalidará a concurrencia.

Abertas as propostas, serão as segun-
das vias enviadas ao Diario O f ficial e
nelle publicadas. Não serão abertas as
propostas dos concurrentes que não te-
nham sido julgados idonoos,, as quaes
poderão ser devolvidas.

Quinta

A concurrencia versará exclusivamen-
te sobre o preço global da construcção
do edificio, de accôrdo com os dese-
nhos e especificações que ficam á dis-
posição dos interessados na Directoria
do Patrimonio deste ministerio, ou na
Delegacia Fiscal de Ballo Horizonte.
Fica entendido que no preço global in-
cluem-se todas as obras, principaes, se-
cundarias e complementares.

Sexta

A preferencia caberá ao concurrente
que propuzer o preço global mais re-
duzido, por minima que seja a diffe-
roliça entre esse- preço e o da proposta
immediata na ordem crescente. Entre-
tanto, o Governo reserva-se o direito
de não acceitar nenhuma das apresen-
tadas, caso isso convenha aos interesses
da Fazenda.

Setima

O inicio dos trabalhos de construcção
terá togar dentro do prazo de (30) trinta
dias a contar do da assignatura do con-
tracto de empreitada; a terminação dos
mesmos . trabalhos dar-se-ha até o dia
30 de maio do anno de . 1913. Caso
o contractante exceda um desses prazos
ou ambos pagará por dia de excesso de
cada um (100$) cem mil réis de multa
até o maxiino de (15) quinze dias. Si
porém ainda ultrapassar esses •quinze
dias ficará rescindido o contracto, per-
dendo o contractante, em favor da Fa-
zenda Nacional a caução de 30:0008
(trinta contos de reis).

Nona	
4

As multas impostas ao contractante
serão deduzidas da sua caução. Todas
as vezes que a caução do contracto fôr,
assim desfalcada de qualquer quantia,
será o contractante obrigado a integral-a.
no prazo de 48 (quarenta e oito) horas,
contadas do recebimento do respectin
aviso, sob pena de multa de 100$ ,(cem
mil réis) até (8) oito dias.

'Findos estes e não cumprida a obri-
gação aqui exigida, ficará rescindido o
contracto, ainda de modo igual ao esta-.
belecido nas condições oitava e nona.

Decima

Rescindido o contracto nos termos das
condições setima, oitava e nona nenhu-
ma indemnização será devida ao contra-
ctante, além do pagamento dos trabalhos
realizados de accôrdo absolutamente com
os desenhos e especificações a que se
refere a condição quinta.

Decima primeira

Os trabalhos a que se refere o presente
edital deverão ser executados rigorosa-
mente conforme com as especificações sob
pena de demolição,sendo esta feita dentro
do prazo que a fiscalização determinar.
Não satisfeita esta ultima obrigação, re-
serva-se este ministerio o direito de de-
molir as obras á sua conta, descontando
da caução do contracto o preço da demo-
lição addicionado ao dos trabalhos que
della decorrem.

Decima segunda
Todas as ordens, instrucções ou em O-

ral qualquer especie do relações relativas
aos serviços entre este ministerio e o
contractante serão sempre por %criptas
feitas por entermeclio do engenheiro de-
signado para fiscalização do contracto.
Não Poderá o contractante allegar, em
caso algum e para qualquer fim, ordens
ou declarações verbaes, que nenhum va-
lor terão para os effeitos do contracto.

Decima terceira
•

O concurrente preferido deverá, antes
da assignatura do contracto, apresentar
e suhmetter á approvação do Ministerio.
da Fazenda, uma tabella indicativa das
unidades de obra &preços unitarios sobre
que se baseou para o calculo do preço glo-
bal de sua proposta.

Decima quarta
Os pagamentos serão feitos de acdôrdo

com as obras effectuadas e 'acceitas em
cinco (5) prestações iguaes, á medida que
a importancia. da parte já 'feita attinja
ao valor correspondente a cada prestação.,
feito o calculo segundo a tabella a ',que
sé refere a condição decirnd terceira. Em
qualquer caso, a ultima prestação só seta
paga 'depois de • cOnCluidas e aeóeitas toas
as obras, nos termos das. especificações o
desenhos a que se refere o preàente edital.
Não poderá o contractante allegar falta Ou.

Oitava
Uma vez as obras em andamento não

deverá o contractante paralyzal-as pcis
mais de 8 (oito) dias, salvo força maio',
segundo a lei, comprovada perante o Sr.
ministro da Fazenda. A desobediencia a
esta condição importará na pena
de multa de 100$ (cem mil réis) por
dia de suspensão do serviço, até o prazo
maximo de quinze (15) dias, findos es-,
tes, se não houverem continuado as mes-
mas obras, ficará rescindido o contkacte
de modo igual ao estabelecido na con,
dição setima.
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chada em involuero lacrada, sobre o qual
o proponente escreverá: — Proposta de
	  (nonick do projionente,,
6', cada proponente depositará pri:!-

viamente no Thesouro Nacional, medi-
ante guia expedida pOr este escriptorio,
e que se dará sôniento até a vespera
dia marcado para cc recebimento e aber-
tura das propostas, a quantia de 500$ em
moeda corrente, para garant ir a assigna-
tura do contracto, caução essa que rever-
terá ao Thesouro Nacional. Si o propo-
nente preferido se recusar a assignal-o;

7', o proponente preferido pelo Sr. mi-
nistro será em seguida convidado por
aviso inserto no Diario Of ficha a vir,
dentro do prazo de cinco dias, assignar o
respectivo contrai:to, que ficará sem ef-
feito, revertendo ao Thesouro Nacional
a caução a que se refere a clausula 6' si,
dentro do prazo ai Indicio, não vier cum-
prir essa formalidade;

8", o deposito constante da clausula 6°
será elevado a 7:000$ para garantia e fiel
observancia do contracto que for lavrado
com o proponente preferido, o qual não
poderá ser assignado sem apresentação
do respectivo certificado;

9", as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital, e
o preço que o proponente offerece. Não se
tomarão em consideração quaesquer of-
fertas fle vantagens, não previstas no
edital de concurrencia, nem as propostas
que rei ml apenas, offerecimento
de un . reducção sobre a proposta mais
barata;

10, as pro;•.oslas serão recebidas e aber-
tas deante dos ccucurrentes. ás 2 horas
da tarde do dia acima indicado, e a inseri-
Não encerrar-se-ha ás 3 horas da tarde
do dia anterior;

11, a preferencia caberá de direito ao
autor da proposta mais barata, por mini-
um que seja a differença entre cila e
qualquer outra;

12, o preço, maximo, acima do qu 11 não
será acceita nenhuma proposta, é de
94:865$398;

13, o contractante iniciará os traballi
que constam do presente edital dentro do
espaço de 48 horas, depois da assignatura
do contracto, sujeitando-se á sua re.SC isim,
com perda total da caução' si exceder o
prazo estipulado nesta clausula;

14. o contractarde ficará sujeito á multa
de 100$ (liados, si exceder o prazo de 120
dias tileis, estipulado para a conclusão da
obra;

15, no caso de igualdade (1 ,3 condições, a
preterencia recaliirá no proponente que já
tenha eecutado trabalhos de importancia
para este ministeriu, a juizo da a -tintins-
tração;

16, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejeitado
a qualquer momento o que, a juizo da fis-
calização, não satisfizer tal condição, de-
vendo ser retirado do local da obra dentro
do prazo de 21 horas, sob pena de multa
de 100000;

17, o contractante receberá no The-
souro Nacional a importancia do seu tra-
balho em duas prestações, sendo a pri-
meira de 50:000$, quando terminar todo
o trabalho, faltando apenas a installação
sanilaria e apparelhos; e O restante, de-
pois de entregue e auceito pelo engenheiro
do ministerio.

Especificceões
lhmendencias do director:
1' — Hanheiro.
2' — Casinha.

— Copa.
4' — Dispensa.
5°-117alter-closets, inclusive de criados._	 .

\ est Miei:tos, a azulejo, das paredes,
rodaif,s de ladrilhos, paredes divisorias
de cimento, emboços, rebocos e caiação a
olsina das mesmas, ladrilliamento e sub-
stiiuição de alizar, e pintura á &sina de
todas as paredes; ledos e esquadrias, a
oito. Serão vonstruidas portas de lei para
os respeeliVOS vãos.

6"—Dormitorio — Divisão de cimento,
embôço e reboco, caiação a olsina das pa-
redes, pintura do tecto, fornecimento e
collocação de uma meia banheira, e um
apparelho para despejo de aguas servidas.

— Sala cio jantar — Caiação das pa-
redes a olsina, pintura a olco do tecto e
vãos de portas; azulejos decorativos, nas
paredes, até a altura de 1,50.

8' Sala das alumnas — Pintura de
uma porta, substituição de uma pia, des-
viar o cano do esgoto, collocar grade de
ferro em uma janella, corrimão, pintura,
e soleira de marmore.

9° — Porão — Forração geral em fri-
sos de cedro de 0,10, levando cimalhas e
abos tambem de cedro.

Pintura geral a °leo dos forros, e á ol-
sina, das paredes, grades, etc.

Ladrilharnento marseil sobre base de
concreto de 0,15. em toda a área, na parte
em que não o tiver e substituindo o que
estiver em mão estado.

Substituição de dous barrotes de lei,
iguaes aos existentes, e bem assim do
supporta de uma pia, em tios lances, por
ferro, na parte oceupada pelo refeitorio.

O ladrilhamento da portaria será de
ceramica.

10 — Telhado — Reparação geral do te-
lhado, calhas, conductores e claraboias,
sendo essas emmassadas, pintadas, e sub-
stituidos os vidros quebrados.

Serão igualmente substituidos os barro-
tes que estiverem atacados de cupim. .

11 — Salão de honra — Pintura a oleo
do tecto e estrado novo de peroba, igual
ao existente.

12 — Dormitorio — Concerto e pintura
do fôrro.

13—Caixa d'agua do morro:
Ligação da caixa á rade da Reparti-

ção de Aguas.
Abastecimento ás caixas do edificio

por intermedio do 1" reservatorio.
Embôço e reboco interno e externo.
Concerto do telhado.
Pintura a oleo do madeiramento do

telhado, mezaninos, idem de uma porta o
concertos.

Construcção de uma calçada cimentada
pintura de toda a esquadria, com exce-
pção das portas interiores, comprehen-
dando substituição de ferragens e repa-
ros de carpintaria.

— Esquadrias—Concerto geral ã
em volta do reservatorio na parte exter-
na, tendo um metro de largura e 0m,15
de concreto, com o respectivo eapeamen-
to.

15—Pateos e paredes—Reparação ge-
ral do emboço, reboco e caiação a tres
mãos, com excepção das fachadas da
frente e lateraes, que serão a côr.

16— Mezaninos—Pintura a oleo com
tres de mão dos mezaninos e bem assim
das vidraças.

Substituição geral dos vidros partidos.
17—Pavilhão sanitario--1°, 20 e 30 pa-

vimentos.
A installação do pavilhão sanitario

será executada de accôrdo com a plan-
ta, que se acha neste escriptorio á dispo-
sição dos Srs. coneurrentes, sendo as pa-
redes divisorias de cimento armado
0,04 de espessura e 2,25 de altura, le-
vantainento dos soalhos para assenta-
mento do ladrilho sobre concreto, sendo
as paredes revestidas de azulejos á al-
tura de 1,50, installação dos apparelhos

atraso de pagamento, suspender o serviço
dtt reduz ir o pessoal que, a juizo do enge-
nheiro, fiscal, fôr necessario para a ter-

' minação das obras dentro do prazo fixado
" na condição oitava. Quando villretanto,

fôr est a ultima obrigação desailendida,
incorrerá o conf ractante na multa estabe-
lecia pela condição nona.

Decima quinta
. _

As contas que o contractante apresen-
tar para o pagamento das prestações de
que trata a condição declina quarta de-
verão ser endereçadas ao engenheiro en-
carregado da fiscalização que as exami-
nará e depois de visadas serão remetti-
das, acompanhadas de requerimento, á
Directoria do Patrimonio.

Decima sexta .

Para os effeitos do pagamento a que se
refere a condição decima quarta vigo-
rarão os preços unitarios da tabella cita-
da na condição declina terceira.sendo me-
didas as obras executadas até o dia da
rescisão do contracto.

Decima set ima
As propostas não poderão conter sinão

uma fórmula de completa submissão a
todas as condições do presente f_dital e
o preço que os concurrentes offerecerem.
Não serão tomadas em consiiéração
quaesquer offertas de vantagens irão pre-
vistas no presente edital nem as prurias-
tas que contiverem apenas o oilereeirnen-
to de uma •educção sobre a proposta mais
barata.

Sub-directoria Techinica do Patrimu-
nio Nacional, 14 de abril de 1912. --
Christino do Volle, sub-direct or.

Ministerio da Justiça e Nego-
elos Interiores

CONCUititENcIA PARA A EXECUÇÃO DAS OBRAS
DE QUE CARECE o EDIFICIO DO INSTITUTO
BENJ AMIN CONSTANT

• De ordem do Sr. engenheiro encarre-
gado das obras deste ministerio, em cum-
primento do aviso n. 1.855, de 17 do cor-

. rente mez, do Exmo. Sr. ministro da Jus •
'liça e Negocios Interiores, faço publico
que, no dia 30 deste mez, ás 2 horas da
tarde, neste - escriptorio, serão recebidas
e abertas propostas para a execução das
obras de que carece o edificio do Insti-
tuto Benjamin Constant, de accôrdo com
as respectivas especificações contidas
neste edital, mediante as seguintes con-
dições:

1", a questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada antes da abertura das
propostas:

2, as propostas, cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas;

3:`, a concurrencia versará scimente
sobre o preço da totalidade da obra;

4", os proponentes deverão comparecer
à -este escriptorio, no dia e hora acima in-
dicados, vont suas propostas em tres vias,
em enveloppes fechados, devidamente
datadas e assignaclas, com indicação de
suas residencias e, em enveloppes sepa-
rados, todos os documentos que possam
comprovar a sua idoneidade;

5, as propostas serão feitas com tinta
preta. sendo sómente uma das vias es-
tampilhada, e nellas declarado, sem
'emenda, entrelinhas ou rasuras, em al-
garismo e por extenso, o Preço da totali-
dade da obra. Cada proposta. assim or-
Onizada e devidamente sellada, será te,
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4', os proponentes deverão compare-
cer neste escriptorio, no dia e hora aci-
ma indicados, com suas pro nostas em
treá vias, em enveloppes fechados, devi-
damente datadas e assignadas, com in-
dicação de suas residencias, e em cri-
veloppes separados todos os documen-
tos que possam comprovar a sua idonei-
dade;

5', as propostas serão feitas com tinta
preta, sendo stiniente uma das vias"-
tampilhada, e nellas dclarado, sem
emendas, entrelinhas ou rasuras, em al-
garismos e por extenso, o preço da tota-
lidade da obra. Cada proposta, assim or-
ganizada e devidamente sellada, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o
qual o proponente escreverá : — Pro-
posta do F... (nome do proponente);

6', cada proponente depositará pré-
viamente no Thesouro Nacional, me-
liante guia expedida por este escripto-
rio, e que se dará sómente até a vespera
do dia marcado para o recebimento e
ahertura das propostas, a quantia de
500$, em moeda corrente, para garan-
tir a assignatura do contracto, caução
essa que revertera ao Thesouro Nacio-
nal si o proponente preferido se r_cusar

assignal-o:
7°, o pr000nerde preferido peio Sr.

ministro será, elo seguida, cor i V Fiado,
por aviso insert0 no
vir, dentro do prazo de cinco dias, aSSi-
gnar o respectivo contracto, que ficará•
sem effeito, revertendo ao Thesoo:ri•
Nacional a caução a Tia se refeae
Clausida 6', si dentro do prazo anuindo
não vier cumprir essa orinalidade;

8°, o . deposito constante da clausula
6' será elevado a 1:000$ para garantia
e fiel observancia do contracto que fôr
lavrado com o propoannte preferido, O
qual não poderá ser assuma-to selo ware-
seiltaaão da raspa tive cerliticada;

9', as propostes não poderão cont.,,r
sinão uma fórmula .te cmi.! a i,Imits-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço que. o prJponPat.e I jferoc.e. .Não
tomarão em cons i dera ia quaesspier cf.•
fartas de vantagens não previstas no
edital de concureerdia, nem as p Poi os-
tas que contivera. wenn; offerecimen-
to de uma refinação sobre a proposta
Mais barata;-

10,as propostas serão receb ; las e aber-
tas gatune dos concorrentes, tis 2 horas
da tarde, do dia acima indicar'a, e a
inscripção encerrar-se-ha ás 3 horas da
tarde do dia anterior

11, a prefere.encia caberá de direito
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entro ella
é qualquer outra

12, o preço maximo, acima fio qual
não será acceita nenhuma proposta, á
de 7:209$707 ;	 •

13, o contractante iniciará os tral-alhos
que constam do presente edital dentro
do espaço de 48 horas depois da assi-
gnatura do contracto, sujeitando-se á
sua resaisão, com perda total da caução,
si eaceder ao prazo estipulado nesta
clausula

14, o cootractante ficará sujeito á
multa de 100$ diarios si exceder ao pra-
zo do 60 dias estipulado para a conclu-
são da obra ;

15, no easo do igualdade de condições,
a preferencia renhirá no.pfóponente que
já tenha exeCutado trabalhos cie impor-
tancia liara este ministerio, a juizo da
administração

16, o material a empregar-se será de
primeira qualidade, podendo ser rejei-
tado, a qualquer momento, o que, a juizo
da fiscalização, não satisfizer tal condi-

• rÀgi;ii'àet . lõ-à- p.75

r) pintura a oleo da fachada, fingindo
liarniore, igual ao já existente, o nas
condições da letra 1;
• s) pintura a oleo de toda a esquadria
;'1 a fachada, nas condições da letra ante-
rior;

t) idem a aluminio dos gradis das sac-
aadas;
• u) mudar o portão do funao do corpo -
da guarda, e installal-o no muro diviso-
rio do Palacio Presidencial, no togar in-
dicado, fazendo todos os reparos necessa-
rios em ambos.

Escrintorio de obras tio Ministerio
Justiça e Negocies Interiores, 21 de abril
de 1912. — O escripturario,. Loureiro -
Nay Or.

.„

aanitarios o hygienícos—promptos a
funccionarem, e collocação no 1° e 30 pa-
vimentos de duas caixas de agua para
1.500 litros cada uma.

Pintura geral, á olsina, das paredes
dos tres pavimentos e bem assim, a oleo,
dos todos e esouadrias. O primeiro pa-
vimento levará forro de cedro nas mes-
mas condições do do porão.

18—Abrigo para alumnos—Será exe-
cutado de accórdo com a planta existente
neste escriptorio.

Correrá por conta do contractante a
remoção e collocação dos fios e lampadas
electricas para assentamento do forro de
madeira em toda a area do Porão.

Toda a argamassa a empregar será
constituida de um de cimento por tres
do areia.

19—Apparelhos sanitarios, a saber:
11 latrinas com apparelho de lavagem,

typo de ',lige Adamant Inserta
lavatorios duplos de louça

quat..o banheiros de ferro esmaltado,
de seis pés (duas torneiras)

oito nfieterif.s brancos cie costa e bico
tres bide_s sanitarios typo «Inserta»

com tor:'eira para agua quente e fria
dons aquecedores de cobre, com a ca-

pacidade de 20 litros por minuto
cinco ralos de ferro galvanisado aspe-

ciaes
quatro chuveiros de cobre de 20 cen-

timetros de dia.metro.
.20—Cosinlia—Substituição do azulejo.
Construcção de uma chaminé de ti-

jol lo.
21 ,— Pintura das paredes, á olsina

idem, a oleo, do tecto e esquadrias.
22—Corredor da cosinlia— Pintura a

oleo do tecto e esquadrias.
Azulejo na barra.
•23— Carvoeira—Construcção de uma

carvoeira e chnentação do legar occupa-
do pela antiga.

.21 —Grades de ferro—Fornecimento
e collocaçãn de uma grade de ferro com
eancelia e respectiva pintura a oleo, com
fres de mão, para o corredor do rafai-
torio.

Escriptorio de Obras do àlinisterio da
Justiça e Negocias Interiores, 21 de
abril de 1912.-0 escripturario, Lou-
reiro 31a9or.

Minetio da, ,,Tutit:a. e Ne,vo-
elos Intouiores

dONCURRENCIA PARA OS ACCREsCimoS DE
QUE NECEsSITA A INSTALLAÇÃo SAN!-
'PARIA DO PALACI0 DO CATTETE,. E PARA
REPAROS NA RESIDENCIA 430 CHEFE DA
CASA MILITAR

De ordem do Sr. engenheiro encarre-
regado das obras deste ministerio, em
cemprimento do aviso n. 1.854, de 17 do
corrente mez, do Exmo. Sr. ministro da
Justiça e Negocios Interiores, faço pu-
blico que, no dia 7 de maio vindouro.
ás 2 horas da t: •de, neste. escriptorio,
:.arci recebidas propostas para a Gen-
strucção de lu pavilhão sanitario no
Palacio do Cattete, e concertos na casa
do chefe da Casa Militar, de accordo
com as respectivas especificações conti-
das neste edital, mediante , as seguintes
indições:
P, a questão de idoneidade dos pro-

ponentes será julgada antes da abertura
das propostas:

2 0, as proaolias cujos autores nãe
tiverem sido considerados idoneos não
serão) abertas;

3; a • concurrencia versará sUmente
sobre o preço da totalidae da oh , a';
---•

ção, devendo ser retirado" do local" da
obra dentro do prazo de 24 horas, sob
pena de multa de .1008000

17, 'o -contractante receberá de uma;
só vez, no Thesouro Nacional, a importan-
cia do seu trabalho, depois de entregue
e acceito pelo engenheiro do ministe-
rio.

Especificações 	
I

a) aa fundações terão a profundidade
exigida pelo terreno, a juizo do enge-
nheiro do ministerio:

b) as alvenarias dos alicerces serão
de pedra e argamassa de IX3 de ci-'
mento a areia;

e) as de tijolo serão feitas com arga-
massa de 1X4 de cimento, areia a tijolo
de primeira qualidade;

d) a camada impermeavel será do Con-
creto batido, de 0,15 na dosagem cla
1X3X5, de cimento, areia e pedra;

e) o embaço e reboco • externo, será
de cimento branco • Lafarge, na dosa-
g,exn de 1X3;

f) o interno, será de IX3 de cimento
e areia e cal pura;

g) o ladrilliamento será ceramica
Trotior, com argamassa de 1X3 de ci- -
mento e areia;

li) o azulejo será branco, com moldu-
ra e rodapé, até altura de 2 metros, e
assente com argamassa de 1X3 de ci-
mento e areia;

didio
) ; os mezaninos serão de ferro fun-

j) toda a esquadria será de madeira
de lei, sem defeito algum, e ferragens
de primeira qualidade:

k) as calhas e conductores, serão do
cobre de 14";

1) a pintura interna das paredes será
a oisina, com as inã,,s de tinta que forem
necessarias, a juizo do engenheiro do mi-
nisterio.

ta) as esquadrias, madeiramento da co-
bertura, mezaninos, etc., serão pintados
a oleo, na conformidade da letra ante-

rior;n) o madeiramento da cobertura sérá
de madeira de lei apparelhada, sem bran-
cos ou outro qualquer defeito;

o) a cobertura será de telhas Eternit;
p) a construcção da calçada, em volta

do pavilhão, será de concreto de 0,15,
com ladrilho trotoir e meio fio de can-
taria lavrada;

ri apparelhos assentes e promptos
funccionar, constam dos seguintes:

Ouatro latrinas Delego Adamant inser-
tas, com respectivas apparelhos de la-
vagc-s;-

Um mictorio da calhas duplas de
barro vidrado. com 4,50 de comprimento,
tendo o fundo forrado de azulejos brana
cos, com tubo e virola de metal;

Um ralo para lavagem do solo;
Concertos na casa do chefe da Casa

afilitar:
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Directoria, Geral de Saude
11"itblica

De ordem • do Sr. Dr. director geral, con-
vido os prciprietavios ou arrenda tarios dos
predios abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no dia e hora
infra indicados, nos referidos prechos, afim de
assistirem á vistoria sanitaria que nelles vae
ser effectuacia, sob as penas da lei

Rua General Menna Barreto n. 140, dia
1. de maio vindouro ás 12 1/2 horas da
tarde

Rua General Menna Barreto n. 142, dia
1 de maio ás 12 3/4. horas da tarde

flua General Menna Barreto si. 144, dia
1 de maio á 1 hora da tarde

llua General Menna Barreto n. 146, (lia
I de maio ás 1 1/2 horas da tarde
.fina General Polydoro n. 304, dia 15 de

maio ás 12 1/2 horas da tarde
Rua Sorocaba n. 32, dia 15 de maio á

1 hora, da tarde
Rua Sorocaba n. 38, dia 15 de maio á

1 1/2 horas da tarde ;
.Rua Delphim ii. 65, dia 15 de maio ás

2 horas da tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Sande

Publica, 26 cio abril de 1912. — O secretario
interino, Dr. CaSSiD B. de Rezende.

Miais terio da /11a1'i1lli5L

Almirantado Brazileiro

cosimaio DE EMITAS

Recebimentos de propostas para o forneci-
mento dos artigos do grupo 18 — Lampista,
bombeiro, langues, latrinas e fogões

- De ordem do Sr. vice-almirante presidente,
faço publico que no dia 6 de maio proximo,
no edificio da Supffintendencia do Material,
no Arsenal de Marinha, á 1 hora da tarde,
serão recebidas e abertas as propostas para o
fornecimento, durante o corrente anno, dos
artigos do grupo acima mencionado.

Os artigos serão fornecidos:
Os que já existem no mostruario do Depo-

sito Naval, de accôrdo com as respectivas
amostras

Os que forem agora incluidos no grupo, con-
forme os pedidos e conveniencia do serviço
todos, porém, sujeitos a approvação ou repro-
vação por occasião da entrega.

.Todos os artigos devem ser de primeira qua-
lidade.

As propostas devem ser apresentadas em
duas vias, sellada a primeira, sem emendas,
rasuras, entrelinhas e resalvas e escriptu-
radas nos impressos á disposição dos concur-
rentes inscriptos.

Não serão tomados em consideração os ar-
tigos propostos por dons ou mais preços DOM
se acceitam amostras.

Na	
.	 ,

occasião de apresentar as propostas
exhibirão os concurrentes o recibo da caução
de 1:500$, previamente feita na Directoria
Geral de Contabilidade, caução que reverterá
para os cofres publicos si o concurrente pre-
ferido se recusar a assignar o contracto.

Nesta concurrencia serão rigoramente obser-
vadas as disposições do art. 54 da lei n. 2.221,
de 30 de dezembro de 1909, animas A a G,
ficando ao Governo reservado o direito de
annullal-a, caso os preços mais baratos sejam
ainda assim considerados elevados.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1012.—
J.zyme de Moura, 1° tenente commissario ser-
vi ndo de secretario.

Mi	 10 da 31a-rin1Ea,

A	 taL	 13,:azi1,31

st: nr, TE	 N.1 1TEEIAI,

OnlY111 (10 Sr. \.1:.2-:t!Mil'aDl,_! 5111001 . 1MCD-

dellIC	 aceórdo
com o avis.)II,'.ne, (ia see . :ão do alnusterio
da Marinha, de :fe do 1;1 2 de maeço proximo
passado, serão r:L' l't ' ides e abertas nesta re-
partição no dia 20 de ill1111 .) ind0D1 .0, á 1 hora
da tarde, propos!as para o fornecimento de
uma cabrea flecte accôrdo corn as
bases e especillca .- .:ões que se seguem : a ca-
brea a fornecer d(e orá scer do typo gyra todo,
e de um dos mais pr,r rmizados, e com todos
os aperfiçoameictes niad2rnos. Deverá ser
constituida 1)01 . 11111 pontão de aço, navis-
phorme, COM 111111, !MU:1 capaz de, Suspmder
30 mil kilos, mu dou.; guindastes- de 15 tone-
ladas que trabalharão independentes ou con-
jugados até á altura de 23 metros. acima da
linha de agua média, com a velocida le
seis melros por minuto, tendo a lança sus-
pensa. Esta lança deverá poder ser arriada
levando o álludido peso até Jim raio de dez
metros fi'n'a do costado. Além do apparelho
principal acima especificado, a referida ca-
brea deverá N • ii . munida de entro guindaste
gyratorio á paia, cinco, toneladas com talim,
permittindo tirar cargas até aquelle peso 'do
porão do fluctuador e arrial-as a uma dis-
tancia nunca menor de dons metros além da
borda.

Os guindastes descriptos deverão vir appa-
rolhados e Nestido com todos os dispositivos
de içar os pesos alludidos, devendo a linga do
principal descer oito metros abaixo da linha
de agua da cabre,a e o do menor attingir um
fundo de 30 metros.

Os apparelhos de linga deverão ter balan-
ças dynamornetricas, para se poder conhecer
OS pesos içados.

Taes balanças de modelo para serem sus-
pensas no gato do moitão, dos apparelhos de
ganida, deverão ter a capacidade de 35 e 10
tons, e ser do fabricante Sarai, Denison &
Son, de Leais, do typo «The Denison Suspen-
ded Weiglming Macliinen.

Em avulso e como sobrecellentes deverão
vir:

Duas lingas para 1:; tonelladas
Duas litigas para 5 tonelladas.
Além de taes apparelhos deverão vir na

cabrea jogos completos de estropos de uma
até 30 tonelladas.

Estes estropos terão de ser de correntes,
de cabo de arame de aço flexivel, de cabo de
linho, com rede de arame necessaria ás liti-
gadas de objectes a granel.

A construcção do casco deverá ser a mais
robusta possivel, a corresponder á classe 100
A i do Lloyd Ilegister, de modo a poder ter o
reSpC,CLIVO Certificado para a travessia do
Oceano Atlantico. E11.3 deverá sei' dividido
em compartimentos estanques para prevenir
qualquer aceirem .

O convez além do forro, de aço deverá ser
de madeira de lei e construido para suppor-
tar grandes pesos, até 20 tonelladas e para
poder transportar estes sem risco de aquelle
convez abater.

O fluctuador deverá ter duas quilhas late-
raes de madeira de lei para protecção nos
encalhes do dique e nas operações de pintura
e limpeza. O porão respectivo deverá ser as-
soalhado com madeira branca de 62 "ya de
espessura, sendo além disto dispostos e con-
venientemente providos e installados-os paióes
seguintes:

a) para viveres da guarnição ;
b) para cabos, poleame e escaleres ;
c) para tintas e artigos relativos á conser-

vação do fiuctuador e dos guindastes ;
d) para as machinas e apparelhos acces-

sorios ;

e) para o :machinista ;	
f	 ,

.r) para o eSeaphandro.. •
Haverá carvoeiras para receberem 50 to-

neladas (hi carvão, tanques para o serviço
continuo das caldeiras durante 48 horas, e
para Cinco toneladas de agua potavel, alem
dos tanques de lastro julgados necessarios
para o equilibri,) cio fluetuador.

As accomm gclações a prever.deverão ser as
seguinte.s:

Duu s camarins, com todos os seus accesso-
rios e inslallaçoes de conforto para o mestre,
o contra-mestre e dons machinistas

Uma sala de jantar
Um rancho para quatro homens da guar-

'deão pelo menos
Viu rancho para oito foguistas e carvoeiros;
Uma latrina isolada
Unia latrina para as praças
Unia cosinha com fogão patente para o

mestre, contra-mestre e machinistas
Uma cosinha para as praças.
Os camarins, cosinhas e latrinas poderão

ser situados sob o passadiço de manobrar e
governo, que deverá ter a cabrea a propor ; o
rancho das praças deverá ficar á prin ou á
ré.

A cabrea deverá ter:
Um molinete á prõa, para suspender as an-

coras com as amarras que forem necessarias
a seu fundeadouro

Cabeças para espias;
Viu guincho á ré para virar espias;
Um jogo completo de espias e viradores; e
Duas ancoras e respectivas amarras;
Daus ancoretes com 260 metros de arame

de aço flexivel, dispostos em sarilhos fixos .na
piipa, um em cada lado;

Duas abitas á ré, duas á prôa e duas ao
centro, para dar voltas ás espias;

Diversos arganéos na tolda para pear as
cargas.	 .1

Terá sobre a tolda trilhos e um vagonete,
por bordo, aquelles sendo assentes CM todo o
perimetro safo da tolda, ou em pontos anais
convenientes, accessiveis ás lanças daS•cabreas,
para repouso ou arrumação dos objectos a
limpar ou a transportar

O CODVCZ devera ter balaustrada de ferro
com as competentes correntes. Tanto a ba-
laustrada como os ferros dos toldos serão de
arriar. O convez e passadiço em toda a sua
extensão serão protegidos por toldos de lona.
A cabrea deverá ainda dispor do seguinte:

1) de um serviço de incendio, com as^man-
gueiras e mangotes necessarios;

2) um serviço de baldeação sanitario e
esgoto dos tanques de lastros;

3) de uma bomba centrifuga, typo Rees, de
20 centimetros de aspiração, com o mangote
de aspiração até 8°1 e valsada de pé, além de
10 tubos de 10 metros cada um para esgótos
de navios ;-

4) de dons escaleres, sendo um de 20 Os ale
comprimento para quatro remos, munido do
toda a palamenta inclusive toldo e vela, e
um bote de dons remos igualmente provido,
acompanhando-os turcos desmontaveis para
os mesmos

5) de uma installação completa para o ser-
viço de escanhandro com bomba, vestimenta
completa, typo Davey, Gormau & Comp.,•es-
cadas, etc.;

6) de todo o material de cosinha, copa,
rancho, roupa de cama e mesa para a guar-
nição prevista, todo o mobiliario indispensável
aos camarotes e alojamentos bem como col-
chões.

As accommodaçWs, casas de machinas o
caldeiras e paides deverão ser perfeitamente
arejadas, para o que deverá ser estabelecido
um perfeito systema de ventilação.

A illuminação da cabrea deverá ser de
azeite e de vella-archote, havendo além dos
pharóes regulamentares, tampadas para o
serviço de convés, machina, caldeiras, aloja-
mentos, castiçaes nos camarotes.
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Todas as machinas accassorias e comple-
mentares da cabrea deverão ter descarga no
coodensador.	 . .

-As calçadeiras deverão ser Balcock c5sWilcox,
typo da larinint Mercante,'para nina pressão .
até 120 libras por pallegada quadrada, sendo
em numero de 'duas, deveu+) cada uma da
per si fava . todo o trabalho da Cabl'..NI, sua
illinninat:So, ventilação e propulsão.

O: sobresalentss a serem fornecidos para
todas as .machinas, g/Cuchus, etc. e cal !eiras,

os exigidos pelas Ilegras do Lloyd lie;
gister inglez para os liai ias do ()Uno.

A constrncção das urr:'ilinas e caldeiras de-
verão ()baixar ás mesmas regi : is acima cita-
das, verificadas,.pori'ml, pela fiseilizaç ;o lesa-

lera.sómente.
O proponente deverá. apresantar na Ganem.-

vencia os .s.,guintai planos

1) uni plano geral da cabrea a fornecer;
2; um plana da secção alastra do fluctuador;

• 3) um plano geral da inachina, das caldei-
ras, do ap;oirellio principil:

4) unia in miaria explicativa e de,scriptiva
da (si bisen

1)) tuna lista da to lo:; os objectas e sabre-
sal.mites a fsomecer.
. Isswiis,para ri construcção, S‘rio foraeci(ms
aos fiseaest os planos e (Ie.:tenha; cotad)s, 1110
só do p • itã .) o machinas, (r •In g ii )s pp.tr,;-
lhos da susp.indor para a soa apprava.:ão.

As experiencias para acceitação da cabrea
co.isist não:

1) 'cle experienelas preliminares d fone alo-
nau-lento das motoras, apinralb 	 auxil'are,

ele.;
21 de seis corr:das na irse inad:da, tras

contra e trei a favo: : da in.trá ie CM seguida
um percurso de duas hora z, afim de se aeri-
ficar a velocida:la eslabelcitla par bora.

Imrante esta oxperiencia sará verificado o
consumo de carvão, que. não deverá excedar de
tres libras por cavala) 'rabeado, c o de, agna,
que deverá ficar restrieta a ima libra de agita
referida á mu asma força:.

3) int suspensão e arriaM .Mta de pesas de
15 tonelladás em uma das lingss principaes,
de :10 toneiladas com ambas as brigas conju-
gadas e ambos os, sarilho; at;3 chie) t y iel •
das: Na SO9)M1SãO C arriamento de pesios i Ia
cinco toneliadas até nina tonellada co guin- .

ciaste menor. No funccionainento da lança do
guindaste, principal, no -dos freios, ficando o;
freios suspensos. , e no transporte do um peso
sobre o convés, estando, a cabrea em movi-
mento e conveniente compassada.

As experiencitis acima serão feitas 110 logar
da construção da cabrea, aqui sendo repro-
duzidas á chegada.	 7	 -

Depois de taes provas a cabras. deverá Ser
vistoriada em seceo e convenientemente pin-
tada e será acceita por parte cio Ministerio
da Marinha preenchidas todas as cond'çõe,s.

Ao mesma ministerio cabo o direito de ins-
peccionar, por agentes de sua confiança o es-
colha, a construção e a montagem da cabrJa
em vista.

Cada proposta „deverá ser acompanhada tio
conhec:inento do um deAsito da 2:0005 feito
na l'agadoria de Marinha, que o respectivo
proponente perderá em favor da lluião si dei-
xar de assignar o ccuiracto para o forneci-,
mento da cabra, de accérdo caiu este ediia
e com a proposta, dentro no praz) do 15 dias.
contados da data da publicação do Diario op
fieira de ter sido aceeita a proposta.

Os concurrentos apresentarão provas de ido-
neidade, declarando tambem o estabeleci:lida-
i.° em que a cabrea tem de ser construiria.

A concurr'encia será julgada de accórdo Csul
o art. 54 lettra F tia lei ii. 2.221 de 30 do
dez-embro de 1900.

As propostos darão o prerp e prazo para a
entrega da cabrea no !lio . de Janeiro, e as
muitas mie acceitará pela demora, salvo casa
de forca

Fica' subentendido que todas as despezas
de transporte, montagem etc. CO1TC1'119 por
conta e responsabilidade do contractaute, in-
clusivo seguro.

O Governo reserva-se o direito de annullar
a presunto cmcurrencia declarando-a sem e!'-
feito, caso nenhama das propo;tas seja par
elle jul.rad acceitasel, sem que deste acto
possa resultar pala os proponentes (lima, al-
gum rt qual.itter rnlatnite,ão ou indemniza-

•
Superintende:leia do Material, Arsenal do

Mai: Min, 9.3 de, abril de — C olos Aires
de Sou:a, eapitão - teueute, as iistenta.

Mialstessitsii da 1§1arin1ta,

Sussarisat g:adasscis. da Pos-shas e Coas

SEGUNDA SECÇÃO

AVNO AO .; NAVEGANTES N. 4.2
provis.oria Ia; (li hoia de esyra

da Irh . ra do Rio Grima!, 119 &tado do Rio
Graadc do Sol

De ordem do Sr. contra-almiranto super-
itr. send muLo de l'aos e Costas, aviso aos tia-
vegalt-s- que- foi extineta provisoriamonte
a loa da boia da, eslava que assi:znala a en-
tr ida da barra do Rio -Grando, no Estado do
hn Grande ,de Sul: Novo aviso indicará o
seu rmit:tbeie-aincinto.,

Sagand t See.-ião da Superintcndencia,
Portos e "Costas,' 29 de abril do 1912. --
Ito;191p'fo 11a::ws Fo , des, capitão de fragata,
diga de S2C!i.e0.

ministeria d c,a01-rn,
DEPARTAMENTO DA AD'IINIST:In.13

Repartição de costuras

Da orion do Sr. coronel, cluefe do Departa-
mant,a, , fao pablico que tendo Sido recebidos
tiLé hoje',. ás 3 1/2 , boras' _da tarde, -1.604 re-
quarituntos da inscrip s;ão á matricula de
casture:ras; foi encerreda,,de accérda com a
ultima p-art-e--d.i.` teittar publicado,no Diarfo
Oflicidl, noS dia.; 1.2; 13, 10 . 0: 20 'Chi 'corrente
mez, essa inscripção. • • -

rOpportunainente,-.,sérá' Publicada no ' Dia. ;:io.	 . %ciai a lista dil8 Matr'culadas, com o nume-
ro da respectiva matriculti.observada a ordem

-de preferebela con,stan te das alineas do 'veres
rido editai.

Devem sei' apresentados, para serem visa-
eios, os cheques de os. 1.150 a 1.200, extrai:-
rios pelo Aisenal de Guerra.

'lio, 27 de abril de 1012.—Ariindo de Souza,
1° oflicid, encarregado. 	 (*

ss • Szeit	 Cartiasuosi e Ar-
ts.-.).Vase tos cio Guera.i,

(Fsealsnço)

VENDA De MATERIAL

De ordem do Sr. tenente-coronel director
deste estabelecimento,. faço publico para co-
nhecimento dos interessados, que esta dire-
ctoria cio', idamente autorizada por aviso do
Exulo. Sr. ministro da Guerra, venderá em
concarreucia o material abaixo transcripto.

As propostas serão remettidas em enveloppe
lacrado a esta secretaria totó o dia 10 de
maio.

Sr. proponentes deverão comparecer
para assistirem á abertura das respectivas
propostas ás -12 horas do 'dia 15 de maio, o
que se effectuará nesta secretaria.

Nas propostas só serão consideradas as
otferlas para o total de cada um dos artigos.
pastos á venda.

•
Material

Borracha cm lençol, 150 kilos.
Apparelhos do desinfecção sSanitas», il.
Caixas de ‘iilra, 40.
Chapa de ferro riu	 2.700.
Chapa do vidro, 16.
Cobre tino, 1.741 kilos.
co'ire em lamina (1:3 l' h/m , 20.000 kilos.
Cadarço de linho, 45.000 metros.
Fivellas de ferra, 5'1..000.
Lano Clii cliapa de 2,5pu (novo), 83.000

kilos.
1.. ;ga de chumbo, 86.000 kilos.
Chumbo de varias dimensões, 270 kilos.
CiniaVya em linguados, 10.000 kilos.
Zinco em lin guad is, 5.030 kilos.
Gaza de s>da.- com 0,60, 4.000 metros.
Almerelhos 1:Ibrificsderes, 2.
Calha de zinco, 12 melros.
Cantmeiras de folha de Flandres, 20,5

kilos.
Arr.bite3 de ferro, 21k,000.
Folhas. de Flandres, 300.
Zi le), 295k,250.
Cabos de linho. 400 kilos.
Cara	 57 kilos.
Dextrina, 759 kilos.
Forja com haneadv„	 nato estado, 1.
Massa branca. 90 ¡tilos.
Pedra M:111110.'0, 1.
l'amada para linipa metaes, 25 latas.

'sina de pinho, 314 kilos.
Tintl verniz para ferro, 117 kilos.
Ferro velho (preço?).
Metal velho (preço?).
A direeWia se reserva o direito de en-

cimar a venda do material acima, considerando
cada um de per, si, assim , como reensarás a
iviroi jiinas.ta	 duma desde que o preço não ecm-
ver	 .

Para m slhores eselarecimeanos poderão OS
SCi 'dirigirem das 12 ás 3

lioras. a esta 'secretaria.

.Sscretriria da. Fabrica de Cartuchos e Arte-
raCtsis de G;tie'rras 48"de abril de 1913.--Fraiz-

CO Pinto Scidl, secretario,	 -

Além desta illuminação, haverá outra paa
o funccionamento da cabrea;constante de uni
dynamo conjugado' com um motor capaz de
fornecer energia para 'iluminar as doem-

' delicias acima citadas e , mover ventiladores,
nas casas de inachinas e caldeiras.

haverá quatro reflectores com 10 lampadas
incandescentes de NO vellas cada uni, para O.
serviço de cargas e mais um para ser trans-
portado e servir nos porões.

A voltagem do cismamo deverá ser de 110
volts, ficando sua força dependendo do ser-
viço e illuminação prevista.

Como sobresalentes para este dynamo de-
vem vir tantas peças outras quantas forem as
moveis existentes no 11103M0 e seu motor.

A machina motora da cativea deverá ser.
compound », a mais compacta possivel, de

condensado por superficio, Calle o condensa-.
dor, prestatido-se a supportar a machina,
como sua estructura.
• As bombas de 'ar, alimentação e porão
serão movidas par balancim e cruzeta conju-
.gando-as ; a bomba de circulação deverá ser
independente.

Deverá ter bombas do esgotar o porão, bal-
deação, incendi°, sanitario e esgoto dos tan-
ques de lastro independentes.

• A alimentação das caldeiras deverá ser rea-
lizada par dons burrinhos de Worthimpton,
Clark Chapman], ou Cand Ilayner.

Os sarilhos grandes da eabrea deverão ser
a vapor, com movimento reversivel, freios in-
stantaneos de sapatos e todos os demais dis-
positivos para o movimento.
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-111.inisterio,da. Viação e Obras
—•-Publicas

•
Inspectoria Federal de Portos, ( Rios,: e

• Canaes

. soim DE CONCURRENCIA PARA A OONSTRU -
COZO DE 10 ARMAZENS EXTERNOS DE

• 20X50,PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE
-JANEIRO, COM UM SÓ PAVIMENTO.

:/. De ordem do Sr. inspector federal, de
accÔrdo com o avise n. 353, de 14 de , se-
tembro de 1911, faço. publico que no dia

de maio futuro, ao meio •dia, na sede
.desta inspectoria, á -Avenida Rio Branco
n. 52, serão recebidas e abertas propostas
para a construcção de 10 arrnazens ex-
ternos de um só pavimento com plata-
forma, de 20x50, cada .um, para as Obras
do-.Porto do Rio de Janeiro, com frente
sobre a rua 'Gama e partindo da rua Oito,
Sob as seguintes condições:

-	 -
- r Os armazens serão construidos de in-
teiro accórdo com os planos organizados

-pela Inspectoria Federal de Portos, Rios
-e Canaes,- estando no escriptorio technico
da mesma, á Avenida Rio Branco n. 52, á
disposição dos concurrentes, os respecti-
yos desenhos e especificações.

II
O preço total não poderá exceder de

932 :275$100, estando incluido nesse
preço todas as despezas até o local -Ala

•obra, com excepção dos direitos adua-
, neiros.	 •	 •

• - Não serão tomadas em consideração as
ProPOstas de preço superior.

.
'Á fiscalização de todas as obras e . tra-

balbos ficará a cargo da Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, com a qual o
contractante deverá entender-se directa-
mente sobre todos os assumptos concer-
nentes á execução dessas obras.	 - • •

A administração dos trabalhos da cons-
trucção caberá ao contractante que terá
a liberdade de empregar os apparelhos e
processos que mais lhe convierem, res-
peitando,- porém, o -plano approv,ado, as
espeeificações ,e• demais condições do con-
tracto •
i	 ;	 IV

O 'MO Para aconclusão geral de teclas
ás. obras•.ser4 de doze mezea, a contar do
registro do contracto no Tribunal de
A014As p.	 •	 •	 c..

•
Fica reservado a esta insPectoria õ di-

reito de introduzir nos planos approvados
as modificações que entender neceséarias,
devendo, porém, fazei-o com a precisa
antecedencia.

Si' daS modificações resultar prejuizo
Para o contractante, será este indemni-
zado-da respectiva importanda e na falta
de- accôrdo, as partes-recorrerão ao arbi-
tramento.

VI
' Nd contracto serão estabelecidas as
Penas pelo não cumprimento das clau-
sulas, sob lórma de multas-ou rescisão

cr.modo deresolver as ques-
Iões que se-suscitarem entre esta inspe-
• Ctoria -e o contractante.

	

:v4	, •

.-Ãk' O sefyiçci executado em cada mez será
ce ,dia 15 do-mez seguinte e

pago : provisoriaMente . , pelos preços do
pnament6.,z

DIÃRIO o,FporAu
	 mr.gram~	

VIII . •

A Inspectoria Federal de Portes, Rios
Canaes entregará, liVre è desembara-

çada-ao contraêtante a área preciOa•para
a exeéução das • obras, previstas neste
edital.

IX-	 •

A concurrencia versará sobre a idonei-
dade do proponente e o preço da cons-
trucção. Para ser considerado idoneo todo
.concurrente terá que apresentar do-
cumentos provando ter -executado obras
semelhantes e juntar o recibo do imposto
de industria e profissões, o alvará de li-
cença de constructor • e o certifieado do
deposito na thesouraria desta inspectoria
da caução a que allude a clausula X se-
guinte.

X

Cada proposta deverá ser acompanhada
do certificado do deposito na thesouraria
desta inspectoria da quantia de 20:000$
que reverterá para 'os cofres da Caixa
Especial de Portos, caso o proponente
escolhido deixe de assignar o respectivo
termo do contracto no praso de 10 dias,
em que pelo Diario Officiallhe for noti-
ficada a acceitação de sua proposta.

XI

O deposito constante da clausula X
será reforçado com o desconto de 5 %
importancia de cada Uma das conl,as
mensaes até attingir a sornma de 50:000$,
que não vencerá juros, para garantia e
fiel õbservancia de toda "e qualquer das
clausulas do contracto que for lavrado de
accórdo com as presentes condições. No
caso de caducidade do contracto o con-
tractante perderá esta caução em favor
da Caixa Especial de Portos.

XII

As propostas deverão limitar-se a in-
dicar os preços de unidade constantes da
relação das respectivas quantidades de
trabalho, que os proponentes encontrarão
no escriptorio technico desta inspectoria,
sendo esses preços escriptos em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, en-
trelinhas ou emendas, nas columnas cor-
respondentes da mesma relação e não
podendo a proposta conter condição al-
guma fera deste edital

Cada proposta assim Organizada e de-
vidamente sellada será fechada em so-
bre-carta lacrada sobre a qual o propo-
nente escreverá: proposta de F... (nome
do proponente).

A essa sobre-carta reunirá as provas
que puder apresentar do sua idoneidade
e o recibo da caução a que se refere a
condição X.

Todos esses documentos serão fecha-
dos em uma segunda sobre-carta igual-
mente lacrada que será entregue no dia
designado para o recebimento das pro-
postas.

Nesse dia, com as formalidades do cos-
tume serão abertas- todas as sobre-car-
tas retirando-se dellas os documentos
comprobatorios de idoneidade e reunin-
do-se as sobre-cartas com as propostas
de preços de unidade, fechadas como se

eacharem, m uma unica sobre-carta que,
depois de lacrada e rubricada pelos pro-
ponentes:presentes que:o quizerem fazer,
ficará depositada . nesta inspectOria,

Dentro de cinco dias serão publiCados
no Diario , .0 Meia' .os.nomes dos propo.-:
• •-	 74-

Abril-de 4.912 4'!'

-	 .
'nentes julgados idoneos ap ara .o contractO;
annunciando-se o:dia para. abertura „.O.
leitura das !PropoOtas, sendo nesse ;dial

'restituidas áos demais proponentes
•suas respectivas propostas fechadas como
' tinham sido: entregues.

. A inspectória, que se reserva o direifd
•de julgar livremente sobre a idoneidade
moral, industrial e financeira dos 'propo-
nentes, pgderá igualmente amiullar
presente conctirrencia si 'achar inaccei
táveis • os Preços 'pedidos nas propostas
sem que fiqumos Proponentes *o . direito
de reclamar qualquer: indemnização sob
qualquer. titulo.

XII/

A preferencia será dada ao concur-
rente que 'apresentar menpr preço
a construcção. Esse preço será-calculado
multiplicando as quantidades de traba-
lho que figuram na relação impressa
que trata a condição XII pelos preços de
unidade apresentados em cada proposta;
sominandose os diversos productos as-
sim encontrados; esta somma será o
preço da construcção- para o effeito
comparação das propostas • •

Paragraplio unico, Fica expressamente
entendido que as quantidades- de trabalho
indicadas na relação -impressa •servirão
apenas para a compararão .das propostas,
devendo opportunamenite •ser rectifica-
das sem alteração dos,preços,de,unidade
de accôrdo com as medições definitivas,
as necessidades do serviço,e as indicações
desta inspectoria, nos termos das pre-
sentes condições..	 • .

Rio de Janeiro„11 de bril cio 101?.—
Luiz de Casfrei,..s.eéretaPio. .:

r.,	 DE,Spi rIPÇÃO	 ,

Os armazeno projeCiados, em numero
de dez, compor-se-hão cada um de.duas
coxias de 10mX5Orn com o 1?ô. direitO in-
terno de seis metros.	 •	 •

Estes armazeno darão frente para 'à
rua Gama e fundos para 'as . linhas .fer-
reas ficando o primeiro com fachada la-
teral sobre á rúa; Oito e' apresentando
um canto quebrado na intersecção dessa
rua com 'a rua Gama

Na fachada posterior haverá unia pla-
taforma ' coberta,' corrida, com a largura
de 3m,50 e servida pelas linhas 'ferroas.

O soalho dos armazens'fieará a 80 -cen-
time,tros de, altura acima do nivel dá rua;
sendo' o acesso ao rnO-Orno feito por es-
cadas do cantaria larada: •	 ; •	 .-•

Todos os arinazens serão eoristruidoá
de concreto armado e aço, sendo' a illu-
minação e ventilação asseguradas por,
intermedio de lanternins nas coxias.

Os diversos trabalhos a executar cons-
tam das seguintes especificações.

ESPECIFICAçaS

1 — Alicerces

Serão de concreto armado, ligados in-
timamente, formando sy-stema.

A composição do concreto será 1X3X6;
um de cimento, tres de areia doce e sem
de pedra britada que possa passar em sua
maior. dimensan . Por um annél • de Seis
centimetros. ,;

Os alicerces apresentam duas secções
)•11j

differentes.: Uma em fórma de 1, , formada
por um quadrado de Oni,5X0m,5' repou-
sando, sobre um rectangulo de um metro
de base por Ona,5- de altura ; • outra
de fórma rectangular,. fonada por um
rectangulo do 0111,5 de base por uni-metro
de altura.

A armação metallica dos alicerces do
primeiro tyrid'é composta' do duas series
de yergalhões	 . , Orn,0.21	 . diametro,

5. 5
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dispostos no sentido longitudinal e2i,-
gados per , barras de repartição de 01)1,005.
de diametro, dispostas no-sentido trans-
versal com o espaçamento de Om.30: a.
.serie superior é composta de sete ferros.
e a inferior de 11 ferros no sentido longi--,
1 udinal.

NOS alicerces do segundo. typo a ar-
mação • nietallica consta de. duas • séries
,dos • mesmos .vergailiões. ligados por
Identleas barras de repartição, sendo
lauto, a série superior como a sério infe-
rior compostas de sete ferros no sen-
tido longitudinal.

11—Colo motas

galvanizado e- Cobertura tle fosea;.
(.).; vwros ricarfto''aSsen tês 'em taixillur
metallicos: -as telhas' franeezas apoiar-
se-hão sobre ripas de aço eSpaçacias de
trinta centimetros, (me por seu turno
assentarão sobre as azas das tezouraa.
otijas -peças terão de: trabalhar a flexão.

As teiouras serão. de aço dos taipas.
Polonceau • e Inglez: empregar-se-hão •do
typo 1n3lpz nitic.amentè meias, tezouras
de canio e oitão nas abas' do Imitindo.

Os detalhes das tezouras constam dos
desenhoa.

As calhas para as coxias serão de ferro
galvralizado o os respectivos algerozes
serão de ferro fundido.

On. Viação o Obras- ,
•
Papartiçã,o de Aguas e Obras Publicas •

EDITAI, DE C ; iNCURREXCIA. PUBLICA PARA A CON-
STlincÃo	 EDIFiClo DESTLNAUO Á ÚDE IX/

1)ns-rna3.) pasTa itarairriçÃo . ." • ,
1),-! ordein do Sr. direCtor geral, faço publico

'ate o (lia' 10 de" maio do cerrente
anuo da . 1912, ao meie-dia', fia • séde desta
reiairtição, 'á • rua fliachuolo n. 287, se . rece-
berão propostas para • a construcção de tun
editicio destinado á sécio do 30 districto, nas
condições seguintes:

l'rimeira
A constrncção será feita nos terrenos adstri-

rtos ao Ileservatorio do Estacio de Sá, de
accôrdo • com a Planta e elevação figuradas
em desenho que aos proponentes será
fornecido pelo escriptorio technico, em qual-
quer dia mil, das 10 lcomas da manhã até ás 4
horas da tardo. ' A locação e as ordens do
servi,-;o, icem com ) a fiscalização da obra,
sarão feitas pelo 3" districto,segundo as especi-
ficaaõ...; que, , juntammite com o 'desenho acima
reforiito, rece.berão os concurrentes.

Segunda. •
As propostas d2verão ser entregues dentro

d ent-olucro fechada e lacrado, em duas vias,
ambas sem emendas, rasuras, outro qual-
quer clareia) ou sinão que possa dar togar a
duvidas.	 .

As duas vias, das quaes a primeira será
selada na forma da lei, terão a rubrica
ou; a a ssignatura do concorrente em cada
pagina e virão dentro de um só e mesmo eu-
vulnero, no qual se conterá o conhecimento
do deposito de 2:000S (dons contos de réis),
feito em moeda correnta, no Thesouro Na-
cional, meliante guia expedida • par esta se-
cretaria.	 •	 •

RsSa• quantia servirá como caução garanti-
dora da proposta a que acoinpanhar, sendo
lastitualo ao e)ee irronte preferido, logo que
assigu este o (moina() de empreitada para
a -execução (les trabalhos de constatação.

Terceira',	 .--	 .	 .
.	 O concurrente preferido terá, outrosim, de

XI—Plataforma	 fazer, antes da :153igilatitra do contrata() de
empreitada, muna caução de 10 e; (dez por
cant.0) sobre o valor total da construcção ~-Terá a largura . de tres metros e • cm- stant e da sua piwasta e essa caução será.coenta centimettos e • serrt revestida de

unia capa de cimento de tini a douS cen- destinada a: garoatir a fiel exeCução de,-,se
timetres de espessura, assente sobre unia coatr.icto, sendo delia descontadas as undlas
camada de concreto de 0m,15. 	 (Me mais.) venham a ser impostas, salvo si O

A muralha de 'arrimo será de alvenaria contrartante fizer o pagamento destas, divo-
ordmaria, de pedra argamassaoa com o etamente e em moda corrente, dentro da

	

17 — Fachadas	 traço de um de cimento para tres de areia 24 horas, contadas a partirrtir do momento caie
Aléal do revestimento geral, as pa- doce, cujo traço' sb .rá Lambem empre- que ia ¡vec,l),.cita tameai em moeda eOrrente.bem.' a 1."`Pnliva im Posição. Es' a cau-

saredes serão ornamentadas com arga- gado no rejuntaniento da parte viáivel. ção
masaa dee cimento typo Vicat na iro-	 O coroamento da muralha seva de- caiu-. 	 Quarta.	 .
porção de um de cimento para dona de tarja lavrada com . 0111,20 de espelho e:
areia doce. dr, modo a apresentar a deco- Om.50 de largura. - 	 . . .. .	 No caso de -sem ema as multas descontadas da.

Caução garantidora da fiel execução do con-ração estabele.cida nos desenhos.	 A cobertura, da plataforma apoiar-se- tracto, deverá o conti .actante •reintegrai-aha em consolos metallidos firmados nas

	

V/ — Solo	 coluninas cias paredes e sara constituida dentro do . prazo de cinco dias, contadas a.
partir da data eril que lho tom entregue o avisopor telhas •francezas assentes sobre ripas •

• metallicas.	 . . .. -	 •	 '	 de . imposição de- cada uma daquellas multas,
,cs'erá constiloido por uma espessura	 sanda a ^ reitítegt ação igualmente em moeda,.. de aeasenta , centimeíros de terra piloa- 	 Na aba do telhado. correrá urna guar- 	 .

• da em [tais . camadas successivas de vinte nição de feno galvanizado acompanhando correnta.
eeliffinetres ale . SerVirri0 .de lastro á as calh'is decobre 'que • - se : 'ligarão a aos	 : Quinta -.

: . nina • chapa . de . 'concreto ;de . quinze 	 algerozes igualmente de.. cobre.: . 	 " .	 .	 . ..	 .	 .. .	 .
, • centretros, formada .de . uma Parte de . - 	 ..	 ... . .	 .	 "' • O-	 coneurrente pre fevido,-não se aprm	 m	 eseu-

.. eiimmte, tres de. areia: doe-e è . seie'. dó. 	 . :X11--,GenCralidades . .	 tando :pora a.Ssigliar D: contrario neSta-secre- •
- ,,padra .;britada,. : sobre aa qual .assentará 	

,
.,	 • .	 . . - . ._. . .. ,..... ... . . 	 tariaa dentro do prazo de cinco:dias,' contados

.. um - lençol -do asphalto de 'cinco eenti- - . Todo 'o Materiah a ampregar•-seserá-the da 'da taada•publieltçãfldo. dcspacho . de: preta- -
, • /netrus-de ósPesatriat, forniande ,o - soalhç, .- pijnicim qUalidageaata, juízo: da?Fiseali • ' relida nó. iliai . id0fitcial,'perde'r4 • eia. fator

tio atanazem. ' 	 zação• do Porto • dO Rio 'de .JUneiro.-a--- ;- da . Fazenda t National; h-qtlantia-depositada. ,.

	

.	 .	 .	 ,	 .	 ...	 ,

	

-	 O terreno para ;it edificação será en- cámi -caução garantidora de sua proposta,

	

1 ././ — Telhado	 tregue I ivre . e desembaraçado.	 .	 nos ter In is da ' emidição segunda. Os depositos
ae caa;ao feitos patos coneurrentes preteridos

Será de telha franceza encimada por , 	 Rio de .Tanoiro, .11 . de . ttlyail de. . Ma t.-, 1 sa a :1 ‘ exah10 restituidos uma vez julgada a coa-
um lanternim com venezianas de ferro Luiz. de • CastP0, - ,Werettnlo,' • '.	 •	 . ..	 I, currcneilimblig,a e publieçkdo o seu rosültado..	 .

Serão de Reação cruciforme e consti-
tuidas por quatro canfoeiras de aço de
43.111100X0.m100X0,111010; terão seis me-
tros e oitenta de comprimento e serão.
_firmadas em sapatas de ferro fundido.

111 — Vigas de treliça

obre as columnas repouzarão no sen-
tido longitudinal vigas de treliça for-
madas de montantes verticaes e con-
trafiebas em diagonal, que 'farão o tra-
vejamento das columnas na sua. parte
superior. A altura dessas vigas será de
4),m10 . conatando os detalhes dos re-
..spectivos desenhos.

Paredes

•As paredes serão de concreto armado,
formandJ painois limitados pelas . co-
bulirias no sentido 'vertical e as vigas
de treliaa no sentido horizontal.
• O concreto a eaugra gar-se será com-
posto de unia parte de cimento, duas
•tte areia doce e quatro th,‘ pedra minda-
Menta haitada (atin g ira', e o metal seaá

feno estirado ((mplo)é) n. 15. cujas
•marrações far-se-hão per vigas 1' es-
paçadas de um metro e. sessenta cedi-
metros no santido horizontal.

A espessura das paredes sem o re-
vestimento será de 10 eentimetros.

Tanto interna como externamente as
paaedes serão revestidas com cimento
do typo Vicat na proporção de um de
cimento para dons de areia doce, com
espessura approximada de um centi-
met ro.

No revestimento das paredes está in-
cluido o das columnas de forma tal que
estas affectem' tanto externa como inter-
iminente a apparencia de pilastras.

VIII	 Escadas

Além da soleira terão mais Ires de-
grilos de cantaria lavrada de 3m,00 X
X 011430 X Oni,20 exceptuado a do canto
para o primeiro armazena tom fachada
sobre a rua . • Oito, cujos degraos serão
de 1111,10 X 0111.30 X 011420.

A cantaria -será do melhor granito de
nossas pedreiras.

Esquadrias
.	 •

As bandeiras, mezzaninos e janellas
serão de ferro forjado, estas ultimas en-
vidraçadas.

Os portões serão de ferro corrugado,
enrolando-se sobre tambores mel allicos,
do lado da. rua . Gama e da rua Oito
.para o atanazem do canto, e serão . cor-
rediços do lado daS linhas ferreas, for-
mados de chapas de aço mandrias por
armação metallien.

Todos os portões terão as ferragens
necessarias para garantir um fechanient o
seguro.

X	 Pin lura

A pintura será lisa em ires mãos es-
tendendo-se a toda • a armação metal-
lica visivel e' ás 'esquadrias.
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Sexta

. Cada concurrente reunirá, em envolucro
distincto do da proposta, mas igualmente fe-
chado e lacrado, todos os documentos r;tie
puder apresentar provando a sua idoneidade,
assim como demonstrando estar ell quite
com a Fazenda Nacional, tendo pago o im-
posto de industrias e profissões. Esse envo-
lucro será entregue a esta seeretaria, junta-
mente .com o da proposta, até o dia 10 de
maio do corrente anilo, ao meio dia.

Setima

O envolucro comendo os documentos com-
probatorios da idoneitlade do cada concur-
rente será aberto em publico, na séde do es-
criptorio technico desta, repariição, no mesmo
dia 10 de maio supra imlicado, ás 12 horas e
30 minutos da tarde a idoneidade será jul-
gada im media ta mente pela cenunissão de Nine-
cionarios que o director geral houver para tal
fim nomeado.

Nesse mesmo dia c em seguida ao julga-
mento da idoneidade, serão publicamente
abertas e lidas, pela mesma commissão e no
mesmo local, as propostas dos concurrentes
considerados idoneos, assinando cada um
destes ou o seu proposto as propostas de todos
os outros, eiu cada pagina.

Fica entendido que a ausencia de alguns
concurrentes ou prepostos. ou mesmo a de
todos cites, não invalidará a concurrencia
neste ultimo caso, cada uma das propostas
será rubricada, pagina a pagina, por todos os
membros da commissão.

Os Kepostos só serão considerados como
tae ,.. , quando apresentarem á commlssão in-
strumento bastante para esse

Abertas e lidas as propostas, serão as se-
gundas vias enviadas ao Mario Opicial e noite
publicadas.

Não serão abertas propostas dos concur-
rentes que a commissão tenha julgado não
idoneos, sendo ellas, por isso, restituidas aos
seus apresentantes.

Oitava

A concurrencia versará exclusivamente so-
bre o preço global da construcção, de accórdo
com o desenho c as especificações a que se
refere a condição primeira.

Nona

Compreliendem-se no preço global da con-
strucção todos os trabalho,; accessorios e de
Preparo, como regularização do sólo, andai-
mes, cimbres, moldes, remoção de entulho e
material não empregado e demais serviços
indispe.nsaveis á execução das obras, com o
andamento normal.

Declina
A preferencia cabert ao coneurrente (Inc

propuzer o preço global mais reduzido, por
mínima que seja a differença entre esse preço
e o da proposta immediata na ordem cres-
cente, reservando-se á repartição o direito
de annollar a concurrencia, caso os preços
pedidos por todos OS proponentes sejam supe-
riores ao de 38:000$ (trinta o oito contos kle
réis), não sendo as propostas, que excederem
els'e maximo, acceitas.

Decima primeira

So caso do absoluta igualdade de preços
• entre duas ou mais propostas, será preferida
a do concorrente que, em publico e no dia

- determinado opportunamente pela COMIDiS3â0
•e apnunciado no Diario Of/icial, for sorteado
;dentre o's classlfica.dos na igualdade.

.	 Decima segunda

0 - iniciO . dOs trabalhos terá logar dentro do,
..ril-azo de.doze dias, contados do da assigirá-
- tura do tontrúto de 9rnpreitada: a termina-

ção dar-se-ha dentro do de cento e vinte (120)
dias a'partir da mesma data. Caso o contra-
ctante exceda um deses prazos ou ambos, pa-
gará, por dia de excesso de cada um, 505000
(cincoenta mil réis) a titulo de' multa, até o
maximo de cniinze (15) dias, findos os quaes
ficará rescindido o contracto, perdendo o
coniractante, em favor da Fazenda Nacional,
a caução de 10 °/0 sobro o valor total da coo-
strucção, a que se refere a condição ter-
ceira.

Decima terceira

Uma vez as obras em andamento, não deve-
rá o contractante paralysal-as por mais de
cinco dias, salvo caso de greve do pessoal a seu
cargo (quando não devida á falta de paga-
mento) ou o de força maior, segundo a lei,
comprovada perante a fiscalização. A desobe-
diencia á presente condição importará na
pena de multa de 505 (cincoenta mil réis),
por dia da suspensão do serviço, até o prazo
maxila° de quinze (15) (lias ; findo este, si não
houverem proseguido as obras, ficará o comi-
tracto rescindido, de modo igual ao estabele-
cido na condição decima segunda.

Dselma quarta

Rescindido o contracto, conforme o disposto
nas condições decima segunda e decima ter-
ceira ou por infracção da condição quarta,
nenhuma: indemnização será devida ao con-
tractante, além do pagamento dos trabalho;
executados, de accordo rigorosamente com o
desenho e especificações.

Decima quinta

O coutractante ficará obrigado a demolir,
por sua conta, a parte da construccão ex-
ecutada contra o desenho e as especificações,
sendo essa demolição feita dentro do prazo
razoavel que a fiscalização lhe determinar.
Não satisfeita a obrigação, reserva-se á repar-
tição o direito de executar, á sua custa, a
demolição, descontando da caução do contra-
cio o preço respcetivo, cumprindo ao contra-
ctanse reintegrar a caução, da mesma l‘irina
estabelecida na condição quarta.

Decima sexta

Todas as ordens de serviços e instrucções,
bem como qualquer especie de relações entre
a repartição e o contractante, serão sempre
por escrito, feitas pela fiscalização, não po-
dendo o contractante allegar em casa algum
e para qualquer fim, ordens ou declarações
verbaes, que nenhum valor terão para 03
effeitos do contraem. Da mesma natureza
serão as reclamações que o contraclante jul-
gue de seu direito fazer.

Decima setima
O pagamento dos trabalhos da construcçãe,

objecto da preenle. coneurrencia, será leito
de tona só vez, depois de concluidos e acceitos
pela fiscalização esses trabalhos.

Decima oitava

As dm idas que se suscitarem entre a fisca-
lização e o contractante serão resolvidas, ein
gráo de recursi), pelo director geral.

Decima nona
As propostas não poderão conter sinão uma

formula de completa submissão a todas as
condições do presente edital e o preço que
cada concurrámtc offerecer para a execução
global dos trabalhos.

Não serão tomadas em consideração gimes-
quer offertas de vantagens não preAistas no
presente edital nem as propostas que conti-
verem apenas offerecimentos de uma redueção
sobre a proposta mais barata.

Secretaria da Repartição de Aguas e Obras
Publicas, -29 de abril de 1912.-- f. J. du Foii7
seca praga, secretario	 • •e

Minist,crio da Via,çfío e Obráts
Publicas

COMMISSIO TISICAL ta: DESORSTUCÇÃO DOS mos QUE
t)LSAGUAM NA 111111.t Do mo De JANEIRO

Do ordem do Si.engenheiro-cliefe e de accUr-
do com o aviso n. 5. de 19 de março de 1012,
do Exmo. Si', ministro da Viação e Obras
Publicas, convido os Srs. proprietarios dos
terrenos confinantes com os do Sr. Manoel
Pires Alves, na bacia do rio Estreita, a assis-
tirem aos trabalhos de demarcação dos iene-
mios deste proprietario, a qual será iniciada
em dia préviamente annunciado depois do
prazo de 4.tu dias, a contar desta data, apre-
sentando tambein os Srs. confinantes do-,
cimentos justificativos dos direitos de suas
respectivas propriedades, pagando o reque-
rente de aceórdo com aquede aviso as despe-
zas preestiptdadas.

As propriedades do Sr. Manoel Pires Alves
são duns sidos com ires casas e terras situa-
das no togar Cayoába. Pelo documento a pre-
svi 

v Com	
confinantes: 'fite Leopoldina ltaii-

mpany, United, Joaquim de Oliveira
Bajnista, José Custodio Alvcs Amaranto e Ri-
beiro Irmão.

E para conhecimento de todos, será este
edital publicado até 20 de junho de 1012, duas
vezes por semana e afixado em avulso no lo-
gar mais publico do municipio a que perten-
cerem as citadas propriedades.

llio de Janeiro, 22 de março de 1912. —O
engenheiro chefe de secção, A. Miranda Frei-
tas.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

DE CONC:URRENCIA PUBLICA PARA O FORNE-
CIMENTO DE Tunes FLEXIVEIS, COM AR-
MADURA DE AÇO, DESTINADOS AO ADASTE-.
cimENTo DE ACUA DA ILEA DE PAQUETÁ!

De ordem do Sr. director geral, faço
publico que até o dia 30 de maio proximo
vindouro, ao meio-dia, na séde desta Re-
partição, á rua Riachuelo n. 287, se re-
ceberão propostas para o fornecimento do
seguinte material, destinado á canali-
zação de agua polavel, na travessia sub-
marina entre o littoral da bailia do Rio
de Janeiro e ilha i Paquetá, de ac-
córdo com as cOntlições abaixo

Primeira

A eneommenda constará de:

a) seis mil melros de tubos de chum-
bo não estanhado, flexiveis, protegidos
por armadura de aço e revestidos de juta
asphaltada

O) cincoenta juntas completas de aço,
para emendas dos tubos.

Os tubos serão acondicionados em bo-
binas ou carreteis, cabendo a cada uma
dessas bobinas uma extensão de duzentos
melros correntes de tubos, cujos extre-
mos deverão trazer as luvas e demais dis-
positivos para a execução das juntas
estas luvas e demais dispositivos estarão
comprehendidos no numero do juntas, in-
dicado no item b), supra. Além disto, os
extremos dos tubos constantes de cada
bobina deverão trazer um flange cego ou
um batoque, perfeitamente estanque,
desmontavel, que impeça, quando appli-
eado, a entrada de agua para o interior
dos mesmos tubos.

• Scounda

. As propostas. deverão ser entregues
dentro de ppi • enyolucro fechado e lacra

	

_	 _
•

•	 •

i
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do, em duas vias, ambas sem emendas,
rasuras, outro qualquer defeito ou senão
que possa dar togar a duvidas. As duas
vias, das quaes a primeira será sellada
naOirma da lei, terão a rubrica ou a as-
signaLura do concurrente em cada folha
e virão dentro de um só e mesmo envo-.
lucro, no qual se conterá o conhecimento
.do deposito de 2 :000$ (dous contos de
réis) feito cai moeda corrente no Thesou-
ro Nacional, mediante guia expedida por
esta Secretaria. Esta quantia servirá
coam caução garantidora da proposta a
que acompanhar. O concorrente prefe-
rido Lerá. outrosim, de fazer, no acto da
assignatura do contracto de forneci-
mento, uma caução correspondente a 10%
(dez por cento) do valor total da encom-
manda, para garantia da fiel execução
desse rontracto, bem como o pagamento
das multas que acaso venham a lhe ser
impostas. Será igualmente esta ultima
caução em moeda corrente.

Torceiva

No caso do se não apresentar, para as-
signa' o contrario, dentro do prazo de
cinco dias, contados da data da publica-
ção do despacho de preferoncia no Dia-
rio Official, perderá o com:m . 1 . 0n( e ore-,
ferido, cio favor da Fazenda Nacional, a
quantia depositada como caução garan-
1 idosa de sua proposta. Os depositos de
caução feitos pelos concurrentes prete-
ridos ser-lhes-hão restiluidos.

Quarta

Cada roncurrente rounirá, eia envoln-
eco distincto do da proposta, mas igual-
monte fechado e lacrado, todos os do-
cumentos que puder apresentar pro-
vando a sua idoneidade, assim como de-
monstrando estar elle quite rom a Fa-
zonda Nacional. tendo pago o imposto de
industrias e profissões. Esse envolucro
será entregue a esta repartição junta-
mente oom o da proposta, até o dia 30 de
maio proximo vindouro, ao meio dia.

Quinta

O envolucro contendo os documentos
menprobatorios da idoneidade de cada
roncurrentsi será aberto em publico, na
séde do escriptorio technico desta repar-
tição, no dia fixado para o encerramento
da concurrencia, ao meio dia: essa ido-
neidade será julgada inunediatamente
pela commissão do funccionarios que o
director .

'
-aval houver para tal fim no-

meado. Nesse mesmo dia, isto é, 30 de
maio peoximo vindouro, e em seguida
ilquelle julgamento, serão abertas e li-
das publicamente, pela mesma commis-
são e no mesmo local, as propostas dos
concorrentes julgados idoneos, assignan-
do cada um destes, ou o seu proposto, as
propostas de todos os outros, em cada •
folha. Fica entendido que a auseneia
algum dos concorrentes ou prepostos, ou
ainda a de lodos oitos, não invalidará a
concurrencia; neste ultimo raso, cada
uma das propostas será rubricada, folha
a folha, por todos os membros da com-

Abertas as propostas, serão as segun-
das vias enviadas ao Diario Official e
nelle publ iradas.

Não serão abertas as' propostas dos
concurrentos quo a commissão tenha jul-
gado não idoneos, sendo cilas, por isto,
restituidas aos seus apresentantes.

• Sexta .

concurroncia versará sobre o preço
total do fornecimento. O , proponente .in-
dicará, por extenso e em algarismos, o

preço dos tubos, por metro corrente for-
necido e acceito. bem como o preço de
cada junta completa.

Fica bem entendido que só serão to-
madas em consideração as propostas dos
conetirrentes que se comprometterem a
fazer o fornecimento integral da encom-
manda, de accôrdo com a enumeração
da condição primeira, rejeitando-se, em
absoluto, as que não satisfizerem a esta
obrigação.

Setima

O material, cujo fornecimento é ob-
jecto da presente concurrencia, será
todo em regue na ponte de descarga do
Cajú, portenvente a esta repartição, que
dará a lingada, sobre as embarcações, e
acommodará os tubos e as peças das
juntas nos terrenos de sua propriedade,
proximos Ilquella ponte.

Oitava

Os tubos e juntas serão garantidos para
a resistencia á pressão de 25 atmo-
spheras.

Nona

A preferencia caberá ao c,oneu crente
que propuzer o preço total mais redu-
zido, coosidorado o fornecimento inte-
gral, por min ima que seja a differença
entre esse preço e o da proposta im-
mediata na ordem crescente.

Decima •

No caso de absoluta i gualdade do
Preeos entre duas ou mais propostas,
será preferida a do concurrenio que,
em publico e em dia determinado op-
porton:Imanto pola commissão •utaadora
da ooneprrencia e annunciado no Diario
Offirial.• for sorteado dentre os classi-
ficados na igualdade.

Deeima,Printeira

O prazo para a entrega integral do
fornecimento terminará na data em que
se completaroin cento e vinte dias (120),
contados a partiu daquelle cai que for
pelo Tribunal de Contas registrado o
contracto lavrado entre a repartição e
o fornecedor, caso seja excedido esse
prazo, incorrerá o fornecedor na multa
de 2 :000$ (dous contos de reis ,sendo-lhe
prorogado o mostro; prazo por dez (10)
dias, findos os quaes ficará rescindido
o contrac tu, perllendo o fornecedor, em
favor da •Vazonda Nacional, toda a cau-
ção garantidora (10 % sobre o valor total
da enconnnonda), á qual se referi , a con-
dição segunda. A multa, de que trata a
presonte condição deverá ser paga den-
tro do prazo de cinco dias, contados a
partir de sua imposição, sob pena de
rescisão do contracto.

Decima Segunda

Os pagamentos Serã.o feitos á medida
que o material fór sendo ..acceito pela
repartição, mediante contas que o for-
necedor apresentará, em ires vias, e que,
devidamente veri Ficadas pelo engenheiro-
chefe 'da 3^ divisão, terão processo na
repartição.

Decima Terceira

• Não serão tomadas em considoração
quaesquer °frestas de vantagons não pre-
vistas no presente edital, nem as propos-
tas que contiverem, apenas, o offereei-
mento de urna reducção sobre o preço
mais baixo das outras.

Decima Quarta

Nos preços apresentados pelos con-
currentes estará incluida toda e qualquer
despeza de transportes até a ponte de
descarga do Cajó, qualquer que seja a
estadia sobro agua, devendo o fornece-
dor notificar, por escripto, á repartição
cio dia e da hora em que o material
chegará á. referida ponte. Essa notifica-
ção deverá ser feita com uma antece-
delicia de, pelo menos, 48 horas. A re-
partição não se responsabilizará por
nenhuma despeza imprevista, do sobre-
estadia, oscillação de fretes terrestres
ou maritimus, nem pelos accidentes ou
perdas que, acaso, o.ccorram, antes da
lingada na ponte de descarga.

Decima Quinta

A compavação das propostas será fei-
ta para os preços expressos em moeda
estrangeira, tomando-se por base a laxa
official de conversão.

Decima Sexta

E' facultado aos proponentes apresen-
tarem, juntamente com as propostas,
amostra clo material a fornecer, cum-
prindo, nesse caso, que Ries amostras
sejam devidamente authenticadas por
seus apresentantes.

Decima SetiM
-

Os preços propostos pelos c.oncovroo-
tes não deverão inania' os impostos
aduaneiros.

Secretaria da Repartição de Aguas e Otass
Publicas, 26 de abril de 1912.—P .. J. da Fon-
seca Draria, semi atavio .

•---

IL'sst da, do Ferre. Centra
<10

De ordem da directoria, faço pubiico que,
provisoriamente, á pa 1:tir de 1 de maio do
corrente animo, até ulterior deliberação, ficam
supprimidos os trens:

SC 3 o SC 20
SC 49 e SC :i4
SC No e SC 61
SC 03 e SC Os
SC '75 e SC 8

do ramal de Santa Cruz
Si) 4 o Si) 4
MO 2 e MO 3

do ramal de Ouro Preto,
MI? 1 e MI' 2

. MI! 7 e 111F 8
do ramal de Santa Barbava.

11IP 6 e 111P G
do ramal de São Paulo.

S3 o S4
do trecho de Entre Rios a Mariano

°Sb eSG
da linha do Centro.

Os trens MP 3 e ME' 4 passam a ter a deno-
minação SP 3 e SP 4 e os trens M 11 e M	 a

As propostas não poderão conter não
uma formula . de completa submissão a de S 1 e S 2.Ostrens S 1 S 2 deixarão de parar em An-todas • as' condições do- prese.nte eclo 	 e dileta o Mesquita, e os S 3 e 4 em Morroos -preços gim os concorrentes off:s .: e,s,!..
rem s de accôrdo com o estabelecido : Agudo e Ellison.
na cóndição sexta.	 ,

1 Nos trens ItP.1 o RP 2 ficam supprimidas as
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paradas nas estições de Maxambomba, Serra,
Palmeiras, OtJoni, Motules, Sant'Anna, Poria-
1(al, Suruhy, tatiaya, Lavrinhas, Roseira,
Sa.banna e Itaquera.

Nos trens At' 1 e NP 2 as paradas nas esta-
cõas de Ma!tambninba, de Palme'ras á Sante
Ànna, Vergete Alegre, Volta Redonda, Ho-
ritmo e Sob tona.	 .

Os Demi II 1 e R 2. deixarão da parar 001
Commerain, Paty, Sarraria. Sobragy, Cote-
gipo, Ewhank. Joãe Ayres, Sanatorio, Alfredo
Vasco:icei( s, llormillo, Haia:e:lano Penna, Pe-
dra do Sino, Gagá e Lobo Leite, sendo o II 2,
alem	 diracto da Barra á Serra.

0.s trans N 1 e A 2 doixarão de parar em
inparanii. Commervia, Pa1y, Chapo
Eivbank, ãl intim] dia, João Ayres, Ilegistro,
À. Vascancollos, Ilermillo e Pedra do Sino.

Ílio do Janeiro, 22 de abril de 1012.—Jia-
?toei	 FigViVi, secretario.

Valle Naná. Pinto Cintra listher Abranles, .
Maria dos Prazeres Costa, llortha Ilego Par-
ros, 1001110 ia Neves, Adelakle Soares Pires,
Camacho )5.- Comp., Am 'lia de Souza
morda,	 La itrittila lzett	 Ca-
pitão Itornardo A -alijo Pindill», Condido Leão,
P.• S. de A mirada, DP.	 ãloreira,
Manoel Francisco ii 	 Ililiu, Daolinda
Aubertel, Raul Salgado Z o nlri, Nlaria Marco
13hondi„Alzira Alves e Emiti() Hodrigues.

Rio de Janeiro, 4 de abril d.e 1012.—Ser-
vindo do secretario, J. Henrique Aderne,
chefe de secção.

/30 irect.oria Geval doai
Cor veios

Sub-di-...eJt32i2 do TraregoPo-otal

Da ou lem do Sr. stoi-dirdctor iote”ino
trafeg i criai lo os i teressados a compara-
corem 'ta	 serção da maima suli-diroctoria,
afim de roclamarom, no prazo de 30 dias, as
en	 mcomendas chegadas a Silo corrente 1).•1C)
pa(plete Koniq 11, para os destina-
tarios abaixo:

A. Plesstter, Nlatharau tiros, Luiz Ballo e
Nlanoel Caril)

'lio de Jawiro, •D; de do 1912. — Ser-
vindo da sacro avio, J. Ilcuripte Aderne,
chefe de secção.

1 )1" vice t,1).1 .1 	(("f er;Ll
Correio.;

Su"5-Directoria do Trafego Po3tal
Da ordem do Sr. sub-director do trafego

convida os interassadas a comparecerem iia
N" secção da inosin t suh-direct (ria, 1 1 L1 praz()
da 33 dia:, afiei da reclamarem as encont-
metidas cheg ai is, se(11. enderoço de residem-
cia, paios ptitin.!tes OC3(1:1 Prii!ed e A y en, em
10 e 15 do corrente, para os destmatarios se-
guintes:

Dr. 1. Cavalcanli, Luiz Antonio
vos, Mi uso Sayão, Alberto A. Ferreira, Jaceb
Ilernardi e A. A. Ferreira.

Rio de Janciro, 22 de abril do 1912. —
Sor vindo de secretario, José lb:uruçu; Aderne,
ch2fe de secção.

Directoria, (-4(.u.1t-1 do-; Cor-

Sub -Directo ria cio Expaclie.nt3

D.! ordm do Sr. diretor geral interino,
convido a t001F)aree,31 . itesta snb-directoria,
afim dl pastar esclarecimentos. dentre do
prazo do 10 dias, a contar desta data, o esta-
feta desta relia Kção. .\: nizio Gunçalvos

Capital Federal, 23 de tr'tt e l do 1912.—„Sr-
x indo ,I su l '-diracter. o hale da secção, Nu-
fun'o Augusto intadJc...'.

Ilirectria (leral dos
Correios

NO CURSO DE PRATICANTES

Da ordem do •Sr. Dr.' Eitzeiii ) Angusto
• Wanaleck; prosi lente! da• ititistar: exam'oladora,
.stirã arilainiteles a prova. (..iscriptaatts:anaterias
regulaineotares,- ti •dia 2 de, maio:quinta-

ás (10 horas da manhã,' na edificii do
Correio .Geral,. á rua P.rimeiradeeltlaarco,.3!,

. andatt„os,candidat s itiscriptos no . conCiirS3
•,'de , praticantes sola os tis,.-,4•a. 00...i.i)clia4ive..

acec)rad.com o dis1iosto..imeart,.-:7,11 _das

	

tfx).-c o; rcti	 arca
di lato' qi(e . U:1.3 comparecer-á chamada.

Segunda Secção- do Exnedieu ta	 Dirocto-
ria Geral dos Correios, 20 de abril de 1912.
— CuiliHdo	 Jtílti01., 3" olliciaf.

ViSettilinnçãO (10 Porto do LM. , •
• de Janeiro

Inipactoria Fedeal de Portos, Rios e
Canaes

coNcennExcla ran.i. A VENDA DE FERROS Numas

1 . +, ordem do Sr. Di . chefe da fiscalização
e de accórdo com a auterização do Sr. Dr.
inspector tederid de portos, rios e canaes-
faz-s publico que, na secretaria desta fisca-
lizará°, á raa Conselheiro Zacharias n. 2, te,
cehetn-se propostas para a venda de material
inaprovcitavel, ferros velhos, etc., existentes
em uma antiga enchia á rua da Sande os. 134-
a 140 modern,1 (78 anti go), dmendo o> Srs.
frOp'11(311t2S a pr3s,,.nt,i rem suas propastas de-
\ idamente selladas, em duas vias e em carta
fechada até á 1 hora da tarde do (lia 2 de maio
IE'3XED/31 DDIOOPO.

Nesta serretaria encontrarão os Srs. pro-
ponontes todas as 1104(rmaçõos e esclareci-
mentos necessarios acerca dos objectos exis-
tentes, « Ii mt assim quanto ás condições do
concurrencia.

Secrentria da l'kealizaeão do Porto (10 fio
dei Janeiro, 21 d ! abril d.; 1012.—!. Brito Ju-
nior, 2" e.sori,outrario, encarregado da Secre-
taria-

Vederall. de Por.
Los, Ttio..; e iii.2.anites

hns pertor f.aleral de Portos, Rios e Canaes,
cousalerando que o Unir de Regatas LI )(pieira!)
do lasso deixou do cumprir a obrigação
emitida na ciansulafl da cscriptura de 12 de
dozembro li 10 •06, pela qual lhe foi fita
cessão gratuita de posso de 4 . 5 metros de ter-
reno na nova rua parallola á Avenida Central
hoje. Rio Branco, canto da rua Santa Luzia e
na qual se obrigou a coostrnir, no prazo de
deus ;timos, o ed'ficio para sua séde, resolve,
de accórdo com a 1 ! (ferida clausula 11 da.
s H pra, dita escripitira, imp n • -lhe a multa de
102:0005 pal ) t('m:0) decorrido de 12 de de-
zvmilwa (I•A Par.1 a 12 do corrente, na razãc
de 1005 por 111PZ e por metro do frente dc
terreno ca intin11-0 113, pessoa de seu
prasident • p ira, no praza de 30 (lias, a contar
da (lata (lota, entrar com a roferitla quantia
pari,. os cofres da thesouraria desta inspe-
ctor:a.

Jameiro. 21- de abril de 1012.—
..W91p/10 .losé Dei reechio.

3Est1?rtcla d.e 1"C11(i Centra,' do
/31*.ÉLSil

Faço pnhlico mo', a pari ir de 6' de maio
• mar:Lr:Ao eux vigor as seguintes altera-
ções nas I, :ses das titilas e na pauta appro-
vadas par av;so (t i) FV11. Sr . . ministra da Via-
ção O obras Publicas, (bifa la de boje.

Nas ba ses dis tarns:
Na til.t 11 1 , esp...c'al pira o café:
Fica creaila a taxa addicibmil de 	 5

1t o fr..1 calculado por esta tarint, para
cada aligm.'ello de IS no pr,N,..a por arroba
(15 hilas), do typo 7, sabre a base de 7S para
a qual lb:	 a referila tarifi

Na obsei . vaelo g,eral, depois de oas taxas d.,
carga e	 accreseente-se: e baldeação.

Na pauta
Oa ssneal . masca \ inho e de qualquer

CIO Ou cor szyirior a elle. não refinado,
sara da classe S" para a 7" da tarifa n . 3, em-
quanto o preço for superior a 300 réis por
kilo.

O al godão em caroco e o algodão em rama
passarão. respectivaniente, das classas 9' e Sa
para a 8" e 7 6 da • tarifa n. 3, (enquanto o
preço fde superior a 85 por 10 kilos, para o
algodão em rama.

A mantoi.ra fresca ou sal za da nacional fica
incluida na r." classe da !atira n. sendo-lhi
applicavel a ol.r•ervação 11, e na 7" classe a
observação C.

Os queijo: n(cionaas ficam compralten lidos
na 7' classe da tarifa n. : 3 e a cilas SLi applica
O obsem ação 1).

O sal bruto, quan li) o transporte não for
feito em lotaçã compl (ta (le vagão, passará
para a classe '7 4 da ta rira ti 3.

Fica elevada a 10S o frete ma ximo estabe-
lecido para (1 5 1'111 P 1i t2S	 InadAra .

Fia i 1 va 1 a 30) reis o freto maximo de
que, trata a 01rt	 E, 5.30iki para. o arroz
es .„.	 ti viu no ta	 ernquanto
o pra :0 Kit' ste,ter, a a	 por 10 kilos.

• Rio ila J	 da abril de 1012. — O
dir,.elor, MIM	 Fiuniin.

1_)irecto1ia Geval dos
Cori-ei

• •
..Sub-dirnt) !.:ia • d3 •Trac:sga

•
De • ordam do "Sr: sala director...interino do

Tra foge : •rotivido os .int.ressacles a compa-
., • eee • na Na seeção (1.i mesma 'sutis-directoria,

,i)G.prazt)rld -30 dias,- . afim- -de reclamarem •tis
encomrn.eu(kis .c,110gadas :1roi -.paquete .0.ravici,'

endereço...de!
residencia, pata os OSIltiatariSS abaixo:

Onzelina Ale:chim! de Alelllo Coelho,
Duplos,. Suraiya, Vasconcellos, Adelia Geri-
beijo, .1 oh Cardoso, Litiza Carvalho, Catulido
de Leão, Miguel Pereira, Guimarães, llka

Inspactoria Faderal de Portos, Rios e
Ciosos

Portw., llios e Ca-
naos, cou S ideranda t i na o Club de Regatas
Vasco da (lama d,..ixou de cumprir a obriga-
rão conti ia na clausula segunda da escriptura
da 12 d... dezambra 1.90d, p?1,i qual lha foi -
feita cessã gratuita de passe do 56"';:i5 do •
terreno na nova rua parallela á Avenida Con-
trai, haj Rir .11ranca.- canto da rua -Santa •
Luzia. e ii. (pia'	 obrigou a construir,
prazo de dons a!uns, o edificio para. 'tia:sMe.,•-• •
tysolve, de,.:kecixr.b.i:C.).111.a , referida .clinusult
spgumla,,	 oscriptura;
file a multa .41e 225:200, polo tempo • .clecor- •
Oto • ci a_ :1.2	 .ci e-4011),-ro: d.100-8 * it." I 2 I
eic'-1t,•ii a ,r1.ião:slej,00porttiez,e
vo ds•e f—rta do, tarreno ce.dido,. e- intinvia-a:
it	

•	 !,•-•
"peSsoa. de,.:$QtY,prestdent,3,:para,:no:prazo,de::,..„

30 dias, à conCiir da data- desta, entrar coai
rel".:rida im2ortancia para os cofres da the-

so;:l':tria desta inspetoria..
R"o de Janeiro; 21 de abril de

Molpho Jose Dei Vecehio,
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Miuistorio da Viação o Obras Publicas
Directoria Geral de Viação e Obras Pabli.o,.;

EDITAL DE CONGURRENCIA PARA AS 01111AS DEM ELIIORAMENTOS DO
PORTO E BARRA DE PARANAGUÁ

De ordem do Sr. ministro, fica prorogado o prazo da con-
eurrencia para as obras desse porto por mais dous mexes, de
accórdo com o edital em seguida publicado.

Directoria Geral de Obras Publicas, 17 de abril de I91, —
Leandro A. R. da Custa, director geral.

' De ordem do Sr. ministro, faço publico que, no dia
21 de junho de 1912, á 1 hora da tarde, serão recebidas, nesta
directoria geral, propostas para a construção das oiwas do
melhoramentos do porto de Paranaguá, Estado do Paraná, de
conformidade com o projecto definitivo, approvado pelo de-
creto n. 8.781, de 11 de junho de 1911, e sob as condirões sa-
guintes:

• As obras a executar são as seguintes:
O aterro da zona em que está projectado o porto:

2. Uma ponte de cimento armado para atracação de navios:
3. Um muro de arrimo de cimento armado no littoral do porto:
1. Os armazens de carga destinados ao serviço das mercadorias
importadas e exportadas;
5. Os calçamentos tias vias de transito :nternas do porto;
0. As linhas ferreas internas do porto;
7. Um edificio destinado á Administração Gerai do Porto e

Estação de Passageiros.

Estas obras estão avaliadas em 4.731:721$, moeda nacional,
Conforme a tabella e especificações annexas indicando as quan-
tidades e qualidades de obra a serem e,ecutadas.

III

Os pagamentos serão feitos por medição mensal de obra
Concluida, dada em certificado da COMMISSii0 Fiscal, sendo o
capital fornecido por operação financeira a cargo do proprio
coutractante, nas seguintes condições:

1. O capital a ser fornecido pelo proponente será de
8.750:000$, papel, que correspondem não só ao valor das (-liras
vont ractadas como tambem ao valor orçado para as despoaaa de
fiscalização, desapropriações, obras complementares e appare-
lhos do porto.	 • •

2 1 . O juro será de 5 % ao anno, em papel, e a amortizarão
no prazo de GO annos começando a ser paga quatro olmos após
a realização de capita). • .

31 . O Governo garantirá a operação, emittindo lautos ospe-
biaes correspondentes, em valor nominal, á importane,ia fixada
para cada urna das prestaçõe,s, quando realizadas, tendo PS.: n ,S
tittlIOS como garantia especial, o producto da cobrança da taxa
de 2 % ouro, sobre o valor da importação estrangeira no porto
de Paranaguá e a renda liquida da exploração commarcial do
mesmo porto e bem assim quaisquer taxas que venham a ser
cobradas na Paria após SMIS melhoramentos.

It. O proponente indicará o typo da operação e o nome da
firma ou ostabelacimento bancario 4 1110 por alia responda.
• O capital será posto á disposição do Governo em duas pres-
taçaoa, sendo a primeira de GO %, no prazo de 90 dias a contar da
data da asaignatura do contracto, e a segunda de 40 %, no prazo
de Ices aflitos, a contar dessa data.

IV
A coneurroncia versará sobre a imporlancia total do tabella

'de preços e o typo proposto para a operação financeira a que
se refere a clausula III; a preferencia será dada ao autor tia
proposta mais barata, sendo que para a comparação das pro-
postas será tomada como base o total proposto para as obras
a contractar, computado de accordo com o typo de emissão
indicado e mais a. differença entre o valor nominal da emissão
total e seu producto liquido em dinheiro.

A tabella ile preços, alam do preço total, deve indicar os
preços de unidade a siais produtos, de acatitai° com as quan-
tidades de obras especificadas.

V
Cada proposta deverá ser acompanhada do cortificado de

doposito no Thesouro Nacional da quantia de 50:000$, mia ro-
vorterá para os cofres da União, caso o proponente doixo
assignar o competente contracto no prazo de 10 dias, contados
da data em quo pelo Mario Officio!, lhe for feita a notificioA0
da acceitação da sua proposta.

VI
O deposito constante da clausula precedente será elovado

a 100:000a por oera s ião da assignatura do contracto, em imo-
ficas da divida publica federal 611 rrm limmliiro, nOsio OrNo sem
juros; aVin disso de' cada pagamento mensal serão dasaonlados
10 para reforço tia caução, ala cole esta attinia '209:0005,
que servirão como garantia da'fiel observanda das 'clautsttlas
do contracto.

,1	 n	 n 	 ‘,	 1 .•

VII
Fica reservado ao Governo o direito de alterar o projecto

como julgar conveniente, no todo ou em parle, dentro da im-i
portancia approximada do orçamento, precedendo sempre pro-posta do engenheiro chefe de fiscalisação, de acotiai° com o
conl Lactante.

VIII
O Governo entregará ao contractante, depois de desapro-

Prholos e coam a devida antecedeneia, os terrenos necessarioa á
execução dos trabalhos, podendo fazei-o em globo ou á pro-
porçao que forem sendo precisos.

IX
O prazo para terminação das obras coniractadas será de

quatro annos a contar da data da assignalura do contracto, in-
cluindo o tempo necossario ás installações, tempo este que não
poderá exceder a seis mezes.

X
A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo

da commissão que para tal fim fôr nomeada pelo Governo o
com a qual o contractante deverá entender-se directamento so-
bre todos os assumplos concernentes á sua exerução. A admi-
nistração dos trabalhos de construeção caberá ao conlractante,
que, unia vez respoilados o plano approvado, as especificaçoes
e demais comlições do imntracto, terá libardwle no emprego
de apparelhos e processos para sua execução.

XI
O conl variante, si residir fóra do paiz, ou si organizar em-

praza ou companhia estrangeira para o ein»primonto do efin-
Exacto, obriga-se a ter na Itopublica um representante, com
plenos e illimitados poderes para tratar o resolver definitiva-
mente perante o administrativo ou judiciará) braziloiros
quaesquer questões que com ene se suscitarem no paiz, podendo
o dito representante ser demandado e reler citação inicial
e outras em que, por direito, se exija citação pessoal.

XII
Todas as obras e serviços que fazem objoet o do presente

rontrauto serão considerados obras o serviços federaos e por
tal sujeitos aos mosmos onus e obrigações e no gozo das mos-
mas isaneors, vantagens e regalias qu e cabem ás obras e ser-
viços do iir)verno da União.

XIII
As propostas deverão limitar-se a indicar os preços de

unidade constantes da tabella e seus produtos ii amardo
com as q uantidades de obras indicadas, sendo ss,s provias
escriptos em algarismos e por extenso, aem i aSifOs. •ni reii-
nhas ou emendas, e não podendo a proposta conter eauiliçao
alguma fira do edital.

Cada prepasta assim organizada e devidamonto sanada
será fechada em enveloppe lacrado, sobra o qual o propanente
escrevera proposta de... (nome do proponenio • .

A Csr . t'll 1 • 1011110 r011nira as provas de idoneidade que
puder apia santa]: e o recibo da caução a que se refere a clau-
sula VI.

Todos: asses documentos serão fechados em sogundo en-
veloppe, igualmente lacrado, que será entregue no dia desi-
gnado para o recebimento das propostas.

Nesse dia, effif 1 as formalidades do costuMe, sarro) abortos
todos estes unimos enveloppoa, apartando-se dolles os do-
CUMNItOS de prova de idoneidade a reunindo-s os anvaloppes
com as propostaa de preços, foehadas corno se acharem, em
um mesmo anvoitiero, colo depois de liWrild0 e rubrieado poios
proponente presentes, que o queiram fazer, [irará depositado
nesta directoria.

Dentro de oito dias siirão publicados no Diarin Off 'Piai os
nomes dos proponautes julgados idoneos para o cootrnett.„ an-
nunciando-se o dia para a abertura das propostas de precos,
sendo nesse dia restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas fechadas, 001110 foram (adregues.

O Governo, que se reserva o'direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, industrial e financoira dos propo-
acides, poderá igualmente annullar a presenta coneurrencia,
si o preço total exceder ao da clausula II, ou ainda si o typo
de emissão do emprestimo da proposta classificada kIn pri-
meiro logar fôr prejudicial ao credito publico, a juizo do
mesmo Governo, sem que fique aos proponentes o direito de
reclamar qualoner indemnização, sob qualquer titulo.

Será prós' iamente nomeada pelo Governo urna conunissão
de Ires membros, para o exame e o julgamento das provas de
idoneidade exhiliklas pelos proponentes

Será condiçao essencial para ser considerado idoneo o
proponente, alam da apresentação de quaesquer documentos,
que provem o sua capacidade moral, lechnica e financeira, a
aoresontaçao de provas de já haver executado ou dirigido obras
de vulto °o estar associado a emproza que já o tenha feito e
Soja restituis:toei pela proposta.

• Direatoria 'Geral de Viação e Obras Publicas, em 17 de
outubro- ale 1911.---.Lcandro A.../.1 da Cosia, director, geral.,

•
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ESPECIFICAÇÃO DOS SEEVMS A CONTRACT\R

Aterro

.Nterro — areia ou harro, proc. • 	 zona da
“! ..dil O 1VCCO l'e fCCCIII (1 a (testi-1011ft.	 transr;orte,

Lie. com ineclição feita	 barreir.,
• no aterro

Arma:en;•

a) alicerces -- Concreto de 1:3:5 cinwnlo, m . eia e maca-
dam. coro ossatura metallien convenientemente disiribuida
nronorção de 2 % de secçao metallica para a secção total
cimento do primenra qualidade, areia limpa de agua doce e
amacadam passado em malha de (l,05 se.m 1,6. Está incluida
no preço a escavação n a cesr-airia e bem assim o respaldo exte-
riam. do blaco.

b) paredes exteriores -- Cimento armado com concreto
sendo O maculam passado em malha de 0,03 sem in.1

'e a o s s a tura d e metal d éfaoUé il. 1 0 com ferros '1' da 0,01 X 0.1li
X 0.01 aos pares. um de cada lado do metal, dispostos conforme
,o desenho : comproliende as pilastras COM espessura
-e os 'mineis com 0.11, sendo que apenas a (olumna de fervi'
faz parle da armação metalli,-a. A face interior s.?ra rebocada
a liso e a exterior de aceõrdo com o desenho, ambas com
argamassa de cimento de :2,

e) cimalhas — Tudo de cimento armado com a dosagem
acima e ossatura mcfallica conveniente, obedecendo ás mol-
duras indicadas no desenho, contando-se a partir do apoio da
tesoura.

(i) armação metallica — Comprehende fornecimento e
iissentamento de todo o vigamento melallico de ferro fundido

4 , tt balido, com excepção das ossaturas de cimento armado
e obedecerã,) as espessuras que sejam approvadas em del:t.
Pies para cada Peça.

e) cobertura de zinco — Zinco corrugado com a espeirr,
de 0,0015 assentado com unia superposição mmima de (1.la
nas juntas. sendo a fix. ,,cão feita por meios de reptas metalli-
cas galvanizadas parafusadas nas ripas, correndo es! as por
conta da armação metallica e aquellas per conta da coher-
tura.

f) portões corrediços — Ferro galvani- do de Vs" com
travejamento de ferro sufficienlemente referi...n(10 : o preço
refere-se a 1m2 de vão de parede e coprehende lambem os
supportes e mais acces.g orios relativos ao 111°N-intento dos
portões, tudo assentado e bem funccionando. Estão incluidas
nesta classe as bandeiras de ferro batido.

g) calhas e conduclores — Ferro galvanizado de %"
tendo as calhas 0,50 de bocca com secção trapesoidal. e os con-
(liretores 0.20- de cl iametro ; o preço compreltende material e
assentamento, incluindo todos os supportes e accessorios.

h) pintura a oiro — Comprehende a pintura a oleo com
fres camadas. perfeitamente lisa e limpa.

i) calçamento de asphallo — Camada com 0.15 de con-
ereto de 1:3:0 e uma cada de 0,02 de asphallo em len-
çol de systema empregado e reconhecido bom no Rio de Ja-
neiro.

j) muro de plataforma — De accórdo com o desenho. latido
a face externa rejuntada com cimento e capeamento de
cantaria.

k) escada de cantaria — De accórdo com o desenho, com-
prehendendo toda a cantaria e alvenaria limitada pelas ares-
tas extremas do capearnento de cantaria.

1) guindastes electricos internos — Charriots com os Ires
211°N-intentos, transversal, lon-

'
 itudinal e ascencional, para cal'-

ai de 1.000 kilos e motores de 3,6 e 15 eavallos ; lypo geral,
semelhantes e nunca inferior aos do porto do Rio de Janeiro.

m.) linhas internas — Bitola de 0,60, trilhos de aço de
kilos por metro. typo Vignole, com contra-trilho em toda

exlensão e dormentes de madeira de lei ; comprehende lodo o
trabalho da linha, incluindo chaves ou gyradores na propor-
ção de itia para cada 20 metros de linha.

Calçamentos

a) calçamento a macadam betuminoso — Composto de
urna camada de 0,20 de macadam comprimido, superposta de
outra enfiada de 0,10 de macadam misturado com betume a
quente, lambem comprimido. O terreno será previamente ni-
velado e comprimido, e o macadam separado em uma peneira
com malhas de 0,05, servindo o maior para a primeira camada
e o menor para a segunda, ambos sem pó. Sobre o calçamento
ainda fresco uma camada cerrada de areia limpa, só podendo
ser .usado macadam de pedra muito resistente a juizo da
fiscalização.

b) calçamento a parallelipipedos — Compõe -se de' uma
camada de 0,15 de inacadam comprimido, superposta de parai-
lelipipedos de granito das dimensões conununs, devidamente
calçados com areia apenas o sufficiente para enchimento das
irregulitaidades inferiores das pedras e suas juntas. Os parai-
lelipipcdos serão de granito resistente, com a face superior
Leni regidar e juntas certas, nao podendo exceder a 30 pedrar3
por metro (ivadrado. devendo ser comprimida COM rolo a
vapor de 10 toneladas, sem prejuizo da regularidade da sia-
pe rfie te.

Linhas ferreas

a) linhas ferreas — Bitola de uni melro. trilhos da aço
de 25 Mios por metro, typo •Vignole, com contra-trilhos de
ferro chapa para protecção dos calçamenlos : dormentes de
madeira de lei, escolhidos, como 1,80X0,22X0,15, espaçados
110 113a XiM0 0,80 centro a centro e grampos reforçados de
250 grammas cada um ; talas de juncção em cantoeiras com
as extremidades, apoiadas nos dormentes e seis parafusos.
O preço comprehende t'odo o serviço de assentamento, nive-
lamento e hist valimento de macadam, com o minimo de 0,15
abaixo do apoio dos (lormentes.

b) citavas completas — Trilhos do mesmo lypo acima,
ruiu as pontas de lanças e ertizamentos feitos de aço-manganoz,
dormentes espe('iaes abrangendo toda a largura da chave. con-
tra-trilhos, tirantes, maromba e Áleinais accessorios incluindo
nivelaniento a lastramento com mandam.

e) chapas duplas — Ern tudo idenlicas ás de cima, tendo
por n ni uma sabida para cada lado da linha principal, com o
mesmo ponto de partida.

administraçdo

a ) fandacões — Cemprahande a escav;.ção necessaria e
a alvenaria de pedra a nrgrilllaSSVI (h' cimento de .1:3, com
THonlamonlo na parle mima do uivei do solo ; as espessuras
variarão de 0,10 a 0.00.

6) paredes exterim y s — Espessura 0,35 para a parede
e 0.50 para as pilastras : tijolo de primeira e argamassa de
cimento 1:3. com juntas desencontradas ; na face interna,
reboco de cal liso para pintura a oleo e na externa o 'mesmo
reboco com a ornamentação do desenho.

e) paredes divisorias — Espessura 0.11. alvenaria de ti-
jolo igual á antecedente, tendo ambas as faces rebocadas a
cal liso.

(l) soalho -- ComprAende tambem os barrotes, de ma-
deira de lei com as dimensões necessarias a tuna carga do
400 kilos por metro quadrado : tal toas de madeira de lei de 1 1/.1"
como as juntas de macho e femea e tahoas de beirada.

e) janellas e portas -- Comprehende janellas ou portas
de madeira de lei da 1 abrindo para fora, e venezianas com
vidraças da mesma madeira, abrindo para dentro ; ambas
envernizadas e com todas as ferragens de metal resistente.
Medição pelo Vt10 completo.

f) cobertura — Cc.roprelainde todo O vigamento de ma-
deira de lei e pinho nacional creosotado. com cobertura de
telhas chatas devidamente amarradas. devendo resistir a uma
carga de 100 Mios por 10011 •0 quadrado superficie será
contada em projecção horizontal, e o vigamento em seus deta-
lhes deverá obedecer a todas as regras dessa especie de con-
strucção.

g) fôrro — Pinho nacional apparelhado de 6" com jun-
tas serras e tapa-juntas de frios e com guarnição e beirada
em toda volta.

h) cimalhas — De accisrdo com o desenho quanto a orna-
mentação, e com as paredes exteriores quanto ao mais.

i) pintura — Com Ires camadas de tinta a oleo rigorosa-
mente lisas e uniformes. .

j) calhas e concluctores — ne ferro galvanizado cio 1116"
com as dimensões (1,20 de bocea e 0,15 cio diametio, respe-
ctivamente.

impermeabilizaç5o — Camada de 0,08 de concreto do
1:3:6 com respaldo cle cimento impermeavel.

1) ladrilhamento — Camada de 0,12 de concreto 1:3:6 e
ladrilhos de ceramica de primeira qualidadei:;, mando dose-
nhos e assentados em cimento.

,„.i,

Muro de cimento armado

a) excavação — Conforme o perfil do terreno e sua qua-
lidade a juizo da fiscalisação ; o preço comprehende qualquer



In . 3	 1.800
In. 2	 5.000
m. 2	 2.000
ton.	 1.300
in. 2	 23.000
In. 2	 00
m. 1	 5.000
in..2	 12.000
um. 2	 23.000
iii. 1	 .500
unid.	 20
Md.	 32
ui. I	 3.000

In. 2	 18.000
ni. 2	 9,400

in. 1	 7.500
tiiiiih.	 20

12

111. 3 	 312
10. 2 	 1.031
In. 2	 1.060
In. 2	 720
m.2	 440
in. 2	 1.400
m.2	 1.400
tu. 2	 225
m. 2	 4.000
In. 1	 260
111. 2	 750
iit.2	 640

In. 3
In. 3
ia.

1.800
4.200

600

2
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trabalho ch.. escoramento, esgotamento Ou 'outro, paraeexca-'
vação necessaria.	 „

-Gj'fundação ' — De . accórdo com o desenho, contada até
Li cóta de 0,50, sendo 'o empedramento central feito coto pedras
lio ntaxiino de 20 . kilos, beni acamadas. Q concreto será de
1:2:1. coo] macadainfino c.lintpo, e,a ossatura metallica im
Proporção de .2 '; em secção com ferros coWbVále.b,deseldio.

c) elevação — De accórdo coo] o desenho, a'contar da
róta 0.50 ima cinta sento o concreto armado cot tudo egnal
no dos fulviações; o paramento exterior será rebocado com
frisos e o interior a liso, nnabos com argamassa de cimento
de 1:2.

Ponte	 -
a) estacas de cimento armado — Concreto de 1:2:4'coni

macadant de 0,03 e armação nietallica na proporção de 0,02
de secção . em relação ao concreto (Ora a ponteira; deverão
resistir depois de fincadas a uma carga, vertical de 40.0001fflos
e um empuxo horizontal de 3,000 kiroghtnninetrOs sem fenda
nem desaprumo. •	 '
' I)) superstructura — Cimento armado um o mesmo 6on-;.

erdo das estacas e armação correspondente a 0,02 de secção
metallica em relação á secção total, devendo resistir prati-
camente a uma carga de 2.500 . kilos por metro quadrado. De
accórdo colo o desenho approvado, ficando a ossatura a.crite-'
rio dos prop onentes, dentro das'éondiçõeS acima indicadas.

TABELLA DE 	PREÇO A CONTRACTAR -

"e
Discriminação Parciacs

	
TotaesQuantidade

	
Preço

t 	 ! 	 n• •	 111..3 163.000Ç	 28200	 358:6008000
• ,	 •

2 --ATIMAZEN3

.,) Alicerces de'courein 	
raredes exterier,,.-	

l'e? (:iinallias 	 . 	
(I) Armacrio inelaillça 	
e.' ) Cobertura de zinco 	

Portõe .; corrediço: 	
r.i) Calhas e conduetor,,,, 	
li)	 Pintura a ult,.a 	
1)	 Calva mento 'a asplialto 	
j)	 •iii :o de plistat'orma 	
A) Escada do vantaria completa
1)	 Guindastes Meei ricos inter 	

1

ui) Linhas inter. e accessorioz

3—CAU.ANIENTos

Macadaol hiollooloso 	

--LiNaAs rEnnEAs

,..terro

• 708000	 120:0008000

	

258000	 125:0008000

	

108000	 80:0008000

	

mosno	 403:0005000

	

58000	 115:0008000

	

408000	 210005000

	

208000	 100:0008000
30:0008000

	

208000	 300:0003000

	

308000	 75:0008000

	

5008000	 10:0008000

	

8:0008000	 256:0008000

	

203000	 60:0003000

	

05020	 162:3603000

	

113000	 103:4008000

• 280:3008000
20:0008000
18:9953000,

•

14:360001)
37:2248060

. 13:8978000
10:8003000
22:0008000
25:000000

' 11:2008000
. 11:2508000

.12:0008000
3:1203000
5:2505000
9:6008000

18:0005000
105:0008000

, 108:0008000

Llhas bwrels
Cluács 1:5 s iiiaoias
(Sio vOs 1:5 doidas 	

5—Eminto DA ADMIN isTnAt,Ao

Fundações de pedra 	
'areiles exte.riore s	
'a redes divisorias 	

Soalho de madeira do lei 	
Portas e janellaz 	
Cobertura completa
Forro dpildio 	
Cimalh e 	
Pintur a a °Ice 	
Calha . a e conductoro: 	
Impe	 biliziu:Ao do mito 	
Ltd ri /lia mente  -

0--MURO DE AERIMO

Excavação para fundações 	
FundacisJs de cimente armado 	
Muro do elova(Ae 	

.1)
h)
c)

e.)
G)
c)

7—roNTE DE CIMENTO ARMADO

432:7833000
.1.041:3813000

. 358:6003000

1.904:004000

2n:7605000

É.

319:4953000

178:7053000,,

231:00 ,4000 •

, •
1.474:1615000 7

F.,tatas de cimento armado 	
1)) Supoitructura 	

'retal geral 	

378100
1:0008009
1:3828900

423000
303000
13$000
158000
503000
208000

- 88000
505000

33000
123000
73000

153000

103000
258000

1803000

813000
• 1575000

4.731:7243000

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas; 17 de outubro de 1911-,---Leandro • At R'. da Costa, director geral.
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JEse41a d.o Minas

Edital n. 470

De ordem do Sr. Dr. director da Es-
ia de leras está secretaria faz sciente que,

atk.o dia • O de junho futuro, estará aberta
fiesta secretaria, a nova inscripção para o

peurso, do logar, de substituto effectivo
setima secção desta escola. Compõe-se a se-
tinia secção das seguintes matarias: grapho
estatica,. reaistencia dos materiaes .de con-
strueção e deZrininação experimental de sua
reáistencia, teclmologia das profissões ele-
mentares e do constructor mecanico, hydrau-
lico, liquides e gazes, machivas operatrizes,
machinas hydraulicas, abastecimento de agua
o esgotos e hydraulica agricola, sthermodyna-
mica e motores thermicos, (art. 7° do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 8.039,
de 26 de maio de 1910).

Os candidatos deverão satisfazer as exigen-
cias dos arta. 57. 58, 59, 62, 63 e 64 do co-
digo do ensino, que baixou com o decreto
n • 3.800, de 1 de janeiro de 1001.

• Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 9 de março de 1912.--0 secretario,
Jayme Gesteira. 	 (.

SOCIEDADES ANONYMAS

Paulo Zsigmoncly .S.r. C°.

Sociedade em Commandita por Acções

ACTA DA SEGUNDA ASSEMBIA GERAL ORDINARIA,

REALIZADA EM 30 DE MARÇO DE 1912

Aos 30 dias do mez de março de 1012, á
hora da tarde, em uma das saias do predio

da rua General Camara. n. 90, estando pre-
sentes acciooistas em numero legal, o Sr.
Armindo Pfaltzgraff declara que, havendo
numero legal, abria a sessão, pedindo aos
presentes que acclamassem o presidente que
devia dirigir os,trabalhos.

O Sr. Theodorollomba.uer propõe para esse
cargo o Sr. Dr. Zeferiuo de Faria, que é
unanimemente a.cceito e que, assumindo a
firesidencia

'
 convida para secretaries os Srs.

João Baptista de Castro Junior e José Bodé.
Constituida a mesa, o Sr, presidente informa

que .a acta da sessão anterior se acha assi-
gnada por todos os accionistas, sendo por-
tanto desnecessaria a sua leitura.

O Sr. presidente declara que a presente
reunião tem por fim tomar conhecimento da
prestação de contas da gerencia, referente
ao anno de 1911, bem como do relatorio do
gerente e parecer do conselho fiscal e pro-
ceder á eleição do conselho fiscal e supplentes
para o anuo corrente.

O Sr. Louis R. Gray pede dispensa da lei-
tura do relatorio da gerencia por estar o
mesmo impresso e no conhecimento de todos os
presentes, o que é approvado pela as.sembléa..

O Dr. João Baptista de Castro, na qualidade
de membro do conselho fiscal, 10 o parecer do
mesmo conselho, em seguida transcripto

«Srs. accionistas —Os membros do conselho
fiscal da Sociedade em Commandita por Acções
Paulo .Zsigniond & C.°, abaixo assignados,
tendo examinado minuciosamente as contas
prestadas pela gerencia, relativas ao armo de
1911, livros, balanço e mais documentos e
tendo achado tudo em ordem, são de parecer
que as ditas contas merecena vossa appro-
Nação- • - • •

Os lucros 'apurados resentem-se da situação
anormah que. atravessamos com as constru-
cções e mudanças de machunsmos, por"cujo
12:10tiY0. apinamas—que - não :seja _distribuido,

DIAMO

Votos

Dr. João Baptista de Castro 	 	 2.370
Louis R. Gray 	 	 2.322
Theodoro Itombauer . 	 	 2.191

Para supplentes os Srs
José Bodé 	 ...	 2,450
Dr. Zeferino de Faria 	 	 2.437
João Baptista de Castro Junior 	 	 2.302

O Sr. presidente proclama reeleitos para o
conselho fiscal e supplentes os Srs. accionistas
acima referidos.

O Sr. Anuindo Pfaltzgraff pede a- palavra
para communicar á assembléa•que o Sr. Paulo
Zsigmondy, em telegramma liontem recebido,
pede desculpas de sua" ausencia desta assem-
bléa, ausencia que não pôde evitar. O Sr,
presidente declara que a assembléa ficoa
sciente, e que espera que , na proxima reunião
tenham a satisfação de ver presente o socio.

' solidario e gerente. .
Nada mais havendo á tratar, o Sr. presi-

dente suspende a sessão para que seja lavra-
da no livro competente a presente acta, feito
o que é reaberta a sessão, lida, approvada e
em seguida assignada pelo presidente, secre-
tarias e mais accionistas presentes.

filo de Janeiro, 30 de março de 1912.-72-
ferino de Faria.—Joiio'Baptista de Castro /a-
nior. 7-losó Bodé.—Lintis 11. Gray.—Theodo-
ro Bombauer, por si e por D. Christina Piom-
bauer e Thiel. Rombauer.—J000 Baptista de
Castro, por si e seus filhos menores Pedro,
Luiz e Maria Cecilia de Castro.—Por procura-
ção de Corimbo Baptista de Castro,- Mario Ba-
ptista de Castro,Raul Baptista de . Castro e Ro-
dolphe Baptista de Castro, • João , Baptista de
Castro Janior.—Alberto de Faria.—A. P faltz-
graff, por si e por procuração. de Imitam Je-
novay, Géza Zsigmondy, D. Guilhermina, I.iede-
mann, D. Rosa Liedemann, Dr. Frederico Lie-
demita e Paulo Zsiginently.

dividendo, leVando-se o lucro á conta do
futuro eXereicio.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1012.—João
Baptista de Castro. — Theodoro Rombauer.—
Louts It. Grau.»
: tibmettidos á discussau a.relaterio, as con-
tas e o parecer e ninguem pedItido a palavra,
é encerrada a discussão e, submettidos suces-
sivamente á votação, são unanimemente ap-
provados as contas, o parecei' do ~solho e
as suas conclusões, abstendo-se de votar o
gerente e os membros do conselho fiscal.

Em seguida o Sr. presidente manda proce-
dei' á eleição do conselho fiscal c seus stip-
plantes e, feita a apuração, dá o seguinte
resultado:

Para o conselho fiscal os Srs.:

ACTA DA SEGUNDA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINA-

RIA, REALIZADA EM 30 DEMARCO DE 1912

Aos 30 dias do mez de março de.1912'
duas horas da tardo, em nina das salas do
predio da rua General Camara. ri .,90, estando.
presentes accionistas em numero legal, o Dr.
Zefermo de Daria, presidente acclamado, de-
clara que, havendo numero legal para a pre-
sente assembléa extraordinara, manda o Sr.
1° secretario proceder á leitura dos annun-
cios de convocação.

Em seguida o Sr. preSidente dá a palavra
ao Sr. Anuindo Pfaltzgraff, o qual procede á
leitura da exposição justificativa do augmento
do capital social, assim concebida

« Srs. acc i onistas'— Substituindo o sono
solidario e gerentP, na féria do art. V, 1°,
do nosso contracte social, venho apresentar-
vos; pela presente exposição os moiirus que
determinam a necessidade. do .augnieuto do
nosso capital social. 	 .	 .	 . .	 .

Conforma Verificaram • pessoalmmite alguns
accionistas, cnn visita.á nossa fabrica, acham- •
se bem adeantadas as obras que

-zatuos," faltando prétu. ainda alguma cousa
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em cada secção para o seu completo funccio-
na mento.	 !	 .

Como tiveram occasião de verificar, são".a-
insufficientes j as quantias • orçadas -em. -seu s si,
tempo, sendo isto motivado em parte pela • •o,
modificação dos planos primitivos,•.em-'parte
pelos trabalhos necessarios á nivelaqãõ dos
terrenos e finalmente tambein -em parto pela 	 a
installação de nossa olaria, preparada para -,
unia grande predileção.

Pelos orçamentos presentes ao conselho
fiscal, demonstrei para que fim se destina. o ;' ••
augmento do capital, que julgo necessario.-

Aproveito esta opportunidade para convim-
nicar-vos que o nosso socio solidario e gerou-
te está prompto a entrar para- a nossa soda:,
dado com o gratulo terreno que possue no •
Caminho da Freguezia de Inhaúma n. 1.086,
visinho aos nossos terrenos.

Esta propriedade, de grande superfiele,,
elite um solido predio todo reformado pelo
actual proprietario o poderiamos obtel-a,pelo,
preço de 50:000$, pagareis em acções do"
nossa sociedade.

Em virtude das extensas jazidas de barro ,••
de superior qualidade 'ahi existentes, "pra-
prias para o fabrico de tijolos, e.por ter o
terreno todas as condições para mais tarde •
nelle construirmos uma - villa operaria; julgo •
que essa incorporação seria de grande unta-
gem para a nossa sociedade.

Submetto ao vosso . esclarecido eatude,
diversos pontos desta exposição, sobre 'a qual '
solicitei o parecer do conselho

O Sr. presidente em seguida dá a palavra.,
ao Sr. Louis R. Gray, que 'passa a' ler o -
parecer do conselho fiscal" sobre a' preposta-
acima, que é do seguinte teor ":

aSas. accionistas—Os membros *do conselho '''•
fiscal da Sociedade em Commandita . per Acções
Pante Zsigmondy & C.°, abaixo assignados,
tendo estudado uma exposição, • que . lhes foi
apresentada pela gerencia, sobre à nnéessida.-
de de "ser auginentado • o" capital social é a
vantagem da incorporação á nossa sociedade
do terreno rio Caminho da Freguezia
Inhaárna u..1.086, exposição essa 'instruida
com diversos orçamentos, são" de parecer que
se autorize a gerancia a emittir raalS acções
até á somina de 300:000$, - ein 1.500 acções
2005 cada uma, para o mesmo fim, tendo
preferencia Os actuaes accionistas, os quaes
deverão, uma, _Vea avisados, dentro de 15 dias,
declarar á gerencia o numero de acções . que '"
subscreverem, sendo as que sobrareal distri-•
buidas pelos subscriptores que se apresen-
tarem. Julgamos lambem de grande vanta-
gem para a nossa sociedade a incorpbração.da
propriedade do sohdario, sita no Caminhá da
Freguesia de Inhaúma n. 1.080, mediante 'as
formalidades legaes.»

Sujeitos á discussão a exposição da gerencia
e o parecer dos fiscaes, ninguem pedindo a
palavra, são postas a votos e approvadas
nimemente as respectivas conclusões.

Declara o Sr. presidente qué, nos termoa da
lei, se deve proceder á nomeação de louvados •
que dêem .valor aos bens com que entra o
socio solidaria, sendo pelo Sr. Theodoro Bom-
baim,' propostos, Os Srs. João Baptista de Cas-
tro Junior, Henrique, Zettel e Luiz de Siqueira, .;
que são unanimemente acceitos pela assem- '
bléa.

O Sr. presidente declara então que será
em tempo convencia unia nova asseMbléa.
para.toma.r.conheoimeuto do parecei' dos , lou-
vades e proceder ás demais formalidades
legaes para a constituição definitiva do au-
gme.nto do capital da sociedade. .

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece á asseinWa a distincção caie
lhe .concedeu. em confiar-lhe a direcção de
seus trabalhos, e .suspendu a sessão ODMildil to
SC lavra a presente acta, feito o que é reaberta
a.sassão, lida. e approvada a mesma. acta o
em seguida assignada pelo Sr. presidomte, ,
secretaries e mais accionistas presentes.	 •	 '
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IRio • de"; . taneiro, 30 de março de: 10r2.1--
Zcieriao de Faria .— João Baptist(i'd,'"G;tstro'
Janior,—:1Osd Bodë..—Loutis It. Gray. LL .711e,o-"
cloro nombauer, por si; por D. Cln . istina !tom-
ba uer e Tibor Roo: bo ner. — João Boplista de
C.Istro, por si e seus filhos menores Pedro,
lotiz e Maria Cecilia de Castro.—Por procura-
rão de Cornello Baptista do Castro, Mario
Baptista 'de Castro, Bata Baptista de CaSI.EJ

11w1011)1t0 liaptiSta do Castro, João Baptista
tlr Castro Jaalor.— Alberto de Faria.--
Pfall:gra ff, por si e procuração de Paulo Zsig-
moodv, Zoltán JelovaY, Giza Zsigmoudy,
D. Gnilhermina Liedowann, D. llosa Liede-
mann e Dr. Frederico Liedeinatni.

Cmnpaistltitt, Naeiconal de Te-
cidos de Juta

ACTA DA ASSEMBLÚA GERAL ORDINAIIIA, REALIZADA
EM IR DE ABRIL DE 191 2

Aos 18 dias do moz do abril do atino do
4912, achando-se reunidos na sécio social, á
avenida !lie branco 11. 46, sobrado, ás 2 ho-
ras da tarde; accionistas representando 85.331
acções, o Sr. Dr. Jorge Street, na fórma dos
estatutos, assume a ' presidencia e declara
aberta a sessão, convidando para secretarios
os Srs. Eugenio :1. cl e Almeida e Silva e MaPIO
Frias, o que t approvado pola assembla.

D:z Ost . . presidente da assembiéa mui o fim
da presente reunião, na férula da lei, estatu-
i(); e convocação fei:a, é deliberar sobra o ro-
la ferio e contas da directoria e bem assim
sobro o parecer do cous 1110 fiscal, rotativos
ao anno do 1111 1, e que para dar começo aos
trabalhos pede ao Sr. secretario para ler o
relatorio c111.3 se acha sobre a

SoUcita ciclo a poli vra , propõe o Sr • accio-
nista Saturnino C. Gomas que soja dispensada
essa leitura. ern vista (1 is publicações niitas,
Si •bem quo fosse do Vantag•eni tatuar-se COnliz-
cimento, mais uma voz, dos actos aSSL3 101,1Va-

Veis e werecederes de alto encomia com que a
directori t. tem encarado os interessas dos
Srs. actionistas.

Subutelt'da a proposta á consideração da
. casa, é approvada mtanimemente, podindo o
Sc. Dr. Joaquim de Lamino que se saliente
nesta votação vae tambein a doei:tração de cpte
que • a assembléa faz suas as expressões col.-
'ti las na segunda parto da referida proposta,
o que é L.1 inbetti approvado.

Oi Sr. presi Imita concede a palavra ao
Si . . (tr. Osirio do Almeida, relator do conse-
lho fiscal, para preceder a lei tua do parecer
interpolo p . 1) masnio conselho. O Sr. Dr.
Ozorio de Almeida lè o seguinte

a jorça, prodtifta do trabalhador e
• rario,. tornando-o, pelas cOrninodidades que se.
lhes dispensam, pelos meios de educação dos
sen's filhos, pelos recursos que se lhes propor-
cionam na moi ostia ; verdadeiro coparticipe dos
lucros das ' idustrias, que :fté hoje O. em geral
são destinados exclusiva inente ao capital. O
Conselho Fiscal nãO pOde deixar de,. apreci-
ando, como aprecia 'a obra meritoria da di-
rectoria, propor que na acta da sessão da as-
sembléa seja in:3erido nu voto do louvor, ao
ioesmo tempo (I nc Se approvo o plano por ela
descripto e já em execução. Além desta, O
Conselho Fiscal apresenta ao exame da assem-
bléa geral as seguintes conclusões:

que sejam approvados os actos e as con-
tas da directoria, referentes ao anno social
findo em 31 da dezembro de 1911;

2 a , que seja dado um voto de louvor á di-
rectoria pela e\cellente, intelligeone e zalesa
ges;.ão dos negocios da . companhia.

Rio de Janeiro, 13 de abril do 1 0 12. — G.
Ozorio de Almeida, Alfredo de. Paula, Joaquim
d! Lamare.

Finda a leitura, postos em discussão, são
unanimemente approsalos o relatorio e con-
tas da directoria e' o parecer do • conselho
fiscal, abstendo-se de votar os impedidos por
lei.

O Sr. presi lente diz que, para , complemento
da ordem dos t ra balhos, ao pedir a Si, se-
cretario para fazer :Cella:nada para a eleição
do conselho fiscal e s im* supplentes.

Sao recolhidas cedidas que; apliradas, clã°
O seguintes resaltado:',

pedindd' -aibs Sá. • accioiiistaà aguarde- 1n à
confecção da acta.

Reaberta a sessão ás 3 horas da tarde, são
lidas a acta e sua copia aulhentica, .0 posta
em discussão é approvada a acta unanime-
mente, pelo que se levanta a sessão.

E eu Eugenio .1o:é de Almeida o Silva, se-
cretario da a..einbléa, a fiz lavrar, conferi e,

'por estar certa, subsarevo e asSigno com a
mesa e i‘ccionistas proSentes. (Assignados)
Eacicono José de Almeida e Silva, secretario.—
Jorge Street, presidente. — Mario Frias, se-
cretário.'

(Seguem-se as demais assigna tuias.)

Companhia, Geral de
..A.utomoveis

Claro Liberato de Macedo, ta bellião de notas.
S. Paulo. Rua Alvares l'enteado I). 32—A.
Livro de notas n. 260, fl. 31 v. Primeiro
traslado de escriptura de constituição da
sociedade a nonyma Companhia ,Geral • deA Mo-
moveis. Saibam todosquantos esta escriptura
publica virem, que no anno do Nascimento de
Nosso Senhor Jesus Christo ' de mil novecentos
e doze, aos doza dias do mez de abril nesta.
cidade e capital . .do Estado de S. ' Paulo, da
Republica dos Estados Unidos do Brazil,
men cartorio, perante mim ta.bellião interino
e as testemunhas adiante nomeadas, compa-
receram partes entre si justas e contraetadas,
reciprocamente outorgantes e outorgadas, a.
saber : conselheiro Antonio da Silva Prado,
Companhia Auto Taximetros Paulista, socie-
dade a:191)y= com séde nesta capital, legal-
mente representada por seu direetor pre(i-
dente Luiz da Silva Prado; Asdrubol do Nasci-
mento (conde de), Adito' . Jardim, Antunes dos
Santos cS.: Comp., representados pelo seu soei.)
Orou tu 111 Cio A oiti ne.s. clOs San tus ; Iloracio por-
linCk, ' Ilob .mto Menezes PeaKe, Orlando do AI
moida Prado, Plinio Ramos, D. Maria Eugenia.
Ramos tu Limes, representada por soo pro-:
curador Minho llamos,Alvaro Ramos, Eduarktt..
Weetr, Eduardo Fonseca Colching, José Ro-
berto Leite, Penteado Gabriel CorbiSier. A nto-
ido 'ãl. Alves do Lima, Dr. Thendoro Bayma,
Oscar Anievirano, Henrique do Vabo, Antonio
11311h:1011o, Antonio Cappelini, Ologario Pereira
de Almeida, Diogo Pacheco, Americo ltodri-
girs dos 'Santos. Luiz Cortopassi, D. Amelia.
S. Menezes Peaks, José Bernardo Gonçalves.,
1131iedicto Castilho de Andrade, Companhia
Mecanica e Impartadora do S. Paulo, socie-
dade anonyma legitimamente representada.
peló seu director presidente Alexandre Ciei-
liano, 13raz Altieri, Adolpho Vegt, Luiz da.
Silva Prado, Francisco • Rodrigues Lavras,
F1'anciSco do Arruda Moraes, Alberto 3,

Martinho da . Silva Prado, Caio (IN
Silva' Prado, Cassio da Silva Prado, Fabio da.,
da : Silva Prado, Joaqiiiinr-Alehdone,a
Dr. João Piuto M.POrtella, Dr.Pa tilo da
Prado, Carlos AnguSto Monteiro de Danos, os:4
tios ultimo representados pelo seu bastante
procurador o 111. . Joaquim Men !onça Filho,
conforme os poderes • das , procurações ()xis-
toplei•i nestas, notas Antonio Prado Junior,
Thomaz A. , A. Saraiva, llaul Pacheco e Chaves,
PliWo•cla Silva Prado, , M. P. de Torres Neves,
Charles llocirgeois ',Eduardo Bodrigues Patrima,
,VkinanCio : Gualidalini,Clande• Michalet,
Paul' tio • -Nogilei•ra, Francisco do Oliveira
Silva,' Claudiollonaidel,(Joã.o Zanette,Salvadot
'1111a vot ta .1n i ior. L. G mimnibacli, Dr. . Desiderie

Rinardo.LiMpo : do• Abreu,- Euclicic
poracitii; ManoeL , Pedro1Villabonn eirráticisreci

:1'11111111 Bucho,- 'todos' proPrietarios ., . fto-
iniciliados nesta Capital, de mim conhecidos
c- dai 'testemunhas adeinto nomeadas e no
fim :assismadas, dou fé. E. perante as mes-
mas testemunhas, por todos os outorgantes
e outorgados; fatiando Cada tuu por surk.

PA RECEAI D C WiELI I ) FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Nacional
de Tecidos do Juta examino:1, com o devido
cuidado, o rola torio c as contas da directoria,
relativos ao atino findo a 31 do dezembro de
1911,  e emitto o seguinte parecer:

E' do opinião que merece a inaxitna atten-
çio da parto dos Srs. : accionistas o plano de-
lineado pela directoria em Seu • rola torio • e já
ern , cemeço de-, 'eeetição,o . qual representa
não Só a slia'O,XCAI ,MitO GriilltaÇa0, quanto ao
cleseiivOD imanto g:1 ,j dtdii resulta para os ne-.
,góciós'dt cotini •inlida; edmo . 'a • 'sua phd ititio-.
piCa pr'eocelllIagão . do„ b III estar, dó. 'eótif,w,to:.
e tira tain -onto do ' OPercirin , eSlia faUgliaCom:
adeantadas idciias,quantO á cooperação do tra-
balho na: industria, .a directoria está; reali-
zando obras que augmentam, de modo nota-

voto(

Dr.	 Osorio de Almeida 	 	 83.111
Jrn. de Limar,. 	 	 83.001

Alfredo de Paula 	 	 85.07:3
e outros incites	 .

Para supplent;.
Saturnino C. dome •	 83.1 1 1
Dr. Amorico Firiniano 0. Moraes 	 83 .1 11
Mario Frios 	 	 83.1 1 1
e outros In mos votados.'

São proclamados membros do conselho fiscal
e supplontos os mais votados.

O Sr. Dr. Jorge Street diz eine ante; de
encerrar a sessão cumpre-lho agradecer aos
Srs accionistas a fúrinit dist biela co:n que se
rortwira kfi aos esfor,:os que a directoria tem
empregado para dar desenvohimmto aos ser-
viços a seu cargo.

A directoria não tem poupado os.!brços,:
é verdade, para dotar si:soei...ciado de todos 03
Melhol'atuoid.)s pOSsivok, to.nOatiVCIS COM O
esta 10 adeantado do industrio ; não descurou
tão pouca dos sons operarias,. 0 assim apre-
senta aos Srs. accionistas -as- plantas, e.deta-
11V s dás suas - alificaçõá s ; •villas •operarias,
erii.ches e o mais 'a que se refsrin no Seu
torio e, , fazendo ' outras 'considerações, . expõe.
quaes OS rectirsos .com que a écimpanbia pode
0[1f:tr . -para levar *.a cabo. o programma.tra-:.
çado :que„. para • o ftitoro; terá Sem duvida
ainda maior, desenvolvimento, e previu OS
SIS. .:.aCCiot listas	 d	 arai n	 ah, 1
irMis éselaffecitimotos, está prompto
tral-os.'	 .	 .

.Ninguem pedindo a palavra, e nada mais
havendo a tratar. o Sr. i'.Jsaituite declara
terminados 03 trabalhos 'e sosveMa a Se•ssae,
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vez me foi dito que entre .c Hes 'está ajustado.	 .	 ,	 .constatutrem uma sociedade anonyina, com a
;denominação de Companhia Geral de Auto-
mOveis, obrigando-se a entrar : O conselheiro

'Antonio da Silva Prado, com cincoenta contos
de réis (50:0005000), subscrevendo duzentas e
cincoenta (250) acções ; a Companhia Auto
,Taximetros Paulista, com cento e dezesete coo-
tos do. réis (117;0005000), subscrevendo qui-
nhentas e oitenta e cinco (585) acções ;
Companhia Mecha nica e Importadora de São
Paulo, com cincoenta contos de réis 	
(50:0005000), subscrevendo duzentas e cin-
coenta. (250) acções ; os SN. Amimes dos
Santos & Comp., com dez contos de róis
(10:0005000), subscrevendo cincoenta (50)
acções ; Martinho da Silva Prado, cincoenta
contos de réis (50:0005000), subscrevendo d u

-zentas e cincoenta. (250) acções ; Caio da
Silva Prado, cincoe.nta contos de reis
(50:0005000), subscrevendo duzentas e Cill-
COCI1ta (250) acções ; Cassio da Silva Prado,
vinte e cinco contos de réis (25:0005000),
subscrevendo cento e vinte e cinco (125)
acções ; Fabio da Silva Prado, vinte e cinco
contos de réis (25:0005000), subscrevendo
cento e vinte e cinco (125) acções ; Antonio
M. Alves de Lima, cincoenta contos de réis
(50:0005), subscrevendo duzentas e cincoenta
(250) acções ; Antonio Prado Junior, vinte e
cinco contos de réis (25:0008), subscrevendo
cento e vinte e cinco (125) acções ; Thomaz A.
A. Saraiva, vinte e cinco contos de réis
(25:0005), subscrevendo cento e vinte e cinco
(125) seções ; Adolpho Vogt, cinco contos
de réis (5:0005), subscrevendo vinte e cinco
(25) acções ; Francisco da Cunha Buem
vinte contos de réis (20:0005), subscrevendo
cem (NO) acções; Gabriel Corbisier, cinco con-
tos de reis (5:0005), subscrevendo vinte e
cinco (25) seções ; Asdrubal do Nascimento-
eincoenta contos do réis (50.0005), subscre-
vendo duzentas e cincoenta (250) acções; Ro-
berto de Menezes Peake,trinta contos de réis
(30: 0005),subscrevendo cento e cincoenta (150)
acções; Arthur Jardim, cinco contos de reis
(5 :0005),subscrevendo vinte e cinco (25) acções;
Horacio Berlinck, dez contos de réis (10:0005),
subscrevendo cincoenta (50) acções; Plinio Ra-
mos, dez contos (10:0005). subscrevendo cin-

. coenta acções; Oscar Americano, dez contos
de réis (10:0005000), subscrevendo cincoenta
(50) seções; Diogo Pacheco, dez contos de reis
(10:0005000), Subscrevendo cincoenta (50)
acções; Francisco de Arruda Moraes, dez contos
de reis (10:0005000), subscrevendo cincoenta
(50) acções; Alberto J. Rufflui, dez contos de réis
(10:0005000), subscrevendo cincoenta (50)
acções; José Paulino Nogueira, vinte e cinco
contos de réis (25:0005000), subscrevendo cen-
to e ,vinte e cinco (125) acções; L. Grumbach,
dois contos de réis (2:0005000), subscrevendo,
dez (10) acções; Eduardo Bodrigues Patrima,
dois contos de róis (2:0005000), subscrevendo
dez (10) acções; Charles Bourgeois, vinte e um
contos e oitocentos mil réis (21:8005000), sub-
screvendo cento e nove (109)acções; Francisco de
oliveira e Silva, cinco contos de réis (5:0005000),
subscrevendo vinte e cinco (2))) acções; Henri-
que do Vabo, cinco contos de réis (5:0005000),
subscrevendo vinte o cinco (25) acções ; Al-
varo Ramos, dez contos de reis (10:0005000),
subscrevendo cincoenta (50) acções; Eduardo
Woeff, cinco contos de réis (5:0005), subscre-

. vendo vinte o cinco (25) acções ; Braz Altieri, •
ciiico contos de réis (5:0005), subscrevendo.
vinte o cinco (25) acções ; José Leonardo Gon-
çalves, cinco contos (5:0005), subscrevendo
vinte 0•cinco (25) noções ; . Antonio . Belinelloo
tres contos de réis (3:0005), subscrevendo,	 _
(ionize (15) , acções; Antonio Capelini, um con-
to . de réis (1:0005),, subscrevendo cinco (5)
acções . ; Luiz Urtopassi, . dous contos .de réis
(2:000$), subscrevendo dez (10) -acções ; Ve-

, 'saneio .Gna,ndalini,:: dons . . contos sde.. réis
2:0005), subscrevendo dez (10) atç0e.s; Ciando
cchalet, cinco contós - de réis (5:0005), Sub-

screVendo Vinte e cinco (23) --ac,cões ; ClandiO
Bouadei, dons contos de réis X-2:0005*, sub-
screvendo dez (10) acções ; João Zanetée, um
:conto e duzentos ind. réis- ;(1:2005). sub-
screvendo :seis (e) acções -; Salvador Nlarotta
Junior, um conto de réis (1:0005), sub-
screvendo cinco (5) acções; Jorge Rait-
zani, um conto de réis (1:0005), subscro-
vendo cinco (3) acções ; Luiz Ramos, um
conto de réis (1:0005), subscrevendo cinco
(5) acções: Eludidos Cavacini, dez conto; de
reis (10:0005), subscrevendo cincoenta (30)
acções; os Drs. M. P. Torres Neves, trinta
contos de réis (30:0035), subscrevendo cento
e cincoonta (1e0) aceires; Desiderio Stapler,
cinco contos do réis (5:0005), subscrevendo
vinte e cinco (2:;) seções; Americo llodsigues
dos santos, quinze contos de réis (15:0008),
suberevendo setenta e cinco (75) acções;
Eduardo da Fonseca Cotching, dez contos do
réis (10:0005), subscrevendo cincoenta (50)
seções; Orlando de Almeida Prado, dez con-
tos de reis (10:000S), subscrevendo eincoenta.
(50) acções; Luiz da. Silva Prado, oitenta e tres
contos de reis (83:0005), subscrevendo quatro-
centas e quinze (415) acções; Joaquim Mendon-
ça Filho, cincoenta contos dc réis (50:0005),
subscrevendoduzentas e cincoenta (250) acções;
Raul Pacheco e Chaves, quarenta contos de
reis (40:0005), subscrevendo duzentas (200)
seções; Francisco Itodrigues Lavras, quinze
contos de reis (15:0005), subscrevendo se-
tenta e cinco (75) seções; Manoel Pedro Vil-
laboitn, dez contos de reis (10:0005), subscre-
vendo eincoonla (50) seções; Theodoro Bayma,
cinco contos de réis (5:0005), subscrevendo
vinte e cinco ;25) aceões; ()legado Poreira
Almeida dez contos de reis (10:0005), sub-
screvendo cincoenta (50) acções; Ilciesedietn
Castilho de Andrade, dez contos de réis
(10:0005000), subscrevendo cincoenta (50) ac-
ções; Eduardo Limpo de Abreu, dez COIII•S
reis (10:0005000), subscrevendo cincoeota (50)
acções; José Roberto Leite Penteado, dei.
tos de réis (10:0005000), subscrevendo ein-
coenta (50) acções; \Vatter Seng, cinco.con-
tos de réis (:0000o0), subscrevendo vinte e
cinco (25) acções; PliniO da Silva Prado,
vinte e cinco comos de reis (25:0005000), sub-
screvendo conto e vinte e cinco (123) serões;
João Pinto Machado Portella, vinte e (111C0
contos de reis (25:0005000), subscrevendo con-
to e vinte e cinco (125) seções; Paulo da Silva
Prado, vinte e cinca contos de reis (2: n :00uS30o0,
subscrevetelo cento e vinte e cinco :I 25)
acções ; Carlos Augusto M. do Puros,
vinte e cinco contos de reis (25:000,7;000),
subscrevendo cento e vinte c cinco t, 125 )
acções ; D. Maria Eugenia Ramos Anume.s,
cinco contos de réis (5:000%00), subscre-
vendo vinte e cinco (23) acções ; D. A.inelia
S. Menezes Peake, dez contos do reis
(10:0005000). subscrevendo eincoolita (50)
acções : perfaze:1(1J o capital no iminal tle mit
e thaentos contos de réis (1.200:000S000), de
conformidade cote a subscripção cie fizeram
entre si, devendo a Companhia ser regida
pelos seguimos estatutos: Companhia Geral
de Automoveis. Estatutos. Capitulo 1. De-
nominação, tins, sede e duração. Art. 1°.
Sob a denominação do Companhia Geral de
Automoveis, fica constituida uma socie.dade
anonyina, tendo sua' séde e foro na capital
do Estado do S. Paulo. Art. 2°. Os fins da
Companhia, são: a) montar unia officina
para reparação de automóveis, tendo ma-
chinismos aperfeiçoados, com secções de car-
pintaria e me recuaria, ferraria, seita ria,
pintura, vulcanização, acabamento, etc.; b)
construir uma pene modelo, tendo com-
partimentos fechadÕs o independentes uns
do outros (boxes), para guardar automoveis,
encarregando-se da limpeza dos mesmos,
mediante a remuneração e as • condições do
regulamento que for adoptado; c) construir
e adquirir depositos apropriados para gazolina,
infiammaveiss litbrificantõ g e' accèssorios: d)

:realizar optirações de compra e 'cuida de au-
tonfoveis e Irtigos de automobilismo, por couta
propria e de terceiros; e) entrar em relações
commerciads directas com os fabricantes, for-
11CO,CCIOPCS e consumidores do paiz e do estrito-
gebee /) estabelecer agencias nas principaes
cidades do paiz, quando for conveniente; g)
organizar com os elementos protwios uma
secção cooperativa, no intuito de interessar
os consumidores no desouvolvimento
empreza, distribuindo entro ellos, proporcio-
mento ás cifras de consumo, uma arLe tios
liteiros atirtn'id03 ia explsração desse ramo de
indostria. Art. :3.° O prazo da duração da
sociedade será de vinte nonos, a coetar
dia da sua c ifistitnic;:io definitiva, salvo o
caso do ptsiragetção da tneona, por delibseação
da assemblea gerai. Ca Ululo II. Capeai e
a.ceões. Ari. 4.° O cap:t -al inicial é de mil
e duzentos contos dc réis (1.200:0005000),
representado por seis mil (0.00) acções
nominativas do 'valor do duzentos mil réis
(200500e) cada uma, podondo ser elevado
por deliberação da asssitiltsa geral. Ar-
tigo 5°. As acções são nom:nnivag, operando-
se a transferencia por termo no livro compe-
tente, dando-se ao; accionista; cautelas provi-
sodas, que serão substituidass opportunamome
por tilados definitivos. Capitril r III. Admi-
nistração. Art. 0°. A companhia será adini-
'listrada por dons directores eleitos do ires em
tres annos pela asembh a geral, sendo mui
1)1'o s:dente e o outro o gerente. Paragrapho
unieo. O director-preA lente, nas suas faltas
e impedimentos, sert substituido pelo divoetor-
gorente. Art. 7 0 , A' directoria compete:-§ l".
Executar e fazer observar os presentes estatu-
tos e as deliberações da assembiéa geral. § 2".
Nomear e demittir empregmlas e lixar-Ihrs os
vencimentos. § 3 0 . Propor as modificações que
julgar necessivrias nos, estatutos. § 4°. Resol-
ver tolas as providencias que não forem
do exclusiva competencia da assembléa ge-
ral. § 5°. Convocar a assembléa geral or-
dina ria e - extraorlinaria. § G.° Ap: ese ar o
relatorio animal á assolublea geral orOu acia,
peva nto a qual- prestará as devidas contas,
()tropecem., o balanço, inventario e mais es-
clarocimentos sobre os nessocios da sociodatle.
§ 7. 0 Au nu nisi moz antes da assembléa
geral ordinaria, que ficam ã. disposição do;
accionistas, na. sécio da companhia, os docu-
mentos a que se refere o artigo n. 147
do decreto n. 434, de 1 de julho do 1891.
§ 8.° Doio rminar dividendos a distribuir en-
tre 03 accionistas, na fórma destes estatutos.
§ O.° Dirigir a parte financeira da Sociedade,
podendo, no interesse desta, transigir e ad-
quirir ticos e direitos. § 10. Fazer chamadas
de capital e decretar o commisso das acções.
Artigo 8.° O director-prosidente é o orgam das
directoria . Competo-llm privai lutam te raptes-
sem ar a Sociedade C111 suas rolac,õos jurrlicas,
em juizo	 I fóra ciclte. podendo, par.t isso,
constituir manitatariAs e contrallie quites-

obripções; suporimender OS negocio4
da companhia; fiscalizar a fiel execução
do: servioos;convocar as reuniões da (are-
ctoria, as do conselho fiscal e as do con-
selho consultivo; presidir a assembléa geral;
rubricar, abrir e encerrar os livros de actos
da assemblea geral, da directoria e do con-
selho fiscal. Art. 9. 0 Ao director-gerente com-
peto gerir e administrar as °Moinas, garago e
secções da sociedade. Art. 10. Não poderão
servir conjunctamente, na directoria, pae o
filho, sogro e genro, irmãos e cunhados, du-
rante o cunhadio e socios da mesma firma
conunercial. Art..11. Os directores, entrando
em exercicio, caucionarão dentro de trinta
dias, a responsabilidade do sua gestão, com
cincoenta acções cada um. Aet. 42. Vagando
definitivamente uni dtis Jogares de director, o
geie ficar convocar o conselho consultivo, e,
cun retilli5.0 COM o . mosmo, nomeará • Itm accio-
nista • para preencher o logar vago, , até . - a
eleição do'clirector a'se substituir., que deverá
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ser feita na primeira reunião da assembléa
geral. Vagando os logares de ambos Os dire-
ctores, o conselho consultivo se reunirá, lin-
mediatamente e administrará a sociedade até
a eleição da nova directoria pela a,ssembléa
geral, que deverá ser convocada extraor-
dinariamente . pelo mesmo conselho con-
sultivo, dentro do prazo de trinta dias.
Paragrapho unico, havendo vaga pro-
visoria por licença de um dos directores será
a mesma preenchida por um accionista, o qual
será convidado pelo director em exercicio. O
substituto deixara o cargo desde que compa-
reça o director effectivo. Art. 13. Os houorarios
dos directores serão de um conto de réis
(1:000$),para o director-presidente e um conto
e quinhentos mil réis (1:500S), para o director-
gerente, meosaes. Capitulo 1. Dos accionistas.
Art. li. Todo accionista terá o ' direito de as-
sistir ás assembléas geraes e discutir tiegocios
da sociedade, podendo votar todo aquilo que
possuir pelo menos dez acções inscriptas
em seu nome 30 dias antes das assembléas.
Art. 15. Os votos serão contados na proporção
de tun(1) para cada grupo de 10 acções. Art. 16.
Sete (7) ou mais accionistas, representando
pelo menos um quinto do capital social, po-
dem requerer a convocação extraordinaria da
assembléa geral. Artigo 17. Os accionistas po-
dem fazer-se representar por procuradores,
contanto que estes sejam Cunhem accionistas.
Capitulo V. Conselho fiscal. Artigo IS. Serão
eleitos annualmente pela assembléa geral
seis fiseaes sendo ires effectivos e tres supplen-
tes. Artigo 19. Ao conselho fiscal competem
todas as ;atribuições que lhe conferem as leis
vigentes sobre sociedades ationyinas, devendo
dar parecer sobre os negocios da sociedade e
sobre aquelles em que a directoria julgar con-
veniente ouvil-o, podendo pedir a directoria
informações acerca dos negocios sociaes. Ar-
tigo 20. Os fiseaes em exercido perceberão a
gratificação mensal de cento e cincoenta mil
reis (1 ;OS). Capitulo VI. conselho consultivo.
Artigo 21. -Haverá o conselho consultivo, com-
posto do, seis accionistas eleitos pela assemlléa
geral ordinaria. Compete ao conselho consul-
tivo dar parecer sobre a reforma dos estatu-
tos, mo:In:ação cio fundo de reserva e quaes-
quer outras deliberações de interesse so-
cial. Artigo 22. O conselho consultivo exer-
cerá as suas funcções quando a directoria
solicite a sua interferencia. Capitulo VII.
assembléa geral. Artigo 23. A assembléa ge-
ral compor-se-ha dos accionistas, que, legal-
Mente convocados, se inscreverem no livro de
presença. Artigo 21. A assembléa geral °r-
efinaria realizar-se-ha annualmente no primei-
ro trimestre e a extraordinaria sempre que
houver conveniencia. Artigo 25. A assembléa
geral ordinaria será presidida pelo presidente
da directoria,que nomeará os secretarios den-
tre os accionistas. Artigo 26. Para a assem-
bléa, geral ordinaria, a primeira convocação
será feita com antecedencia de quinze dias,
no minimo, sendo as subsequentes, quando
necessarias, com intervallo de cinco dias. Ar-
tigo 27. Para a assembléa geral extraordina-
ria, a primeira convocação será feita com an-
tecedencia de cinco (lias pelo menos. Artigo
28. Para que a assembléa possa validamente
ftmccionar é indispensavel que esteja presente,
pelo menos, um quarto do capital social, ex-
cepto nos casos a que se referem Os artigos
130 e 131 do decreto n. 431, de 1891. Artigo
29. Nas assembléas	

idará	
o numero de

dez (10) acções dara direito a um voto.
Artigo 30. Compete á assembléa geral
1. 0 Reformar os estatutos. • 2.° Deliberar
sobre as contas pregadas 'annualmente pela
directoria. 3.° Eleger a diroctoria,' o con-
selho fiscal e o Conselho consultiv.o. 4.° Auto-

- rizar emprestimos • câm garantia .hypothecaria
ou por meio de dellentures. 5.° Autorizar a
alienação .dé. immovers. .6:° Deliberar sobre

'tudo quanto intWesse áSockedade e na& esteja
cocumettido . i, dizectoria. 'Artige 31. Os metn,..

tiros da directoria e do conselho • fiscal não
poderão votar em deliberações sobre os seus
actos. Artigo 32. As eleições serão feitas por
acções e por- escrutinio secreto ou por accla-
mação. Artigo 33. As assembléas geraes não
poderão funceionar com menos de tres accio-
nistas capazes de constituil-a, além dos dire-
ctores e fiscaes. Capitulo VIII. Lucres, fundo
do reserva e dividendos. Artigo 31. Os lucros
da sociedade, verificados annualmente por
balanços serão distribuidos da seguinte fórma:
a) 1° mez dez por cento (10%) para o fundo do
reserva ; 2°, cinco por cento (5 °/0) para
um fundo da reserva especial, destinado a
fazer face á depreciação de machinas ; 3°,
dez por cento (10 0/) sobre o capital, para
dividendo das acções. O restante será
dividido em duas partes : metade para ser
distribuida aos cousumidores inscriptos, na
conformidade do regulamento da secção coo-
perativa, proporcionalmente ás respectivas
cifras de consumo ; a outra metade reverterá
para a sociedade, que a . destinará ao fundo
de reserva, dividendo supplementar e outras
applicações a juizo da directoria. Capitulo IX.
Disposições geraes. Artigo 35. O armo social
terminará em trinta e um de dezembro. Ar-
tigo 36. Os casos omissos e duvidosos nestes
estatutos serão resolvidos do acoima com
as leis vigentes sobre as sociedades ano-
nymas. Capitulo X. Disposições transito-
rias. Artigo 37. A directoria fica inves-
tida dos poderes necessarios para adquirir
terrenos, machinismos e praticar todos os
actos tendentes A realização dos fins so-
ciaes. Artigo 38. A primeira directo-
ria fica assim constituida : director-
presidente, Dr. M. P. de Torres Neves
director-gerente, Luiz da Silva Prado. Con-
selho fiscal. Effectivos : José Paulino Noguei-
ra, Alvaro liamos, Francisco Rodrigues La-
vras. Supplentes : Antonio Prado Junior, Dr.
Joaquim Mendonça Filho, Dr. B. Castilho de
Andrade. Conselho consultivo : conselheiro
Antonio da Silva Prado, Asdrubal do Nasci-
mento (conde de)

'
 Companhia Mecatdca e Im-

portadora, Dr. Minha da Silva Prado, Antu-
nes dos Santos & Comp., Thomaz A. A. Sa-
raiva. Approvamos os presentes estatutos.
S. Paulo. 30 de março de 1012.-Antonio
Prado, Antunes dos Santos & Comp.. Com-
panhia Auto Taximetros Aios Paulista. O
presidente, Luiz da Silva Prado ; Asdrnbal
Nascimento, Arthur Jardim, Iloracio Berlinck,
Roberto de Menezes Peake; Francisco da
Cunha Bueno, por Antena de Menezes l'eake
Roberto Peake. Orlando de Almeida Prado,
Plinio Ramos ; p. p. D. .Maria Eugenia
Ramos Antunes

'
 Plinio Ramos ; Alvaro Ra-

mos, Eduard Wolff, Eduardo da Fonseca
Cotching, José Roberto Leito Penteado,
Gabriel Corbisier, Antonio M. Alves de
Lima ; Dr. Theodoro Bayma, Oscar Ame-
ricano, Henrique do Vabo, Antonio Bellinello,
Antonio Cappelline, Olegario Pereira do

Diogo Pacheco, Americo Rodrigues dos
Santos, Luiz Cartopassi, Amelia Sophia de
Menezes Peake, José Leonardo Gonçalves,
Dr. Benedicto Castilho de Andrade, Compa-
nhia Mechanica e Importodora de S. Paulo pp.
Braz Altieri, Adolpho Vogt, Luiz da Silva Pra-
do, Francisco R. Lavras, Francisco de Arruda
Moraes, Alberto J. Ruftin, M. S. Prado, Caio
Prado, Fabio da S. Prado, Joaquim Mendonça
Filho, pp. Dr. João Pinto Machado Portella e
Carlos Augusto Monteiro de Barros, Joaquim
Mendonça Filho, Antonio Prado Junior, Tho-
maz A. A. Saraiva, Raul Pacheco" e Chaves,

•Plinio da Silva Prado, M. P. Torres Neves,
Cassio Prado, Charles Bourgeois, Eduardo
Rodrigues Pairina, .Veriancio Guandalini,
C. alichalet, José Paulino Nogueira, Fran-
cisco Oliveira e Silva, -Claudio •Bonadei,

.João Zanetta
'
 Salvador Marotta Junior, L.

•Grumbach, Dr. Stapler, Jorge Ranzoni,
.Luiz Ramos, Dr.- W.. Seng, Eduardo .Lim-
po de Abreu, Euclide Cavacini, Manoel Pedro

Villaboim, p.p. do Dr. Paulo da Silva•Prado,
Joaquim Mendonça Filho. Disseram -mais 'os
ditos outorgantes enutorgados que é de sua
vontade formar a mencionada Companhia, Ge-
ral de Automoveis, a gol do fael;) por esta
escriptura fica constituida e se regerá pelos
estatutos transcriptos, por todos assignados.
Tendo sido depositada na Delegacia - Fiscal
desta Capital a decima parte em dinheiro do
capital social e pago o devido solto de
verba, apresentaram-me os respectivos co-
nhecimentos, cujos teôres são os. seguintes:
Delegacia Fiscal do Thesourn Nacional, nu-
mero 88. S. Paulo. Exercido de 1912. A
fls, do livro Cofre de Depositos e Cau-
ções, n. 125, fica debitado o thesaureiro
Antonio Joaquim Machado pela quantia do
cento e vinte contos de réis, recebida
da Companhia Geral de Antomovels, sociedade
anonyma, com séde nesta Capital, decima
parte do capital social, em dinheiro, 120:000$.
E para constar; se deu este assignado pelo:
supradito thesoureiro comunga escrivão. Dele-
gacia Fiscal do Thesouro Nacional em São
Paulo, 12 de abril de -1012. Pelo thesoureiro
Diogo Machado, o 2' escripturario, José T.
Azevedo: . Collectoria das Rendas Federaes
da Capital. S. Paulo, 1012. 1:3205. A folhas
do livro de sello por verba, fica debitada o
actual collector pela quantia de um conto
trezentos o vinte mil réis; que recebeu da
Companhia Geral do Autoim p veis, proveniente
do sello devido pela quantia do 1.200:000$,
importancia do capital com que se constitue.
Collectoria Federal em S. Paulo. 12 de abril
do 1912. Pelo colledor D. J. Gonçalves. O
escrivão, Arislides Marcondes de Moura. Nada
mais em ditos documentos, dou fé. E de como
tudo quanto está nesta declarado e foi pelos
outorgantes e outorgados, dou fé. Sendo-me
esta hoje distribuida, lavrei-a a pedido das
partes, ás quaes 11 perante as - testemu-
nhas e, por estar conforme, outorgaram reci-
procamente, acceitarant e signain com as
mesmas testemunhas, a tudo presentes que
são: Raphael A. Pereira Caldas e Benedicto
Joly, conhecidos.de mim tabellião. Eu, 1 7rati-
cisca Eugenio do Amaral, ajudante habilitado,
a escrevi e declaro que a procuração do Dona.
Maria Eugenia liamos Antunes a Plinio liamos
foi ora exhibida e fica registrada e archivada
neste cartorio. Declaro mais que Roberto Me-
nezes Pe.ake é representado neste acto por
seu bastante procurador coronel Francisco da
Cunha Buem), mioà termos da procuração que
me apresentou hoje em devida firma o que
fica archivada nessas minhas notas, indo re-
gistrada no livro competente. Nada mais. Eu,
Francisco Eugenio do Amaral, ajudante habi-
litado, a escrevi. Eu, Antenor Liberato do
Macedo, tabellião interino, a subscrevi.-
Olegario Pereira do Almeida. -Amorico Ro-
drigues dos Santos.-Francisco de Arruda
Moracs.-Iledrique do Vabo.- Claudio Bo-
nadei.-José Paulino Nogueira.-A. Siciliano.
-Braz Altieri.-IIoracio Bcrlinck.-Antodio
da Silva Prado.-Luiz da Silva Prado.-Or-
lando dc Almeida Prado.-Asdrubal do Nasci-
mcnto.-Arthur Jardim.-Francisco da Cunha
Bueno.-L. Grumbach.-Francisco Oliveira 4
Silva.-Alvaro Romos.-Plinio Rarnos.-Edu.
ardo Wolff.-Luiz Ramos.-Oscar Americano.
-Antunes dos Santos& Comp.-Charles Bour-
geois.-Diogo Pacheco.-Eduardo da Fonseca
Cotehing.-Gabriel Corbisier.-Alberto J. Ru-
f111.---Francisco Rodrigues Lavras.-Adolpho
Vogt.-Antodio Prado Junior. - Benedtcto
Castilho de Andrade. -Dr. Desiderio Stapleri
- Eduardo Rodrigues Patrima. - Venancio
Guandalini,--DC: • 'Walter Ceng.-Amelia
de Menezes Peake:José Roberto Leite leen-
temia tonio Cappe(-
lini.-M. P. Torres Neves.-Joaquim Men-
iionça Filho. -Punho da Silva Prado,-Thomaz

Saraiva.--.-Jodá Zadettc.-José Leonar-
do Gonçalves.-Jorge Manoel

Pedro Villaboim.-Eduardo Limpo de AO";



91.

- : 1374ar Terça-feira
	

DIA-R. 10 OFFICIAL
	

Abril de 1912

•—Dr., ,T4eOel•40	 •Pacheco- e
'.Chacès;-;=111.,S.Prado:-Cassio- dl Silva Prado:.

— Intionio M. Alces de Linza.—pabio da Silva
Michalet:—Luiz Cortopassi.—Sal7

rador Marolla -Junior.-:-Paclide Caracini.—
Rapha .él À'. Pereira-Caldas .—Benediclo ' Joly.
Nad mias rasl ai á na .• d ata.; tetro . :Eu,
AnteritnilienàO -de Macedo,
, scip, e6b ,..w.1 CPC. 5 I. e as.Agno em pplhco;,e

Em.testeinithlio da verdade (signa! pu-.
'2° tabellião interino, Antenor libe-

ralo de Macedo. (Está uni carimbo deste ta-
bellião).

• •
SECRETARIA DA JUNTA COSCNIERCIAL DO ESTADO DE

à. PAULO
••Certifico 'que a Sociedade Anonyma Com-,

janitia Geral de, Auternoveis,.coM sede nesta'
praça archivou nesta repartição,sob o n: 1.613,
per despacho•da Junta Cotriturcial em sessão
de hoje, wescriptura publica de sua consti-

. tuição definitiva, lavrada •nas notas do 2° ta-
bellião desta Capital, Ciaria Liberato de . Ma-
cedo, na ,qual ve,em lranscriptos os seus esta-
tutos e :mais 'docunientos legaes de sua consti-
tuição definitiva. Secretaria da Junta Com-
merciat do Estado de S. 'Paulo, em 24 de abril
de 19P2•(Sobre, uma estampilha federal de
200 réfs.):.,-0 Secretaria . Renato Haia.

'PATENTES ' E INVENÇÃO
• •••	 -,•	 ,•-•,-:.

1V. 7.018,= .11emo. 	 -descriplzeo acompaidian-
ilo tiiitpddál6ile'liritiilegio por 15 annos .na

Republica dós 'Estados- Unidos -do Brazil,
para o iit'eeizto de app1icae .4o, dc, crystal de
iocha,vidro, ardia ou póeo »ipsnzó crystal,
e»z constrUçvóeSprediaes'e, "on,oldotos de
artes dá. sõ5 'à den_ánzinapio de «Crystalino
Telino .,; de 2aO de Antonio Candido dos
Santos Silva Mello, domiciliado nesta Capi-
tal
Consiste o, invento , em applicação de crys-

tal, vidro, partidoin•pequeui)s ! ou grandes
-pedaços, areia Ou , 143do mesáto crystal, para
o • flin de Ser :apPlicade nas filões - dos blocos de
cimenta :: 0W ai' outra qualquei . -substancia
que effereca a necessária •I'ésistell'Cia.has fa-
ces dós- c i ei tos -	 de,çe'• °hl	 ã téke to s

propriadáS :tons tr tfCçÕeS,jiretfittes; di-
versos "eljdcto tio ,'Or_riárnefltaçõeS:á artisti-
cós . 11eis1iídío • comi) POI I tcr- Mif4ittiitivo' da
minha invenção, á applicação : do emprego do
crystal de rena, vidro; partida; 'em ',grandes
ou pe:quengs.•)ittdaçOS,.aceia;Ou: pó . do. mesmo
21'5;•Stal -, 'do 'roéld; para to fim '; •de alcançár-Se
objectos que produzanieffeites.byithantes • 'em
-ronstrucciTic predittés cem tedos' - oS objectos,•de artes, etc.
•• Rio • de Janeiro, R de 'marco de 1912.—
(ntonio Candidti- dos Santos Silva Afalo:

ANNUNC!OS• . r	 t	 '	 ‘'

• fl:ii'cI' Sino
•

_ • „	 .r.st.. e bç
,	 .	 .

ÇLIAbir)-C;p\I. 'DOS ' f•'.1VE'DOR -ES. CLASSI FICA Dá3 •

	

E ,Wá	 Ab PASSIVO :

t,. , CM/Orçg . chit.0Y1'clfflarios--
13 asÁul11'n'S	 . .... . . . . '	 : 59'7,000
M.' " •	 1:T22$ i3p
Perreira Dias
• r'Orr"éira'Sz "Atliydà:1'• .. ....	 T

•-217SÓQ0,
Id

•

 ège	 -	 200$(30.0

• 11:4083700
. Rio de Jkneiro, 29 • de abril dJ
José Mik, liquidatario.

Americano eizi
• V.1,0	 tx-aye ! •

COMPAMIJA DE
.	 . .

31VIIITI•31 )5 E TE5lili.5TRES
•

Os liquidantes abaixo -aSsigna t. os • ..partici-
pa.m aos srs 'segurados- desta companhia ,pm.

•apelicesS re.Mittida's Cri'! SUE agencia de Alarmos;
no 'Estado.. do A ma zána.s ;COM :seg u rõs M' viger

• entre- as 'datas de; 15-.de .maio'a 30 .de Mittibro
vindouro, que téent résolvidoi "confiirme .lhes
é facultado em clausida contractual das, apJ•7

annullar a partir de '15 : de	 pro-
ximo futuro,' os ditos Seguros : restituidos
premios faltantes relativos ao prazo entre
aqiiella.s datas (15 de niaio'e 3.0 de ()nimbai
de 1012), pelo que convidant -todos os in-
teressados a Virem ou inandar,!rn` receber a
importancia que' lhes caiba á tAvenida •
Branco 11. 90, 1°-andar, mediai-1W restituição
da apolice e o recibo do pagaMento• d préj
mio.

•• Rio de Janeiro,-25 de abril de 1912. "—Ar-
tinir Ferreira Machado'
Horta de Araujo.—Alfredoliebou0s.

NOVO di-,positivo

Regulador do vapor,' priv 'ilegado	 pa-•
tente ;r1 . 5.752, pertencente a , G itiseppe. Res-
incei, de Napolis,, • •

Contracta-se e promove-se fórnechnetit-) jo
novo dispositivo privilegiada . por interine lio
dos. Srs. Leclerc /5: .C°., agentes de privilegios,
á ráta•do Rozario	 15O loja.

Matellina,

De escrever telegraphica, :privilegiada -pela
patente de invenção 5.315). de • 1 de: abril
de 1908,' pertencente a GeOrge ,Alexander
Cardwell,"de Nova Serk; U. 'S. A. •	 •

Contracta=se.e promove-se o' fornecimento e
a instzdlação da machina Privilegiada, por
intermedio dos' SI'S Leclerc•&:: C o ., agentes de
privilegios, á rua do Hozario r tt. 156, loja: • •

sobrefe4.-ro,dttrzt

Amovivel aperfeicoada para cavallOs e ou-
tros animaes providos de casco, priVilegiada
pela patente ti. 5.705, pertentdite á Alexan-
der G. Uptegratr, de Lenox,• '411ãssachuSetts, •
U. S. À.	 .

•Contracta-se e promove-se o foneciMento
da .sobreferrachira privilegiada,", 	 hlternw-
dio dos Srs. .Leclerc (5: C°.

'
 ag	 .dentes a. érivi-

legiOs,. á rua' 	 Roza.rio ti. - 153;;10j-t,	 . •_ •
• •

Para formar corda ,. dn gelatina explosiva
para cartuchos, privilegiada . pAzt patente
n. 5.355, pertencente a ileory •nim,. de

	Em porinm, Pensr vit o ia , E.	 da Amorira .

	

Coutracta -sr e pioniove-s:	 foroccimont,..)
installação da uniehina iniieiqiiaiI a priN'ile-

.gieeda, por intermedio•dos
agentes. de privilegio:s i . . á' reta.:: -do ifol..trio-

- "•	

•	

. .• •	 ..
.! • :	 I

.	 ' 	 ,	 •,'""	 I

-.A. rp arbillees lree.un)toreys' •!• • •
.-.. Para Ol1das

▪

 .•.éledléo4nlguntica,..clestinadosi
á- telegrapbbi .snm !fios; :com' os.-ttOrfeicpameii;..

z. patente triT....-Á:l107;.--,coli-;
pedida a Reg in a ldiibrey: •Fesseildollp-d Pit -1

	

* •	 /- •	 :
,1 ontra ctaJse ,e promove-se. o :fornecimento e'

dos' • a ppareth•o
per intermedio'dos•Srs.- Leclere;Sz Ç., ageittes
de privilegiOS, 4•rup,•do llozario •u. 150, 10,j'

'Proce'ssa	 ,

AperNicoado de'envernrzar as arinaçõ2s ne
Camas, privilegiado p'ela patente n. 5,741. de

-5 de maiO . de 909.„ pertencent2 a NVilliatil
\Vright	 d,e,b.enoslia, Estados Lindos
tia	

.	 .
Atn2ric4. , •	 •	 ,	 ,

Contrac la - S̀e .e'.'preinOye-se, o emprege . do,
process) privilegiado, •, por, Int:prmedio. çlos
Srs. Leclerc.' -r'e?,,a2;entes	 priv,pols•
rua do Rezario,	 1,56, loja. , .

roa,brict, dá èiins mito.

Com os awrfeiçoamentos • privilegiados pela
patnte n. 5•610, pertencente a Schleier
Selikier, de S. Salvader,'

Cmtracta - se • 6, praniove-se o emprego do
processo para 'obtenção de cimento, segunde
os aprulei ,panvntos privihgiaios pela dita
patente n. 5.649, por interm?dio dos Srs.
dere	 C°., agentes - de 'PriN'i/e *:.,ii6s- á rua do
11Ozario n. 159;1 tjá.

...EmpreAre, .A.ettomA.-1-cexicla,

CIIA31IDA. DE CAPITAL

0.s Srs. accionistas são convidados a reali-
zai- a ultima entrada de 25 0 , sobra os
800:0008 do augmento do 'capital, sobre as
Suas acções, do dia 1 a 10 de maio (16 corrente
anilo, no escriptorio da empreza á aia da 'AI-
fandega n. 28, "sobrado.

Rio de Janeiro, 11 de abril de. 1912.—
A directoria.

Ficam á disposição dos Srs. accionistas
escrip1orio : da einpreza, á rua da -Alfairlega
n. 28, sobrado, o : balanço' geral e iodos os
documentas relativos ás contas que serão apre-
sentadas pela directoria na . ass.unbláa geral a,
realizar-s no mez de maio proxhito futuro..

IUQ de Janeiro, ek de abril .de 4012.—

Cit)1111):11111 ii,L C1)..t a veli-
Fluen.inen~

- Resgata integral das d'obutturc's.	 .	 .
A • CoMpaullia 'Cantareira .e 	 .Fliirre-

-	 tornase-,,acha- prefixadov
•partir'de lioje;,o,prhi6 iálproregaVel
(0 .t• dias,- para o reSgate:_das .obrigações
s4..! n tos empre.st d 5:000: poos;

: contraliira cm titiilos'nomitiatit,rosticbcjatiírds)
- pela
. .	 .	 .

-escriptura . publica- de2i•;d.jaioír,(1..
•100; ; ficando . ex.pro..saineute zeSt~"QS:111.), (11W

"dep6sitailasas.somintis f•pao.reclainacias
(lentró 'do referido -praga - tudo, tia , confortni-

Álade	 precitada escriptura e para •:os
.effeitbs de direito. • •	 .
.• Rio .de Janeiro, 3'de abril de, 1912 —. O, di-
redor presidente; 'Dr. João -TCLVCiPC4 SO.V03.('

Unia

`•

• Fabrica -,•ã,o	 coleib les tivel
•

Artificial, com os awrfeiçoamentos privile-
giados pela patente, de bw,onção n.

. pertencente a le Compositer . Fuel Syndicale,
Limited, de 1.011 res, Inglaterra.	 ,	 „

. Contracta-se e prJmove-se, o fornecimento
do combustivel artificial, Com os aperfeiçoa-
mentos privilegiados pela dita patente nu-
mero	 nal', itgermudio, dos SI'S Leclere
(5.! Ç°.,•a gentes de privilegios, á ,rua . do Roza-

,II. 159.

JlC ziipreza Au Lo-Avenida
•.	 .

A llil:Pctopia .	 •
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Companhia, Geral' do Con-
stracções Urbanas

2' COÁVOCAÇÃO

Não se tendo reunido numero sufficiente de
accionistas para a convocação da assembléa
geral a realizar-se a 21 deste mez, os Srs.
accionistas são, pela segunda vez, convocados
para se reunirem, no dia 30 do corrente, ao
meio-dia, no 20 andar do largo da Carioca
n. 21, afim de tomarem conhecimento do
estado da liquidação, provendo definitiva-
mente sobre as operações e transacções que
forem necessarias.

As acções ao portador serão depositadas
com intervallo de tres dias, na fôrma da lei,
á "tia da Alfandega n. 44, §obrado, eseri-
prorio da companhia.

Rio de Janeiro, 21 de abril ; de 1012.—Os

IhTissima lifcruia Judiciaria

Decreto n. 9.263, de 9.8 de dezembro
.	 de 1911

Vende-se na Thesouraria da Imprensa Na-
cional e na rua S. Josô'ns,. 82 e 81, Livraria
Cruz Coutinho , de J. Ribeiro dos Santos,
agente geral da venda das obras da Imprensa
Nacional, a 1$800 o exemplar.

Companhia Industrial do
_1-Electricidade

Juros de debentures

Do dia 1 de maio em deante, pa gam-se no
escriptorio da companhia, á Avenida Itio
Bridico n. 45, os juros do debenturos refe-
rentes ao semestro vench'et em 30 do cor-
rente.

Ílio de Janeiró, 25 de abril de '1912.-
4 bireeloria.	 ( •

Coripanhia .1:,:eral do Molho-
i •anleatomg enr,Pernambuco

AssEurd.s num, EXTit.101WINAIIIA

2a Convocação

Não tendo comparecido numero legal de
acciotti,tas lia primeira convocação, para to-
inatl', in conhecimento .0 resolverem a respeito

propo-ta do consetho fiscal que Otivaiv, a
'rermina dos estatutos e a economia da com-
panhia, de novo convoco á, assembla geral
eNtrztordinaria, para o mesmo fim, no dia 2
de maio proximo futuro, i t hora da tarde, no
eseriptoTio desta companhia á rua Primeiro de
Mar:o n. 71, 2" andar.

Os Srs. accionistas de acci",es ao !Aviador
deverão depositar OS setiS
da companhia Ires dias antes da assembléa.

Rio de Janeiro, 2C,, de . abril de 1912. — O
presidente, J. G. Pe,)'eira Lima.

•
E:mproza, do Navegaçã,o Rio-

.S. Pau	 ,
Convido os Srs. accionistas para se reuni-

rem em assembéa, geral extraordinaria na
ii iade S. Pedro n. na, se brado, á 1 hora da
tardo do dia 4 de maio, afim de deliberarem
sobre a eleição de um director:

Rio, 29 de abril wt; 1912.-- O presidente,
Dr. Frwicisco do. Rego Barros Figueiredo-.

CLUB
de Roupas

DA CASA RIO TRIIINHAL
73, RUA. DO OUVIDOR, 73

Garantido por lei e carta patente [1,12

Este Mb compõe-se de 40 soma »as ou sor-
teios, á razão do -1$000 por s .luana ; cada
prestamista tem direito a cinco ninncros o os
sorteios são feitos '1)4,ht JOLP!'ia, ti S sezurbas-
feiras, nos yr e, poderão oh;er os mais sopa,.

	

p iores LO•IRN de reli pa Sob ln , 1111	 ti ja-
quetão on paletot, calça e colley eu i a 1605
eni diversas mercadorias á sua e ,cellia, que
lhe custam Icit, 8$, 128, 10$ o20tioo0.

NOVO SYSTEMA PiPA OYOS CliMS

Os novos. n .1nbs com ipoem-se do 100 preta-
mistas em :12 11 h11;-, 11 1 senntuaç a 5$ pm.
mano; os sorwios são leitos por de7111.1, e:ii to-
gar de centenas (pio são os ta t ihs j;\

Os novos prestamistas terão direini ao:
mos 160$• em rotipas sob medido im
mercadorias á sua os eMlia,'em todo o gi',111
sloek ia e,“ alee;1111't

AelW -Se aberta a i . cripção para o 10 , cleb
em organizacjm, qti , principiará na proxima
seg,:tula-feira,

•
LISTA OfFICIAL DOS SORTEIOS HE HOJE
° oni sorteados Os ns. 101

a 105, peramecole: ao Sr. Dr. F. Fon-
toura, que te ido i.h14Io -sorteado no II  ,or-
elo, passa o .dir, it., para 0311:: . 106 a 110,

pertencentes ao sr. Clandemico de

	

rua General Pclydoro n. 	 cm-
preii.ado publieo.

•30	 ,11,11t • -	 riea h); (	 101
3.11)5, per1en.-,3n1..s ao Sr. Alioirs	 do
Allitionetapt ., , filie tendo sido smte:41 no
1° sorteio,	 o (deeito para o , 3k. 106
a 110, perteuconto.-i ao Sr. 	 Amaro

Pimentel, ria X n. 06, Mercado NoN
iiegociante.
ui; sorteados o: ir 101

a 103, pertencentes ao Sr.. loT,o de Si
Ozorio, Avenid.L Control, joenalisi;k.

tin - - Unrain sorteados os ns• Inl
a 10.5, porynceute .-: ao se.. Dr. S'/viu
Martins Teixe:ra, roa 'do Carmo
rtilvm:;ado.
cLiun — Foram sorte4d; o t
a 105, pertencentes ao Si'. Manoel For-
¡landes da Silva ltraga,' rua das M iirei-as
n. 5, guarda-livros.

To OTU1 — Foram sorteados cs
a 105, pertencentes ao Sr. Raul: Men-
donça, rua do Ilezmnle, empregado no

cirJun - Foi sorteado o n. 01 . , per-
tenconte ao Sr. J. da Rocha Vianna, rua
do OtRidor n. 64, empregado no com:.
mereie.

4C9LATISIT oi sorteado o n. 04, perten-
cente ao Sr. tenente BehniTo Pinto, Praia

. do Russell n. 189, Mat•inha.

Rio, 29 do abril do 1912..

• ADJUCTO FERREIRA.

Dr. A.. Augusto do Lima Junior,
fiscal do GOVOIN10.	 -

4o1<grk [kg

DA

CAPITAL FEIWIIAL

Companhia, do 1-..01oria Na-
oionacm do 1'traz11

Extraccões publiew.i, sob a do
Governo Pedem), ás 2 1 2 c, aos szibbades, ás
3 lig ras, á rua Visconde de Itaborally o. 45.

- —

20:0008000
'. 1:;4i • V..i()Or

AMANHA
218-- 7

30:0005000
l'ov, N350 t.0

Sa1ibatio,418niaá

AS 3 11.011AS 1).1,
227' —

100:000$006
17'( n %. • ,,45()00, OU& 1C,Cliltur4

•

GRANDE E EXI-i01ffl "NWA LOTERIA
S. JOÃO

2't0 —

EM, 21 E 22 DE JUNI10

TEU zonnion

1°-100:000$

2° — 100:000$.
3 0 -- 200:000$

Por SSOO, ora doei:nos

Os pedidos de bilhetes do interior devem
ser acompanhados st •e mais N,00
pa ra 1.1 porte 110 correio e dirigidos aos agenfe3
geraes (51 C., rua do Ouvidor
n. 04. Caixa ti. 817. Endereço telegraphico,
LtISYCL..



•

C

PARTE OFFICIAL
.A.mortizaçõesi do dia

abril tio 101f-P

Club X _78a semana -N. 113
-111nto. Sr. Aristides Osorio,-clectricista,
rua Treze de Junho it. 24, em Corumbá,
Nano Grosso.

Club XC-71' semana - N. 23 -Mino.
Sr. Clemente Laport, 'tercei:une. rua La-
dario it. 19, em çorninb.1, nato Gros,o.

Club XCI- 65' Áknana -N. 8 - Illmo.
Sr, Abelardo Antollio dos Santo ' , ima
Santo Antonio II. 51, em Santos.

41.2;lub XCI I	 çentana-N. ',Á -111mo.
Sr. Carmo Janoni, rua Itirra Tinida nu-
mero 122, em S. Pálio.-	 •	 .•

Club XCI 1! - :; 31 semana N.
Illnio. Sr. Joaquim Foeaça A lineida,"rua
›allta Rosa. it. 27, em S. Paulo..

CV" - 4' SCM3Ila	 129 - N‘w.a
agencia, em Maitáos, • Estado tio Ama -'

••	 zonas.
•

. Rio de Jineiro, 29 de abril de 1912. - O
fiscal do Governo, Ltd: (1, 1 Silca

•

PARTE OFFICIOSA

•	
- - 	 •	 `"'
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MARIO' OTTICIAL	 •	 . r-72-klfril de. 1Ó12	 •

Cl •",y	 t:	 •	 •	 .	 , .

Venda, sem augmento de preço, do 'melhor 'relocrio do mundo .prestações
semanaes de 'DEZ FRANCOS,- ao cambio do	 ."1.* • - 4,	 .	 •	 .	 . . 3

I	 •	
••

• . .

AUTORIZADO PELA CARTA-PATENTE N. 1, DE 23 DE MAIO' DE 19I1 •
•,	 .	 • 3 	 t.,	 1

Extracções. publicas, sob à flScalização,do Governo Fëd.eral
- nas segundas-feiras, • • .4 . : •

ás 11 horas, na séde . do estabelecimento — .

1	 .

PATER : 11111.1PPE LXX • XIX.	 ..' • •.•. •
Conforme a' praxe' e3ta 1 ieleci,la,* o s,ielo

QUITE roja iti sci • ipclõ	 ain-ortizad:i na til-
tim'a seinaita, tem tlireito a recebei'. alétil
clironoinetro P.ATEK-PHILIPPL de 22 tildme,
ents1 roda ,: de ouro 111n- -iço, um outro Mirn.
nomelro igti,t/ Ott"'dcroltição
pagas.

Della Cintra' ti. 260. uni S. Paulo. •
!limo. Sr. • Lniz Fernande.s da Silta, rua

	

47 11 semana	 N. 93

Os Clubu P

•

 atels.-Pitirippo.

Plano . dos CLIMS PATEK:PflitIPP. E .

Citai) XCV" - 43' semana - N. 169-: eompo-tos de 1SO socios, pagando Cada IML
Met et( ido Sr. Padre Emilio Leite Cai ral, por ›ematta, a quantia do• b1•1 FRANCOS, ao
lente do Collegio S. José, em Fortaleza.;n cambio do dia.' Este ti tgamen.to feito do- •

• 'influe :9 fsemina ,(: ficando, p g réat, o sgtioCeará. ,
milo ite,ta priinfl iram 'llifl11.1 SI O seu numero

	

Club XCV -38'..semana	 de inscripção	 amot • t y.ado. recebendo inebn-A 110TI MO.	 /b i o ti te	 relogio de 22 linhas. PATEli-PIII-• •

Cl tab X.- CVII-n". semana - N. 1;1 2:: LIPPE & C., da marca di•-tieo CIIIIONWILT110
Ulmo. Sr. leit•nite Joaquim • Amaral; riia." I GONDOLO, 1" qualidade, com ro:las de our,
Conde de '11ototim ti. ',;33 ,- Capital:Fe•	 ei,li, CIV - Avevitaino, • itifei il).-õ •4 para o

tbib l'A . IT.K-1 . 1111.1PPE CIV. cuja mi tic:ra.deral.
futico será no dia 14 de maio promino. 	 .Cl te b XVIVI I I -29' seinana-N. 35-

Ationà mo'.	 Na segunda semana. vei ;ficado o pagainenço 	
..

	

.	 '.j._______:.

	

Chila .XCI.X. -,2:;',sculana -. N. ""16(5-1 .Jos sorios 1 .1!3tállICs, liai t.'1,t 1.01.1 yxtracçáo..	
•

•

U :.0-	 b	 '	 ' •sempre em preseoe, ,, th• I . du• u : :••1( 1,;, CAnonyino,	 . , ,	 .	 .	 .	 ciO amortizado i.,•(.,.1,.1..., iiii:1Áit i r ,•: i , t,e um •	 O pr:!nr.'r,, (3 iinico premio ti" ei •ie ritti . ,, 0:.
Club 'C-19' setriana-N'. 90 - 111mo. Sr. ' relogio igual que No me terá t ikt:ido VINfE • fArirdidtx. fi atiribilid(*) a PATEK-P1111.1PPE-

Joáo Elrag'a Dias da Silt à,' em gálnuld , FRANCOS, e assim por deann • até eoin: , '.ei.ir t.1.- C°.: no 'tinimo concurso do tionTsatorio A,-
1...lni	 todos os .ocius lruilfili l ieu de*Geil,1)/d.

	

f	 ,	
• -	 ;9 prestações. Neta

• 	: • •	
1 It;Balda..	 •	

s	 ,
	_ 	 ...	 ,	 .	 --'	 3	 • •	 .•

: .	 .	 *	 •	

- .	 - .	 .	 .

. GW.011\TiE) CD "à CD & DA:m.- o. unizz.A.u
.

.-
, ..(RELOJOEIROS) —	 •	 . .. • •

• -

.:t N. 81 RIJÀ DA .QUITANDA N. 8.1

•••

Club	 sentai' t - N. 9G 4 mIlo.1 g qu'ites risl(viteé .rece 14;:ifo21,1-;2 edolià CURO-
• Sr. Tertuliano Francisco *Moreira, rua NO31F.TRO GONDOLO. ci e 22 Enlias. •

Leopoldo ti. 12, em Andaraby, Capital
Federal,

CI I -11' sein:ita-N. 110-111111J
Sr. PhiloNenes Petinha, em	 Es-	 " v '" •-	 sePthchl'fira Pro;Ina • G de
tido 	 terá locar a 'aio) t funcr.ão *do Club

• '	 '
Club CII 1-44 seinaun-N.

.	 Sr. • Alcibiades Pinto Duarte. rua Caro-
lina Machiado n. 31, em Irajá, Capital
Federal.	 •

o pAcalueoto tio clironornefro dele et'
enodo no piazp anixinto de :9 semaitas na;

e-tiptiladas ein ca la recibo.

• faculta . lo ao comprador o direito de '311'
lee 'par o. pagam mio .: e oq emplet and . , re-
cebe, •.1 o Clirpnontetra Patek-!'..ilippe; no caso
de antrwtiz.v»0 da sita iii-cripçko
'dm oh idas a, thmais. p-restaçt',e, ui., Nen-

•

To i	 reciboq tP.srein S21'.0111re'tiles lip
rec2bintent, do chronoinetro.-

IS direitos do= prestaini,ta .; falto•n s	 ires
prestações -11(VC),:15 in.hterà,, ser.deelac,cdni
pelo est abelecilinnito catine..• 	 sei' 1,Nwlieler.

9° do decreto ti. S.J:I S, dg 8 de In trço
de 011.)
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CARTA PATENTE N. -473".	 •

•

•

e

a

Cti'àricle dedobd-tà
DO

DR. A. FOELSING

Sabio medico allemão •

Ot/PRA,
DA

owommw- z-mixa
• CERTA

E EFFICAZ

Á VENDA

EM TODAS AS PHARACIAS
E DROGARIAS

Preço avulso: 5S000

3DMPOSITO

Casa
Standard

93, Ouvidor, 95

RIO

CLUBS
O final da Loteria .da Capital

Federal hoje foi o n. 427.
Damos a seguir as inscripções

correspondentes amortizadas hoje

GLIM DE PIANOS•RITTER
Club C — 147 prestações. N. 427
Club D 129 prestações. N. 427
Club E — 99 prestações. N. 428
Club F — 56 prestações. N. 427
Club G — 16 prestações. N. '427
Club H. Terá inicio em 13 do

.	 abril proximo vindouro.
gIiIIBS	 MAGHINAS DE ESGRE VER

SNIITH
Club 1 ,— 82 prestações. N. 028
Club J 56 prestaçõ-es. N. 027
Club K — 37 prestações. N. 027
Club L — 21 prestações. N. 027
Club M. Terá inicio em 13 de

abril proximo vindouro.
GLIIBS'DE GHRONOMETROS ROYAL
aub 41. — 17 prestações. -- 028
Club13 — 69 prestações. N. 028
Club C — 60 prestações. N. 027
Club D 51 prestações.' N. 027
Club E -- 42 prestações. N. 027
Club F — 34 prestações. N. 027
Club G- — 25 prestações. N. 027
Club ii — 21 prestações. N. 027
Club I — 16 prestações. N. 027
Club J	 7 prestações. N. 027
•lub K. Terá inicio em 13 de

abril proximo.
GLIIBS DE ESPINGARDAS STANDARD
Club A. — 90 prestações. N. 028
Club B — 56 prestações. N. 027
Club C. Ter jlllGIíJ eh 1i1cT, achaudo-se

alertas suas iusermões,

-GLIIBS DE BIGYGLETTF,S STAR.

Club A — 47 prestações. N. 427
Club B — 16 'prestações. .N. 427

Musicas

• DE

0é1T1ti1c &r_ Yàp'

HAMBURGO

Unico verdadeiro

DESIUEGTA.NE

• AMISEPTIi0	 •
POD ROSO\j''

USW EM TONS
OS

HOSPITAES, CASAS DE RUDE

E

POSTOS OBSTETRIGOS
	

4

DA

EUROPA

Unicos depositarios

NO BRA Jr.d

A. Campos	 Comp.

Club C. Tora inicio cui trove, acliaildo-So
flertas suas luscripodos.

Rio de Janeiro, 30 de março do 1912.
Por procuração do A. Campos & Comp., -

Jaymc Ferreira. •

O fiscal do Governo,
• DA. F. DE M. iiASCARENHÁS.

para o Piano e Pianista 'Rei.

• Casa
Standard

RIO

93, •IWO-A, DO• ou-jvaimpiR„ 95
o


